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COMI	 DOMINGO, A8 DE JUNHO DE 1922

SUAIMARIO
'Aefruã Lu PODER Exaourn'ot'	 •

peuoto n, 15.416, quc approva o rtgulaincuto liara túl belk-•
gios minares.

Ministerio da Fazenda	 Decretos do 15 da corrente..
Ministerio da Guerra — Decretos do O, 14 e 15 do corrente..
Ninisterio da Viação e Obras kublicits ...Pccrotu de 13 'e ri.

• do comute.	 •

'	 SECRETARIfiS D ESTXDO'f
RAnisterio da Justiça o Negociou Interiores — Portarias-- Ex-

pediente das Directorias de .Justiça, Contabilidado o do
. Departamento Nacional de Saude Publica.

das-RelaçZos Exteriores — Entregadas credenciam
. dos novos enviados extraordinarios o ministros

tonciarios• da Boltvia o do Portl.-
Ministerio da Fazenda — Titulos — Portarias — Papedienta

das Dimctorias Geral do Thesouro.Naciona/, da Receita, da
Despeza e da .Contabilidado, da Recebedoria do Districh,

• Federal e da Caixa 'de Amortização. .
11Iinisterio da Guerra — Expediente..
'alinisterio da Viaçao e Obras Publicas -- Circular -- Porta-

rias — Expediente das Directorias Geraos de Expediente
* Correios, e das Estradas do Ferro Central do 13rasi/ e
Oeste de atinas.,

Miuisterio da Agricultura. Industria h Coirimercio	 Expe-
dieiito da Directoria Geral do Agricultura..

;Cribunal de Contas — Diario dos tribunaes — Termos do
contractos NoticiariO — Parte commercial. — Junta
Commérciar— Rendas publicas Editaes o avisos — So.
ciedades anonymas — Patentes de invenção — Anuuncios.

••••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
OECRETO N. 15.41d,-- ias 27 DE nuto.bc 1922

Approva o regulamento para os collegios militares

O Prosidonte da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
osaudo.da attribuição que lho confere o art„ 48,'n. 1, da Coa.
Mituição, resolve approvar o regulamento para os Collegios mi-
litares, Q110 com esto baixa. assignado pelo Dr. João Pedro da
'Veiga Miranda, ministro do Estado da Marinha, encarregado),
jutoriumnente, do expedente do Ministério da Guerra..	 .

Rio do Janeiro, 27 de março do 1922, 101 0 da•Independen,
;Pia o go da licoubliça...

EhITACID PESSOA.:	 •
7. P. da Veia 31iPande • •

nnnn•n•n••

Regulamento para os Collogios Militares

vimoso 1 •
•

• --- 'Art. I.° Os hollegios Militares são internatos dostinalos •
al educação dos .filhos do militares, bem como de civis, nas.

•'ondições estabelecidas neste regulaMento.	 .• • ,
Art. 2.° Os eollegios militares são quatro com séde,

iespeçtivamente, Ino Rio do Janejép, ena kgrto Alegre, cm Bar-
ibacpa o em FOrtalcza.,

• •,..ç ) Iteproduz:-se	 tëf tthW6Ni'm • intZ",rchçiies.,

affsee

Paragrapho •uuico. Sondo • iramediata ti sua dopeudericia
do Ministerio da Guerra, com este se oorre gpouderão. dire-
ctamente, os directores desses estabolcoirnentos, cm tudo p
!lua lhes fõr concernente.	 . .	 •

• Art. 3.° Haverá duas clas.sos de alumes: a 'dos contri-
buintes e a dos gratuitos..

Art. 4.° Tendo por fim especial n inicio doa aluamos.
dedo a juventude, aia profissão. das armas, oa rullegios
lutares educal-os-hão,. de modo que, ao torminarein o ouro?
estejam habilitados para•a manada na Esuola Militar e mi
Naval; mas darão tamkom, parallelamente a csca educaoíto
profissional. Uma inatrueção fundamental o si flua,
fiecn

a.d0	 Prinuiu.pa eurlIldallDeIlluS de utilidade da vida pra-

Art. 5. Em relação á adininistracão	 all:ra:1)(, Sèl'n0	 I

tribuidos, do aecardo com a's suas idado.s e ilesonvotviiiiontn
physico, cai companhias: em . numero de • quatro no taillorie
do Rio do Janeiro- e de duas ene cada um dos (" litros noile-
gios, aendo-llics applictivel o regimon :aditar no quo•
compative/ com ,as suas condiifõos e a vida csoolin%

Pararrapho uniu°. Como Tecompensa de siai applica05o
aos estudos e bom procedimento, aos alui:mios será conce-
dido, aunnalmente. &uso em seus uniformes das insigninc oos
alstos o graduações corrospondentes. aos afectivos das ta:i-

dades 'do Exercito, a cuja semollamea serão organizados.
• Art. G.° Torruinado o curso terão direito a fransferencia

rara a Escola Militar Os aluamos do bota procedimento aue-
apresentem antorização ~apta do seus paes ou Lutares para
verificarem praça, na ordem do- merecimento o cicia i .° do
numero fixado para oada colterio.

ti - 1.° Os • exh..edentes a osso numero Dadora') concorrer á
matricula na mesma escola com os demais candidatos estra-
nhos ao Exel•cito, na fórma dó respectivo regulamento.

§ 2.° As vagas destinadas pelo Ministorio da Goorra aos
aluamos dos collegioa militares Feriu) distribuidas propor-
cionalinento ao numero-dos que, eia cada um tiollcs. houve-
rem terminado o cursa. a. ••

a 3.° Os directores dos collogios remetia:rã° ao mesmo
niinistro, ao terminarem ,os exames . tinimos, relaç5es • dos
Idurralosi: . 1:Ienes approvados que desejarem matricular-go nu
-Escola Naval, afia, de ser colicitada cua hien:Á-to no:f :a téeola.

CAPITULO II

De PLANO DE ENSINt•

'Art. -7.° Nos . culleglos militares o ensino i .orú ministrado
em um só curso, que ooraprolienderáse-te anilas, coro a se- .
guinte dis,tribiiição das matcriac:

Primeiro tomo

a) "cmdm.• theorico-pratico:
Primeira aula	 Portuata,z:

. Segunda aula	 Francon
•- :4'erce1ra aula — Arithatotica;

Quarta aula -- (leographia.
• b) inotrue4o physica e militar:
• (lyronastiça, aataçãa •e preceitos gerttel de ias/rue:ria:

militar.
Seguindo mo

...0) ensino theorico-pratico: -
Primeira aula — Portugnoz:
Segunda aula — Francez:

• .Terceira aula — Ari (hmet ica:
Quarta aula- — Gcoaraphia.
b) instrucçain physica e militar:
Id •iltica :I do anuo anterior. •



• .	 •
a) ensino theofienspraticii:' * •

. Pritneira* aula	 .Portuguez;
• Segunda aula — Franeoz;

Terceira aula	 Algebra;
Quana aula —	 -
b) instruceão physica e militar!,
Oymins,,.tien .in(antaria.

Quarto mino

• . a) • ensino • theerie,sprat ice: •
Primeira aula	 Portnguez;
Segunda aula — Desenho a. mão livre;
Terc;ira cuia —Algebra:

• Quarta anta	 .1listoria geral. •
b) instriicçãO Physies o militar .
(.ynmastica .0 infantaria .. •

Quinto ani 1J, *

permdicas. Operações abreviadas. Erros. Proporções. Sys.
- tema •nretrieo decimal e antigo system de pesos o Medidas.,

Complexos. Grandezas proporciona% e applientõeS tregta
tres, juros, cambias, descontos, etc.). •
• e) o estudo de algebrzi abrangerá, visane a sua subordi.
nação á geometria e metanica:, classificação de ftincções,
objecto e definição da algebra. Trandennação .do .formulaN
Traneformação 4o equações compreheadendo •Obtudo - •com.-
pleto das equações do 1° o 20 grites. Equações do 3° e 4° gr4o34,
Equações 'binómias, reciprocae .e iiracienaes 4 ProgreosÕeo,
logarithmos, calculo exponencial e series!	 •

	

. (y• o estudo da geometria abrangerá:	 •	 •
preambulo ¡oral .ou normal; propriedades dia HW"(

superfieies e volumes;	 .	 .
. 2'. dominio directo; rectifieneãO, quadratura e cubatura.

Complemento trigonemetrico rectilinco.	 -
g) o de agrimensura comprehendecí o estudo de noçõei

essenelaes de topographia; o estudo de legislação de teiras
conhecimentos indispensaveis de demovi.) tem•graphice;

h *; o de geographia constará d estudo da geographia: •
physica, particularmente do Brasil;* do estudo da geographia
politka em geral; esueeirlmente de Brasil e do estudo do
noções de cosmegraphia- e de inetereologia; •

• •i-1) e de hostoria geral • -o nareeenderá o estudo feito pilf-
Jerto de vista da histoeia daeivt:,ere:

I) o de physice abrangerá os :actos mais geraes do do.
"mini° ela gravidade, do calor, da aensticada optica, da eleetri...
cidade e dó magnetismo e será precedido das noções do me.
canica elementar;,	 " •

• k) o de Chimida versará sobre nomenclatura e notações
chimicas. leis da combinação e doutrina atomica, prineipaes
i»etalloides e metaes o respectivos eornPostos; composição,
constituição e elassificaeão dos corpos organieos, formulas
organicas, redimes, series (»Tanino e funceões ~nicas em
geral:

1) o de geologia e mineralogia visará, quanto á. primeira';
'especialmente, o conhecimento da parte estruelttrat c duna.
rama, e á segunda.. não ~ente os conhecimento geraes
particularmente das principaes • espades mineraes, sendo eis.'
tados. 'tanto quanto possivel, exemplos e illustrações do
Brasil; •	 •	 •

sn) o do botanica e zoologia. ViS3r1 • especia/mente n,
conhecimento das prineipaes fainiiias botaniCas o zoologicas:

n) ode cherographia historia do Brasil será feito cena
4. clemolvimente, SM que., entretanto, seja o alumno obrig4.1
a descer a detalhes* .iatiganis.s e inuleis.
,• tArt. 12. Cada apta funecionará ires vezes por semana eni
dias alternatics„e por esporo do Unis hora. •

Art. 43. O (mirro cias- matulas pratiras e”rá ministradó •
em exercidos, cujo numerQ por Seil):4iig, e tempo de ciiirrçã(v,
ficarão co critcrio doreeit,r, tudo ;Ick medo 1111.0-1•'.11111Iti•desenvo;vinIrn!o convenier !o, 	Ci	 oses
:Montados o;	 ;:it.)

--
de r:ada trienni6 pregrammas organizados como acima ficou
dito e approvadas pelos respectivos conselhos de instrucção,
devendo essa autoridade envial-os com seu parecer ao Estadq
Maior do. Exercito, até 30 de -setembro seguinte.

•Art. II . Os progre.mmas a que se refere o artigo ante.
rlor conterão a meteria distribuída progressiva e methodica.
incido pelo numero do amos em que for leccionada e a indi4
Calgii0 dos livros adoptados. ,	 •

• Na sua organização observar-se-ha o seguinte:
- 'a) 0, ensino de portuguez far-se-ba .com o desenvolvi.

Mento ká,teictainente neeessario, pondo de lado os assunaptos
historicos o outros de caracter espacial, superiores, em regra,
ás forças do alumno e ao tempo de que elle dispõe:

b) ó das demais negues terá teiçd.e pratica, visando ham
bilitar o atuamo a traduzir e faltar esses Idiomas. O ensino
da trances no primeiro anno, será elementar, não se permit.
tinclo, sob pretexto algum versão de themas;	 •

c) o de desenho abrangerá o de desenho a mão livre, vi.
sendo a educação da vista o a firmesa da mão1 o desenho
goometrico com applicação ás artes e ás industrias, o desenho
projeetivo o. perspectivo; 	 •

(I) o do arithmetica será completo e abrangerá: opera.'
;ries fundamentaes .sobre numero& inteiros. ',imite,. dizimas•

.7•12.16
tio~.	
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"a) ensino .theerieo-:•Pratiçoe-
Primeira aula ••-; s inglez ou allemão; •	 `"'
Segunda aula • -s- Desenho geometrieo es* apPlieações.:
Terceira aula — Geemetria preliminar a duas dimensõer.'

1.1rigonometria -rectilinea;
-Quarta aula — Historie, geral..
b) instruceão physica e militar.1 - • • •IsIseitna e infantaria., - •

Sexto anil
• •
é) ensino theorloozpraticor	 • •
Primeira aula — Inglez ou allemão:
Segunda .aula — Desenho .proloctivof
Terceira aula	 Geometria preliminarhlr es dimensões;
Quarta" aula —.Chorographia do Brasil; • ' •	 • •	 •Quinta aula — Physica.

. O) instinieção physica e militar:*
Esgrime, equitaçao, infantaria e' thof1i lV4Y.2

• Selim° aiino	 •

• a) ensino the-orlo-pratico:
•. Primam- aula — Histeria natural'	 -Segnoda aula •;.- .Desenho sprojectivo;

Terceira atila — Agrimeasiira legitlaçãO *de terras;	 •Quarta aula	 llistoria do Brasil;
Quinta aula — .Chinuen. 	 •	 •
b) instruedo physica• e militar. 	 .	 •

	

equititeão, infantaria e lird ád alvo - 	 •• Paragrapho unieo. O enkino .de musica será. facultativo
qiialquer des aniles e. ohrigatorio para os aliinume queitet',ncerem á bairda do Musica!" •

t. 8., As materies Crjo.ffinsinó é theonieo :oiratico 611-
.80W:rã° eine:, secções, subdividida a primeira em duas subi;

•.ser ,s5c 3:	 • - .	 •
Pripleirft Sem —.(f.inguas — 1* sub-seceão: portugneg

e trancei; 2° sub-secção: fugiu ,o allemão. 	 •secção	 Mathernatiea- (arithmetica, algebra, gatune.iria. e trigonometria, e agrimensura)..
•:;* esectip	 Seiencias iitiysicas e naturaes. •
4* seceão —;Geographia, historia geral, cheeogrepbia

Iiistooia do Brasil.
seceab — Desenho.•

Paragrapho unica.. As matérias • praticas formarão troa'popes:	 •
• Romeiro grupo	 Infantaria e tiro •ao alvo;

Ségunito grupq	 Gymeastica e -nataeão;
Teecetra *grupo	 mgrinia.
Art. g.° O . ensino será ministrado de mf:,;lo que se evi:.tem ps e-cs de .1 heorla, -aÂ div4. açÕes imiteis e as gelIera-

liz,.eiSes .premaiuras, devendo cada. doostie. trabalhar paraque o aliiineo aprenda, :c iti9re que for pos.Sivel. de .elnfor±*,
sn:darto e...nri a ivarelia naiiiral da ei.:Ririte humano, isto é, dort'n,o l,sira-o abstracto.

3.-raf;oto; r o un ;on. O oiumno. 'deverá estudar uma • doa?ia	 ir•-!eza Pu alictlift,.. Mondo, PorUse.si • .-ior -as (íons.
• A.	 tlegi.da•ão o ensino nos Cellegies ijilirare, pro -,

gliOniOnS rrieunaes, obedeeentio rigaf4is..iiiente • • :13 normas.
rrste re- filamenlo, právitonente approvadas pelo

lo •• cia ilr,xere(icy a cujo ju izo serão, eppo,....fonterov;,•1-.
•Pal . : . :::;?..1:11 unico. Os. ,e011eIS womcfte.c4 ao; impe,j•: .4„i ii , l -neicas, até o (IN 3( r. rn pule cio tiltinio e.leo

Paragrapho unien. AnA	 oa,13	 nti
edtlegio com riez;rienhi no 2" ou : n° ano'.	 noni,icaoa Is
instrueção prai ie. do' auto ou Senos. it •ii,:riOreS. •	 •
• AO. .. 11. N 1sons nhunno P3,1erá	 inala 'de umWvoz quatquor	 1.10 eutzzo,	 me5;mo na; ; n ••	 trin iVrr!:;ir

frCipeRi.P.1' O elr:3 •3 fiar Mais lie n•oon	 •
:401. dettigado qurn ,'' . ) ficar	 do o co:.3,.	 .,•

_•
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CAPITULO

COS rumes

Art. 15. Elo:errada% as aulas em 14 de novembro. oa do
Gentes en t regarão, até ar dia 20, as notas do aproveitamento
uh-titias por seus alumaos droanlo a primeira quinzena desse
mez; cem cilas o os dentais elementos existentes na secreta-
ua se. formará a conta de anno	 cada atuamo.

Paragra,pho unico. Essa conta ‘..e anuo será representada
pela média artilimetica da somam da quo lhe foi apurada por
ocrusião das inscripções no uadro do honra e das notas men-
*tacs de aproveitamento, La3,steriormente entregues peles pro-
fessores.

Art.. 10. No dia 23(10 novembro ou no subsequente, SJO

iluzi:e fôr impedido, reunir-se-á o Consefho de Instrucção, afim
de tomar conhecimento da parto da materia sobre a qual
versaoi o exame escripto o dos pontos para os exames ornes
(KIS div crsas aulas, exceptuando-se as de desenho.	 r.

§ 1.° A parta acima referido, coinpreliendendo do profa.
renda os assumptos mais geraes da mataria, deve ser bas-
tante vasta para que permilta a oraanização, sem difficulda-

da tres pontos, devendo sobre o que fúr sorteado ser
.ft,rmiita.las as questões que os aluirmos toem de responder.

§ 2.° Oi pontos orces, cm numero de 20 para cada aula,
Norão oroaaizados pelo respectivo professor ou gwofessores,
constituilios em comi:fissão, quando exista mais tio um da
o,esma matula, e deverão, em seu conjuncto, abranger todo
• programma, menos a paio reservada para a prova cscri-
p ta.

§ 3.° Eatre.gues ú set •rataria, tambein até o dia 20 de
'novembro, os pontos para os exame:. ornes, bem como o coa-
.nato da mataria reservada para os exaines escriptos, será
indo submettido ao CNDI1W de uma commissão de cinco mem-
broa, designados pelo director, de cujo parecer tomará. conhe-
cimento o Conselho de Instrucção, que sobre elle sc . pronun-
Ciará.

.Art. 17. Approvatios pelo Consallio de Insirucçãn os patos
para os exames, o director dignará na mesma sessão as com-
missões examinadoras o determinará a ordem a seguir em
todas as provas, tendo em vista que os docentes devem exa-
minar as matarias que onsinararo, salvo caso do impedimento
per rnolestia.

Paragrapho unico. Os exames do anno lectivo começarão
• primoiro dia util do dezembrO.

Art. 18. Só haverá examo para cada mataria depois do
cx)mpletado seu .estudo, sendo a passagem de um para outro
oram, em mie elle é feito, effectuada por simples promoção
(mando o alumia tiver de conta do armo gráo 5 ou supc.
rior.
.	 Paragrapho unico. A requerimento do responsavel pelo
ainrano. cuja nota do conta de anno não attingir ao grão l;
e a juizo do director. poderá eito soa. submettido a exame
oral, nos normas (leste regulamento, cieridindo o resultado,
Sem outro recurso, de sua sorte.

Art. 10. As provas do ,: exames finacs de cada mataria
• rs,arão sobre toda elle., limitando-se, porém, á generalidades
e ás parles mais - importantes estudales no urino ou annos quo
não o ultimo do seu Icccionamento..

Art. 20. As provas de exame final sara° de cinco e.spc-
e1C3: escriptas, oraes, pratieo-oraes. graphicas e praticas .

§ 1.0 Haverá provas esc' iptas oraes para os exames das
zaaterias do ensino theorice, exceptuando-se desenho, quo terá
r,Omente prova oraphica o s,cioncias physicas C naturacs quo
tnrio eseriptas e piatico-oracs.

§ 2: Limitar-se-ão • rt provas praticas o orat3 os exames
da infantaria, e apenas a provas praticas os exames de tiro
ao alvo, ozigrima, gyrnnastica. equitação o natação.

Art. 21. As provas e.scripta..1 de cada maioria serão 1.'eilaS
riorante toda a tiommissão examinadora, não podendo, portanto,
eliectuar- se ao mesmo tempo em compartimentos diversos.

Paitgraptio unia-o. O prcsidcade da cornraissá'o paoviden.
oiará para que os alumnos fiquem convonientemeneo afasta.
itos entro si, de modo que não pcssara auxiliar-t'. c. mutua.
Milte.	 •

Art. 22. O apel distribuido aos alurnnos será carirnbà-
"do na secrotaria e rubricado pela commissão examinadora. •

Art. 23. No acto de oxame os alumnos só poderão scr.
ayir-so de objectos distribuid os Ou Nrmitlid2.2 ucla

io coarninadora.

ML. 2 .1. Duranto a prova escrita, não podara° por.
tnanocer na sala em que ella sci estiver realizando ob;W1.- co.
tranhas á commissão examinadora.:,

Varagrapho unico. Nenhum alurnno podará riermaaacer;
na sala de exame depois de haver entregue a sua prova vs.
cripta, concluirta ou não.

Art. 25. Será de quatro horas o tempo concedido rara
n prova escripta; findo asso -prazo, os aiumnos deverão en-
tregar as provas como e‘tiverem, assignando o nome por
extenso logo cm seguida á ultima linha escripta.

Art. 26. Será nonsiderado reprovado o examinando qua
assianar a provem branco, bem como o . que se confessar
inhabilittado.

Art. 27. As provas eseriptas do 4') anno de portugucz
constarão de uni exercício sobre assumpto extranho aos dadoo .
em :lula. adaptarei á fórma de missiva, narracão ou descri.
pção; e de analyse syntactica de urn trecho de prosa ou era
verso, sorteado entro os dos livros adoptados.

Ari. 28. As provas escriptas para os exames finaes da25
tingias estrangeiras conAarão de um trecho de o0 a 40 linhag
de prosa corrente de autor brasileiro ou portuguez, e de uma
traducção de uni .trecho do prosa (SI verso, tombem de 20 a
/:0 linhas, de autor estrangeiro, sorteados dentre os escolhidos
pela.commissão examinadora no acto do exame.

Art. 29. As questões para Os exames eseripi os das outraii
aulas deverão ser formuladas de maneira que, pelas respostas
dadas, se 'possa apreciai ., na medida do possivel, o conheci-
mento que 0 atuamo possue, de toda a mataria do ponto sor-
teado.

ML. 30. As provas grarhicas de desenho applicar-se-lia
o quo ficou estabelecido para as provas eotoo. preihá do art. 21
o seu paragrapho e nos arts. 23 e 21 o seu pai:agraplio.

Paragrapho unico. Para essas frovas graphicas a com-
missão examinadora formular& na uccasi5“, questões que
possam dar a 'nédia do aproveitamento dos aininnos.

Art. 31. As provas pratico-oraes de sciencias physicas e
naturaes effectuar-se-bão nos rospectivos gabinetes; as prati-
co-oraes de infantaria e praticas de equitação, tiro ao alvo,
esgrima, gymnastica e natação nos locaes dos oxercieios.

Art. 32. Terminadas as provas escriptas ou graphicas.do
cada turma, o presidente da coinruissão examinadora envol-
vera as provas em uma capa lacrada, que rubricará com os
demais membros da comrnissão c entreaará	 eerataria
col/egio, e bem assim a relação do:.; aliunno., que deaaram de
fazei-as com os motivos allegados.

Art. 33. As commissões examinadora s, completas. re-
unir-se-hão nó collegio, em uma ou mais sessJes anteriores
ás provas oraes, afim de julgarem as proas escriptas dos
examinandos, lavrando-se em seguida uma acta dos que fo-
rem inhabilitados nessas provas escriptas.

Paragrapho unico. O grão da prova escripla será a média
dos grãos conferidos pelos mOinbros da conirnisão examina..
dora, gráos esses que serão lançados it . notrauni das provas
pelos examinadores com as competentes rubricas.
• Art. 34. O ponto para qualquer prova será tirado na
Occasião do exame, com excepção dos relativos aos exames
emes nas aulas do inathematica rhysicv e natu-
raes, que serão sorteados duas horas ont,o, ua searetariai
peio respectivo secretario.

Art. , 35. Não Poderão entrar roais de 15 alumnos por dia
em prova ora), durando esta para cada alumno 45 minutos mi
maximo, não podendodo . cada examinador arguir mais do 13. 

30. As turrau para prova oral s.e.i..o_organizadas
Com a possivel anteeedencia pela secretaria.

Paragranho uuito. O altimno reprovado em geometria
no 5° anuo não poderá fazer o exame de ptisica.

ML. 37. As pro-V3Ç -Orai35-Começarão	 to horas da
manta cncerrande .ao as trabalhos somente depois de erguidq,

ultáno alumno da turma do dia.
Art. 33. O gráo da prova oral será a média dos gdotj,

êonfevidoa pelos fres membros da commissão examinadora',
que os lançarão na prova escripta do ahunno, authenticadosi
COM a sua ruhrica.

Paragrapho unico. O presidento 	 cornmissão não (i
obrigado a arguir os aluirmos, salvo quando julgar necessarier.

Ait. 3O. A prova oral ¡versará sobro O. ponto tirgdo
torto dentre os de quo trata o § 1' do art., 10.,

Art. 40. As provas oraes do qualquep dos fiiii31A ffo cur.31-
de portes= verãárão sobre leitua exrressiva, o interrire.
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oaaminador• •
Art. 41. A.3 aravas erma para os examea das lingua3

astrang-iras constarão da tradueeão de um trecho do 20 a 40
• linhas, tda argutatio sobre factos texicos o syntacticos, inana-
nentee ao proprio trecho sorteado, o ao mesmo toma° do coa-
versaaão naquellaa linguaa, de moldo que ea evidenciem pra-
alearnent• as habilitaçaies dos aluamos.

§ 1 a Nas verSt3ps o nas tradnoOles quo ao fizerem nos
mames, ou nos concursos do línguas estrangeiras para in-
clusão no Quadro do Honra, tratc-se do provas eseriptas ou
nracs, vairair-se-ha a com:timão ou O docente, sempra cp.n1
Tor possivel, do sortear trechos préariamente conhecidos dos

*olumnoa nas respectiva3 liarias do anno 'lectivo.
§ 2.° Os examinandos poderio utilizar-se d03 lexiooa ou

aarabutarios que lhes aprouverem tanto no transcurso daa
provaa escriptaa, como nos 15 minutos anteriores ao inicio da
aroma oral.	 -

§ 3a Os trechos de eseriptor haasilelao ou portuguez
feira as vcrsiics nas provas esoriptas carão dictados por um
dos mambroa da commissão examinadora, o os sorteados para

traducollas serão transcriptos pelo examinando dos livros
a. que pertencerem.,

a a.° Nas provas das linguaa estrangeiras lovar-se-hão em
todos os erros e deslises attinentea a orthographla c a

aantaxa da lingua vernacula, assim na* vere0e3 como nas
tradueetos.

Art. aa. Nas provas orna das outras aulas, • 03 onmi-
roadoreq devem praceder com o intuito do poder avaliar,
lio utu modo geral, os conhecimentos que o alumno tom da
4ilater:a •obro a qual é arguido, sem dosear a detalhes, que,
11.0wani1e a maior parto das T0Ze3 demasiado tempo. nzio Ver.*

t •u fazer juizo seguro dó examinando.
Art.. 43. As disaoaides +loa arts. 23, 35, 30, 57 e 39, rda

tainbour as provas pratico-oraes do setenolaa physioas
ria:•uraaa.

1 ata 41. As provas Dratieo-oraes de adonaires Physicas e
(naturaca •versarão sobre os pantos sorteados na Orme do ar.
Nig() 9, mas a commissão examinadora tem a liberdade do
aitaatar-so do ponto, uma vez que ar.ati para interrogar os
tahnimos sobre o uso o manejo dos instrumentos o apparelhoa

nu que tenham aratioado durante o armo lectivo.
..it. 43. Nas provas pratico-oraca de infantaria a argui.

teia iloaara sempre veraar sobre os principaea pontos do caio
ibo tenham °ocupado Os instruotoroa nos oloreicioà.
1. Art. aa. Nas provas praticas de tiro ao alvo, equitaeãa,
a•arinia, ;;ymnaettea e nataoão os examinadoras podorão In.
aaerogar os alumnos, se julgarem neeeesario, sobra aa raseaela'
'cais que +ativeram senda executados.

Art. 47. As provas a que se referem os maga 15 e UI
aturarão de 15 a 20 minutos para cada atuamo.
• Ar/. 43. As provas graphicas do desenho eerão juigadaa
•ala reapoctiva conuniaaao examinadora, 00 para ISSO LO
reunirá no collegio as vexes que •julgar conveniente, obser..
W:tIVIOnse o disposto no pruagrapho unico do art. 33.
• Art. 49. As notas das provas eseriptaa, maca pratico-
braes, graphicas e praticas, eerão expressas, como a conta do
anuo, em grãos de O a 10.

Art. 50. Terminados os actos •lartreantea do cada dia, ti
punlinissrto examinadora procederá ao respectivo julgamenta
da seguinte firma:

10, pela média dos grãos do conta de antro è da prova
hW ou pratico-oral°

re Pela média doa gráá -^da- ~"atimo e das provas
isseriptas e oral ou pratico-oral; . .	 •

3°, pela média dos grãos da 05:ita do.annli O da Drov$
graphica;	

.

4°, pelos grãos da Prova pratico-oral;
• 5°. Pelos grãos da prova pratica, tudo de accOrdo 83m IT5
gris. 15 e 20.
• § 1.0 O atuamo que obtiver grão 10 Gelará aprovado com
'distincoão; de O a O, plenamente; de 3 e meio, inclusive, a 5.
Simplesmente, sendo considerado reprovado o que obtiver
eaddia inferior a 3 e meio. A fraccao meio ou maior, será
cortada c•-..•dlo um inteirai ora favor do alumno, a menor será

ka,":1 r,r.o. a opuração. 19:5 gt,, inia altf.14.1d2 Pala 2

4 2.° t3erá tatolh-ai reprow.clo o aluam() ipe tiver a ma-
dia O em qualquer prova.

§ 3a Das actas parciaca do exame, que acta° encaderna-
Cas a urchivadas, dova ,ão constar para cada Olut ylni+: a conta
de mino fornecida pela werctario, o& gráns conferidos pelos
examinadores nas provas esmaga o otal, a média arithmetlea
desses elementos c, por a appravaaaa a dia corres.
pondvnte.

Art. 51. O aiumno que lanar a qualquer prova do exame
será considerado reprovado, a raeraai que justifique a falta
peatude o director, n qual. urna vez acedia a justificação,
marcará o dia para novo exame.

Art. 52. O alumno que tendo comparecido a exame, ao
negar a prestar qualquer prova, será considerado reprovado.

Art.. 53. Si, depois do comeear a fazor qualquer prova, o
alumno adoecer, de modo que niln passa proseguir, 'o director
designara outro dia para nova prova, uma vez verificada a
inolestia do alumno polo medico do estabelecimento.
.." Art. 54. Terminada os exames de todas as disciplinas.
realizar-se-hão OS exames pratieos, do aeoUrdo com 33 dioe.
siçtios deste regulamento.

Art. 55. A commissão examinadora constará sempre de
Ires membros, trate-ao do ensino theorioo-pratico ou de en-
sino pratico.

Art. 55. Sendo a commissao examinadora computa de
civis e militares, a presidencia tocará ao de mais alta cate-
goria no raagisterio ou ao mais antigo na categoria a que
pertence; cozatudo, não se subordinarão militares a outros
mais modernos ou menos graduados. sendo neste caso, como
Unhem no do constituir a commissão só do militare!, ada-
ptadas as regras do preeedoneta militar.

Art. 57. Do resultado dos exames de todos 03 aluirmos
de uma mesma disciplina, a comissão examinadora lavrará
termo especial, que será lançado em livro apropriado, clama.
1icado3 OS aluranos por ordem do merecimento.

Paragrapho unico. No caso de igualdade do nota, terá
preeedenola o sicrano do melhor conta. do armo; reproduzia-
do-so a igualdade recorrer-se-ha ao grão da prova oral, em
seguida ao da cecripta e, finalmente, será preferido o do me-
nor idade.

Art. 58. O atuamo a quem faltar apenas 3 ar :)rovaçfío
do uma só disciplina em todo o cano em que estava matri-
culado, pódo matricular-se no anno superior, prestando, en-
tretanto, previamente, no fim do aipi°, exame da disciplina
que lhe faltar.

Paragrapho unioo. E333 oaamo será feito na oonformicla.
de do disposto na segunda parto do paragrapho unieo do ar-
tigo 59, attendendo a que esses aluirmos nao terão matricula
nas aulas das dituiplinas do - 	dependam.

Art. 59. No mez do marco do cada anuo haverá exames
eitraordinarios para os alumnos impedidos de serem exuma.
nados na época regulamentar, por motivo do ruolostia com-
provada com atteatado do medico do estabelecimento o para
OS que tiverem sido reprovados neasa época em MIM das
matarias do antro que frequentaram.

Paragrapho unia). Para os alunmas mencionados em
primeiro togar, será valida nos exames a conta do dano,
exactamente como na época regulamentar; para os reprova-
dos não se levará cm con.sideraoão a conta de antro, o o exa-
minando, na °custa° do cada prova, tirará da urna troa
pontos, a que se limitarão, respectivamente, a formulado das
quesstafes da prova eseripla o a arguição dos tres examina-ere

Art. GO. O resultado de todos 03 exames sara publicadq
Ilo bpjetim dq astabeledimento o no Diaria Orneie,

• CAPITULO

DAS MATRICULAS

Art. Ui. 03 paca ou Ligares dos candidatos á matricial)
ae.verao- apresentar re seoretaria do oollegio, até o dia us de
fevereiro de cada anuo, requerimentos dirigidos ao director
do estabelecimento, e instruidea com p.a besulatos do.
aumentos:

Para todos-as candidatos:
e) certidão de idade ou dormilieatoa aquivalantes, Senda;

4043 as justificaOca do idade só podoralo ser acceitaa como
documento valioso, na falta, absolutamente comprovada, do
allo sor possível apresentar a certidão do idade e.xtrahida da
registro civil de naseinionta. de acaard) aaaa p :./.17 d2
29e19 DIYIL outiurla £21-11 2 vit. 312-

taatio axpaeiaão da eantida gorai • tinaly20 lexica e .:....yn:a-
etica de una trecho de prosa para os 1°1. 2' o 3' amos, e do
verso para o •° anuo, seguida do arguiaao da um dos polaca
sorteados do proaramma, applicados 110 prol:Tio unte" e con-
formes com a mataria leccionada no transcurso do anno le-
ctivo, sorteado o ti•echo doutra os escolhalo3 pela commiasão
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1.) atlestudo	 quo o canioiato 11:7 o Eoffrede remiu:lia
contagiosa ou infecto-contegima;

r) rttestado de vaeoinacrio.
Para 03 gratuitos, orp15i5, mais a' certieo do obito do

pao ou paes, e um dos segutntos:
d) patente. r%umo da fé de•officto do pae, quando filho

de officio], ou certidão de assentamentos, quando filho de
PFaCa.

Art. 62. Os candidatos que obtivemem licença da dire-
ctor do coilegio para se matricularem, serão subroettidos,
prnprio estabelecimento perante cominissõeo norrmadas pelo
director a um exame de admissão que constará de prova es-
cripta e oral.

§ 1.° A prova eseripta o orai para cada candidato durará
o tempo julgado neco3sario pela commissão examinadora.

§ 2.° A prova eseripta versará sobro orn dietada em que
sarào apreciadas a calligraphia e orthogrophia, ao passo que
a prova oral, constará do leitura cum inteepretação do texto,
elementos de analyse lexicologica e rúdirnentos de hostoria
o aeographia do Brasil. ara/imoto:a pratica completa e no-
viça: de geometria o rattca, do accoodo com os progratnmas
organizados pelo collegio.

§ 3.° A's prova s da rdniissão serão applicadao as dispo-
siçõos que lhe convierem, dentro as quo foram estabelecidos
no capitulo anterior.

§ 4.° O cand ; dato que se julgar habilitado poderá • reque-
rer ao director liara que o seu exame de admissão conste do
todas aR mater f as3 do f° ou do 1° o 2° ardina do curso. afim
de matrinutor-se no 20 ou 3° annos. feando esses exames re-
gulados pelo disposto no final do paragrapho unico do ar-
tigo 59.

§ 5.° Os rermeaimentoa de insoripção para matricula es-
tão sujeitos ao sello estabelecido na lei mo vigor.

Art. 63. Torm i nndos os exames de admissão far-se-1a
3 019csificarSn dn candiolaIns, enneoonte a media dos altos
obt ioaa nas roenectioas provas. Serio coositiorados inhabili-
tadog os soandOlatn e a 1° armo que obt , vorem média infarior
• 3 112; serão tamboril ermst dorados inhahilitadoa á matrOlita
no ?" e 3° anilo os candidotns mie forem reprovados EM tuna
niateria, OR mines onder5o pre star esmo do admissão ao
'1 tuim se ainda n perrn i ttir a idade.
•• ME. 64. 03 contribuintes habilitados serão dispostos Cm
tmes grupos:

t a, os alie fizeram o exame do 1° o 2 armo
2'. os que fizeram exame do 1° armo;	 o
3°. os que fizeram aponas exame para o 10 atino.
f 1.° Para a matricula, os candidatos do 1° grupo terão

Dreferencia sobre os do 2", e os deste sobro os do 3°.
§ 2.° Em cada grupo, a escolha para a matricula será do

morosos vertstrin com o merecimento dos comi:datas, revelado
no exame de admissão.

Art. 65. Para a matricula dos gratuitos o director do c01-
levo obedecerá a seguinte ordem de preferencia:

1°, orphãos de pae e mão;
a) filhos dg officiaes effectivos do Exercito o da Ar.

mada:•
b) filhos de officlaes reformados do Exercito o da Ar-

riada;
e) filhos de. oraças de prof mortas em combato.
20, ornhãos do pae, na mesma ordem do numero anterior.
3°, na° orpliãos:
o) 'nos do °Moines effectivos do Exercito e da Armada;
b) filhos de officiaes reformados do Exercito o da Ar-

mada.
i 1.° Terão preferencia em cada grupo de que trata 'isto

artigo:
a) n3 filhos dos offielaos inutilizados ou feridos em

combate ou em serviço;
b) os filhos de ofrciaos com serviço do guerra;
1• ‘	 randidaks que obtiveram melhores notas no exame

de admissão;
d) os que, em virtude da idade, não puderam matricular-

/3e no anno seguinte.
l? 2.° Na classificacão do cada uni dos grupos acima refe-

ridos, dever-ao-lio attendcr nitanto • ossivel. aos remi ue-
coniarins dos candidatos, preterindo-se os monos favoreeidos
da fortuna.

3.0 Uma vez satisfeitas as exicencias-de cada grupo. os
candidatos gratuitos incluidos ficarão eujeitn e. pa ra matri-
cula. ao estabelecido no art. 64 para Os contribuOltea.

Art. C. As vagas que eo derem no eollessio do em-do o ar.rb,
só serão preenchidas tw ann3 seguinte, r,or 0:2C?...i.jd d Inot.f..cuia.

Paragrapho unico. A's do oraluito s conoorrarão, de accOr.do COM as prescripções deste raisulamento, os ooininos •u o co-
dejarn matriculados como contribuintes.

Ar.t. 67. O numero de alumnris do Collegio lki;litar dafld.À
de Janeiro é de 750, sendo /25 gratuitos; o dos outros cot:ostros+
de 300 alumnos, sendo 45 gratuitos.

• Art. 68. Os ex-alumnos dus concertos poderão matricula-
se em qualquer dos annos em que porventura tiser orn tran-
cado 3 matricula, respeitado o disposto no art. 14, de acoimo°
com a e ogressão do art. GO, o terão preferencia aos candida-
tos do grupo em que forem classifiMos si a sua exclusão ti-
ver eido motivada por moleetia.

Art. O. O candidato á matricula deverá ter mais de 10
amos o menos de 13., quando se destinar ao 10 armo; menos.
do 14 si se destinar ao 2° e menos de 15 si ,s0 destinar ao
• anno, sendo essas idades referidas 'ao ultimo dia de Leve..
reiro - do atino da matricula.

Art. 70 Terminados o3 exames de admissão, o director
do collegio • emettorá ao ministro da Cuerra, até o dia 25 ei;
maio no cada anno, a re f arão do3 candidatos com a respeoliva
classificação, feita do accorclo com este regulamento, afim do
quo o ministro determine a matricula.

Art. 71. Os alumno3 contribuintes pagarão cm OudirQ
prestações trimestraes adeantailas a pensão animal do 1:500%
devendo o primeiro pagamento realizar-se no acto da ninho..
cula e mais 100a de moia.

§ 1.° Cada alumno manterá no collegio uni deposito do
50, para occ.orrer suas de.spezas eventilaes.

§ As pensões soffrerão desconto de 50 '70 para os filh03
dos officiaes effectivos ou reformadas do Exercito ou (ta Ar-
mada e de 70 70, a partir do eeoundo filho d is mesnseedli-
ciaes dessas classes.

Art. 72. O pagamento da prisão poderá ser feito cm 1?
prestações inensacs adaantadas. sadismo fine o resoonsavel por
elle for officio] effectivo ou rcrormado do Excrcito mi da
Armada ou funcriontrio peblico (civil ou militar); devendo.
porém, a primeira prestaoSo ter togar co acto da matricula

Art. 73. O não cumprimento do estabolorido nos aros. '71
o 72 até o dia 10 do primeiro roez de cada trimostrc ou do
cada mez, im plicará no deetioamonto do niilismo.

Paragrapho mirem Não serão submettidos a exames no
fim do anno lectivo os altonnos cujos debites não tentou:o sido
satisfeitos préviamente.

Art. 74. A receita dos contribuintes será reeolUida
cofre do collegio, afim do °ocorrer ás suas despezas.

Art. 75. Ficarão a cargo do estabelecimento a leçamo n o
engoroma gem da roupa de todos os alumnos intrimos, toais
como o foi itecimento de oennas, tinta e mais objectes oceos-
saldos aos trabalhos das aulas.

CAPITULO V

no TEMPO LECTIVO C DA rnscfurxem

Art. 70. O tempo lectivo começará no primeiro dia util
de abril encenando-se no dia /4 de novembro.

Paragsapho unico. Paia o docente que poi• (malquer mo-
tivo deixar de cumprir as prescidpções do prog:amma., pro-
rogar-se-ha o perdi:ido lectivo, até que o complete.

Art. 77. Os mezes de dezembro, janeiro, fevereiro o
matou serão consao. mios aos nxames, ás ferias e aos trabalbea
solativos á matricula nos eollegios.

Art. 78. A distribuição do tempo será fit. de modo
que os atumnos tenbain mais ou rumine oito lio Era-
bali o, .oito para cuidados hygierucos. mefeicors e roeusios e
Oito pdra	 Sotyino. descolo os	 .O•tgaliiZad.t niumal-,
menic, subtil ditiar-se ao *que ficou aetabelecido uos avo-. et
e 13 de.ete regulamento.

Art. 70. Slarear-se-ha um ponto ao aliunno que, por roo
tivo justificado, faltar nn me s m o dia a uma ou mais aulas GUI
exere ; cioe; não havendo justificação, maroar-scahão tie
pontos.

§ 1.0 O otorrino que completar 45 pontos perder& o anuo.
sendo immedimaniente desliaado do estabe:amtwoom

§ 2.° Nos 'to-tintins do callogio será roem 	 peUliettilof
o nom oto de pontos (les t os alomnae.

4 rt. 80. A just if icação das faltas do oue frau% c. tii.ig0
an inrior sorti feita, exclusivamente, poeante Cl dioector éio col4
ektto.
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Art. 8. Os meios disciplinares proporcionado": á graVi-,
2a ..1) 11:v: faltas dos aluirmos serão;

1°, nota má no livro daS aula;
2, retirada da aula ou do campo d ,: exerejciO:
3', admoestação perante a aula;
4°, privação do recreio com ou sem trabalho de esuip14;
5°, impedimento de sabida nos dias dcterminutos;

repreliensão particular;
7°, reprelionsão motivada no Boletim do Collegio;
8', prisão em commurn. na sala de estado Maior, ou is).*

t1Cla, em compartimentos arejados e claros;
9', retirada do oollegio até dez dias;
10, baixa tomporaria nu definitiva daS gradUN,'o3e.1
11, excluson;
1.2, expulsão.
5 I.° As ires primeiras penas s:n.ã-3 applieadaS pelos prá-

fe.nores o instructores.
§ 2.° As do mimem 1 a 11, pelo diroctor do collegio, quO

pl)(i2rá, além disso, por eonveniencia da dieiplifl, applicar a
de n. 12 áquolle cuja permanencia no estabelecimento for pre-
judicial . ao seu bom nome, dando des.so acto conhecimento ruo.
tivado ao ministro da Guerra.

Art. 82. A retirada ds collegio ansIsto em omiar-so o
alumio á pessoa por elle responsava] para corrigil-o, sendo
que durante o - tempo da retirada, lhe sorão marcados tantos
punlos quantos forem os dias arbitrados para a duração do
isastigo.

Art. 83. A exclinão significa que, resolvida esta, será
perrnittido pesoa rojo legitimamento represente o alumno,
:cequerer o ' seit desligamento dentro do Prazo do 30 dias.

Paragrupho unico. Esgotado asso pra y o, a exclusão se fará
indopends,.-otemente de qualquer formalidade.

Art. 81. A prisão no recinto do collegio não dispensa O
Oloonno d'Ys trabalhos escolares.

Art.. 85. Além das recompensas do que trata o paragrapho
imico do art. 5', poderio ser oncedidas UQ:s zilumnos maia os
Seguintes:

I', boas notas nos livros das aulas;
2°, licencas exoepcionaes para passeios;

elogio no boletim do collegio;
. 4", medalha de bronze ou prata:

b', proniopo aos diversos postos DO corpo do alurono.s.;
inscripção no Quedro dc Honra:

7°, medalhas do ouro denominadas 'Muque de, Caxias,"
nillmirad.e Barroso.), eMarquoz do 11e.rval». «Visconde • de
froliairma y, 'Conde de Porto Alegre", "Maur:tez de Tamandaré",
'Marechal Deodoro", "Marechal Floriano Peixoto"? "Marechal
Brados lilachado"„ "General Polydoro", "General Benjamin Cons-
tont" o "Porão do Rio Lranco", ciscadas peio decreto de ,21 do
'lho de 1012.

8', premio 'Illomaz Coelho"... 	 .
Paragrapho unia). As rocompensas do u.	 °Ari-

biliçií o dos professores • as de ns. 2, 3, 6 o 5 do o'frector; a do
•.; do Conselho do ínstruceão; finalmente, as do ns. 7 o 8

do ministro da Gnea, mediauto proposta do mesmo conselho.
Art. 86. As medalhas de que trata o n. 7 do artigo ante-

rior éierao conferidas em numero de tres, annualmanto e na
soquencia em que estão ennumeradus, aos alunmos do bom
comportam:Alto que durante o curso tenhani tido approvaçõe3
distinclas pelo mcnos na matado das materias theorieo-pralicas

plenamento em todas 23 traticas, cabendo-lbes . por isso os
primeiros togares cm suas turmas.

§ L° urna ou mais dessas medaltia;; doixarem de sei%
nonferidas, por não tcr havido alumno-i que as merecessem,
6cl-o-hão no atino se:euinto.

2.° A niedalha''"Darão do ni ,-) Branco". quando tenha do
t!31, calies de preferencia ao aloirai() que, pelas
unas approvz!eiks em Chorogr:phia o ilistocia do Brasil, so
nolro melhor 'collocada.

Art. 87. O alumno, que mais se liouver distinguido nos
'istudos theorico-pulicos do cada anno do curto, receberá a
medalha clo praia, e a de bronze será attribuida aos alumnos
do melhor enroporl,amento, tombem em caç:a anno; podendo
zar essas medalhas usadas nas formaturas do collegio.

Art. A inzoripção do nome do alunino no "Quadro de
flonra" e deferida iiquettes cuja média arithmetlea da omrna
de sufis contas de anno em todas as aulas, que elld frequenta,

gráo 9 ou.superior.
• .-Paragrapho milico. Essa conta de anno para cada aul•

oCrá. a mia arithinciticad	 erruma de titis notas de apro.!

veitamento, mcnisaes, atõ o moz de agosto e ida iro orai
no'oensurso que se nealizará nesse mez.

Art. 89. O premio "Thomaz Coelho" consistirá na cot-
focado, em sala especial, donotn-inada "Pantheor, do retrato
do alumno que, alchn do (falado de' cdu yação moral exem.
piar, concluir o curso com distincçito em mais de dous terços
chia materias ensinadas, incluidas as praticas constantes chi
paragraphu unieo do art. 8.

Art. 90.A. entrega das medalhas do ouro aos alumnos,
(ruo as tenham merecido, éserá feita em sessão soleinno do
Conselho de histrucoão o seu uso lhes será perrnittido em
iodos os actos da vida oivil e militar.

Art. 91. No mesmo dia em que se realizar essa entrega
ofi em outro para esse fim determinado, em formatura geral
do Collegio, será lido o boletim considerando "sem offoito os
postos e graduações obtidos pelos alumnos no anno anterior
o investindo nessas recompensas 03 que as rnerecerein pelos
resultados do armo Lectivo findo.

Paragrapho unieo. Para essa investidura se levará em
conta o merecimento intelleetual, o comportamento o a apti-
dão militar do alumno, dando-se preferencia nos dos anue,
6UPeriUrC3.

Art. 92. Após a sossão solemne a que se refere o art. 9.‘),
st) realizará brilhem a distribuição de prornios, consistindo em
livros uteis e objectos destinados a despertar a omu:ação
entro 03 alumnos, o se guindo-se concursos, jogos o diversões
em que cites tomarão parto.

Art. 93. Ao3 alumnos que terminarem o curso 4 10 Co!-
1egib será conferido o certificado de curso e • o titulo de agri.
menson do acciirclo com 03 modelos annexos a eljto rego.
*lamento.

Paragrapho unieo. Os alumnos que, depois de termina-
rem o curso, não ao motrioulareni nas Escolas 'Militar ou
Naval, receberão a caderneta de reservista correspondente
sua classe.

Art. 94. O alumno que for approvado com dislinecão oro
todas as maiorias do ensino pratico, constantes do paragra-
pho unieo do art. 8' e em um terço, pelo menos nas aulas
que oonstituom o curso theorico-praticb, o nas . ;temais rifio
tenha Simplesmente, contará corno tempo do serviço
para todos os effeitos, excepto para baixa oil•deinissã'n, os
ultimos 2á mezes do sua estadia no Collegio; o comento 1,:.;
mines se as distincções .forem apenas, na maioria das disci-
plinas pratieas e em uni sexto das aulas do oursã Glicorico-
pratico.

Paragrapho unico. Todo o alumno com o curso inte-
gral tio Collegio, 7:1119 'eMoprehendidô na dishosioão anterior
contará como tempo do serviço militar, nas mesmas condi.
ções, os seis unimos 'nozes do sua estadia no estabelecimento.

Art. 95. Aos alumnos que, por falta absoluta de recue-
so;, não puderem gosar lo passeios c diversões proprios
sun idade fóra do Collegio, o director poderá fornecer o m-
e:assaria para tal fim, por conta do cofre do estabelecimento,
uma vez por mez, fazonlo-os acompanhar por peS302ci
idoneo.s.

Art. 00. O. docentes poderão gosar féra das sédes dos
ColleGios as férias do anuo lectivo, sem prejuizo dos traba-
lhos escolares, que lhos concernem, e communtcando, préivia.
mente, ao director o legar para onde pretendem ausentar-se.

Paragrapho unieo. Pavor igual poderá ser -concedido aos
aluamos, levando cada um cornsigo urna declaração escripto.
'Inc doverá apresentar á autoridade militar, que com-landa
no togar em que for permanecer e da qual constará a data cm
que eito deve se apresentar no Collegto.

Art. 07. O docente que faltar ao cumprimento do seus
deveres será advertido em particular ou perante o Conselho
de Instrucção pelo director do C011egio e, se reincidir na faIN
será reprehendib nu Boletim do Collegio, Podendo ainda o
director suspendei-o lo oxereicio de suas funeções, acto que
snbmetterá ao conhecimento do ministro da Guerra.

Art. 93. O comparecimento dos docentes ás aulas, de-
pois do começo da hora mareada na tabella para a diStri-
13240 do tempo lectivo, será contado como falta, o do =fona
modo o não comparecimento ás sessbes do Conselho do
instruccrio e a qualquer dos actos a quo estiverem sujeitos
pelo presente regulamento.

§ 1.° As faituR justificada; motivarão sémento perda do
gratificação, ao passo 100, quando não justificadas, 4 perda
simultanea da cratificação e ordenado.

§ 2.4 Os docentes que percebem unicamente os venal-
mentes gemes das suas patentes, unia vez que não tcem gra-
tificação especial, cx-vi da fimeção do magistorio, 'ficarão str-
je'tes, nas suas faltas, ás penas applicaveis aos militare:,
Quando faltam ao scrvioo a que siio obrigados.

't
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Art. 105. Toda clarnnificaoão- de qualquer parte. dos'edi--
ficios do Collegio ou nos instrumentos, machinas, móveis -e,
em .geral, nos objectos da Fazenda Nacional, :ser. reparada á
custa do quem a tiver causado, sondo,' além disto, o autdr
passivol do algumas das penas cominadas no presente "regu-
lamento, conforme a gravidade da eircumstancia.

--Art. 106. 'iodos os funccionarioo o montados . Ferão.
responsaveis pelas faltas que commetterem no exercido do
suas funce3es, bem como -pelas que demorou] os seu i subordi-
nados praticar; em prejuizo da fazenda Nacional.

, Art. 107. Toilos os funceionarios inclusive os empregados
civis do collegiu ficarão sujoitas ao reginien • militar.

CAPITULO -VII • 	"

DO b1f.TEE1.11. DO •'s:s.f.xo E DEPENDENCLIS DO COLLECIo

Ari. 1U). Para ministrar-se o ensino etu todas as suas
parles com o neceseat • io detenvelsimento, :haverá em cada
Collegio:

1", moa bibliotheea:
2', um gabinete e laboratori necesearios ao estudo das

eeiencias phyaleas e naturaes;
3", uni museu;

• t*, sala d'armas;
campo de exercido e linha de tlro;. -

G", material para jogos atbleticos e natação;
• 'picadeiro;

8°, apparelhos ncècásarios aos exercidos de tio;
.9" armamento, muuicão •de "guerra; arreiamentos e aqui-

otooditos:	 •

Art. 99. As faltas commettidas em cada •rnez pelos do- -
tentes deverão ser justificadas p.erante o director do collegio„'
que poderá abonar -até .duas por !noz.

Art. 100. Nenhum funceionrio do colléegio — do mugis.. •
.	 .

teria ou- ria adminiatracão — poderá 1ot:reinar a alumno do
ine.eino collegio ou candidatos á matricula.

Paragrapho unieo. Verificada a ittobeervancia. do dis-o."
alosto neste artigo, o director suspenderá o delinquente, tos.
voado o acto ao conhecimento do' ministro da Guerra, que
poderá .rc:prehender, suspender do exercido das reepectivas
Conceitos, com perda da gratificação, por prazo igual ou me•
iier a GO dias, e doniittir os que não forem vitalicios.,

Art. 101. O director provorá a substituteão do docente
que deixar de tomparecor por Ires vzs consecutivas ao cot-
legits . sem motivo justifieado. para dar Rins aulas, subsli-
tuição essa que se to rnará (14:ogiva até o dia do enceri•a- '-
mento das mesmas, com porda do Liai ifiv'rão para o sieesti.-
1 uido. se áquellas aeguirem-se, :Nu •iiiteriserte, mais outras
tres faltas.

§ 1." Do medo igual proredei •á o director em relnçãn a.)•doc onte que conimetteo ntsrpellottas„ • cia J.o camaindurczn, sendo então nesse (aso definitivo a substituição e.
cem perda da gratificação.

§ 2.° Prolongando-se o não comparecimento do docente
no collegio até seis mezes, se considerará ter elle renunciado
ao seu cargo.

. Art. 102. No cago do § 2° do artigo anterior o director"
levará o occorrido ao couttechneuto do ministro da Guerra,
Vara providenciar, este, corno de direito.

Art. 103. O docente que ácrevero a cerca de materia fo-i:fendo parte do curso dos collegios,• qualquer trabalho dida-
etieo, que, opt esorutinio secreto, por dius terços de ootás da
totalidade dos membros "do Conselho do /nstrucção do Ceilte-'
gio. a que elle pertencer, seja adoptado para o ensino, farájús o um, premio igual á rodado do preco da edição feita. á
custa do cofre do mesmo collegio, ao qual ficará ella perten-
cendo.

Paragrapho uniu+. Es se oreinio não será, porém, con-
cedido sem prévia approveção do ministro da Guerra, que
sobro o mento do • trabalho poderá ouvir quaosquer outras
ttutoridades competentes.

Art. 104. O director do eollegio é competente para lin-
pór, administrativamente ou correccionalmente, as penas do .
repreliensão simples ou no boletim, e suspensão Op prisão.do
ton a quinze dias, bem como multas de uni a oito-dias de orss
denodo ou gratificação, ou todo o véneirnento, conforme a gris.
viciado da :aliso a seu juizo, aos empregados sobro os imos
mão houver diáposição especial a esse respeito no Presente
regulamento.

Paragrapho unieo. 'Nes casos do grave offensa á moral, •
ou urgente necessidadh da disciplina, além das penas referi-
dos, poderá o director demittir o funecionarin delinquente, se
este for de sua nomeação,	 suopendel-o ate decisão do Ge-
terno, no caso contrario. 	 • '	 •

10, envoltos e muttreR :- '''
:	 11, instrumentos de topegraphia.

Oh:' MArt . 1•09:"	 ie-aios terão phártnaeut par o o fornece-
.,	 .	 s •

vnento.de medicamentos e. enformado coro as nee‘essorias ae-
- commodnales para 1raiaiisento Os allimonS.

.	 CAPITULO Vlif

•• DO.PES.E0.1L DOCENTE E DO PERSOAL: DO. ENgiNuili.vrien

Art. 110. O• pessoal docente de- cada e r,)ingin constará!
de H profesooreo e 12 adjuntos, aSsim diso•iouittos:

Professores r •	 •	 • s1
•

Um para imitemos. uni para f•aoraz. um  ova meei, •
um para.allemão, um para arinimeiirit. uni wmt aigriAa, um
Dna geoninifin e Is-igonnmei ria. um para osi iiiicosura e de-
sleito: correspondonte, uni pa,a d :49;b1 ). inn • pa: .a phySica
Chitil;e3, o:o pra sciencias	 UM para	 !11 a. too
para 'historia garol e ulo paia elie l . ..1;..t i ai.àia e 1113turia tio
Brasil. Total, 11..	 •
• . Adjuntos:	 '" •

' Quatro para socoão, sendo doos para a P sub-secoão
e dous para a 2'• sub-sacelio; quatro para a r .9ooKati too para
a 31 secção; duos para a 4" e uri para a tr. Total, e.

AR.vagas do magisterio serão Preenchidas da ao*
eOrdo cem as leis em vigor. •

Árt. 111. Para O 'ensino pratico do collegio haveeá:
• Tres instructores: um para cada um dos .grupos de quoio
trata o paragrapho unico tio art. 8°.

Cinco auxiliares,. no Collegio Militar do Rio de Janeiro,
sendo deus para o primeiro doasses grupos, dons para o ter-
ceiro e um para o ségtindo. .

• `fres auxiliare.? para cada uni dos outros cullegioa, sendo
um para cada grupo.
.	 Um mestre do musica;	•

Um preparador conoorvatibr para o gabinete e laborate-s
rio de niencir physicaa q naturaes. 	 .

;oArt. 112. Os instructores e seus auxiliares serão offi-
:chies suo:Alemos mfectivos do Exercito; oão podendo exer-
cer essas %noções por ecpaço de tempo superior a tres annos
siem 'podendo ser reconduzidos senão uni atino depois.
•• Art. 113.. Os professores gosarão de boneas de tenrnte-
ooronel e os adjuntos e mestres de musica das do major o
usarão os uniformes constantes • do plano approeado pelo de.
ereto n. 14.581, de 30 de dezembeo de 1920.

Art.. 114. Ao professor incumbe além do que lhe é moro.ttodo em artigos, anteriores:
• 1* *r arilos nus dias e horas designados na tabella do'

distribuição de tempo, assigoando e -mencionando o assumido
da lição no respectivo livro, que diariamente será caainiloolo .
na corretoria:

• 2° mencionar, do proprio is-unho, numero dos aluirmos
que; Citados como ausentes, effectivamente compareceram ás
aulas, assionando a competente dec!aração, tirando a inobser-
vencia dessa ultima condição todo o caracter de •authentici- •

". dadoá nota do ccomparecimento;.
habituar os alumnos, por meio
n 

	 de sabbatinas escriptaa
e ornes, as provas de que .se empoem] os exames fumes; 	 •

4°, apreacular á secretaria, até o dia 8 de cada mex. as.

botas do . aproveitamento dos (tilamos. manifestado nas provais
a 'que es lenha aubindtido -no met anterior, representadas,
ror grátis de O a 10; .

5°, comparecer ás aessães do conselho de instrucção	 ••
domais actos para os %mos receba ordens do director':

• O", fazer as regulam:tios do material que !ulgar convani....
onte ao ensino;

• I", satisfazer as pigorte,Ias que forni] •ieiitts pelo director?
*a bem do serviço ou para fornecer iitforinctOcs á outoritt.ado
superior;	 • .	 1 . .

subnietter.sens ah:timos a mo concurso, no !noz " de •
agosto, Pr000ndo-fites questões sobre a outteeia dada ate: eu-

--tão o esiireger á seleretario, ote, o dia 'á do toes subsequente
..julgainentp dos provas que dos ee'.io 5;	 r!r ociO14;: cal papei
carimbado pela mesma ..ierAmaria:. •

9", fiscalizar o °Mino utiuislrado velo oo4wto que ssivlo
sob sua direcção; •

10. communicar ao director "qtrsssquor irrezotloreledse•ou
causas que perturbem ()3 exercidos do soas ['micções-

'11, communlear Lambem	 oeirector com antoceclencia.	 .
impossibilidade de dar suas	 N.20 possa s.ueesdta
'oor motivo •osiiticovel:
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fl, inarear, un ros	 antecnilenoia. a materia
• 9.i.Y.)atibq..,, communicanio á e icretaria, ujt i	 ftber de ha
•~um ioneattimonto;

ritir polvo con	 sonfonel,	 direotov do raon
f• Fiero o)	 •• e 1. R rof.es T.	 o. ou? 1. tinn	 ua	 hem como dos quo ',.eoljorn

álta	 apotiooção.
Paroorapho Sloni dos !lovero s d. , soo to•sl.rgo no es.

,4abeieciin onto, os d000litos do r oillooio poderão sai- designadoa
para ofoaminolior es nns e y.iouNeis e, , o r.Onissão ;is eseolas mui-
taree • nos dr te-ovitrieloo Ito togares vosos ive r'eporti.eôcs
f., uborditoidee iko	 oa

11:). proioss *será otOostiturlo em °suas faltas e
impolihiento.; pri0 etijonto mais aatig . , da sacão ou da sub-
secção, se embolo, f,jt• o o lioguas, ou ainda da aula, otiondo
assiro oeovido.

l ' o ra =l 'o P ho	 No• ialfa df adjunto, a. queni ees.:12a
o	 providenciará afim dc que •seja

ona f,i'da do inoilior modo ooseivel.
-14;. Os	 odjunto,-- terão	 serviço

obr:ootorin	 r•go:leia do . ioas Orneie; pola qt22. :leel'CCer
•ão	 rt oino orotieiofioeo . . 1., JOi, pfyza polo eofro do.

• oallogio.
. 117. os doc o n i. e . , do wah-..rirp, distriboldo,e por reais

4si uni e-11.1 .-. h cursd dovereo, (torto quanto possivel, leceio-
ont-as • "rees oOvailiente. ceala uni Ociseo auno3, acompro.
o bando . fe; rosonlivao toemos.

A ot.1. 1o4 . Nenhum docenfe pod oyá. t000ionor lima turma
nvis	 alonuors, .-edvo nu 7' al11:9, Ti° qual eee, numero

a GO.
r .oiando	 qualo-pirsi, aula fOr exeodiiin o numero.

eixead	 e•-o.reetivornen ,,e, foi altironos serão' divieldos cio tur.-
.005 c . i.er l'Or roais e eivo.niento.

A de•ignação	 regenoia. dro. 119V.iS turmas será
foi

	

	 -.-o o ndo peoila oinie oo docentos das l'C.-3P'2 ,..*tivas secoecs,
a oi.,oarehia 119 magisierio.

Au!. 119. 4).-; a .:1,j1111t05 dderão cumprir '1 \ n.isiMamnntc,
iostruee.;:s dos proeossorcs a que estiveram aue;liando.

Ari.. lOo.	 insionr...00es e seus auxiliares observarão
rigorfeoo iroOi progroiomas rogulamentos rel,nilados e (le-
varão oo . ro:ioreio roa elei porte cio que 1."111ii:-:{if0111 03 exore
oioefe,

o r o,..eirrooao 'iol e. ). Os inirtirtor . 3 tinTio	 Cargrt
n % 3 -, ,,bi 'tos • scit cargo c e Ille,.."rA•nifes ao nsino

• toi roo,	 onoro..00ados3.
A ri..	 ..t):; au7:diares pratic,1 3 eit já 1,a":1 o inStructo-

ecs v..trn ..)	 z!.:tjtint..):i p: I ra ns proteseorea.
Offil'i •tts li.) ensino pr:ilic3 -Jod., , Prp) sor

,elereg . .... 00 oo. ?malquer outro e ir\ ioo coimo:live! coro e exer •
cicio	 oe..i

letoot: t apeo unicoo 1)osde que não exi :lato i l 000nies eoi
Oli111-1 )	 fujito 1);r:a	 do fo lias as turmas,

.1',.9r0 a't: 1 I T LIZ:V 1 .	 §A 2° e 3° do art. 1Pe podeetio
veool-os -. soes	 aecôrdo com as mias babilitioiloe,,

Aet. 1-eo. A . , poeoarador conservador
conscr. or era Wel, ordom o gabinoto, e o lal e irotorio a

eoreo.	 •
:e ., faro'	 exp.riene.ia.s que lho foroot indicadas polo

j-,roroseur;
30 . roo:o: tio *Os oulas	 -oref,ivas e ore-au izao pe31,10-e dos

objecto':
i or0000e f eabiooi	 laboratorio o fr	 ,xi-

•eor....ie	 tho tiverem -sido .-.Oolon.foos.

	ANIMENMIMMEIN.M="	̀
'!

tOolel1'UT.0	 ;.

i. .fooet-ro,.so.ka

diroetor r1. CadO rollegi . -,rfr offe-
.o.iivailo'rxePeito, com o cursa ai) sua !moia, pelo menoe, e com
o . ¡aoslo .le coronel no Collogia da ltio e tononto-r-lron ol nn-;

Poderá coiniu n lo, ter in(iiireeentemonto
puqt)3, si onriencer a0 illtildro .p 9)2ciat de doeonlos

iro o,m mosino o de goaeral, sendo officio' reforinado.
Paragrnito un1. O fi., • e,t1 scrá niNjor effortivo	 ExN'-•

kiu, que tainbern tenha no mittinto a curso de suo 'nua -
-	 Ar.i. 125. IlaveoO mais o s„,guirito pessoal:

oi lilil ojudanto (earotã., ou 1 , ionente);
e..,) um secretario ot-	 wooe.

tifyi roiti-frocrotaeio;
•-	 mit -1°
e • o) qi2o.tro segundos ollOooie-; 	 Colloo,i000, loo o eteeste te oa;ko uni dl.)3 OLIIP0S;

O
ff'P.LaP'0 terceiras oiticiao.,: na (olloeio„do l'áo e doos

iPs outros;
• g) -uni bililiQthecari .);

• ir) .ijous ofticia.et coo ;.po.o es	 r.,Ilee:o de troa	 •
pUtrT,;

i) outro commandantcs da companhias pra o CoIlegio
Rio e doias para cada OITI dos outros (do prefOronoia
aformados).

Paragraplio nnico. Guando o director do Collejlo do llitS
Janeiro for officio) general, um offie.ial subalterno posto tjf

sua di, iao exercerá as funcções do ajudante do ordens.
- • Art. 126. O pessoal da solide constará:

a) trea medicas, sendo (bus subalternos o o Outro copiti
que, será o cheio do serviço o onearregodo da enfermatiae

b) uru pharmaccutico;
e) d on s Oratiobe do obereia Para O Collegio	 fio e torifVara cada um dos outros;
4) um enfermeiro:
e). Ja serventes uecessarloa.	 •
'Art. 127. Haverá ainda o sol'iltd 1O5,5'soal
a) 1 .1 inspectores do 1° €12sso pata o Collegio do tilo

fiara cada uni dos outros:'
b) 23,inspootore-s do 2° elaSse para o ( 011ogio do aio 3

-para cada uni dos outros;
e) 2 fieis;

• (1) 1- porteiro;	 •
eo)iii .rloscontinuos para d Colle .o13	 lw e 2 tNru cada uM

f) .1 primeiros sorgont9e. no Coilegio do 1 .10 O 2 era cada;,
um C1,03 outros;

g) uni feitor;
ir) orvente a ju;zo jio directoP.•
Art. 128. No Collegio Militar do Rid da .:lonnirei o , TY.ts5V

do olficinas constará de.:
1 electricista;
1 ajudante do etecteicieta:

earginteiro da 1' classe
1 dito de 2' classe;
1 ierrador;
1 ferrador ajuàantol

cordeiro;
I pedreiro;
1 pintor de 1' elas
t dito de 2 claeeze;

lustrodor,
bombeiro.

Art. 129. O dirooZor do Collegio é a primeira outoridads
do restabelecimento; exercerá acção do cominando sobro todo
o pessoal quo peno sorvo; suas ordens são terminantes o obri-
gotorias paro todos os empregados, inclusive para com can
'o2mbro do magisterio: exerce superior inspecção sobre oet
erecução dos programmas de ensino; fiscaliza todos os domai)
3amos do serviço do Collogio; regula o ()non-nina, do confor-.
mictado com o presente regulamento o ordens do Governo, emi
tiolo que interessar ao mesmo Gollegio e não fôr de especial
onmpotercia do Conselho do Instrucoão ou rio Consolho
;detrativo.

• Art. 130. Curápre-lhe rooise'.
• 1^, corrosponder-so diree..taroon ,..c, Ton objecto de 3eevie,"5
.to ostabelecimento, com qualquer ontoridado civil ou militar.
orceptuando-se os ministros, o Congresso Nacional o es mi-
oistros do Supremo Tribunal Federal ou Militar;

2° propôr ao Ministro da Guerra a nomeação do
pregados para preencherem as vagas que se derem na admi-
nistração;

3°, nomear, firntr Os empregados da administração na
trCta ou impedimento da .qualquer deites, quem os substitua
interinamente, dando logo pant,i desse acto ao Ministro da
Guerra, e o proximento do emprogo não fôr de sua propria
(forpriNtenrio:

rernetter trimiNralrocnte ao Depo.rtarnento da Guerrli
toiroetores do Saude	 Totencia, rospeetivameáte, as alte-

rações 04:corridas com os o t : o es que servirem no Collegio,
annualinente, as informações de c,Inditeta;

5', dar licença aos empregados do Collegio, sem perlai
,1a vencimentos, pão exeodondo a 4 dias em cada mee:

ti°, informar, anomalmento o minisiro sobro o cón1p0t-.
romento ti modo por•que desempenham os sou s deveres oR
empregados do- Coliegio, inclusivo os meinbros titi ¡floriste-
-e:ti;

7°, aprescntor, annualinente, ali* . 1 de marca, um folatoi14.
abreviado do estado do estabelecimento nos dsus fres ramos

doutoinal, admini strativo e disciplinar — comPrebendendo
a reioçoo dos trabalhos do anuo findo ospropeota tios me-
11 -torainent0S, medificarfõos o reforma.; que jfilsar eonvenierit
ao GoWegio;
. 8^,. rubricar todos os Nonos d eecrintusação	 Az1o105..

eion.,41D, apAçoido .delogOr osta attribuiçâO cp fistal;
tireW ir 23 . ÜOL3 d3 pr.'"?;.!pi o PaYoreeni.e3
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ora-
s:ando

.	 a	 ti	 1	 v• qidt . •.1	 .	 eia
(PA	 -

ao 1	 aariaar 1i1'w!!C;Zt;.: rt. •:n	 ;;;:nnuo.A
orivadk (:" Miirn:ar

• Ga iazot•	 pri que	 :..let!•.i.t • oos
ostoja oei turboodo o a:leiloa) ot,a violem, r	 a una
sala do estudo. dando couliethnetoo	 fis.en!:

7°. inst tal i (•5 . insocee .res e olaia posaa,a1 oio• iao fal..
subordinado sobro o medo de oe coodu.dien, raa diveasua
ramos do -serviço;
• 8°, organizar e inaue•, em dio 	 e scala dos, otra-eoes
aervein no.collegio, dos inspeotoreta.dos guariliot, das serven-
tes e dos tilumnos officiaes e gradure(*. mtrit que, rej:;lu ceni-
venienteasente distrilmidos	 servi. que Vias calhou.;

• tr, Mandar proceder diariumente á leitura do boletioo e-to
- formatura trend (1(..s aluiunost;	 .

10, fazer apontar as - faltas dc comparc.cimento do ocaseal
que lhe é* subordinado;
• 11, ter uni livro-carga o descarga do material o liteilSiii05

existentes na (11% da ordem o nas dcpondsncia a seu curto:
• - 12, dirioir a ezeripturaoão 'da casa da ordena ficando
r.esponsavel perante o fiscal spela ama exactidão;	 •

13, ter. a escala do serviço de dia ao qual concorrem os
eft0i308 do ensino pratico ó	 coinroandantes'do companhia.
• Art. 133. O ajudante será aubstituido em suas faltas ou

impódhnentos por um dos instructores ou eorinnaudantes de
tionspanhita a. eriterio do director.

• • Art. 130.'0 secretario 6 o chefe tia secretaria e são-lhe
subordinados os empregados desta.

• Ao secretario, cujos actos ficara sob a iroraediata
*ta cão do director, incumbe:

1°,- preparar a corret:poudeneitt; (le conformidade com as
. t.sinsriLarucc.fies do director; 	 • •

.2°, distribuir, dirigir e liac.alizar os trabalhes da EaCre-'

• V', poparar e instruir, com oa neco gaarior. •ii.e.comentos.
todos es assuraptos que devam subir ou conheolne,ola doa.
olor, fazendo succinta exposição deILe, com • sitcloraçao a
respeito do que houver eccoarido;
•

• 

escrever, registrar e archivar a eurresranidenoi.o eo-
'ervatia;

ça. lançar no livro respectivo 04 termos do exame e las,
• Will' a4.aotas do Conselho de frustruecão;,

o 6°, preparar os esclarociinenios que devam geraria debase
iaos relatorios do director;

7°, propor ao director as medidas naceasarias ao bom on-
damento dos trabalhos da secretaria; 	 .

Ga receber das coramissõssa exonsinadoras as provaa es-
criptas, eOnVeUienteraent,o lacradas, era Um crio:lucro, eu&
cuja capa se veja a declaração firmada pelo prçaidente da
corritaisseo respectiva do que todas calas estão rubricadas uor
todos 03 seus membros; • •

O°, apresentar ao director, no fim do cada mez, o extg.ac:e
do numero de fitas dos docentes;

10, encerrar o ;ponto da secretaria e da bibliotheca.
'aca raragrapho mico. Incumbe-lhe ainda mandar: 	 • •

-	

• 

escripturar o livro do vsentamentos do pessoal (h:-
cento e administrativo; 	 •

• extrahir do livro do ponto um resumo' do faltas do
pessoal da secretaria o bibliotheea, para os fiu.s legaes;
• a°, fazer annualmente o índice das deliberanGui do (lira-

otor o do Conselho de In.strucção, que contiverem disposictica

1u,.no!i.1)... •

c,Iti. (auto da ztdmi.
11:ztrne.iib.

I;e'lig:).•	 C(..11t
1.(:.¡W:.U111e1g.o;

.	 e-...):1-•rd,Aal., na r • ; ia	 fié docr,nte.:
saes esooaotaaoras eor• 	 (111eae- i	 )asatlis
mi gam	 wcosaat ics taibilitarGes;

roontiar, duas vc;:es por anota Doe:g o conem•so e en.
' oerronionSa das aulas, ato ! responsaveis pelos otaftmos,
maci7ea rolotivas ao a:rocedirnento e applieação deq me:no:Ç.I;

1 .1, adquirir, com os recursos do cofra os premios de quo
¡trata este regrilaroento, e mis os que jutgar neeesaarios, assim
:torno dcseender as quantias necesasrlas para effectuar. uma
voz por anue, umo festa escolar, tudo, oor4ns, de acceirdo com
:o Conselho Administntivo;

45. ordadar, ainda do acordo Coro este conselho, cola.
-kfertos e melhoramentos nos edificies do. colleglo quando. iat
tecursos do cofre. o pertnittirem;

10, 'observar, na parte rulministrativa as disposiçãaa do
Il. I. S. O., no quo fôr eompativel com o regiroen collegial.

-	 17, designar os decentes que forcin solicitados para as
.:0141n138(1e.s do que trata o para:impila IniiCO do ar.. 11 1*, deste

.	 eegulamentii.
Art. 131. O director do collegio sore substituido nos seuselimpedimentos, tanto para os actos da administração, nome

para os do ensino, pelo officio) corobatento effectivo ou ree
• ¡tomado do Escolto mais graduado do astabelecimento. •

a	 Art. 132. Ao fiscal incumbe:
• 1°,... receber e transmittir as (adita do . director, cuja
'éxecucao• ts180311Za, o detalhar todos • os aervicos do collegio,

• 'quer ordinarlos.quer extraordinarfos: -
2°, auxiliar o director da inspeceilo rolatira a* exeetteãO

'dos proorammas do ensino pratico;
3°, particislar dl:nese/ia:ti ao director tudo quanto 'oecor.

4aor no etiabelecirocnto o que inereea sd levado ao seu coube-
cimento:

4°, apresentar ao director tis peliçães e mais papeis sobro
.dis gruma não possa Por si resolver, informado-os convetden-
teroente;

5°, fiscalizar a disciplina do colleale, de acc6rdq com aste
• eegularoeuto o as ordens do director:

'	 6a. informar sobre a conducta dos aluinifos e doa empre-
gados;	 .

7°, conservar •em dia o livro dos castigos iraDOStaS ao?
alunmos;

8°, inspecatonar consianteraento os services attribuidos
• ima funecionarios do collegio, o ter cuidado oro qUe tudo soá

Mantido em boa ordem;..
• 0°, inspeccionar, com frequencia, o ronca c a enfertaaria

aasovidenciando para que sejam obscroadas as Mais rigorosas
medidas de hygiene o asseio:

/O, finalizar a escripturacão da carga e doseará—do cela
legio e de suas dependencios:

11, apresentar ao director, no priucipro de cada trimestre,
:°! mama dos cnianr.e3 OttItt declaração do estado de cada um;

12, cinde:ir os trabalhos . de , nivelamento e consen-actio da.
inha do tiro, Cainpc•s de exercidos e reqroios;	 .
- 13, facilitair aos instinetores lodos .0s elementos precisos

4,ara repararão do material de inSrruocre.) o conhecer do can-
aurao dar inuniories!

II, visar todos os Pedidos, apresentando-os a deapacho do
rector:

15, verificar e rubricar todos o-i)P.i.docurceuicri • de receita e
thispeaa do cofnbelecimento. quê dcherão ser sulnáettidos ao
*exame do director antes de levados ao conhecimento do Gogo-
:valho Administrativo; 	 .

. • 10, apra:car todo o soa zelo e esforço para que os alunums
'e -empragadoa procedam com a mais rigorosa oorreecão, den-
tro o Will do eatabelecimento;

••• • 17. resolver, sob sua responsabilidade, toda .e qualquer
,.itiestifo, si for Mo urgeoto a sua decisão que não possa Cs-
ttierar pelo director, a. quem participará inunediatamente.

• '. • Art. 133. Em seu.; impedimentos ou Sajtaa, o flacal seaá.
'-''Stagtituide »fie • oftioi0 combatente, effectivo ou reVerroado,

•.•.;- 's graduaao da adenni.stração.
• e Art. W. O ajudante é o 'assistente iramediato do fiscal.
,ia pulo diasipl' e, dovo pe.malmente vigiar cem a mais
-tomaiscave1 a4cnO o que acontecer no coltegio, quer .em. re--
'. .!;.(áÃo aos ananes, quer Co ressoai &eles encaer ado, provi:-
asheataaoaa soare o que estirar em tuas agribui s.:' ou dando
'2n1t, rtó no fiscal. - 'aNsseSeil e...ovais—a oaso...--,4:
' Imoto/Lie-Ne mais:

• •	 1*, .ucuter a pootnalidode das horas rsattigia.1 para as
,Ir . "eferliCii eorrs Onao.a, fieealizoado caias e- (laWa lhes as dia-
• ro. a ir wais convenientes para a boa uhisge e regularidade
41

á rviao:	 .	 .
' •_, vesjae e alacover a éOdLett 4os oilltens e..do pessoal

ItIla lhe .esiiver subordinado, Slim dti preatia informai:6es.
0110- 0 - -ames : •

s*,, ou.*
mursine;.

siermanentes; 	 • 	 •

4°, lançar no livro da poria os despachos proferidos nas
•eticgas- das partes;

b°, inventariar todos 03 objectes Datenecntes á secretaria
e suas dependeilelas:

G°, registrar a correspondendo do director;
• 7°, fazer oscripturar o livro de assenfateatos doe :U-
lmos o lavrar as respectivas cartidUs . do atisornatnonees;

8*, fiar& curipturar. o litro' de rcsenha dos Gumes aro-
¡ementes ao coliegio.
- Art. 137.. Ao sub-secrotario incumbo:

. - 1°, auxiliar o secretario nos trabalhos da respectiva VÁ
heteria e substitaiiiao.nas suas faltes;

; 2°, apurar o apreeeutar ao' secretario, mensain
ser presente ao director, 'o numero do faltas dee

sia fazer o registro (nano dos pontos dos
• .60, quando o sun-secretario houver. subsiatuido o cera.

tarjo r,Or tenlep excedente de tres 'nozes, till~ para
4resentar-Ille, terminada a substituição, um relatdrio eid;
rui-astuciado de todos os factos oceorrid0Nla secretaria 41.
-et:saneia daquelle. 	 •

Ales 188. Aos primeiros , officitiea incumbam os trabalbea,
-que lies furem distribuidos nelo.sexratarica . evendo-toneet-
var em dia a eiscripturacão de que foalern edetarregagos, O ft.
fsndo ret2ponsavels pelos livros e papoia . anb IsUa guarda.
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• . ''.-Art.:.'130S•Oa aeg1indos::e'lerceiros officiaes executarão os.
 que lhes -foram distribuidas pelas autoridades sob

mias ordens servirem ó conservarão em dia á escripturação
seu cargo, sendo igualmente;responsavois pelos livros e papeis
quo estiverem sób sua guarda. .

- Art. 110. O acanudo ani • terceiro anelai dasignado • para
• archivista será responsavel pelos livros e papeis existentes

no-aachivo, nãó permittindo a retirada de papel algum sem
ordem "do secretario:	 • •Art. 141. Ao bibliotheeario inerimbe: • •	 •

1°, a guarda ó conservação dos livros,mappaa, globos,gaaa
droa, de-senhos da qualquer natureza, bem como das mamarias
o mala papeis impressos o inanuseriptoá;

ter em dia o. catalogo da biblothaca, methodieamente -organizado;	 • •
3°, sa escripturação cia entrada do' livras e mais objectas

por compra, donativo ou retribuição;
4°, propor ao - dieeetor, por intormodio . do secretario, fti•compra de livros que interessem ao ensino . escolar.?	 ••	 •' : ParagraiSho uico. A• bibliotheca terá um regimento• terno organizado pelo bibliothecario, quo o •ubinetterá aoexame e approvação do director.
Art. 142. Os livros. mappast manuseriptos, .etc., nfla Po-derão -saliir da bibliotheea; servirão apenas para leitura ou

consulta na respectiva sala: -• •
•Art. t43.- O °Melai 'contador thesoureiro terá as attri-4

buiçoes que lhe confere o Regulamento do Administraaão dos'
Corpos de Tropas e Estabelecimentos Militares.

• .Art. 144. O cariciai cantador almoxarife (encarregadd
tia material), terá as attribuiçães que lhe são conferidas peta
regulamento acima o mais as do official de aprovisionamento
dos Corpos de Tropa (ranehese forragem): • ..

Art. 145. Nos collegios, em" mias só sexistir Um andai
Contador, este exercerá gecumulativameate as IfuncçO'es de
encarregado de ,fundos . e material.

•
Art. 140. Ao cominandante de companhia incuMbe alf."*fincar todo zelo: e esforço para que os alumnos procedam com

rigorosa correcção dentro e . fdra do estabelecimonto.' 	 •
'Incumbe-lhe	 • •

obrigar os alumnos • ao sua companhia a se comer."
tarem assolados e. uniformizados;
• ri conhecer todas ás occorrencias 'havidas com os alu-
nmos, ouvil-os sobre qualquer reclamação, providenciando nó
'que fór da sua -alçada, ou levando o caso ao conhecimento da
autoridade superior; • 	 • .	 •

30, passar revista nos alumnos nos dias- do Sabida geral;
assistindo previamente á mudança de roupa, providenciando-
sobre'qualquer irregularidade, afina de que saiam correcta-
mente faadados;

• 4°, exigir o maXimo asseio lie dormitaria e lavatorio dos
alumnos o não consentir que as Camas sejam ' desarrumadas;

3°, ter um livro'carga o descarga do material e utensilios
de sua companhia e dependencias, apresentando-o -no- mez do
janeiro do cada arme ao fiscal, que mandará conferil-o pela
repartição competente;

0°, ter o maior cuidado- para que *os papeis e livros do
sua companhia sejam eseripturados com regularidade;

7°, examinar o fardamento o enxoval fornenidos*aos alua
nonos, providenciando' como de direito Obre qUalquer irre-
gularidade que encontrar;	 •

8°, apresentar, no fim de cada anno; ao fiscal, um rnapljzt
do fardameato e enxoval distribüidoa aos alumnos;

9°, organizar -o ',amoitar ao chefe do serviço de inten-
dencia, depois de visadas pelo fiscal, ascontas de enxoval o

• livros fornecidos aos alumno3 não gratuitos. •
• Ari. 117. Abs primeiros sargentos incumbe:

• 1°, ter em dia a escripioração dos livros e papeis do sua.
companhia;

2°, receber dos conutandantes de aompanhia o'. ter soLsua
guarda todo o fardamento o enxoval* dos alumnos, sendo re,
sponsavel perante equelles -por qualquer falta que se der;

3°, registrar em livro apropriado o .fardamente e erixe-i
vai pertencente a . eada alumno; • •

• e, distribuir aos serventes nos dias de sabida e- entras
das geraes a roupa que os. alumnos tiverem de vestir e sveri-t
fletir na rouparia a entrega tias mesmas, partia-l ibando imme-
diatamente ao cammandante do companhia as faltas que no-
tarem;

5°, entrerr . ao eacaaregado :da . lavagem e enrev.r.7-sgem
• e recebendo. ounitto prompta, a roupa dos 2111111)10S. a e;-se

destinada, organ izando 04 respetcivos .róes,.que, serão visados.
pelo commani tante de companhia; •

O!. fiscalizar •is eennços dos serventes da cometudoa. * .ao
p ecaria" com as . .ordeits recebidas do respectivo .conimandante,

70, oty;:emar:rigorosamente as disposições- do R: 1.- ,
.reletivas ás funcções c deveres gemes de seu' posto, no que
t
for compaiivel coro o regimen calirgial,

•ArL 148:: Ao porteiro incumbe:• • 	 •	 .
'	 10, a guarda, cuidado o lisealizaerió . da limpeza das* aula
e de todas as dependencia.s da secretaria c, bem assinVa carga! •

'doa 'moveis o rnateriaes dessas- depandencias: • 	 •
2°, • receber 'os papeis e requerimentos das partes;

••	 3° expedir a correspondencia que lhe for entreaua pala •
Secretária e gue protocollará; •	 .

4°, distribuir os livros; papeis e mais objectas do escripta
aos inspectores o guardas para os serviços das aulas;

'5°, residir no estabelecimento ou nas proximidades, caso
,nelle não haja accommodações, e ter sob sua guarda as chaves
• da portaria;

..0°, fazer os pedidos de todo o material 114,C.PSSIII • in a..)4 ser-
vivos das aulas,. ao asseio destas, da secretaria . e suas doeu-

, dencias.;
7^, ter, um num carga . dos moveis e utensilins existen-

tes na portaria, dos distribuidas nas aulas, secretaria o Suas
deaendeneias.	 •

• Art.. 149. Os continues e serventes coailjuvarão o por-
. feirono exercido de suas funeções o cumprirão na ordens .

que por elles lhes' forem transmittidas.
- Art. 150. :Aos inspectores do 1' .classe. incumbe:

40, fiscalizar com zslo e solicitude o procedi/lu:alo e ap- • • '
plicatão dos alumnos, inspirando-so nos prinéipios de boa
educação, aconselhando-os a bem se aonduzirein r dando-lhes0
frequentes exemplos dop cumprimento rigoroso da dever;

2", executar todas as ordens que - lhes forem determinadas
pelo fiscal, ajudante o "Jaca do serviço, e as gerara do es-
tabelecimento, observando todos os • factos que se derem em
cootravenção das disposições estabelecidas e communical-as
ao'official do dia;	 •

3°, levar ao conhecimento do • ajudante toda a irreguin-
;idade do que, 'por acaso, for -testemunha, com/imitida por
atumno, dentro ou fora do estabeleaimento, deve ido sempre
quo fór passivo!, intervir no sentido de faze:-a cessnr;

40, examinar diariamente os livros o carteiras ÓP estudo,
impedindo. deposito de objectos extranhoa aos -trabribos es-
colares; responder pelo material existente na stdr*, , :ragendo• •
corri que se conserVe em perfeito estado de asseio; "no non-
entir os atumnos Ora dos suis logares e sem livros de es-

ad°5; °, não abandonar o recinto da sala da turma a seu carge,:
providenciando préelafflente sobre o material necesprio ás...
aulas.
• ea, Mencionar na parte, as faltas dos • abininos nas aulas
theoricas • e • praticas, apresentando-a ,ckpois, á a4sianatura •tft)

•
docente; os aluirmos nas formatura,: e selas de es-
tudo, exigindo o maior silancio e verificando si estão unifor-
misados:
• 8°, ter uma relação,' assinada pelo pnrte : ro, tios movei3,
o utensilios existentes na sala do que fór 'CiltallOgRrIA;

99,*communicar• ao porteiro, aoresentanda a aespectiva,
relação. qualquer alteração que se der no ,niaim .;01 40 sua
sala, afim do que elle faça -a competente notação, qua asai-
gnará:.'

• til, sempre que for transferido de sn'ik . arque o sen
substituto declare na relação si recebeu . 0 inaterial constante*
da mesma ou consigno as faltas encontradas:

••

••i11, balancear com o porteiro, sempre que este exigir, os
abjectos existentes na sala, ficando tesponsavel por qualquer.
falta. ,

Art. 151..03 inspeelores de 34 riam auxiliara° ,u fieriçck,
doa inspectores de vali:asile o cumprirão as ordena que lhes •
tosem dadas.. .
• • Art. 152, Ao feitor, como enearrer,ado do asseio. do esta.
belecimento, incumbe:.

10, fazer diariamente á chainadaala .. pessoa/ que lhe é iu-a
bordinado;•

* 2
0,, fiscalizai os serviços braçaes;

 30, tomar diariamente, na casa da ordem, os nemek dos
serventes escalados para os (liVPVS0.1 .sprvios -e, dar parte cio&
que faltarem;

•• 4°, ser responsavel palas ferramsatga e . oiensilies a seu
aargo, dando parto do qualmièe e.xtfavio 'ao meã; 'do serviço
de atiministraçae.

•Art. 153. Os fi e is si .rão incumbidos da-: arrecadações	 .
imediatos resp,onstiv:IS 1:4`iô (IV 1WilitS existir.

Art. Ni. Aos medicas	 •• • • " •	 • ••••• • • • -•
iNlitir dos otitision:s (isso se	 st•initsNs	 *N•..

?amaria do collegio ou ein	 st.,;fs.le que eSíti3
SOM Prcrvima nO. e4e1)i‘h:eio)cretti;•

•..1;4, Prf'slar•:-oCen;-ro 	 .111-pre,
gif.1051 civis • e militares dl)
sj residirem a peonetws . di u t . t . 1-ins	 c,ialsuslità;

ips, inspeccionar os isciiviiins 	 is i!ir.,11.or•:.itdormirlart•
• 4°, revacs • in".r	 alisinstss,;

c..situdigir a qua n tiade . das -arl..i's qfie- critrareni
• ,
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composiçaio do receituario, bem como as dietas dos doentes,
dando immediatamente parto ao fiscal de qualquer falta que
ce•safirar;

6°, examinar não só os esmeros que tiverem de entrar
para a atrecadaçao do rancho como as refeicões diarias dos
elumnos;

70, permanecer, mediante escala, diariamente no estribe-
lecuneido, afim de :Meneie,. ° o n tem- accidento que se
Loiii=a dar o que reclame a sua intervenção.

Art. 155. Ao medico mais graduado ilkliáiY2 lauta:
fissalizar má o serviço medico, pedindo immediatas

mente as providencias lleCCSSAllaS para quo o serviço de ens
rermaria • e pharmacia se faça da melhor fórina possivel;

2°, apresentar ao director, no primeiro dia util de cada
inee, um rnappa pathologico dos doentes tratados na enfer-
usaria durante o mez, com as respectiseis obseivações;

30, participar immedialameni.e ao director qualquer indi-
cio do molestia contagiosa ou epidemia que se manifeste no
estabelecimento, indicando os meios convenientes para debele
lar o mal;

ese dar instrucafies por escripto aos enfermeiros sobro
eoplicação dos romedios, dálias o o mais que convier ao tra-
tamento dos doentes;

50, ter a seu cargo o livro carga do todo ei material e
utensilioa fornecidos á enfermaria e sisas depeiniencias;

60, organizar as cadernetas saltitarias dos alem-mós tecem-
matriculados do amoedo com o aviso do Ministerio da Guerra
il. 538, do 2.á do junho de 1917, e manter a3 mesmas em dia.

Art. 156. An pharmacoutico incumbe:
1°, dirigir, todo o serviço do pharmacia, ficando respon.

Favo, pela boa direcção da mesma, conservação o acondiciona-
incuto dos medicamentos, drogas • o . utensilius, tent.lo sempre
em deposito os artigos necese.arios;

24, apresentar, no principio de cada trimeStre, no chefe
410 serviço sanitario do estabelecimento um mappa de carga
e descarga da pharnsacia, correspondente ao trimestre anterior.

Art. 157. Os praticos do Dliarmacia sorvire'o sob as ordens
tio pharmaceutico, cujos instruí:8es cumprirão fielmente.

Art 158. Ao enfermeiro, que residirá no estabelecimen-
to, incumbo:

1°, ter todo o cuidado cem o asseio o boa disposição da
enfermaria;

20. cumprir fielmente o que for prescripto pelo medico
encarregado da enfermaria:

3*, levai ao -conhecimento do intendente encarregado do
serviço do alimentação, com a necessaria antecedendo, es pe-
dides sobre dietas dos dentes.

CAPITULO X
•Le CoNSELII0 DE mgr:ma:ao E DO CONCLUO ADLIIxIST:UTIVO

Art. 159. O Conselho de /nstrucção compor-se-ha dos
professores e adjuntos ou instructores o auxiliares conformo
tw trato de ensino theorico-pratico ou do ensino pratico, sendo
presidido pelo director ou por quem suas vezes fizer.

Paragrapho unico. O secretario assistirá ás sessões do
Conselho do Instrução, afim do organizar as actos, não lho
.abondo direito do votar ou discutir, podendo, porém, usar •

da palavra para -alguma explicação quando usine determinar
f. presidente do Conselho de Instrucçãoa

Art.. 160. As deliberaçaea do Conselho do Instrucção quos
contiverem disposições permanentes para o ensino ai terau
alieno depoie de apprevadas pelo Ooveleio.

Asa. adie O Conselho do Inetrueção não poderá exercer
tis suas funcçiks, som que se reuna a maioria absoluta do
ecus membros em effectivo serviço no magistcrio do collegio.

Art. 162. São attribuiçõea do Conselho do Instracção, do
modo geral:

1 0, approvar os programmas do ensino para os collegios;
2°, estudar o propor as reformas es melhoramentos que

nvior fazer nesse ensino;
3', prestar as informaseles e dar Os pareceres que foreriS

a*.alidos pelo director. 	 -
§ 1.° Quando funeoionar cora oe.membros doi rnagisterio:
1°, escolher os conspondio3 que devem ser adoptados nas

itifferentee aulas;
2°, organizar 03 programmas para os exames da habilis+

,Scação á matricula nos eelletaiste; •
34, decidir das inseripcões no Quadro de Uma e rosa,

ver, como determina esto regulamento, sobro as propostas ro-
a outros premios.

ã 2.° Quando funccienar ceeis . instruCtoree o seus atui.
tiares:

i° auxiliar O director na elaboração do regimcn da ia-
•Árueçáo pratica o estabelecer os mcthodos que nona devora
er :Unidos;

•	 2°,. apreciar o- julgar do merecimento dos aturámos para
attribluOn dos postos o graduações;

.collaborar na • organtzaço das tostas, que so tenham

do realizar no collegies na parto relativa á competcncia de CC113
membros

Art. 163. Os avisos para a reunião do Conselho d2 Insteis.
cçflo serão dirigidos por eseripLO a cada too doe membros
Conselho, designanao-so o dia e hora, bem como o assumpto dee
terminante da convocação, quando não houver nisso inconve-
niente.	 -

Art. 10L As actas depois de approvadae. serão assignadas
pelo • o es aite o	 e. l•f nS (o . ..	 aviarem presentes.

siri,. Ha. Si alem)) dos merebres do Conselho do Insira.
cção-entewier que na- acta Mio catão expostos os factos com a
devida exactidão, lerá direito de enviar A mesa suas emenda
cacriptas, e, approvadas estas, se farão, do accordo com ellae,
as rectificacões reelan

' Art. 166. As sessões não se prolongarão por mais de duas
horas, reservando-se a ultima meia hora para a apresentação
e discussão, no caso de urgcncia, do qualquer proposta ou ia.
direção.

Paragrapho mico. Si, Dor fatia do tempo ) não se concluir
em uma sessão o debato do qualquer indicação Cu proposta,
ficará ceie adiado, como meteria principal (Le ordem do dia
Para a Primeira sessão.

Art. 167. Quando o assempto a tratar polo Conselho de
•Instrueção interessar particularmente a algum do seus mem-
bros a votacão far-se-ha por escrutinio secreto, prevalecendo,
nsado.ah ypothdo de empate, a opinião mais favoravel ao iateres.

Patagrapho unico. Este poderá tomar parte na discussão,
st assim entender o Conselho de Instruceão, mas não vetar, uni
assistir á votação.

Aos 108. As reuniões do Conselho de Instruceão não de-
verso interromper Os trabalhos do estabelecimento. Si, por
motivo do força maior, coincidirem as horas de aula o do Cone
seihe de /netrueeão, o serviço deste terá preferencia, impor.
tendo era falta a ausencia do professer ou adjunto; não comua
cidindo, a enlameia a qualquer dos eervisses será considerada
como falta.	 -

Art. 169. O professor .que assistir á sessão do consolar)
não poderá deixar de votar; o quo abandonar a sessão som
justo motivo, apreoiado pelo director, incorrerá em falta igual

quo daria por não comparecer.
Art. 170. Durante a discussão do qualquer mataria ne-

nhum docente poderá foliar mais do 15 minutos nem mais de
duas vezes sobre o mesmeaseumpto.

Art. 171. O docente quo se afastar em sessão das couve-
niencias e boas normas: será chamado á ordem até duas vezes
pelo director, que. si não conseguir contei-o, o convidará a ro-
Sirar-se da sala, ce em ultimo caso,. levantará a scestio e pro-
cederá do aceordo com as penas comminadas nado regula,
monto.

Art. 172. Nenhum aumento poderá ser exposto ou discu-
tido sustes do terminada a discussão do objecto prineipal
convocação, salvo requerimento do urgancia approvado per
dous ternos dos presentes.

Art.' 173. Nenhum decente poderá fanar dura!:
1°, sobro a inatmea em discussão;
2°, para fazer requerimentos, apresentar projectos, indi-

eações, emendas o additivos;
3°, pela ordem, exclusivamente para lembrar o modo do

dirigir 0. regularizar a votação ou pedir obeervancia de algum
dispositivo legal ou regularrxeitar;

4°, para pedir urgenda;
50 por eTyilietwxpo nppgnapa.

Wrt. 174. O presittonte do Conselho de lustres:cão pedere,
negar a palasra no memoro do conselho que quiser fallar fera
dos casos pormittidos e cassai-a ao que delta fizer uso incon-
veniente.

Art. 175. O Conselho de Instrucção elegerá na sua pri-
meira sessão annual uma cominissão permanente do ensino,
que dará parecer sobre assumpt os pedagogicos, que polo di-
rector, foi submettido ao seu e.studo.

Art. 17.6. O conselho administrativo que se comporá dg
director do -eollegio, como presidente. do iiscal, do uni com-
mandante do companhia (por G meses), do contador thesou-
roiro o do contador almoxarife, se regerá pelo Regulamento,
para Administração ales Corpos de Tropa o INabeleol.11,1eutoe

C4PITIMO X1
DA kioatuç.:o DO PES.S0.11.

Mi. 178. O director, professores, os edjutitc,s e o mes6re
do musica serão nomeados por decreto; o fiscal, os illStrIlOW-
rei o auxiliares, os funeciónarios a que ao reser= as °liame
do rua. 125 e as alineas o o b do art. 126 serão todos nomea-
dos mediante portaria do Minieterio da Guerra, sob proposta
do director.

Paragrapho unico. Ao director compete fazer as' nomeae
Oca o dernissõe3 relativas aos cargos do que tratam as anuas
do art. 127 e as alineas e, d e e do art. 126.	 -	 •



oSa alter3 C5 1:11:1e:	 1.'.ani do
enoino.

Art. 15). L'anquanto existir no elot o;:o do ilia d Janoiro
profeslor de Latim, devei á esea mat oo ;a ser mini-irada nos
• e	 annos, aos alninuos qua, raoultativrar.osao, quizerein
estudai -a.

caruci.o XIV

maToareõEs Travasirontas
Ai 1. 19d. aorão admittidos olumiloa semi-interno; em-

quanto os edificius doa collrgios militares não cor-anos-tarem
o numero do alumio: fixados annuaimente.

Art. 191. As vagas C n profee.;_oros abortas no Cl" actual
dos collegios militares serao, preenchidas, ouvido ',rio:lamento
u Conselho de Instrueeão respectivo, por adjuntos do antigo
curso geral, providos era autue por forca das leis numero:.
3,451 e 3.565, de 6 de janeiro e 13 de novembro. ambas de
1918: uma vez que sejam enes pertencentes á secção na qual
a vaga se tenha verificado.

Paragrapho unico. Ia falta de taco' adjusaos. pç:aterão ser
provides nas referidas vagae, profeeeoros do antigo corso do
adaptação. cuja casopotencia moa cionprovada o reconhecida
r,elo mesmo conselho; e (piando não Laiatirem profossores,
esse provimento poderá ser feito, sob identicas condições,
pelos ex-coadjuvantes tornados adjuntos. no o termos do ar..
tig,o C .  da referida loi de d dc janeiro do 1918 e. finalmente,
patos dernai3 docentes amparadas pala art. 62 da citada lei.

A r t. 192. Os alomnos que concloirent o 1' anu . seezia ma-
triculados no 2° estiolando o tramam correspondente a aquello
anuo, afito de prestarem exame final no 4° armo; proseguirão
cio arithinctica na farina por que foi iniciado.

Os alumnos que eoncluirem o 2' armo matricular-se-hão
n. o 3 anno que estudarão de accórdo com o novo plano de en-
sino, usais arithmetica que deveriam estudar polo antigo
plano.

Os que concluir= o anno, niatricular-se-bão no 4° dq.
octuol plano, estudando novamento deeeutio, por não terem
o:íamo final desta disciplina.

Os que concluirens o 4' atino serão matriculados no G 3 de-
oendepdo de Historia Geral do 5° anno e os quo concluir=
u 5^ rumo serão matriculada:, no 7° armo, dependendo de in-
ote,z ou allemã'o do 1/ anno e estudando cliorographia o histo-
ria do Brasil na 7* anuo em uma só aula.

Os alumnos reprovados serão iiiatrieti%133 1103 diversos
annos do aecOirdo cem o actual plana de (o•ario, rospeitadas 11.3
tlizniO3 acima expostas, no que lar )ossivel.

Art. 193. O p lano do ensino só 4:ritmai em vigor para o
periodo lectivo do 1923, excepto na parte que se refere a to-
pographia que deve sei' .posta inunedintamente ene execução.

Art. 191: As moilificaçaor, isstroduzidea par este regula-
mento no .• quadros do pessoal (los Collogios Militares, só en-
trarão cai vigor depois de conSedidas polo Congresso Naeione./
as dotaoõe:4 *correspondentes.

Art. 195. Einquanto nos celleo,io3 militares exietirom
ine,Ores do gymnastica tose 'devoro ser mantido.; por forca do
lei ou por conveniencia do servioo, permanecerão os mosmoa
em exerc:cia na reepectiva secção, seja superintendendo, seja
auxiliando o ensino; ou serão aproveitados em cargos regula-
mentares de accOrdo com a respectiva aptichio.

lUo de Janeiro, 27 de março do 192O.— J. I'. da V2i3a-.	 •

Titulo de ogrimeasor
O Collegio Militar de 	
.Confere a 	

caro—. amuas de idade, natural do Estado de. 	 •• •
o titia.) do. agrimensor de accardo com o artigo 	  do roam -
lamento que Oaixou com o docroto	 de	 do 	
do 	

Nesse tear passou-se-lhe o respectivo titulo, que vao assi-
oliado pelo directos', secretario e. pelo proprio, a quem com-
petem todas as vantawens conferidas nas leia em vigor.

Rio de Janeiro,..	 	 do 
O director do co/legio,

• •	 .•
O 

▪ 

ecrelario,

.1P• • 11, ...• .• • ..... .4

.....	 •-•" 4.42
O agrimensor,

tZL	 a 403-4

t;corifZeudo do cui.m)
ti Sr 	 nascido em 	 aaleaao,

..• 	  a . 	  de 	  de 	 , filLio de 	
	  fez todo o curso desto collegio,
tendo eido :".pproV.11., coei diatine,ção era 	 , plena-
Mento ern 	  e simple.3manto em 	  na
conformidado do regulamento d a 	  de.. 	  do•••••••...13

	/lio de Jancieo, 	  de 	  de ... .% %ft

t) directos', ..—........— 	 o•-e.,,aeaea
O aocrefario, ..,„,....  7--,r_.:.,,,,2.•..•-b p •.., • ..,;,..~..... 'Kg 	 ,.. , ti, ..........,

12i26 r.•

.Art. 170. O. inspoet ooes de 2° classe serão nomeados me-
diante provas de tiabilitaeão ferias pernate uma commieoão
designada pelo director. pelas ()unos- e;... evi:C11Ci0 saberem
C3 pre t endentes lor e escrever corree,tamente e effectuar
facilidade as quatro oporaçõea ,,obto nunseros inteiroo e faie.-
cionarios.

§ t.° Os protraatentes a esse cargo serão subrnettidos a uma
inspecção peles niedieos do collogio, constituidoa em coima:são
com o fim de aerificar-ae si toem a luxes:sada volisi q.ea phy-
eica e o seu estaJo perfeito de saudo; e apresontarão, prévia -
talento. nasignados por autoridade competente ou pessoass ido-
nus, os seguintes documentos:

10, caderneta de reservista do Exercito ou da Marinha;
20, attestado de vaccinação;

aitestado de não soffrerens ou de não terem soffriLica
eus ascendentes de mo/e:dias transmissiveis;

4 0, attestado de bem condoeb o reconhecida moralidade;
50, attostado 1e p tada() para os funoções quo doava

exereer.
§ 2. 0 Dentre os habilitados na: provas a que se subm pt-

terem, o director prel'erirá para nomear. interinamente, os
pretendentes que no conjuncto das ex ign scias dos ns• .4 o 5
do paragrapho anterior melhoro garantias offerecern. só se
tornando definitiva essa nomeação no fim de seis meaes de
effectivo eervioo, a contento da administraçãO do collegio.

Ar!. 180. t.3 vagas de inspectorca do 1 classe serão pra,-
enchinas por oromoção de inspectores do 2 a classe, attendendo-
ze no principio de merecimento.

Art. 131. O togar do sub-sceretario será preenchido por
promoção de 1 0 °Tildai: o do le otooto ul por promoção do 20;
e o deate per promoção de 30 regulando em todos os casos O
principio do merecimento.

Ari. 182. O preparador-conservador será nomeado polo
tobsistro da Guerra, mediante proncata do director.

Paragrapho unico. Esta proposta deverá recallir sobre um
4.33 candidatos que tiver preenchido as seguintes condições;

() p0sxtlir 03 requisitos exigidos em lei para provimento
ara aliatquer cargo nublico federal:

b) sujeitar-se a uma prova de Isabilitaeão pratica, con-
stante da experienc5os Pobre Priysiea ehimiea e historia natua
rol, de aevOrrto com o progralrina? C insnureOes para case fim
ergam:Mos peioa doeentos ç'a 	 senão. em .e:prea opportuna
approvados pelo director.

c esse	 2atuar:si será Cota:troais . ) ito ,*argo ernquanta
Lua ae.rvira

CAPITULO MI
DOS VENCVMENTOS

Ali 183. o pesem' civil e militar dos c011egtiOe
tanto do corpo docente como do admini4trativo e eervieoa

ausiliarcs, percebem os vencimentos que lhe.? são confeoid•s
• pela.; disposieoes legaes enr vigor.

acaPITULt) X1/1
visooaleões CEP.AUS

it !31. .1 manutenção doa collegioa
o) coro aa verbas consignadas no orçamento da o;Lierra;
b) coro a importancia arrecadada tin.3 alumnoe contri-

Imintes, /Ia tonna deste reoulansento e malote verbas que por
ventura oscjani creadas.

Art. 18O. Os aluamos que adoecerem, solão tratados na
enrermaria do estabelecimento, quando as snoleatias não forem
contagiosas ou de gravidade, casos em que serão envia-
dos para os easas de uas *imitias ou das p"..5::0a3 que as re-
presentem. ou para o hospital militar mai,: proxinm. caso
não possam, par deficioncia de meios, ser tratados fúra desses
estabelocimentos.•

Paragrapho ;mico. Os alumnas contribuinteaaol serão eu-
s-iodos para o hospital coro consentimento de seus responsa-
veio, corso-mio as despezas por canta dos 1110.5M n ii.

Art. 15G. Em cada colteaio .havená uma banda de corne-
teares o tom/som-e.4 e mais ousa banda de musica, que serão
oreowizadas com os proprios aloronos dos colleoles, sob a
direeeão do mestre.

AIO. 187. Insranto o periodo das ftkios, acrai esermittida
ri tranaferencia do um para outro eolleg io, tose aiumnos do
uptirila eanducta cojn opiarocatamento no coorer 	 armo te-
tiva seja representa/a', por média não inferior a 6, no Con-

¡micto dos emarnee peestados e desde que neeso mesmo amoi
não hajam soffrido qualmser reprovaeão.

leareearapho nide°. Com parecer da ¡unta media favora-
col inudanea do atirai:, será perrnittida a matricula como
aapmente em outeo oolleaio, ao alumno que a tenha trancado

•oolect.ivo anterior por motivo do rooleolia.1	 •
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•Nome, Vbservagcs

•

Prova oral

.	 •
Ecs

	1•28••••n•n.......r..~•

1

Por decretos de 15 da corrente •
Foi declarado sem elícito o decreto da 23

de, setembro do anilo proximo findo, pelo
qual foi nomeado o praticante, addido, da
bespectoria Fedcral de Portos, Rios c Ca acs,
lienrique Pinto Ferreira, para o togar de
4" eseripturario da Directoria de Estatistica
Coaimercial :

Forant nomeados :	 •
Para a De.le .•acia Fiscal da TIICS0:11'0 Na.

eional no Estado Lio Pa:á
Coutador, o 1 escripturario da menta

ranartiçao, Alartiniano Xavier da Cruz
.--••	 Primeiro escripturario, o segundo dito a
• 111CS1112,..Cep‘áttrqartlègr~

• —. ...Prreéiros eseripturarios, o quarto dito da•
• • -incsma repartição, Armando Pcdrose 61-811.-.• t•eira, e ck terceiro eseripturario da Aliandega

Marcionillo Faria Alvas da Cuaito.
- •	 -
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COLLEGIO IlLiTArt DE 	 $ .

Raaultado eo exame parcial dos aluamos 	 do 	  armo 	 em 	 d^ ••9 	
commiaaão examinadora abaixo

=am.a MI.

19 	  perarrte

Ministerio da Fazenda

Ministerio da Guerra
Por decreto de 6 da junho de 022, foi

ramado vitaliciamente o 1° tenente de
eavanaria Antonio loca! Osorio adjunto da
setima cadeira da Escola Militar, yi.310 se
achar comprnendido nas disposições das
alinens b e c do art. ;do decreto n. 3.365,
de 13 de noventb:o de 1913, e ser nesta data
reformado, conforme pede.

— Por outros de 14 :	 •
Foi concedido, de necardo C311 03 arts. 31

do COCIC,, 9 dcs lastitutos olhei:tas de easino
ti:IPCriOT C r,_,..1110r.ào ;MICTO ao decreto
n. 3.620, de 1 de janeiro de 1901 e 11 da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro da 1910, ao
profaasor ;Maneio do Collegio Militar do
Pio de Janeiro. cauilio do Eaercito Luiz
Teflon:ante, o aacra•scitno de 29 O/, sobre os
aieus vencimentos de docente, a partir de
2 de abril rind.., visto ter, na vcspera dcsse

COMp1Ci2tiO 20 annos de scrviço elle-
çtivo no inagisterio.

Foram mandados rainsittir no quadro do
serviço de saudc da 22 classe da reserva do
Cxereito da l a linha:.

De accôrdo com a condição 1 2 do art. 73
do regulamento approvodo pelo decreto nu-
mero 13.179, de 15 de dezembro de 1921, no
postà de. tenenle-eoronel medico e para

servir na 1' re .aião militar, o Dr. Rodoval
Soa.es de Freias, piolessor cathedratico
ta Faculdade hlatimiernanitiana;

Da aedo-do com o disposto na condi-
ção 33 do mesmo attigo, no posto de capitão
medico e para servirem, respectivamente.
na la região militar e 2 -eircumacainçao mi-
litar, os Drs. Carlos Duarte Pereira, inspe-
ctor sanitario do Departamento Nacional de
Saude Publica. e João de Paula Aloura
'Indo, director do Serviço Medico Legal do
Estado do Paraná ;

. De conformidade com o disposto na con-
dição 44 do referido artigo, no posto de
1" tenente medico e para servirem na /. e
na 7- regiões militares, respectivameate. os

`Drs. Sergio -Lima de-Barres Azevedo, sub-
apettOo-saaitocia . do . peemainelite .. Ne-

cional de Sande Publica, e Julimm Pinheiro
, Lyra.Sci,,ts ccfp4-4,adaja jig11,444,
commissãõ, do inesttab departamento
- Foram nomeedoa; CominandantCS da
E' eireumscrípção nElitar e das 23 britado de
artilharia e 8' brigada de infantaria, respe-
ctivarnantc, os gencrans de brigada Cio-
doaldo da Fonseca, Alberto Cardoso de
Acotiar e \ noleão Fclippe Acho.

—Por decrena &dl de Junho de 1022 foi
mandado caionittir co quadre do serviço de
saudc da 2 classe da reserva do Exe:cito de
primeira tinha, -de accOrdo com o disposto
na condito 3 . ci .> art. 7 3 do regUlarlICItO
aunrovadO por decreto n. 15 179, de 15 de
dezembro de 1921, no posto de capitão me-
dico e para servir na 1' região militar, o
D.. João hastos Telles de Meaczes, inspe-
ctor à nniirrjo da Departamento Nacional de
Sande Publica.

—Por °atros da 15:
Foram classiacados, na anua de infanta-

ria, os 82guintes offieines:
Tenente.s-ccroneis Pantaieão Telles Fer-

reira, Jost Mcaccn1 dc 'as oncellos, Cli.
!naco 1 ..3h:tacho dc Ataujo Lopes

'
 Dioaenes

Aloateil'o Touria:to e Adolpho Massa, no
quadro seoplennebtar;

Coroaais Manoel da Costa Loba, Atalibio
Ta nino de Rezande, no 6 batalhão de ca-
çadores (S. Leopoldo), respectivamente;

COro n ici3 Laia Furtado, José Luiz Pereira
de Vascoacellos, Constanelo Dcschanips
Cavalcaida e tcnenta-coronel Francisco Se-
veriano Ribeiro, respectivamente, no 4"
S. Paul ), no 24' (3. Luiz), no 29 (Natal),

todos batalaões de caçadores, e no Zt'' RJ-
mento (k'naital Federal):

• Tenenic-coronel J osé da Silva Teixeira,
no 19° batalhão de caçado. es (

Te títtCS-COrOiteiS Raoaael	 da
Foir;eca c Luiz Sombra rebNcti a ..e L:,
32 batalhá° de caçador°. ,'-aLahyoal c 11.1
regimento (S João d'El•Rem	 .

Tenente-coronel Enéas Pompilio Pires, na
8' regimento (Cruz Alta);

Tanente-coroncl Alvaro GuilhaL m Ara.
tinte, no 1 regi nento (Villa Mili•a

Tenente-coronel jou° Man )et ..e Souza
Castro, no 25° batalhão de caçado es (N.
auhy);

Teneute-coronel Manoe l 1-se . ..eira do Bom.
fim e Silva, no 10' ' agi sondo (luta da Fina).

—Foram transferiuos, na •1.CSiiia
'Coronel ()atavio de Azevedo 	 di,.1to e

•tenente-coronel Eoaminondas TI1C •un t Bar-
reto, do quadro oidinario para o supplemen-
ta( ;

oral! Noronel José Vieira da Rosa, do
8 regimento	 lia) para o ti rcsiincnto
(Rio °rude).	 •

maewmemewrem.nre„,...

•Ministerio da Viaatre__
Obras Publicas

O Pccsiderile da Republica dos Estados
Unidos do Brasil tendo em vista o ne••ordão
do Supremo Tribunal Federai n. 2.987, de
15 de dezemoro de 1920, que anoullou o
decreto de 11 de janeiro de 1911, pelo qual
fóra o Dr. Graciiiano Alsrque3 Pedreira de
Freitas exonerado do cargo de administrado:.
dos Correios . da Calda elite asse tirou os

""""

O Presidente da Republica dos Estado; •
Unidos do brasil:

Resolve nos termos do art. 132 para-
graoho unico do n. Vida lei n. 3 &Sn . de
3 de jancirO de 1916, • Opeadittar Thomaz
José da Cuim Leal no Mago de ca.:te/to de
P classe da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Jatt3iro, de accórdh com o
art. 121, lettras rre c da lei n. 2:924, de 5
de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 12 de junino de '94
101' da independencia e 34. da Republica.

EPITAC/3 PE.S. SU. •

1. Pires do Rio.



direitos c vaat vacas desse cargo a data da
demissa°, 1. 2 •-cs : ., c rcintearal-o no cargo de
adini	 ao; Correios Ca Paia com
Os vendi	 qae lie compedreat...

Rio dc jaaeida, 14 de jimbo cie 1922,
101 da ladaaeadaucia e 34° da Iteratblica.

• EMACIO PESSCiA.

1. Pires do Rio.

Par Ceados de 14 do correnta, foram
ramovaios cola os veada:catas que dies
campetiread

O adatiaisiiador doa Coueios de Santos
Alfredo Ca.lo; Soares da Cama:a pa 'a a
Admi ist;aeao dos Cor.cios do Rio (Lande
da Sei

O ai aidad raio: dos Corados da Balda
"o:quiln .arl Má?. Ataitibma para a Achai-
..iatraçaauo Carlos de Santos.

•••11111.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Nego cios Interiores
s' 'a da austiça

Por portarias de 16 do corrcnte ri:zz tonnt
concedidas as seguintes licenças, para tra-
tamento de sande:

De 90 dias, ao 1' sargento de Policia. Mi-
tirar do Districto Federal, jaaa Cardoso dos
Santos, com as vantagens do art. 133. lat-
iras a c b, do regulamento approvado pelo
decreto n. 14.59S, de 12 de ciezeinbra de
1920;
• De igual tempo, eu proroaaçaio, com todos
os vencimentos, ao 1' tenente do Corpo de
Bombeiros desta Capital. Mons° Romano.
nos termos do art. 243 do regulamento
approvatto pato decrek ii. 15.23S A, de 31
de dez.-ardo:o do atino findo.

•
Directoria de Contabilidade

•thuistet• io ("_,a Justica e Nedocios Iate-
rires — t)ii(ctoria de Contabilidade —
A. 1.97d C — seco — 'tio de ia-

4-adro, 16 de • Ui1110 di 14.12a:
Sr. ministro da Fazenda — Ent nela

ditaraautd ad • aviar)	 11. • 1	 GO 1	 .
:; cio corr'ente aaez, tranamitto a V. faz.
na inclusa: (abadas explicai ivaa pra-
dosta da cacada:ato da deageza liste
antiaterid para o exearicio de 1923.

Por oliacio ti. :18J, de 17 de março.
foram anviadus á linpretda Nacional os
pritneiroa originaes daquella atroposta,
ralai ivos	 renas	 a 11'. 19' 20' 0
e iSSC-; (irigiMr"! •3 aquelia reparti-

adia em 28 de atarao. si; dez paeinas de
provas impressa.a,. refeaentea :is aceitas
• te 1 a 1 • Por orficioa na. •25 e 455,
de 21 e 29 de tilaria,, este ministeria
tranadoilliti-lbe mais •a originara das
rarbria ns. 1434'. 35', 311" e :ri' e 16'
17 4, 22. 2a', 2..1* e 25'. Pelua - de da. 5:;7
e 546, de 20 e 2: de abril. enviaraat-ae-
lhe o; oriAinaf ,,s das vertias 12', Ia', ida

211'. aS' e 3 -.d e 2G'. 27", 2,
32" e 3a'.

As provas de (mica cases orieinaes,
aliviados a partir de 21 de roarao, bani
asaim o; 03 ig in;w:i das verbaa : 19",
29a e 30', 1 ranamittidos com o pa rdairo
orlaria, de 17 da março, só
na:tildas á r•vi ada) deste tnimsteaia in
23 de maio ultimo, depots que se arilici-
bralli, para asso fim, provide peiria a
V. por a viaoa na. Lato C, da 25
de abril e 1.36? C de t de rdaiu (Este
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Pnno, e, Cora atancresas corrreções, vol-
taram 'iam-rens:1 ? em 3 de dunida cor-.
rente. (madorna, referencia feita, na
racsitta data,	 aviso rf. 1.86(), C. com

a eacandohada a V. Ex. o restituo
d2s verbas dag:data rropoaea.

Stimente 'a to nes te mei. a laaprerdai
Nacional remetteu rodas as guneias •
prova-4 imp re g ia ., que, :inata uevala-a

a dieniai emendaeas Abe .faram devolvidas .
no mesmo dia. E adie, recebidas as -
prova! limpas, rransinitto-as a V. Ex.'

Asai tia do 2d de mr.rço'!:*; ( i p maio,
ri Imprensa Ncaional nau raniellimi, para
reviado, nenauida pagina ar prova'. nem
114PS(110. a-- PCST„:111( r`-; na S (11;1` t inlamiiSidl)
itansin j l t 	 17 de marça.

•\ cd 1 posZa, fidas tabelais	 caaliaati-
vas •ad	 adeariontiacaa ai V. Ex.,
orama s aurt coe , rieoi:Isr. 1 çairetinia. ai-
i adida	 ;om'	 a	 neresaidadds doa
(ilida-orara sriaaea a . apre.senlit o inani de

.aaaa :aida31	 lide:mor ao du orça-
wead 1 ern ciad a:rad:o no Co ligre o para

aorraide oxe acia:o em 10. t datai: Gía,
iifferança caia - que residia da anitaxa:
-ao do e rcelho drat inalo aos cadabolecia
¡atados cidaa subvanções deperdiem . ex-
ratsivaraente Conarea.sn 'Nacional á
importancia de 5.571:738a:.6i5, decor-
rente do excea ai das rectuceões sobe e e3
augmelltos it, ii.9!; nas demais verbas, em
seguida diarrimmano3.

Em virtude de novas desoczas deter.
atinadas pelo actual regulamento do
Corpo de Bernbeiros, approradu peto
dacreto n. 15.238 A, de 31 de dezembro.
de 1921, Louve necessidade de se am-
pliarem em 599 :43a$723. as dotaaões
das consiga:n(es da verba 31';

No De:dariam-nato Nacional de Saude
Publica. verba em que se fundiu o aSit-
neamonto e l'aualiylaxia Rural do • Dia-
injeto Federal e aos Estados>, aue coas-
ti tuia a de n. ad, foi augmetitado o (re-
dito, oaro, do alludido orçam-dado erra
3V:418659, devido á alevaçao ao • nu-
mero de predtos csgotadea,- em relação
aos quaca lia !MIS fixas.

Na verba 30~ (Serviço eleitoral,, ve-,
rifica-aa utaa' aliffereitair 'dada' adái§- 'de
11,4	 pie 1 enittn da decessidade
pile:ativado das gratificaiditav • consigna-
das no art. '42, para-arroba milico, do re-
aularnetito a arte se réaera o decreto
ti.	 .daS, de 29 de janeiro de !dal.

Ir excesso de GG:600.4 , • na verba. 18'.
encontra justificativa, - principalmente,
p a -ampliação ¡meei ...ta. da .uotação
ureia ;1 mataria prima para as officinaa,
ineldaIve a falleica de calçado, iustaliada
ita deaa de Corriteçf..o.

Foi ampliada o evedii., da erba
eSuLatituiçõeasa eia 50:0005 peto fada
de tae 'sido inatifiieicale it de 1í0:8.100.
•votado T.,ara 1921, como se infere da
maivaaaerit do tr. Prasideute da llepu.
blica. aidicitando an taitiaae.sso
11'111 lie ibtase anno, o :divide-
mento da .4a:744t4 461.. e do catado (No
ineama verba no corrente exereicio.

A. *Secretaria de 'Estado» apresenta a
cliiierritra para riais de . 12:5503. prove-
niente do ;tiramento de um aai veia%

'coai mi I P :spnti vo fardamento, ea da res..
tauração do credito destiaado ana tia-
bailio; do orçamento e do relatará).

O ridtabalociinenin da a.'aliticaçãn ao
auxiliai' do Consultor sei :t da ntspIT-
iilica, elevou em 2:1003 u. Credito da
Verba 11'. •

A de n. 1	 igura on3	 acere:eira()
par haver .sido incliddo

creche.) neceasario para pagamaido de
gratiticaraws neldicionaai a membaoa • da
jusliaa Federal. creediaa velo cri IS dd
docreto n. laa'dl. de 5 de dazamaaa

A da aerença ,tie i :200 53 para /tuia, mi"
.verba eaTiistiça do Diatrieto Federal,
decorra do miga/eid o de doas Greditoa
do -Material	 rubrica Corte de Appel-
lação. _

A e.&.: f8.889;0,-tarnitern a moina obaer.
liada no total da verb', 16`. provem drti
inclusão dias credito irava, •s para diute
novas consignações do oPessoal da Po-
fada Militar, eroadas por lei, e de cujo
total s,e	 impidlancia tio Fe-.
edita:tira; feitas no (nial ' , dal, e 113S (a-
IieIIa de	 lieformadoa.

Na erlla cEscola de la allaa Atira),
n. 21. o( mal axarria o de 111:2, em rdis
• 2'da5388. ciii viriiiiia	 de	 ampliaaaiva
dos cretbicas paia arai'dama:ama adelicio-
ronP:4 e 11/1...S	 aatata..ialia
bramido-se. entradiaia, a diadiadaa...
arcada, num o, le ai Ia. p a .aaa apaaa i de
foi . SUI0 ni n gri1C0(Vii n 	:; :lcti c a rgli-
4 iio de artitdas	 altiliton,,
lave a exclusão do /latido tlaat alado :1
de urna licenciada par tcaddo
ifidetorminado. ' •

'fanfo no tiriarl papel. como no lotai,
raivo, ba diria:vaca pai a mais. na Veri):t
• elitt. i,i1 til, Nnrion;i1	 Musica,
d a pap el :3 :26d	 G. provam da zartptia-
ião do credito -data gratificaeõea addi-
cinnaea e do . (IP died" eco‘du,na.C5as

e' a do co iro, da icclas.ão do
cr

•

 editai de 1:.:2(te-z, ave tais ;aros
moo e' tara snlicitarla ia Caogreasta
menaa,dom, para a pei•o de um -alua-mo
na Eui.00a.

E. finalmente. o mia- M anjo de abalas
arada os do earaterial da laildiotbera i\a-
cional. determina a differenea dfn
1.:400at para mais, que Pe va no fadai da
verba.

Eata earoposta env eido se lizerato re-
cleaçava. na parte variarei. em reiaViit
a. meaido pre...ente a V. Ex. com d eia
lado .351SO ii. 1..860 C. oi oignnizada
fendo-se aro i.ta não o margeando ve-
tado maia sim o seu substitiiiivo, como
Joa aoiodo_ dada Camara dda-Latottiadus.

Reitero a V. Ex. os prote.stos de es-
-ern z :Jeraefire, — Jewi ttirii Fc,..

Chaces.	 •

Ilepaitaincnto Np cicnal de Skude
Publica

'DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SM:ILI.RICS
TERRESTRE3

67mdient:ee 23 de faab de 1922

Fsemettett-se ao dr. :iireetor gere: do D.
rartaMento biaeloral dc Saaele Pablica,
acompanhada das fido: avindes pres'.alas
pala Inspeatoria de Fisraliar.aao ce Oeneros -
'Alimentício?, d officio do diaartot eeral de
Obras e Viação da Prefeitara Manicipat, da-
tado de 31 da maio proximo passado (officio
.11. 1.668).

—Conantwierat-se r o lia accretario geral,
que 1 i aferida a retiçâo eia qt:e o Sr. E
Cratacos Fabrega pedia relevação da moita
em que incorra por itad'acção do art. 79a
do regulamento em n vigor (oficio o. 1.692).

Foram tu:tirados
Pela Inspecteiria de Fiscalização de Gane.

roa Alienenticies, por inínacção do art. 587
do redelamento eia viaor. era 1:60a5 cada

os Srs. Antonio Joaqiiiin de Oliveira
Cimaa S: Comp. e F. Peres va Gamea. pear
infracção do aia 438 do redita:unta em vi-
gor. em 20' l$, os Srs. Domingos	 Atalaias

Pela 4' Delegacia de Sarda, ror infraeçaio
do art. 7U:1 do regulamento ciii Vi2OV, eia
590 e 100f, respectiva - • ,ste, 03 Sra. Da-

Al:twic) nizr.r c 1:).-..jczcil im Catrzieby.
1
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lápectoria de Fiscalt7.ação (1:‘, erner33
Ifir7C.ntizios:

Art:iur liigiis (2.42).—O. tt:OãCio n;tr!
apresenta vderá ser approvado desde que
se lhe modifique o tubo de descarga de
modo a impará- a 'penetração das poeira
nane,.

Angusto RGdriguez; da Silva (2.23).-1n-
deferido; nào p .;:dc merecer benevolencia
desta directoria nuca?, conscienteNiente,
procura iiludir os SCV3 repreaeataistes.

1 4 Delegacia de Saudar
Eiviro d Mendonça Badala Ilyolt(21G).—

Flateriao. rodcril ser tolerado até a proxima
vacancia o revestimento a cimento das pa•
redes e piso do banheiro e gabinete sant.
tario exterdoo, vista possuir o. predio ins-
%ilações int.:ri:as, dessa nature7o, que cstão

• de aceado cora as cxigeacir,s do novo re.-
ulainclito.
Euelydes earron (218).—D:ferido, quanto
iinpenne:-:Ig Yeizr.çâo das paredes dos locaes

destinados á gualda dos av.toraavi.is .
- 2' Delenacia de SauJe:

1:rusto G. Fontes (337).—Deferido.
Rita Isabel Ferreira da Cosia (321).—D>

L'rancclhic.o Bcinardir..ri Je Carvalho (453).
—Deferida.

3 . 1)elcgar!r. de Sande:
Vanedi Ear l o .(423).—IndeLerido, por náo

r.-;. rd,:derras as allegaç'ões do re-
querente.

Albino Te:xcira de Aragão (2.373).—De•
1. Tido, por ;r. vcr estado nesta directoria o
filho do rcquere.nfe, que foi chamado do es.
trangerro para dar cumpri:unia :is intima-
cões da delegacia de saude. As obras de-
verão ser inichda3 dentro do prazo de 30
dias e cont:iniadas se:a interrupção att*: ao
seu

Delejnia de Sande:
Maria Rosa de iklalliâcs (395).—De.

ferido.
Maria Corra Wz-11:er (2:00).—Siin, par GO

dias.
Araujo Moia Comp. (2:M).—Deferido,

quanto :1 reniGçà.o immediata da caixa do
agua.

Maria de Carvaliio Vasconcellas (29).-•
Deferido.
. Amado Jesus Casario (2;).--Dele.rido.

lraiandade da Santa` Crez dos Militares
(235).—Junte-se 11 petição n. 2.003, de
1922.

irmandade da S2!Ita Cruz dos Militares
(2.003). —Deferido, zi vista da petição nu.
mero 2.41,1 de 1922.

Mr.noel de Souza Almeila (2.230).—Soll-
cite o Sr. Dr. prefeito a reconsideração do
ktespacho a que allude.

• 1tiaximo Philorneno Muniz Rodrigues
51:201).—So1icite ao Sr. Dr. troteio a rc•
Consideração do 51,espacho :t nue
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Renictteu-se:
Ao Sr. Dr. director do Se ...viç03 Saltitarias

Terrestres, os boletins dos dias 14 e 15 do
...orrenté inc,z  dos serviços executados pelos
Srs. iasnectorcs sanitrtrios c o resultado do
servi :ia de vaccinação erevaccinação feito
ao dia 14 do corrente	 n. G3..));

A' Junta Medico, !IICITIOrntilial solicitando
;inspecção medica no servente de?'
desta inspectoria Siineão jolo dosSontos,
nue sz: acha inferir:do 	 na 7 enicrinaria
Sar ta Cosa de Misericordia.

P...?,?tteriirrn:.!cs 	 .8 ,)3. inf o-s
Eim'aldiuo D:as. ria Cruz.--Ceitiíique-se.
Lazaro	 Ol;wpio.—Averbe-z.:.

.s'e71ns.	 •	 ,

Domingoa alarcella.—Dcferido : •
Augusto da Silva Soares.-1dein.
Leop.-.1do Ferreira da Silva.—Ideia,
pala Machado de Soitza.--Idcm..
Anu:rico Francisco Arruda.—Ident.
fase Augusto. Campos alaia.—Idcao
Aracwiro Alves Assis.-1dein. -
flygino Teixeira.—Itlem.
João reareira Soares da Alimoivergaz

Idern.
n7-a".".4."

Minisferio das RelaOes
r-	 Exteriores

Entrega de credenciaes do novo Eaviado
Extraordinario e Ministro Plenipotan-
ciario da Eolivia.

No Pa/acio do Catiete, realizotose no dia
15 . 'dó corrente, as 12 Iraras, a andicncia
para a entreaa cia cradenciaes do novo En-
viada Extraordinario e Ministro Plonipoten•
ciario da Bolivia, Senhor Dantor Juan Ma.
miei Sainz.

Assistiram a essa ccremonia, alem do Se.
nhor Presidente da Republica, os Senhores
Ministro de Estado-das Relações Exteriorca,
Secretario da Presidencia, Chefe e Sul,-
Chefe do Estado Maior da PresIdencia estuo
Ajudante dc Ordens.

O nova Ministro chegou e retirou-se do
Palacio do Cattete cm auton•rovel do Estado,
acompanhado do Senhor Raphael de May--
riu/a Chicle de Secção dos Ncgocios Poliii-
C33 C Diploinaticos, servindo de Introductoc
Diplomatico o do Secretario da Legação da
Bolívia Senhor Roberto Paravicini.
• Recebidos com as honras' do estalo, foi
Sua ENCMCIICia introduzido no salão da
honra. 'Depois dc receber das inrios do Se-
phor Juan Manuel Sainz a carta que o acre-
dita como Enviado Extraordlnario e Ministra
Plcnipatanciario da Bolivia junto ao nos:so
Governo, o Senhor presidente cntreteve li-
geira palestra com Sua Eacallencia.

Finda essa palestra, Sua Excellencia
retirou com as mesmas formalidades com
que foi recebido, tendo a guarda do Palacio
prestado as devidas honras.

Entrega da cri:Una/ao:a disa a9V0 Enviado

Extraordinario o Ministro Plcaipoton•
alado do Perii

ncaiizoti-s?, no Palacio da Caitete., ã3 14

1/2 horas do dia 15 do corrente, a audiencia
para entrega de creclenciacs do novo Enviado
extraardfnario e Ministro Plenipotenelarlo
do Pará, Senhor Ernesto de Tczanos Pinto.

A essa ccrimania estiveram .1n:escalara
aint do Senhor Presidente tia Rantiblin,

Seniores Ministro ale Estado das Relaçõe
Eateriares, Secretaria da Preside:raia, Chefa
O Sub-Cheia do Estado Maior da Presiilencia
e um	 ;dante de Ordens.

Recebido caiu as formalidades dia °afalo
ai Saa Excelhencia introduzido no sala° da

honra e, depois do receber das iniba dar
Senhor Tezano3 Pinto a carta que o acredita
como Faviado Eatraordinario e Ministra
Plenipotenciario do Parti junto ao Governo
da !Republica, o Senhor Presidente catreteva
C 3a1 Sua Eacellencia ligeira palestra. .

O Senhor Ernesta de Tezancia Pinta,
acompanhado .do Senhor Ifeuriap a José da
Saldes, Director do Protacollo, servindo da
1ntroductor Diplomaria.° e doa Senhora
Enrique Bustamente y Ballivian e Enriqu3

Ayirlo y Laos, respectiva:lie:ire Primeiro o
Segundo Secretario da Legação do Para, foi

ao Palacio do Cattete e de lá se retirou .cai
automovel do Estado.

Sua Excallcncia retirou-s com as mesma
'formalidades com que foi recebido, tendo
a guarda do Palacio prestado as devidaa
honras,

Ministerio da Faunda;
Por titulas de 1G da correata. foraa

tionwaJoa:
3w:caibo Alves de Mello para o logrva

'da fiscal rio, seno adltegivo o outros im-
postos de que trata o, artigo 10; do re-
gulanaanto rumaxo' ao doarei° n;
de 28 de dezembro de 1 1,21, em S. LtliZ.
do Cacorc:, Estado de Matto (..,tro:so;

1)1'. Alfredo Pereira ;Mascare/lhes pari
ideniico logar. em Cachoeira, 8. rens:
Maragogite, Nazarero. Jaguaribe, Santo
Amaro e Villa .de	 Vranci:-.,eo no Esta-
do da liabia.	 •

outros da rilesroa *dalri, lorattX
wwacados,a ',officio:

O agente fiscal do imposto de consumi
no interior do EA.ado do Bahia, Nelsoir
(uiaran e Barros, para identico logar n
no interior da Es:ajo do Rio Grande (14
f-.3u1;
• O agente fiscal-alo imposto da eonsumti,
fio interim. do Estado do Rio Grand° do

ui, Andrelino Chaves, para identieo lo.
2•ar	 interior do E,lado da Bailia.

—Por portaria do 1; do corrente,
-.concedida a Hee= de seis mezcs, cora
ec»cimento aque. I iver direito, na fóriute.
ilu lei, ao agente fiscal do imposto da con-
aura° na capital dd Estado de 5. Paulo,
Caetano Forniozinlio, para tratar de sua
sande, onda Mo convier, ficando-lha mar-
nado o prazo de oito diaa para :arfar na
:aos° u nana

~4
Directoria Geral do' Thesoaao acicual

a:aula:ENTE 'Da SR. MINISTnO

n •Yi!crrinv:ratos dcsjy,.!!71/1003

Dia 11 de junho de 1022
Joo Cad.cmaricri Pereira t : a. Po)se.

tinido . tara ser nomeado despaairanta
al.it!aneiro	 alfandPga do Rio ri , 1 41 •I
..-•1 • — Aguardo opporami r!V20..	 • •

-NO
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Aurelio olomos do Miranda, pedindo
éara ser nomeado eacrivão da Colleatoria
k'oderal de Chique-alhique. Na) lia (a
'Ruo defol ir.,

Directoria da .Receita Publica
EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR.

.13a 17 de jtttaho de 4922

Sr. in3pootor da Alfandooa do MJ dà
janeiro:

N. 621 —.Rerneitendo a casa alfandea
ga o proccaso reatituido ao Thesouro com
4) v0330 officio n. 804, de 22 de abril do
armo passado, raferento ao papel impor-
tado livre de diraitos em 1917 o 1018 pelo
%Jornal do Bra3i1a, ,3olieito vossas pro-
vi.tenciaa no sentido de ser cumprido o
Ooapacho do Sr. minisiro d. l'aaciala, nu
o:osino exarado can O ciaste inoz.

—Sr. delegado fiscal era São Paulo:
N. 4:29 —1Pclaro-voo, para 0.3 devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, feit-
io presente o. proccoso -oncaminhado a
esta direoloria com o officio n. :3:4, -da
•lfandega do Rio de Jan oiro, do 15 de
abril ultima relativo ao recurso inter-
posto por floriu Saatz za: C., do nojo da
Inspectoria da Alfantiaga doSan103 que
lhos negou a rec,lifiaacão do valor da
mercadorio submetlida a de3paclio polo
uota de importação mi. 52.031, de 1920,
a consinto da factura consular n. 6.708,
Mofará], era 12 de maio findo, o ae-
sauinte despacho:

aAttendendo (os oircumstancia3 espe-
oiacs cm que o faca ()acorreu e deanto das
provas produzidas no presonto prooesso
resolvo ..131 provimento ao roonrso.»

Portaria
8-3 dirsclôr da Enoita Publie(i

•lo Thesotno Nacionol á visia do rebateria
•presentoda pelo inspector fiscal do im-
posto de Cl/1151110J da 2" zona do Paraná,
Ifenjamin laaar Carneiro, ,oneaminhado
aoro orficio it. :10, do 29 do obril ultimo,
da Delogacia Fiacal do referido Theaouro
naqualle Eatado, &clara Ito mosnio ouo
lhe eumpio percorrer todas as localida-
41C3 dcs niiinicioico, do zona de inspecção
Z seu cargo, e não limitaralia acção fone-
cional nos parte Aonn, Guareke.s-
aa,ba e Guaratoba, é00 .10 procedou no 1°
irimostro d corrento ann •. a (PM s rolo-

o ilit) volatorio.

• Directoria da Desaeza PubliCa • -

EXPEDIENTE DO :311. olnocaon 1'.
o .	Dia 16 de juidto de 1922
r. miniatro 'proaidente do TribunOl

Conta3:
N. 03 — Para quo osto directoria poa-

-irl deliborar sobra a ordem de pagamento
que 3"! raf-e.ro V08:!0 oficio sob n. 698„

•1e 10 do abril ultimo, rogo se di-
'
no do

pravidonciar no nlidode mem dovol-
vidos os aviaos doalinisterio dos Negocios
da Marinha 113. 431 e 671, de G e 2'J do
fevereiro ultimo.

N. GO — Afim de ser definitivo:men:o
o processo de montepio de dona

tastopliania do Almeida Paulino, valva do
1° escriolurario da Alfandega do Rio dg
'Janeiro, Luiz Claudio Victor Pauline, a
eme so acha MIDtS9 o officio da referida
alfande,ga mi. Stal, (le 18 de abril do 1922,
peao-vo3 providoneicia no sentido de ser
InformaOa a-) Thesoiloo si o de ettjtts e.a-
tisrez o pagamento das .joias do contri-
iia uiçao, no. pol'iodo do janeiro de 1391 a
junho (.1) 18O:.

61 -- SOIHLO tO V.. Ex. a3 nroa-
mer;99	 ; lei as no aanVol a le	 astta

directoria inforrorda quaes importaria
mas descontadas doa vencir loa do É7
escripturario da Reeobedor . tio Districto
Federal, Markoel-Teixeiro Coimbra. a ti-
tulo do solto, no periodo de 1882 a 1894,
com especificação tios respectivos venci-
meutoa, afim de ser ultimado o rospecti-
va procasso de aposentadoria.

--Sr. director do Archivo Publie0 Na»
dona':

N. 98 — Para que esta diractOria pOaa
as resolver a duvida levantada pelo es--
rripturorio do Thesouroa Cieero Guima-
rães em represantação de 9 do junho cora
rente, solicito providencias no sentido da
ser remitido e:e-officio, com a possivol
urgencia, uma certidão do tear oh) titulo
que concede, a D. - Maria da Santaanna e
Silva, viuvo de Manoel Joaquim da Silvo,
coolieiro do 2° classe do cx-imperador, a
pensão mensal. de 41$-P1tloque recebe pelo
Thesouro, independente de outros escla-
recimento que possam sor prestados p0a.
ease archivo, sobre o asatimpto.

—Sr. 'director da Casa de Correcção:
N. 100 — Devolvendo-vos, devidamen-

te ai/toado, o incluso processo annexo ao
V0389 °Mel° a. 89, do 20 do fevereiro
1922, referente as folhas dos sentencia-
doaorcialávas ao atufo proximo findo, ca-
be-ma derlarar-vos colo o saldo existent0
no The:souro não comporta a despesa corra
atonte da mesma folha.

— Sr. presidente da Aaaociação dos
Fonccionarioa Publieos Civis:

1v1. 99 — Remetto-vos os °Meios sob
n3. 27, de 11, 278, de 12, 296 e 40, do
22, todos de maio do corrente anno, uma
vez qui). se torna preciso indicardes as
folhas, repartições o ministerioa a mio
yortoneern os nasociatloa, a que se rofe-
tern, afim do. se proceder ata averba0e3.
respectivas.

— Sr. inspetor	 Alfandega	 Rio
de Janoiro:

N. 201' — Ficam concedidos a essa
repartição, de ileCor(10 com o decreto nu-
mero 15.311,• de 30 do janeiro ultimo,
projecto de lei do (tesouro á conta da
do orçameoto do Mimaterio da Fazenda,
vorba 281 cltoposiçoes e restituiçõcaa,
os embica do 11$7(}0, ouro, c 88920, na-
pel, para pagamento das restituições de,
vidas o Teixeira, Borges ta, Conao, proa
ve.niento dos direitos a mais pagos no
de-pacho n. 4.030, do lovcreiro de 192(a,
aaniaormo consta do processo que so
achava onnexo ao vosso officio n. 2.451,
de 24 de outubro de 1921. que ora vos
devolvo, para os devidos fins.

N. 20'2 — Mim do so ultimar o pro-
oesso de aposentadoria do 1° escriptu-
rario da Recebedoria (jo District() Fe-
deral, Manoel Teixeira Coimbra, recom-
mondo-vos providencieis no sentido de
ser infoi moda esta directoria, quaoa aa
importanciaa descontados daquelle fone-
cionario, a titulo do solto, no sieriodo de
1890 a 106, com cspecificaçao dos re-
apectivos •vencimentos.

— Sr. director da Imprensa Nacionota
N. 193 — Solicito as vossas proviclana

cias no sentida do ser fornaeata a esta
directoria uma lata da alcool de 36 grátis,
nava o serviço de eneadornação de roia
nuias desta repartição.

— Sr. director da Casa . da aloedat
N. 190 — Excedendo do aluocleciroo

credito respectivo, o pagamento sobe-Ro-
do em vosso officio n. 1.133, do 4 do
maio poriaimo findo, relalivo ao forneci-
mento feito á casa reparticão (por Oet a-
vio GOM-33, n importancça de 2:85a,
incluso v03 4 .10“iir0 C)3
raoi cola o ilioami officio.

N. 203	 DoOidamento ;ultima). ina
elorso voof d r:voa:a O ore .'23 anona) ao

a 'Directoria da Contabilidade
rX.PEDIENTE D) eu. DIRECTOR

itegti. f.Yiitzento de3zw.clead9

Dia II do junho de 1922
João Fraccaroli e Angelo Pocci, otla

tÁrietallo do aloial Balnearia de Sau-
toa, por sou procurador SValdomiro Gar-
cia Rosa, pedindo restRuioão da eauçãaa.

a0:000a que fizeram na Tiioaouraara:
aansal	 Th000uro Naoion:a. raoo go-

•

vesao ()Moio ri. 1.13a, da 4 do 4101 •  oa,.
1022, referento a. conta (to Pinico:me: , •
tos feitos a casta repartioão, flO mez
abril ;iraxim() findo, • pelo	 Crocchi
(a Cravina, na importoncia (ia 4-:489$600
ofim do. ser observado n determinado fia
parto final do art. 2» do deareto nume-
ro 15.311, de 30 dr: janeiro do corrento
armo, sobre o evitado tio duode.cimo paro
as despeaas de material.

Sendo o credito , para deapozas deaa8.
repartirão, de •27:0008, até o quinto
mez exercido jta foi despedida a
quantia de 241:4238, excedendo, assim,
Ir duodecano, cro ao:300335, o que não .•
é regular. .

a-- Sr. director geral (1)3 Correios:
, 101 — Incluso vo.s rometto, devi-
(lamente authenticada, a cópia do tele- t
gramma n. 0.700, de 2 de junho cor-
roato da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Rio Orando do Sul, oonnounicando
não recebimento do diversas ordens des-
ta directoria, concedendo erodito3 para
effoctuar pagamentos até 31 do maio
findo, por conta do orçamento do excr•
cicio de 4021, tate, nesse dia foi encer-
rado.

Como essas ordens fossem. recebidas
pala agerroia da pia liradentes, c114
data de 5 tombem de maio do 1922 e,
.4 iortanto, com tempo do estuam eni
Poilo Alogro ante do encerramento do
referido exorcicio da 1921, poço-voa aa
providencias que nu caso couberom.

Sr. director gorai do Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

N. 173 — Do acoOrdo com o despa-
cho da Sr. ministro da Fazeoda, de Ti
de maio finda exarado em vos so offi-
cio n. 1.68G, de 5 do abril de 1922, não
pado ser attendicla a vossa reouisicão
pagamento da gratificação crendo pelo
decreto n. 3.990, de 2 do -lanci ro tio
1920, ao cscriaturario bibliothecario
Instituto Biologie) da Defesa Agricola,
Annibal Thompson.Fotevea por não III-
oasistir direito á mesma, visto til
do augmento de vencimcnioa.

De accordo ainda cota _o no.aoro dos-
poncho, peço providencieia no sentido
do ser a Fazenda Nacional indoionizo.da,

• pelo mesmo funceilmario das importan-
cias isoebida3 indevidamente no podo.
do do janeiro a junho do 1911.

N. 1S2 — O diretor da Desaieza Pita
laica do Thesouro Nacional autoriza aci.
Sr. cola:olor das rendas fodoraes en•
Cabo Frio, E s tado do Rio do Janeiro ta
dispender durante o coyrento anuo a ima.
portancia de 100a, para attonclor ás doa-
puas provenientes com a lacragem (las
embarcações que dalii carregaram solo.,

A clepeza, tlti accôrdo coni o decreto
n. 15.341, do 30 de janeiro ultimo, cor-
rerá por conta da verba 2P alaiac.aliza-
eão do consumo, etc.», do projecto do
foi de orçamordo do Minasterio da re.-
zenda, para 1922.

Fica assina satisfeito o solicitado 0T1
vosso officio n. 210, do 5 do novembro
do 1021..

nnnn•:4•C•
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salvo á Fazenda Nacional haver do collec-
talido o debito existente, caso futuramente
seja provada a successão. Da-se, outnsini.
a baixa no lançamento era nome de Costa &
Como., a partir do 2' semestre de 1921,
ofllciando-se á Directoria da Receita Publica
quanto ao cancellamento da certidão de di-
vida do mesmo semestre e juntandc-se ao
processo a que for cancellada referente ao
exercido corrente. Imponho a Arnaldo Finto
a multa de 1005 e a Costa & Comp. a de
50$, minimo, nos termos das disposições
cm vieor.

Sem numero—José louteiro.—Proceda-sei
cada um dos directores a multa ue 104, de ,pelo modo indicado no parecer, oincian-
accórclo com a lei. 	 do-se á Directoria dr. Receita.

N. 7.290—F. Antueri Comp. — Faça-se	 Sem nua:cio —	 Aleino de Aguiar...-.
3 artilOtat:ãO a que allude o pareCer Eciativz.- Faça-se a annallação proposta. •Ofileie-se
atente ao valor locativo, para elícito iro lar.- respeito, nos ternos eropnstos, á Dite.cto-
rearnento de 1923..

	
'ria da Receita.	 -

N. 13.90i:ft—Dr. Augusto Bernarchi.—En- Sem numero--Jorac Jos o pli Juni:el. — Pro-
contrando-se ainda Resta repartição os li- ceda-se de ;ha:Urdo com o parecer, Gifician-
vros da.taxa de saneamento de 1921. Jaça- do-se á Directoria da Receita nos termos
se na -ertidão de divida a respectiva anilo- indicados.
tacão devida.

Celine Bardinf.—No caso de que tratam	 •	 IMPOSTO SOBRC EIVIDENDO
as ese.rioturaG juntas, o tabellião devera ter
expedido a nccessaria guia de cor:taça-o, R,Tris:ntariio n. 444—Companhia 131*(1211
providencia acauteladora dos- interesses da . 	 nemotographica
Fazenda, cuja fiscalização é commetiala
lambem aos tabelliães de notas. Todavia, À infracção* está claramente provada e a
em face da defesa desse serventearfo. de requerente no a contesta. O decreto uu-
lis. 18 a 19 v, sendo a omissão verificada. mero 14.729, de bi de março dc 1921. no ar-
oriunda da circumstancia de não estar a hy- flato 10, paragrapito unico, prescreve que
pothcse precisamente iucluida uo.s	 não poderá ser Miciada a distribuição dos
sições dos decretos mis. 12.437, de 11 de
abril de 1917, c 14.263, de 15 de julho de
1920, os quacs, não obstante, comprelfen-
dein genericamente o caso em apreço, deixo
de applicar ao accusado a pena regulamen-
tar. Pago, portanto, o imposto que fôr de-
vido, de accGrdo com a informação de fo-
lhas 16 v, e, dizendo a ta sub-directoria so-
ame o merecimento do pedido da requerente.
em face dos cloro:mentos offerecidos, volte O
processe.

Alagino Andrade.—bispõem os arta-aas
151 do . decreto 1.002, de 20 de maio-de
1914 e 80 do decreto 14. .648 de rede janei-
ro de 1921. que leiloeiros não poderão ven-
der cm leilão estabelecimentos commerciaes
ou industriacs, sem que provem os vende-
dores ter quitação dos impostos de indus-
trias c proassões e de consumo, sendo qbe,
quanto a este ultimo tributo, o debito que
!Ar acusado será deduzido do producto da
arrematação ou venda e recolhido á reparti-
ção fiscal dentro do prazo de quinze dias.

Constando do processo a divida final'cle
2:784a—sendo 281adc iwposto de industrias
e proassacs.e de 2:5005 de multa por iafrac-
d.o do regulamento do imposto cie cousu-

Auto n. 221, de 16 de dezembro de 1021, co*.
Ira Migailides G, Comp.
A' 3' sub-directoria.

Auto n. 22, de 3 de fevereiro de 1P27, confia
Oscar Vieira 8. Comp.

Decisão

Tendo'em vista o auto de ris. 4 e as :Ale-
gações de fls. 7, conclue se que, na especie,
se trata de irregularidade verificada ein cs-
cripta fiscal, hypotlicse que enquadra no
disposto nos arts. 71 e 80 a, 11. n. 3, do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1915.'11111mill°. por isso, aos autoados Os-
car Viena d. Como., a multa de 1GN, ina-
xiino do art. 178 Ietta i, as. IV e VI, do
rCIC.: ido decreto.

IntiTiemse oara o recolhimento da impor-
tancia no prazo de 30 dias, c, si o não fize-
rem, p romova-se a cobrança executiva, pe-
los mcioa legaes.

Recebedoria do District° Federal, 13 de
junho de 1922.—Scveriaao de A. Cavalcuti,
director.

DENUNCIA

D:111111Citt n. 85, de 15 de junho de 1021, co.1-
Ira Joseph Ilorcher &Comp.

Extraia-se certidão de divida para co-
brança j eclicial,•qoanto ao Banco do Rio de
'aceiro e seja remettida ao Thesouro. Volte
o processo era seguida.

IMPOSTO DO SELLO

Denuncid

&vinda tr. 4, de Ide janeiro de 1021, contra
Jose de Matlos

Decisão:
03 recibos de fls. 9 a 11, -passados sem •

seno, já o forem na vigencia do decreto nu-
mero 14.:23, de .1 de setembro dc 1920; os
demais recibos sem senos estão sujeitos ao
reginien do decreto ti. 3.55/, de 22 de janeiro
de 1030 e lei n. a.963. de 23 de dezembro
de 1919. A infracção es.tri.confessadaa na pe-
tição de (13. 14. E', portanto, procedente a
denuncia, c, por isso, ininoniro ao infractor
José de Mattos a multa de SOU, grão médio
do art. 69, letira a, combinado com o-ratigo
Os', hz-fine, do decreto ft. 14.39, cita-
do;davendo aluda o mesmo pagar a revali-
daçãe do sello. relativa aos tre,s recibos de
fls. 9 a 11, em face do §7-' deste ultimo ar-
tigo. Imponho. concoinitantemente, a Gui-
lherme José Natnico, o denunciante, e a
Salvador Zonier, a quem foram passados os
recibos, a cada um, a multa de 109$, na
fórnia do art. 60, lettradc, combinado com a
art. 68, § S' do decreio n. 14.539, ja alliidi-
do. Intimem-se, para o recolhimento das
multas, no prazo de 30 dias, e,. si o não Fize-
rem, promova-se a cobrança executiva pelos
meios Icgaes.	 .	 .

Recebedoria do District° Federal, 16 de
junho cie 1922.— &raiano de A. Caralconti
didector.

wi•n••••••n

EXPEDIENTI.: DO .1JUD.XNTE DO SP.. DIPEUI-Os

Iteoitcriinculus despachados,
Dia 17 de judio de 1922

N. I t —Abi Saber Calil Coinp.—A
formação do despachante não poderia em
qualquer hvpothese, modificar a questão de
facto, explicada a Ils. 3 v./4,. e, como es-
teja niformado que encontra-se ..doerias-' e
impossibiiitado de comparecer, dispenso a
audiencia do alludido despachante. Da
accardo com o parecer de lis. 4,' não ha it
que deferir, arehive-se.

Elisa E. Perreo. —De accOrdo com o ra.
tecer, transfira-se.

eantie da exploração do jogo no mcêmo
k=tabeletimento. — Satisfaça sa 'etigen-
tLa de que aratu o parecera •

ileaélodoxia do Distrito Federa/
=DEMENTE DO sn. DII:ECTOn. -

.Ecauerinacatos deipachados

• ' • Dia 17 de junho de 1922 •

1. 4.982—Companliia Navegação S. Jeão
da Barra e Camoos.—Faça-ze a inscripção
proposta. Em face do parecer, imponho a

dividendos C (1113C5q1.1cf outros proventos
das acçacs ou pagamento dos juros, bem
como o pagamento de bonificações ou grati-
ficaciles a directores ou presidentes cie com-
panhias, seut a pidevia satisfac;ão do iniposio
respectivo,—e a peticionaria, começou a pa-
gar o 8' dis idendo relativo a 1021, a oartir
de 10 de maio ultimo, só se apresentando
para. recolher o imposto,, no dia inimediato,

lárponhos. portanto,	 Companaia Brasii
Cinematographica a multa de 530a, grao
nano do art. 5a, letra *c! do decreto citado,
devendo o imposto ser accrescido da muna
de mcira de 1 °/,.. na fôrma do 'artigo 58 do
mesmo decreto. Intime-se, c, si no prazo de
30 dias não forem recolhidas importancias
acima, promova-se a cobrança executiva pe-
los 'meios !camas-, sendo então a mára ele-
vada a 55 "i„, nos termos do, artigo 59 do já
referido decreto.

Recebedoria do District°. Federa!, 16 de
junho' de 1922. — Severiano. de A. Cavalcanti.
director.

ImPOSTO DE CONSUMO

do agente . f&ol Armando 1VaIson
nua.—Cumora o leiloeiro o disposto nos ar- 	 Cordeiro
tigos citados.	 -	 Referindo-se a alinea a do § 23 do art. 4'

Engenheiro Midler c outros. — Complete, do vigeate regulamento do imposto de con-
ita forma regulamentar, o seno do doroune.n- sumo (decreto .n. 14.648, de 23 de janeiro
to de fls. 3/12. de 1921), a armarios, mesas, .etc., de ina-

Companhia. de Navegação de S. João da dcira, ferro, etc., de qualquer feitio e para
Barra a Campos.—Solicitemse informações qualquer fim, não podem deixar de incidir
ã lospectoria Geral de Navegação • sobre Si. na taxação estabelecida eo citado disposi-
e011tillaa em vigôr o dispositivo concedendo. tivo as mesas para o jogo de bilhar e os
isenção. á peticiouaria e constante do con . armados para imagem, vulgarmente chama-
-Cacto InCaionado. ‘	dos .oratorios,.

Empreea Commercio Industria.—Cobre-se Providencie, pois, a 3' Sub-directoria para
o imposta na forma do parecer ; o recurso que tenha togar a cobrança do imposto de
interposto fi sem objecto, por não ter lia-. referencia a toes objecto:.
vido appiicação da pena de revaiiitaçao: que 	 Recebedoria da Districto Federai, 16 de
não cabe uo caso.-junho de 1222.— Seseriano dc A. Cavalcanti,

Affonso Carneiro Brandão. — Nos termos director.•
do parecer, entregue-se a quantia de 150a,
classificardo-se o despesa pelo modo ilidi-	 AUTOS DE INfRACÇA0
(cado.	 " Auto n. 133, de S dc ap,osto de iwn cos nfra

REPRESENTAÇÕES	 -	 Maurice Abiliboztl .• - •
N. 503—Arnaldo Finto vista do ria- Intim 

,
e-se o autuado a apresentar a esta

tecer, faça-se a inscripção proposta, a par- repartição, no prazo de 24 horas,. A merca-
tit. de abril de 1921, ficando, entretanto, dona de q ue ficou. depositado.

Consulta
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N, 92—A varo Pim no, Lucinda e Au-
relio.—Trandi J. -e.

N 1.552—joão ,oeé da Silva —Transfi-
V-Se

N. 2.112—Jo,é C red oatin —Transvra-se.
N 2 •1,'3 -Ernest Gera d Werner 	 dz.

--,Trasisfira-se.
N 2.468—El vira França da Silva. —Trans-

fira-se.	 •
N „.507 — Joaquim Pinto dos Reis.—

Traieeira-s: .
N. 4 19.-	 ano Thoiné —Traesçra-se.

Im eo lio aos ve, dedo (! fosé M'llo • kl-
tie.-!e. de Fira,	 e da um, a ninho de 204, •
mi •i ..o a tó ma da ei

J.	 -larro e I , mão Co lio — De
oco', , to co • os n 1.• ‘"	 Canstira-se e em

6e 9
•Itid wer; . ,	 .;.d Ca

"	 zM N e° ti lio de f7.a .:1ro —Prove
(pia: a rt	 de o •.• •a ào do iin ovel.

3 A IP -Florestai' da Silva Vieira Braza
—Tr e	 *a -3c

te . 4, RQR -Fra isco Alva:4
Trars • J I .,r. o a nie* 4 - d n•oe•
ri ''o	 6 *,:nia do re Ite•oe o em v,ar.

3 5.2 iri—José .oeçalveS Lopes. - Trans-
fira-se

3 304- Condessa de S. Salvador de
maltoeo4, 0 ,	 CI • os.—Dc ac • drdo com o
pe rece r ........ •

3 3‘ r7 A 	 ia Affoeso de Elsla Es
pada	 -ce-	 e	 ra

N 7 3.7 - A e enrolo A. Costa.—Averbe-
se	 oildança.
- N. 7 431 — Mio io Adelino Gonçalves.—

Com niete o laneamento de accOrdo com o
pa .ccr.

v	 Al'ocrto Henrique Rober-.—
De ; ' A"10 C om O nareCer, tffingirn-Se.

— José A meto de Moraes.—
leserey.t-so dt• aceUrdo m e parecer.

— CP nc o T.uic Vieira da Costa.
—lescreva-se de accôrdo COM o parecer

N 7 725 — Aronoido e outeos, tco- ema..
fados po r Fcreando Ferreha. — De re "drt.lo
com o oareeer, times .'a-s,.

N. 7.740 --José Duarte Martinz. — Com-
ei •te-se o lançamento d oe azando com O
parecer.

N 7 744 — Ernmanuel Ruffier.— De ac-
cCfedo com o carecer, transFra se.

N .7 7113 — Anictuis Thornaz.— Transtlra.
se. 1.1,nonlio a multa de 205 minium, na
fórnia da lei.

N 7.801 — Estavam 13oni & Irmão. —
Averbe-se a mudança.

N. 7.818 — Luiz "ereira Rih0iro. — D3
accárdo com o parceee, traestira-se.

N. 7 305 — Attila d.e. Alvaretioa.—Trans-
fira-se. impo e tio ao vende toe Alfredo Bar-
cellos Rprecs a n' lia de 205 minimo, na
fôrma do revulameitio em viçar.

N. 7.931 — Gni) •iel Tabu .—Transfira-se.
N. 7 055— An onio Dias Moegado.— Ins-

creva-se de aecôrdo c e m o parecer.
N. 8.052 — Joaquim Rodrigucs de Carva-

lh lunior.—Transtira-ee.
N 8 074 — Amalia Paschoal Ribeiro da

Fonseca e Outros — Da accord3 com o pa-
lmeei. , transfira-se.

N 8 131 — Josiuo Alves de CXstro —
Coninlete-se a inscrinção nos termos pro-
postos, de acordo com o parecer !muniu)
a. multa de 204 mieimo da lei.

N 8.159 — Aldina Adelina d'Avila e
outro. — inszreva-sc de accotdo com o pa-
recer.	 •

N. 8 221 — Joaquim Paz Domingues —
tfraufira.a42 1,11 0001,o á vendedora D. Deo-
linda Candido Ribeiro Gálio c ao reque-
rente, a cada um a multa de 20$, ['tinimo,
na Mona da lei.

N. 8 233 — Amelia Brito La Roque. •
Liscreva-se de acco do com o parecer

N. 11.043— Arlindo Loureiro Ferreira
Chaves. — Tranifira-e.e.

N. 13 382 — Antonio Lopes de Figueiredo.
Trabsth a-se.

N. 15 947 — José Cila Cabral. — De
accordo com o parecer, traesti•a-se.

N 1G 831— Xediva Fonseca. — Transfi-
ra-sc.

17.322 —João Monteiro da Cruz. —
Traesti.a-,e.

N Deolinda Pinto de Almeida.
^ ,	 •	 _qP

jejin t. a rd° sn Pimentel. —Transfira-se.
16.1 . •Ca de .10 •, minimo, na fórma
do regulamento C.2I vigor,

111~1n••••

er...SPACIleg'	 gr.017N0.1 AT-P.-rnaCO.TMITA

.	 f)in 17 de junho dc 1922
N. 3.327 — ;Senis Timogi — L rove o ini-

cio to . e • ' • egacio e o oacamento do respe-
divo i n •• 9 .to.

N 22.757 — Francieco Antonio Rosa, —
C ene-a o desnecho de 1 de dezembro de

deN"-1 LII*3 — Joào Marques da Silva.— Sa-
figa(	 ,Cia

4:;1 — Ma.-oel Alredes	 Faceie o im-
ooeto to 2 se ned•• de 1929 que prove a

fe •enda do negocio para seu nome, na
131 c`citera

G 510 — Jo:quiin SOar0.3. — Pague o de-
bitu.

N. "2.R87 — Gil fi0 1-:Cra' nn03. — Junte
o contracto Griedo Ir 'sãos (9 Com como
ai(e. o es )acho de 20 de maio de 1922.

N 15 803 — Poete & Comp. — Satisfaça
a exigercia.

N. 2.733	 A. Ramos de Oliveira.
Idem.

N. 3.031 — Benjamin de Figueiredo. 	 •
Idem:

N. 5 148— Oscar Madrega. — Apresente'
petição com firma rceo• !tecida por notario
pu*Ntleo.

N. 5 273 — Carlos Ferreira da Silva.
Junte o vitimo conhecimento do imposto
paro	 •

N. 7.103 — Manoel Joaquim Ferreira. —
Pague o 4ebito.	 •

N 2.99 — José Bento da Silva. —
. N. 1 0 — Mai.pcl Jo ,é Ramos. Idem.

N. 833	 Vi e na & Pinte.	 /untes o co-,
nbeebn • , o do imoosto de 1922.

N 11.041 — Victori; e Alves Moreira.
•ti "pato do imnosto de 1922.

• 4 415 — Madoel Dias de Carvalho. —
Junte o roehe linento de 1922.

N. 11 334 — Vi eoilina Barbosa de Olivei-
ra e Souza. — Idem

N. 377 — Alfredo Rodrigees de Siquei•
ra — Satisfaça a exigencia.

N 8 3S0 — jisé Joaqeirn Alves Pereira
de Castro — Prove o ali gado.

N. 8.274 Domingos Barbosa. — ProVe •
onoortena de e te. qual o valor locativo tare.
vido nela Prefeltera.

N..0.817 — Licinio Lyrio dos Santo3.
Ideia.

•
D2SPACHO5 DA TERMRA SUC-DIRECTORiA .

Dia 6 de junho de 1 Y22	 •
Sociedade Aeonyina Industria de Tabaco.
j11. te a pa ente de registro para o'actal

cxe cicio.
Abel Novaes Fernanda. — Apresente a

patente de registro para o Correáte exer•
cicio.

Dia 7
E. Charles Vantelet. — Junte a patente de

registro para o actual exercido.
Castro (2 Peneira. — j , r, te .1 a patente de

rerreistro tiara o actual exercido.
Jose G. Camelo & Comp. —juntem ds

patentes de registro paro 03 esereleios
1 q21 e 1922.

%moia	 Legalise á assignattira
da Nação supra.

per8A ostin l io E.stevesDi omingues e outro. --e
patena a patente de registro para o corrente
ce cicio.

Dia 9
Jorge J. Custanc. — Junte a patente de re-

gistro eara O actual excreico.
NE elo José re,reira. — Imite a patente

-de regiet ro cara o actual -.xercicio.
F. Nunes de So .za. —Junte a patente da

regisii o nata o actual exerdeto.
João A di•ade Gee, ra.	 Junte a patente.

de. egi-d o 'ara o ectael exeicicio.
José Pi h . 1 o Ateie o. —;uote a patente

de registro p4ra o actudexericio.
José Ma tias. Juere a patcote. de registro

para o actuai exercido.
Roct ipmes	 Fernaedes.	 Junte•ii a pa-

tente de revisto oara o ac ; ual UcrCiciO.
Manoel Fernandes Ju ior. 	 Juote a !ia.

tente de registro para o actual exercido.

Dia 10
E. Carneiro T- e :1 o & Comp. Nada ria

que deferir á vista da informação do Sr
age n e fiscal. -

Albedo hIoreine dos Santos. — Junte a
patente de registo para o actua l ene-
cicio.

Dlnireos & Barros. — Aprtsentem a pa-
tente de registro para o actual exerci°.

Dia 13•

eXlárcuria da infOrrnaçãO.
Companhia Vieiras Alatto3. — Satisfaca n..

. •	 ,

Caixa da Amortisaoão

• CaPEDIESTE DO Sti. IN9T'LXT011

Se. Dr. jtiii de direito da :oroveiorá
e Ilesiduose

N. 53 — Tenda esse Juizo cm !..ivará
de 8 deste . IT102 autorizado o pagarei,
a Francisco Mimado +Machado, na uollida-
de de invenlarianle dos bens deixados.
por D. Carlota Joaquina Amado de

natos (103 iiirCE3 LIO 20 seierette de.
120, de 18 apolices da divida peblIca,.
dg valor de 1:000$, cada unia, das quaes-
era usufructuaria, decIrors V. Ex. que
foi por esta inspeetoria Mande& com-
prir o referido alvará, cabendn-ew, en-
tretanto, rectificar o valor das eveliees
aqui inscriptas com aquena chie-oda.
que são 17 de 1:0008 e urna de 2003. ot.-
crescentando ainda ter ficado em deriee
sito os juros das mamas relativos :Á
tres dias do 10 semestre de 1921, , que o
alvará de V. Ex. não autorizou a pagar. •

— 8r: rnini4ro da Fazenda:
• N. 57 — Commonico a V. E. cru,-

esta repartiçãb se acha na impoosibiti-
cinde de satisfazer a portaria n. 3, de
23 do corrente, quanto ao fornecimento
de notas de pequeno valor ao Banco do
Brasil. em subebituleão das de valor ela. -
vario que esse estabelecimento apresen-
tar.

Dirfieilmente vae a Casa da Moeda c4-
tendendo ao serviço de supprimenlo
notas novas, como ainda honrem f ir.01‘ -
evidente, pois. que lhe re•;‘-'1.:-.19
grande necessidade ero que	 t.,
notas de. 1$, 2$ e 5$, foi deeteredo
somente. a 17 poderi a dar ore•A se:ee.
de 1$, a 20 uma daa de 2$ e a. 1 outeti
das de 53000.
-; Significa isso . que, cro . duas emitem:is
ecremep o eupprimento e,iciele
300.000 notas, quando meeraõ oee tem-
pos ordinarios, sem a premenele tielord. •
carecemes dc quasi O dneo een !Soai
neriodo.
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• Decorre que das notas do 200$ semen-
te meia série foi entregue ate agora.

Remita do exposto e da grande de-
fielencia do stock de que a Caixa pre-
cisa estar sempre provida. a necessida-
de do serem e adictas medidas urgen-
tes no 'sentido t.e, com mais celeridade,
ser aileatedo pela Casa da Moeda o for-
necimento de notas.

Peço, portanto, a V. Ex. parlicular
atteneão para o assumpto, prevenindo
neeim sérios embaraves que advirão si
essa situação não mellicrar.

Sirvo-me do ense 'e para renovar a
V. Ex. as seguranças da maior conside-
ração.

Regteerimentos clespachadoZ1
N. 103 F — Floriano Drummond de

Andrade. — Cumpra- R e o alvará, de ac-
ardo com a in'orrna .ão, fazendo-se na
conta a annotação-prOposta.

N. 11 0 L Literreio Fernande3 do
Oliveira. — Cumpra-se o eivará, do ao-
cerdo ram a info-mação.

N. 4e3 .1 — Julia de Lacerda Velho
de Silva. — idem.	 •

N. 154 C — Carlos Gabriel do Paula
Andrade. — Idem.

N. 33 G — Gabriel Martins Quinta°.
— Idem.

N. 422 J — José Thopaz Torres Cruz.
Idem.	 -N. 14 D — Domingos José Ferreira

Valia. — Idem.
N. 101 Q — Elsa Schindler. 	 En-

treve-se mefflante recibo.
N. 57 11 — Paulo Schindler.	 Idont,

Idem.
N. 440 A — Anua Leito Moreira.

Note-se á vista da infoernaelio.
N. 239 N	 Oscar (enraives Borane

do. — Selisfare a exiaonoia.
N. 419 .T — Nrva4 ituRy40 Vieira.

Deferido, do ac4rd3 com as informa-
ções, devendo eer reconhecida por °sten..
so a firma do fls. 4. verso.

N. 421 3 — José Podrieues dos Santos
Almeida. — Inrnrme a Ca reetneia o que
consta das Inacripeees meta Caixa.

N. 68 E — Emitia Lopes da Costa, sei
Presto os esclarecimentos exigidos.

Ministerio da Guerra
Exoen T eerre no PR. tomam

Dia 10 de junho de 1922
Ao Sr, ministro da Fazenda, Pedindo se

(Home arlorisar a Defeeada Final do The-
Soam Nacional em Minas Gemes a conti-
nuar a pagar o soldo vitalicio a o ee tem (li-
nho, no corrente asno, o soldado votuntae
rio la vatria Cecillo Teixeira do3 Santos
(aviso n. 360).

— Ao Sr. commardante da 1' Reda° Mi-
litar. declarando que, por conveniencla do
serviço, fica adiada a inco.poração da -ri-
arteira esqradrilha de observações á div áo
rent, seu commando devendo po-ém enten-
dereae com o Estado•Maior do Eeercito sara
a oariicioaçao da esqeadrilha de aperfe ea-
mentn da escota de Aviaçáo Afilher nos
exerc..Hos das tropas da mes •na divisão.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
Soa) da Guerra:

Declarando:
Oue é trarbferldo do 60 para o 70 reele-en-

to de infantaria o 2 tenente Pedro Telles de
Menezes ;

Que fica sem effeito a traesferencia do
le tenente Paulo Pealo D. Ira do 5 gr eo

¡custa (forte de Coimbra) para a 5' bateria de
/costa (forte S. Luiz;

Que se autorize o commardante da 72'
Região Militar a engajar reservistrs de in-
fantaria (estafe' a aio- tidos). para a consti-
tuicão do respectivo e	 cl-geneial

eme se° ar erovadas as proposias que fez
o director de ergenharia dos canitães Raul
Peggi de Figueiredo e Alipie de Almeida
Nenes, e 1°° tenentes Jose Lida Godol Afim
e Ruy Zuearzri paia servirem como anXida-
res • s col, aissões fisetlizadores da con-
strucção de quedeis na 3' Região Milhar,
sendo o ultileo na de que é chefe o capitão

"Grad:lano d- Negrehos.
Mandando recoiher-se ao corpo a que

perrence o 1" tenente do 10° regimento do
cavallada divielonaria Geobert de Queiroz.

.miemem.

Ministerio da Geena —N. 4 — Rio de ja-
neiro, 10 de ¡unho de 1922.

O Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Piauhy, tendo em vista o disposto
na ch calar de 20 de dezembro de 1920econ-
sulta em telegra . nma de 8 do mez findo,
sobre os vencimentos que coineetem ao
capitão do exercito em serviço activo no-
meado chefe inte7ino do serviço de te •rata-
inerto', cai virtu le do fallecimento do res.
pe-tivo serventuario ina,or reformado João
de Deus Moreira de Carvalho.

Em solução, o Sr. Presidente da Peou-
blica maeda declarar ao mesmo Sr. dele-
gado fiscal, cenfirmando o telegramma que
cna se 1112 envia, que, de acceedo com a
ultima parte do art. 3" da lei n. 2.20 de
13 de dezem'aro de 1910, o capitão, no exer-
cicio de ceefe do serviço do recrutamento,
tem direito ao soldo do seu posto e mais á
gratiticação • do major, visto tratar-se de
itnicção attribuida a official superior relo
art. 66 do regulamento do serviço milhar
approvado por decreto n. 14.397 de t) de
outubro de 1920.— Calogeras.

Ministerio da euerra—N. 417—Rio de
Janeiro, 10 de junho de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que os comuta.
dantes dos corpos de t.opa ficam autori-
zados a acceitar durante o con ente atino,
voluntarios que sejam musicas e cometei-
ias, suieltando-os á instrucção militar ne-
cessaiii, até o completo dos respectivos
quadros.

Saudc e fraternidade. — Cdogeras.

, Mialsterio da Guerra — Rio de janeiro,
(O de Junho de 1922.—N. 31.

Sr. Coaimandante do 1° District° de arti-
lharia de costa.-0 Cominandante da 7" ba-
teria de aititharia de costa e do Forte Ma-
rechel Hermes, em officio n. 67 de 25 de
março ultimo, ao Sector de Leste, consulta
como deve proceder com relação ao 3 sar-
gento daqueila bateria Joaquim Soares da
Silva, transferido em 10 de maio de 1921 do
Hospital Central do Exercito para o Hos-
peei Nacional dos Alienados, (nide ainda se
acha em tratamento, viste ter a dita praça
terminado o scu engajamento em 1 de leve-
rei ) do corrente anno.
• Em solução declaro-vos que, estando pra-
vedo haver a cha rle pena se inutiliza-lo ou
adquirido a mole .1 em serviço do Exe.cito
e que.não pôde ooter os meios de subsis-
te _eia, deve o enesam sargento, em face do
disposta no aviso n. 646 de 20 de outubro
de 1921, ao Dr eertamemo do Pessael da
Guerra eer in: .tclo. ado de seude e ex-
cluido das fileiras, casa fique provada a sua
incapac.dede para o serviço.

Saude e fraternida_2.—Calogeras.

N. 13.—Minititerio da Guerra—Rio de Ja-
ne:ro, 10 de junho de 1922.

Sr. co	 ar Jante da - • circumscripç n o mi-
litar: Tendo duvida sobre o que diepee o

atenho de
••n~1. r ea

aviso n. 64, de 28 de abril ultimo, ao De'
partamento do Pessoal da Guerra, e o rega
leme, t do serve ineltar, o coei—andante
da força pubil 'a do Ennio de San::: Catita-
rina coas , :ta no t 2g..aap tla que vos dire-
t . • em e0 de maio ' indo, co no deve proce-
der co relação convocação dos reservis-
tas da inesm-. força.

soluçã o vos declaro que os menciona-
dos reserv: tão estão dispensados da incor-
poraçãr 3 Exercito.

trata, pore,r, 1e :eservIstas do Exer-
cito servindo actualineete naçuella força,
são elles obrig los a attender á ce-t hada
para a incernoração, a não ser qee te.rinen
obti 'e licença da avio idade cc
prra assentar praça na citada força.

Saude e fratera:dade.—Calogeras.
mms.

N. 19—Ministerio da Guerra—Rio de Ja-
neiro, 10 de junho de 1922 —Sr. co man-
dante da 6 reedão militar—Em tel:eremma
de 6 do co-rente inez coasultais se.devein
anresantar-se na época competente os re • er-
v .s convo-ados que serve n tias foreas
publicas co Jsideradas auxiliares da priekil-
ra lieha do Exercito.

Er- solução ..os deeetro que os reservistas
das forças policiaes zonsileradas metei:ires
do Exercito não podem ser co' vocaaos.

Se se trata , noréln, de re.servi Qtas do
Exerçito servindo narpiel t es forças, se põ-
dem ser dise ensedos da incopnoracão no
caso de te.-em oblidn licença da auto idlde
coar-ciente para verificar praça nas citadas
torças.

Saude c fraternidade. —Calogcras.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral de Expediento
• Segunda ser.40
Expediente de 17 de fado de 192.?

Autorizou-se
A Directoria Gerai dos Correios a erovi•

denciar afim de que o administraeor doa
Correios de Santos, Alfredo Carloz Roeres
da Cantara, te eovido por decreto d • 14 do
corrente -Nara a Admieistração dos Correios
do Rio Oreede do Sul, tenha exercido nc
Gabinete da Di-ectoria Geral até ulterior
delibe-aráo (aviso s/a, do gabinete do Sr.
ministro);

A Diretoria Geral dos Televraphos a Pro-
videnciei' no sentido de serem considn .adoe
como officiees os te T egra-nmas qre forem
enresmados, em r b;ecto de serviço rublico
pelos fur ecio anos constantes das relações
enviadas e eertence etes ao Minfstedo da
Justiça (ofiicio n. 4í 61 ao Ministerio da Agri-
cultura (officio n. 463).

Requerimentos desvocharInx
Raul Soares Pereira, Pedindo proreotção

de prazo por mais ) dias, vara ass • imir o
cargo de theourei-.J da Estrada de Ferro
S. Luiz á Therczi .a.— Deferido, de a 'cierdo
com a falo: -eáo da inspectoria 1 edcral
das Estradas.

Vice te de Pala, pedindo .licença.—la-
defe. ido.

Rani Monteiro, pedindo licença.— Inde-
ferido.

Eagenheiro Jcsé Nogueira Jaguaribe, po-
dind- um logar.—Irdeferido.
. Ferdinaudi Labo.iau Filho, pedir do re-
gistro de seu titulo de eng Alheiro civil pela
?scola Polytechnica do Rio de laneiro . —
Registre-se.
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Dia 17 do junho de ld22
5 prefeito municipal de São José doo

Camnos
Eiii resnosta ao vosso officio n. 51, de 4

de abril do corrente anno. no qual, concor-
dando com a re . ee imitação da Moni inali-
dale de Caçapava, sobre a mação de um
trem rno entre Clizeiro e São °atilo,
oubscreveis as considerações exoost s nela
ref Tida Municipalidade, communico-vos,
do ordem do Sr. ministro que S. Ex.. por
d:stmoho oe 13 do co re ete mez foclarou
q ee não oial ser atte dido o pedido. nelas
razõce ex os os no o'ficio da Di ectorin
Eei .da Jo Fomo Central do Nazi' incluso
por cópia (officio n. 511

—Se. di-ector da Estrada de Ferro Central
do Beasil :*

Em re tento_ ao vosso officio n. 1.715, de
'14 do c , •e m ez, junto vos remeto). de
ord om o St. mi istro, o DiOCCsSO refe
no rem ao o omonsto por Nicole,' Maada-
Lena do acto dessa directoria que Indeferiu
a reclamação n. 9.436 (officio n. 32).

Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correios- Sob-dirc-
ct-ria do Trafe oo—l' secção—Circ olar nu-
mero Go. TI2—Rio, 14 de lunho de 1922.

Recommerdo-vos providencieis no senti-
do de ser informado cral a quantidade de
caixas postaes para assionantes, necessaa
tiao ao serviço dessa administração.

Tendo esta directoria resolvido crear um
tyoo ~odal dessas caixas para as anil-
elas, deveis caviar tona re'ação das non-
cias onde se façam preoisas tacs caixas,
com a discriminação da quantida4e estri-
ctamente neccssaria a cada uma, afim de se
ve d ei- fazer oprfortunamente a devida dis-
tribuição.

Sa n 'e e fraternidade.-0 director geral,
Cledomiro Psreira da Silva. —Sr. adminis-
trador dos Correios de 	

Por oortario de 16 do corrente foi dianen-
nado do caco de agente, em com missão, do
Cor .cio Jacarehy, no Fetalo de S. "nulo,
o a mo-oense desta directoria gerol, A . tonio
do "rcloa Fleury, determinando, otttrosim,
perrooneça o mesmo na direcção da agencia
etté co le o substituto se apresente para as-
sumir o exemicio do cargo.

—O Sr. director geral assinou em 17 do
corrente as semietes cortarias :

Nomeando ^rn ticantes da Directoria Geral
liernandes da Silva Maio, João Manoel
Gandie Ley e Mario Avelino Pinto Gui-
ma ãos ;

Nomeando auxiliares de praticante pro-
rata. Ramiro Emerenciano, Octavio Diniz
1?odrigues e Mario dos Santos Parreira

Nomeando auxiliares de carteiro Paulo
&queira do Lago e Jobel Braga

Promovendo a serventes de la classe os
serventes do 2' classe, Idalino Antonio de
Lemos e Adulo Bernardo da Silva ;

Nomeando serventes de 2 . cla3se os auxi-
liares de servente, pra-rota. Silvano Antonio
da Silva e Paselioll Sieilianoo

Nomeando auxiliares de servente, pro-
nta, Jos •.5 Ribeiro de Souza e Henrique Fera
leira Lopes ;

Promovendo, por merecimento, a ama-
nuense da Admiaictracão dos Correios do
Estado do Pará o auxiliar da mesma admi-
nistração, Julio Mario de Valoio Ferreira e
nomeando auxiliares da Odmiuistração dos
Correios do Estado do Pará Lia Cruz de
Oliveira efoaO Gondi:n Filho.

oo.farioe da itieenia doia, concedeu
o Sr. director geral as licemças seguintes,
para tratam:rito de sa-do

De 30 dias, com ordenado, a contar de 7
do corrente, ao ainanoense da Directoria
Geral, Oswaldo Aurelio da Silva e Oli-
veira•

De '29 dias, com ordenado, a conter de 13
de maio ultimo, ao O' officio( da mesma di-
recto -ia, joào Castilho.

—°or outra ainda de ig . al data, foi remo.
vido o agente do Correio de Paraeybuna,
no Estado de S. Paulo. Antonio Baptista da
Silva, Para cotial cargo na agencia postal
de Jacareity, no mesmo Estado.

DeonPrim onios .despaeleada
Dia 12 de junho de 1922

João de Aranjo F • rtes, pedindo restituição
do r e gistrado n. 562, com o valor dectwodo
de 51a030.—Já tendo sido entregue á desfia
notaria o registrado reclamado, não ha que
deferir.

_Dia lã
Manod s ex-theamitreiro

do Cor-eis e 'ant'Anna do Livramento.—
Requeira, qeerendo, ao Tribunal de Coetas,
onde se acha o urozesso de tomada de con-
tas do requerente

Dia 17
Francisco Fernandes de Oliveira, pedindo

para consignar a Antonio Baptista de Souza.

A othborto Atilho José da Costa, pedindo
para suspender a consionação a flvor da
Associacão dos Funcci manos Prboe03
Civis.—Defe-ilo, ãvista de informado.

Traiano Fagundes Cardaval, pedindo para
ser levantado em contas o sello que engoli
como amanuense da aooncia do Correio de
Rio Grande, para ,paga mento do n ovo aello.
—A' vista do que dispõe o § 3 do artigo
14.339, cie 1 de setembro de 1920, e do in-
formado , deferido.

Era qto 1iemeyer.-0 reverente deve.
comua:cear á 2 Secção do Exoedicnte.

Manoel Enillio Pereira da Silva, carteho
de 3' classe da Directoria Geral.—Indefe-
rido. -

Isinnel do Medeiros, amanuense dos Cor-
reio:, de Corumbá. —Nego provimento.

111,n••••n•

Estrada do Ferro Ceutral do Bra2i1

	

Requevimentos despachados	 01
Dia II de junho de 1922

S. Mc. Lauchlan & Comp., Richard Meyer,
Middletown Car Com pany, Dias Gorda &
Como., F. Camila, Amaro da Silveira &
Como. e Bordeaux ei Comp., nedindo res-
tituieão de caução.—Restitua-se.

Carmelindo de Freitas e Jayme
pedindo ccitioão.—Certificre-se.

Cantidio Paca Leme, uediado nassn ; Av.
misto J ise de Paiva. pedindo oito el's de
ferias ; e Octavio Godofredo Machado. .pe-
dindo concessão de um carro funcbre com

.75 '1 de abatimento . —Concedo.	 .
Hotnero de Oliveira Gni narães. pedindo

passe.--Idem, de ida. Quanto á volta, re-
queira quando fôr opportono.

Oswaldo de Oliveira, pedindd transferen-
cia -.a-Indeferido, á vista da informação.

Manara° do Nascimento, idem, idem.—
Idem, idem, idem do Trafego.

João de Oliveira Castro e Urbano Rodri-
gues Pereira, pedindo abono a titulo de fe-
rins.—Attendido Por equidade.

Valeriano Cordeiro de Souza, Idem, idem.
—Idem de accordo com a informação.

João Dias da Rocha polindo vala.—Abo-
nem-se os dias 15 a 21 de abril ultimo, de
acc:cdo com o regulamento em vigêr.

João Evangelista Leal Pacheco, pedinddi
abono —Deferido.

Afeasio Ctirty, pedindo restitul?ào de do.
eumcntos.—Restituam-se, mediante recibo.

Aomnor Pereira Barcellos, pedindo trans-
femeacia.—Não ha vem..

Francisco jacintho ililarfo, pedindo culla-
cacão .—Opoortunamente sera attendido.

Justiim '<amos de Oliveira, pedindo abo-
no a iludo de nojo.—Corno cede.

17.i foro de Mesquita, oedindo restituição
de deposito.—A caução foi feita par Anto-
nio de Carvalho, em favor do requerente.
Cabe áquelle, oanani°, e não ao peticiona-
rio, reqeerer a restit o ição do deposito.

Assumnção & Filho, pediodo concessa01
para vender os prod .ctos de aia fabricaçãol
na estação de Cascadura ; e José Germes
Finto. Pedindo collocação.—Compa reza nes-
ta secretaria.

Eenedicto Valladão Flôres, p edindo collo-
acção —Aniesente documentos. Eala convi-
dado p comparecer nesta secreta..i o . nora
assionatura de termo para prestação de ser.
viços medicas, o Sr. Dr. Gaidindde Abs .:ta-
ches.

nitrada do Ferro Oeste do Minas
Expedi:ide de 14 de ,fillthJ de 1922

Pagamentos requisitados
A' Delegacia Fecal do Thesouro Na•ioral

em Minas Geraes:
()ideio n. 167, de 22 de moio

"22Cain Especial do Portos, 19207C1,
A mesma, 133;350.
A mesma, 181to10.
A mesma, 14313950.
A mesma. 3245 w7.0.
A mesma, 1 885 -820.
A mesma, 3-o3RÇ920.
A mesma, Zat
A mesma. 1C04010.
OfOcio n. 170, de 23 de maio de 1922,

Francisco Lopes Beltrão, 2:580'000
-Officio n. 171, de 2 .1 le maio de 1922,

José nino) Valcnte, 2:8(04/00.
Oificio n. 172, de 24 de maio de 1922,

Rosa nolbino Caldos, 55'000.
Officio n. 173, de 24 do maio de 1923,

Maria joaO Ferraz, 112500	 -
•nfficro ri. 174. de 24 de maio de 1922,

Companhia Dias Cardoso, 2224a0n.
Officio n. 175, de 24 de maio de 1022,.

a mesma, 235.t.000.
Officio n. 109, de 9 de Junho de 1922,

Conoto Guimarães, 44:10414V.
Officio n. 201, de 10 de junho de

1913211; Garcia & Comp., 1:174040.
O -e;i..0 1:3-8 t900.
Os mesmos 1:9614,800.
Os mesmos. 1:9971800.
Os mesm as, 1:89tt100.
Os mesmos. 5403000.
Officio n. 202, de 12 de (untei de 1922,

Ameno° Ferreira Penna, 3:632$130.
Officio n. 203. de 12 de junho de 1922,

A. O Gravatá, 31:496E500.,
Officio n. 204, de 12 de junho de 1922,

Autonln Falei, 762$300.
Officio n. 205. de 13 do junho de

1922:
A. G. G.avatá, 1:800$003.
O mesmo, 2:000$000.
O mesmo, 1 :15'113Cal
'O mesmo, 360010.
Oftici ri. 207, de 13 de junho de 1022,

Borlido Maia & Comp., 429090.
Officio n. 298, de 13 de junho de 1922,

Conto & Comp
'
 48$000.

Officio n. 209, de 13 de junho 40.
41922:

Companáia Dias Cardoào, !MOCO..
A mesma, 121003.

dei
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Directoria Geral de Agricultura-
- Primeira secção

Expednle de 10 de junho de 1922

Si. superintendente.cio Serviço do Moo-
dão:

Reportando-me ao v osso officio n. 174. de
0 de janeiro ultimo, communico-vos, para

os devidos fins, que, em aviso n. a80, de
• do inez proximo findo. scientificon RO
titular desta pasta o Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas haver concedido franquia
telegraphica aos funccionarios referidos nas
1.c1ações que acompaoharam aquele vosso
ca;ficin (oficio u. 648).

— Sr. director de Meteorologia:
Para os fins convenientes, communico-vos,

oue em aviso a 373, de 29 do mez proximo
passado, scientificou o Sr. ministro da

lnViação e O •as Publicas haver sido conce-
dida franquia telegraohica que solicitastels,
• ofncio 1.716, de G de abril ultimo para o
Sr. Sylvio Milaocse, funecionado desta di-
rectoria, em Matto-Gross o (officio n. 849).

— Sr. Dr. Th, lanagaard de Menezes, 64
Wall Street—Nova York—U. S. A.:

Incluso vos remeti°, por cópia, a carta
em que o alumno subvcncionado Manoel
alasinto Barbosa coinmunica a esta directos
ria geral haver transfei ido sua residencia do
Atlanta Georgia, para a cidade de Chicaeo,
tiinois, onde diz estar realizando serviços
de aia especialidade ua International liar.
vester Company, solicitando, de accórdo
com o art. 10 das instrucções approvadas
pelo decreto ri. 13.038, de 18 de maio do
t 918, informeis a respeito (officio n. 850).

Tendo esta directoria geral inquirido O
alumno subvencionado João Vieira de OH.
velra, dos motivos (ice determinaram o seu
procedimento consagrando-se a estudos dif.
tercstes dos cscollthlos pela sua escola e
approvados pelo Sr: ministro, em respoata
iemetten ao alludido alumno a carta que ias
duo, por cópia, solicitando-vos, sobre cila,

ossos esclarecimentos (officio n.831).
— Sr. director do Museu Nacional:
Tendo o Sr. Dr. Ildefonso Simões Lopes,

ministro demissionario, manifestado officid-
mente desejos de agradecer-vos e a todos
os seus auxiliares o concurso que lhe pres-
taram durante os 33 mezes de sua direcção
nos interesses da agricultura nacional, teve
otiportunidade para transmittir-vos os ap-
o)ausos do Governo da Repliblica, appel-
iando para que todos prosigam com a mes-
ma tenacidade no trabalho de verdadeiros
n pobtolos na sua csphcra de acção.

Tudo vol-o communico para que façaes
negar ao conhecimento dos interessados
¡officio n.

Idestieos— Jardim Botânico, Estatistica,
Infoi mações. Fomento, Povoamento, Mios,
Meteciologia, Observatorio Nacional, A.
Agricolas—Todos—Escolas A. Artificcs—
todas Escolas Superiotes de Agricultura,
Sementeiras, Algodão, B. de Cereacs,
iogico E. S. de laaroaceua., E. Experimena
taes—todas—E. de.P. de Deodoro, J. Cor-
retores, EscoL1 de Minas, J. Commercioa
Ueologico c M.

Uireetoria do Serviço de Inspecçtio e ta.
mento Agrieolas

Por portaria de 15 do corrente. tendo
reit n isto o resultado do exame de siga
Iticioncia que se submetteu, foi nome-a.
ire Gesar Sodrc;re, para, de accôrdo olam o
; (sauim-tento aprovado pelo decreto nu-
bles° 1 a.181, do. 20 do maio di.3 1920,

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 16 de junho de 1122
Officios :
Sr. Director da Receita Publica.
N. 1.136 — Caoe-me com•oimioar-vos,

para os devidos fins, que em sessão dl Se-
gunda Camara, de t de -saio proximo-,sdo,
este Tribunal julsou idonea e sul ciente a
fiasça cosstante do h cluso pi ocesso de f-aul
Ignacio de Asdrade, chefe de trem de la
classe da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, nesta
Capital.

N. 1.150 — Cabe-me communicar-vos.
para os fins convenientes, que este Tribunal,

, por accordão de Segunda Camara, em ses-
são de 23 de maio ultimo, mandou expedir
quitação a Antonio Manoel Cabal de
ex-agente do Correio de Rio Bonito, no Es-
tado do Ri o de Janeiro, relativa ao poriodo
de 10 de março a 10 de outubro de 1919, e
ordenou o levantamento da fiança (pia o Ines-
mo prestou de 1:8005 representada pela ca-
derneta da Caixa Economica n. 383.433, de

•pronriedade de Augusto Magalhães de
Melio.

— Sr., Dele gado Fiscal do Thesouro Na-
eiodal no Estado do Amazonas.

N. 1.146 — Cabe-me communicar-vos,
para os devidos fins, que em sessão de Se.
gunda Camara, de ti do corrente, este Tri-
bunal Julgou idoncas e sufficientes as fianças
constantes dos &lis inclusos processos de
Francisco Lopcs Filho, agente postal de
Teffé, e Homero Cavalcanti, despachante
aduaneiro da Alfaddega de Manáos, ambos
nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Thesouro Nacio-
nal do Estado do Pará

N. 1.140—Cabe-me communicar-vos, para
osdevidos fins, que e.n sessão de 2' Camara,
de 23 de maio p. findo, este Tribunal Pd-
gou sufficiente o reforço da fiança constante
do Incluso processo .de Affonso GotivCa,
colleetor das rendas lèticraes em Chaves,
ness Estado.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão

N. 1.147—Cobc-me communicar-vos. para
os devidos fins, que erra sessão de 2 Cama.
ia, de o do corrente, este Tribunal julgou
idoneas e sufficientes as fianças constantes
dos dois inclusos nrocessos de Polyearpo
Freire, escrivão da collectoria federal em
Tury-Assú c João José da Cunha, esciivão da
collectoria federal de Curtirupú, ambos !tos-
se Estado

—Sr. delegado fiscal do Thesottro Nacio-
nal no Estado do Piauhy :

Cabe-une communicar-vos, para os devi-
dos fins, que cm sessão de 2 1 Cantara, de O
de maio p. findo, este Tribunal julgou suf-
liciente o reforço da fiança constante de in-
cluso pia cesso de Abilio de Moraes Mello,
escrivão dascollectoria federal de Piracurd-
ca, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro NaciC-
nal no Estado da Parahyba

Cabe-me communicar-vos, para os devi-
dos fins, que em sessão de 2' Cantara, de G
do corrente, este Tribunal julgou idonea e
sufficiente a fiança constante do incluso pro-
cesso de Didia da Cunha Cisne, agente do
correio em Alvaro Machado, nesse EstadO.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco

N. 3.148—Cabe.= coniniunicar-vos, rara

os devidos fios, que em sessocs de 2' rsta
¡sara de :3 d e maio pi oxi no findo c G do
Cor e tç . V1 7., e b	 ou idcniens e
stofi e ieutes a as it. cola tantes dos tiOi3
it.C1 ,,, O • nrOceS os de José Gomes cie Sá,

'conecto- federal ciii Ala oas de Faixo. In-
t•iro e S. 'o-5 d E . yuto e alada A-ce

tina de Alinei ia, aoe . to do coreeio de. Ala-
goiuhns. a- 	 nesse Eso do.

—Sr d . leaado fiscal do Thesouro Na-
doai no Estado de Seroipe

N 1.138—Cabe- lie co narisicar .on s , para
os devidos fins que em .ses:-ão de 2 a-
ma ra de 9 de maio oroxi ao rindo, este Tri-
bunal fui	 sufficiuitc n reforço da nança
co s lante do incluso proces . o de Anioolo
Alo res Va l ladão, coll .ctor fede ml no mu:-
nieinio dc Soccorro, nesse Estado

— Sr delecado fiscal do Thesouro Na-
dona] no Estado da Bania:

N 1.144—Cabe-me commuslear-sos, para
•os devidos fins, que em se ssão de 2 Ca-
mar, de 23 de maio proxi tio urdo, este
Tribuu'aI julgou idonea e s, fi f cieste a l ia iça
cou stalle do inciso processo de Severima
Rodrimies de Souza, theso o reiro da Admi-
ni str s ção dos Correios em janeiro,. nesse
Estado.

— Sr. deleoedo . fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Es pirita Si . to :-

N. 1.13s —Cabe	 communic a r-vos. para
OS dovirios fins, que em sessão de 2' ('.ama-
ra de 23 de maio proximo findo, este Tri-
horta' idoncas e -tifticientes as tiana
çaa oonstantes dos quatro inclusos prcoes-
ans de Froncisco Alexandrino de A drade,
colleetor federal de S. Pedro de ItPbanoaiia,
Ataliba Cor êa dos Reis, escrivão da cofie-
cinda federal de Gilarapary. Ra:vinho Bar-
bosa dos Santos, coll ector federal de Es pi-
rito Santo do Rio Pardo, e Maria de Lour-
des Anirade, agente do Correio de Villa
Mascarenhas, todos nesse Estado

N. 1 149—Cabe-me comunicar-vos para
os devidos fins, que em sessão de 2' Cama.
ia, de 30 de maio uraximo findo, este Tribu-
nal, iulgnu idoneas e sufficientes as fianças
constantes dos guiso inclusos p rocessos de
Duarte de Carvalho Amarante, collector das
RCP4RS rederries ein Sa , ta Loop -1dina,
lio Castellar Morira, escrivão da Colecto-
ia Federal de C latina, rompeu Pires Mar.

tins
'
 collector federal de Piuma c Frantelisio

Martins de Jesss, collector federal de Vian-
na, todos nesse Estado.

— Sr. dele gado fiscal do Thcsouro Nacio-
nal no Estado de S. Paulo:

N. 1.133—Cabe-me communiear-vos para
os devidos fins,. que em sessão de 2 Cama-
ia, de G do corrente, este Tribunal fidoou
idoneas e sufficientes as fianças constantes
dos dois tnehisos processos de Boi-edicto
Ferreira Candelaria, escrivão da collectoria
federal do Mimicinio de Salleospolis e Dar-
volit e ° Telles de Freitas, agente do Correio
de Vila Rezende, ambos desse Estado. •

• N. 1.137—Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que eu sessão de 2' Cama-
ra, cie G do corrente, este Tribunal julgou
idonea c sufficiente a fiança constante do in-
cluso orocesso de Joaquim Antonio Coelho,
agente do Coel-cio de Cubatao. nesse Estado.

N 1 143—Cabe-ine CO .. tillItliC3r-trOs, nara
os devidos fins, que em sessão de 2 Cama-

' ra, de G do corrente, este Tribunal julgou
idonea e sufficiente a fiança constante do
incluso processo de Asilais Navarro, thcsou-
reiro da Agencia do Correio de S. José do
Rio Pardo, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.
cional no Estado do Paraná

N. 1 .1 a3—Cabe-ine communicar-vos, para
os devidos fins, que em sessão de 21 Camara,
de G do corrente, este Tribunal julgou ido-
ricas e sufficicntcs as fianças constantes doS
Ires ioelueos processos de JOVIII0 GOIneS da
t4iivcirP, cailcctor das rendas iederaes
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Conchas, (13).0/1 Leprevost, agente do cor-
reio de Ambroz:os, e Ho:tendo Gonçalves
Coideiro, escrivão da collectoria ein Tilo-
mazina, todos nesse Estado.

N 1.141—Cabc-nte cinnitinicar-vos, para
os devidos fins, qtie em sessão de 2* Camara,
de 30 de maio proximo findo, este Tribunal
julgou idonca e sviliciente a fiança cortsunte
do incluso proceso de Annita Rijas Blau,
agente do co, • reio d Itaood•á, use 'Estado.

—S.-. de/egado fiscal do Thesoaro Na-
Estad ., de Minas Cle..aes:

N,1. 13— Cabe .nte para
os devidos tics, til e e,n sessão de-2' Camara,
de G do corrente, este Tribileal julgou ido-
neas e st . ibelentes,as rianças eonstantes dos
cinco inclusos prozess ,Js de Ilittleb.2".clo
Soares, agente. da correio de jacutinga, Al-
varo R--ni rfoies Cos f.a, escr:vão da codecto-
rta de Camin:*quira, Jo.oIoeé Rebello Costa,
escrivão da collectoria feleral do nunieipio
de Olive:ra, JoAo do Nasci i-estito Silva. 'es-
crivão federal em Montes CiRi - 03C Francisco
Ationsto Leite, escrivão da colleetwia das
readas federaes em Areado, todos nesse Es-
tado.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

41* SESSÃO, em 17 02 JUNHO DE 1922

6,1	 André Cavalcanti
— Procurador geral da Republica, o Sr.
ministro A. Pires c Albuquerque.

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se orcsentes os Srs. ministros
Guimarães Natal, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos, hluniz Barreto, Pedro Mibielli, Vi-
veiros de Castro, Ilemenegildo de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo, presidente,
Sebastião de Lacerda e Edmundo Lins, com
causa justificada e o Sr. ministro João Men-
des que se encontra em f,YoSo de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. presidente subtneZfatt ao r.frregio
Trituotal o requerimento cru que o Estado
de Matto Grosso pedia preferencia para n
jul rzardento da appellação eiva n. 4.020,
serido deferido, unanimemente.

JuLcumr-..x.ros

lialgas-corpro

N. — District° Federal— Relatar, o
Sr. Iai,,istro Viveiros de Castro ; paciente,
Alberfino da Silva Teixeira. — Negou-se a
oÃdnI impetrada, unanimemente.

Au senies 33 Srs. miuistros Goaofredo
Cunha e Pedro Mibialii.

8.531 A Rio Grande do Noro — Reta-
tor. o ministro Viveiros de. Castro ; re-
couctite, o pe.:ie.:te nelmiro Co; ; recor-
rido, o Sapericr Tribunal de Justice. — Ne-
;ou-se oto s:ind.:0.o ao. recurso„maointe-
mede.

.1et.:es os 3.s. m i air,i,-os Goir,f,-edo
C: n .die e Pedro

A,_!grav)s

N. :i (•3) — Di,trief
•,r, o

s. ‘.):; n::".*i1ipui t:
Lira,	 ;	 , a1	 ivia)..";',Li de
C-, • (-ta 2 se	 •lhos. —	 L'..j2hados

os embargos, na preliminar da competeneia
da justiça, contra os votos dos Srs. minis-
tros Munia Barreto, Pedro Mibielli e Godo-
[rodo Cunha, c, de merilis, unanimemente.

N 3.044 — Distrieto .Federal (sobre em-
bargos) — Relato:, o Sr. ministro flui:iene-
gildo da Barros; embargante, a Companhia
Nacional de Navegação Costeira ; embar-
gado, CP1103 GTcy. — Fotarn re;eitados os
embargos, tmanimemeate.

Ausente; os Srs. tninistros Godofredo
Ca101 ri e Pe•iro Mihielli.

N. 3 031 — Pe.rnambuco (sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro 1(ermene g i i cto de
Sarms ; einbargante. a Prefeitura Mun.r'oal
do 'iic ; embargado José Ferrão Cast.:.lo
Branco. — Fo.am rejeitados os emba,gos,
contra a vsto do Sr. ministro Mitaii Buteto.

C‘n la t2sIcnunlíar.:1

N. 3 133 — Districtrr Federal — Relator,
n Sr. miristro Pedro dos Santos; sttp-lizan-
te, Amovi° Mao,ahães Macedo; supplicado,
João Martinez Vaiverde: — Julgou-se impro-
cedente a carta, unanimemente.

Appe:lações civeiS

N. 2.943 — District° Federal — (Sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro Iler-
menegildo de Barros; revisores, os Srs mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
eanhugante. a Co,npagnie dtt Port de Rio
de Janeiro; embargado, a União Federal. —
Foi-oiti reicitados os embargos, contra o
voto dos Srs. tainistros Gpdofre.do Cunha e
Leoni Ramos.

Impedido o Sr. ministro Mnniz Barreto.
N. 2.915 — District° Federal — Relatar.

o Sr. midistro Alfredo Pinto; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellantes, D. Raphaelina Milito
Farani tior si e seus filhos; appellado o
Dr. Alexandre }fuer. Negou-se provi-
mento á appellacão. unanimemente.

N. 3.03.) — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Alfredo Pinto; revisores, os
Srs. ministros Goztofred° Cunha e Leoni
Ramos: appellante.s; os segIndos leaeztes
Julio Coser de Miranda. Marcondes Montei-
ro de Barros. Antonio lansen Tavares e ou-
tios; note:liada, a União Federal. — Negoa-
se provimento appeltação, unanime.
mente-

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 15 horas. — O

Sub-secretat io. Ednzivalo da Veiga.

AUTOS QUI: 118.IXARAK A SECRETÁRIA ÇO,N3
.	 VISTA AS }VATES

AppellaN:3 ^iv2.'s•

N. 4.203 — São Paulo — Appellanla, D:
Leonor Peixoto Padreaossc; appellaila, 1.);
luneta	 Padrcaosso.

N. •.380 — Rio de Janeiro — Aopellante,
Luiza G9 t ):CS de Miraada c Silva: appelias
da, a União Federal.

Andiencia, , ena 17 de jtoto ue 1522
Z.UZ SEALINAR70 O SR. MINISTRO •a,:12

P,.ft.RRETO

Fare:a ptiblicados si• e,r,-eir.tes se érdãoS:

iiggrm.os de pe:*(,-Jo
N 3.13d — Bahia	 Aggi-av ntes, Hena

ELOK	 Co-np. , agravado, o n:: • icipio de
Saltrdor.	 Nes'ou-se pio .met to ao ag-

gta...o.
N 3.138 -Pará—Arra y:lute, a Compa.:Saa

AiNaeça da Pilda; a;;gr:,ado, Antonio .\1-
a: 4n e — Negou-se provimento ao ag-
.VrIVO.

J. ii.155— Disirido Federai —Aggravante,
a Co,r.oaallia Decana do Bra •••ii;

..	 provi.Cnas:es
mento.	 •

N. 3.180— Balda — Aggravantes, 1.6ig G -
Comp.; aggravado, Lloyd Sul Americano.—
Negou-se provimento ao tiggravo.

n• 3.182— Bahia— Aggravante, o Estad
da	

g
Bahia; ; " ados, Tude, Irmão &Çoinp.,

—Não se conheceu do aggravo.

Carta Lsbnurifiavel	 -
N. 3.150—S. Pattlo—Sdoplicantes, Angelo

Cernias° e outros; supplicados, Ricardo
Mazzoneto 6c Coinp.— Julgou-se procede:110
a carta.

Anpellariies eiras

N. 2.311—Dist 	 Federal - Appellantr,
13ernardo Ribeiro Mendes; appellada, a União
Federal	 Coalirmou-se o accordam embar-
gado.

N. 2.930—Se.rgipe— Appellantes, Vicente
José de Menezes c outros; appellados, Mis.
indiano de Carvalho & Comp. — Negou-se.
provimedo n appellação.

N. 3.033—Piauhy — Appellanlea, o juiz C
a União Fe_deraes; appellado, o 1° tenente
Benedicto Passos de Carvalho.— Despreza-
ram-se os embargos.

3.575—DistrictoFederal—Appellantes,
Manoel Curado Junior e José Tapiá Alongo;
aopellado, Marco F. Bertéa.—Reeeberarn-sc
o3 embargos.

Foram julgados desertos por despacho
dos Srs. ministros relatores os segtiintes
feitos, cujos despachos foram titubeei Fi-
ncados;

Appellações L'il1213

N. 4.319—S. Paulo—Appellantes, Egydio
Dizdoli &, Comp.; appellada, a fazen.la

N. 4.;i30— Districto Federal—Appellante,
Roberto Fisetter ; appellados, Amaro Prado.
Yc Comp.'

N. 4.339—Rio de Janciro—Appe.Ilante,
Camara Municipal de Sapucaia ; aonellados,
Dr. Carlos Magalhães de Azevedo e qa-
tros.

N. 4.35S—Pernambuco—Appellant :-s,Cory
Brotltesr & Comp. ; appálada, a Ili,;ão Fe-
deral.

N. 4.357—Districto Federal—Apta...Unte,
Bernardino Jorge ; appellada, a União Fe-
deral,

Rcurro extraardinario

N. 1.52—Districto Federal—Receio-ente,
D. En. idie-r Machado Br.rgcs ; recorrido,
Dr. Aftaro Freire VilalOnAlvint —Julgou-se
a habilitaçÃo.

Agánvos le pc!Ição

N. 3.2 .33—Distvicto Federal—Ag
losé Silveira de Andrade; agravada, a
Uuuilo Ftderal.

N. 2 233—S. Paufn—Afsgravantes, ' Pra-
duce & Wa,.rant Compa q y ; az..;..aTado, An.
tonid Gaivão —Julgado desetio.

Requ:rimwto

Comnarceett advogado Dr. M. Cletnen-
tiao dO Monte, por parte de D. Juba Go:ras
de Britto, nos autos de recurso eutranrdi-
nario n. 1.541 e lançou o Dr. Fraticiscq
Daltro tia Britto do prazo que lbe foi a;st-
gnado, na audiencia de 31 de maio nabo°,
para ver passar e:-.1 inIsacto o neeérdão- Ciue
não onliceen do dito recurso, e reoerert
que, sob priVio, se hoir..,:sse 1:or
lrmcainento para Os (.1.!.vide.s Cif:;t0S.

AprCgORdO, P.ã3 calupare:11,
ferido. — Cs Sab
Veija.



•. .	
Ciric dc A.poellaeáo

ao da TCMCCirP	 ellt
jau, )	 Nr,

rf:E.SIDr.osio 	 .1: ARG 11)01:
DC LArt.oloO ‘.	 _	 ;RIP, DR.

FIRA .
Cokmarcretarn u Ss. tlesamborgado-

ieS bdraur.do Rego e Mit.:liado Gaima-
iiies:	 •

-. Ç.sty.".Qpresente o Dr. Mores Sarincolo,
fitettuti-des,eral do Dictricto Federal

to.LoAMENTC.4
. • flabes•corpos

Relator, o Sr. dcscnibncdor
Eclinundo Rego; impetrante,	 loa-

uim 	 em favor do paciente José :lu.
deisegadaa ordem, unanimemente.

N. 4.358- Relator, o Sr. desembargador
Mechado Guimarães ; impetrante, Antonio
Pereira da Sit . a em favor dos pacientes An-
tonio Ferreira c Jo go (Unia' de Lima.-Jut.
ouse weindicado, unanimemente.
N. 4.....60-Relator, o Sr. desembargador

edlituntloRno; paciente, Manoel de Cam-
pos.--jelou-se prejudicado, unanimemente.

N. 4.3‘31-Retator, o Sr. desembargador
Macheio Gniciatiief.; impetrante. Victorino
Manoel da Costa em favor do paciente
Quintino Caylão. - julgou-se prejudicado,
rua slacale nte.

N. 4,X52 Itelator, e, Sr. desembargador
Edmundo nego ; impetrante, Carlos da Costa
c;n faurn. dos paelentes Alexandre de Souza,
Antonio .Wvcs . Braga, e . Silvia° de Souza
;'erciça.-j.elgott-se preJodicado, unanime-
mente.

N. 4.2,G3 -Relato-1", o Sr. desembargador
ia:eirado Guimarães • Impetrante, Emitia
At gusta dc Vasconcellos em favor do pa.
Ciente Antonio de Vascoccellos.- julgou-se
pooludiendo, unanimemente.

• W. 4.5'34 -Relatar, o Sr. dezernbargador
• Edmundo Rego ;' paciento, Henrique l'ercira

t;jouics.-1-"ji denegada a ordem, unanime._
romite.
• N. 4.3d5 Refator. o '.3r. deoelabergador
Machado Coimar:les ; paciente, Auouoio Sa-
tyro Carbose.-Coneedeu-se a ordem para

forruçb' es do Sr. desembargador .ciicto.
Policia, uouniineinente.

N. 4.7 R-elator, o Sr. deseinbarwadcr
Edmundo Rego; impetrante, Carlos da Costa
tia favor dos pacientes Nokia': José de Mo-
laes e Antonio Vieira. - Concedeu-se a
grdein para informações do Sr.. descinbar-

ador chefe do Policia, com aprcsontooão
tios pacientes, unanimernente.

N. Relator, o Sr. desembargador
niaeludo Guimarães; impetrante, Ricardo
Machado lun-ior em lavar dos pacientes An-

uie de Almeida, Isaac Vitalino de Miranda
Settieão Seabra da Sauzzr-Concedeu-se

orden: pala liUormaçCsos do Sr. desembat-
gatior chefe dc Policia, coin apresentação
tifts pacicnec.r., unanimemente.

N. Relator, o S. dczembargador
Eduzindo Rlgo ; impetrante, Ricardo Ma-
eirado 3111110T cp,faver dos NCielliteS Antonio
de ..ãpuza Me.relles, Alarmei Ferreira do
VasWkcellos e Alberto Griito.- Concedeu.

o ordem para inforrnacii;.s.s do Sr. descai.
tiárgador chel'e 'de POUCi3, Imanta:cimente.
; N. 4370 - Relato:, o Sr. desembargador
iticelkdo 'Uai:nau:Do ; impetrante, Celeste
kodrIgues em favor dos pacientes Alfredo
R.Sdrituea c Antonio dos Santos.-- Conca-

3:12u-se a ordem ocra iniormaçGc:s do Sr. des.
. bwatlor chefe dc Policia, ce;n apresea•

1.:gika .	pkeionti2; tinaninievoç.T.te.
EM LIGA.

(eciirsàs• crIni.wi • .• .. S.

Vs.	 a. €14 817.
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A ppcilaçõcs crzme5
Ns.	 5.638 e 5.t1(31.-,- Ao Si doo:o-

b .:iro:ater Edu:ina l o Rego.
Em MESA

Appellasixs ci 101$

N. Jeu:: e 5.723.
r•-k•••••••••,...s•••••••••14.• 3111

. EDITAES

Ciialo de Appellagto
•Paço publico que, pelo Si . . desc.:oh:o:fol.

dor presidente da Cárie de Appelir.ogo,
foram convocadas as Carnaças para, miai-
das, segunda-feira, 10 do corrente inez,
13 horas c meia, julgarem o.; fcitoz, j	 e-
nunciados e addiado3 na ultima ressão das
Mesmas Cantaras, realizada em oito do re;c-
tido flux, c mais os- seguintes:

Embargos em agravo de pel4;:lo
N. 5.272-cmhargante, Francisco 'rel!NI

Barbosa; embargado, Alberto Teiaeira de
Araujo;

N. 6.92.3-ginbargantes, Adolaho Aco3ta
e sua mulher; embargado, Dr. jelio Cear
Sonso Brandão;

N. 7.0:4-Enittargante, José Soler Can.
por, c °atro; embargado, L. Antunes;

N. ?..183-Embargante, Cleorgina Pereira
da Silva; ciabargado. Carlos Titioeo.

• Embargos de. nadado

N. 4.558-Embargante, f.ucio Corrêa Sai..
mento; embargado, Alfredo Nunes de An.
drade. •

Secretaria da Ude do Appellaçào, em 17
de junho de 1022.-No impedimento do se-
cretario, o ofticial, Ciccro Arrino Caldeint
Sant-

•

oc. Direito da Primeira Vara
Civel	 •

ilotij icoçõe,	 c•dt o ,L .o .ozo l	 1)ia1cc
dica:, na ljrma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
1 % Vara Uivei do	 t.ricto Federal. etc.:

Faz saber que peto presente editai,
en) o prazo do trinta dias, ficam 'lett-
Siendo.:, a requerimento do Banco Ily-
pothecarin do Ura, os accionistas
mesmo 1.:anco e constantes da ociição
ohaizo trans.o.ripta; Petição.— filustris-
t iino eeellentissiniri !enhor doutor juiz
do direito da Primeira Vara eive/ -- O
Danco Llypoibecario do Dratil, institut.t
de credito real, coro siolo o fôr() juoi-
dica nesla Capital, avenida ltio Man-
ei) nitinero •ineecia, não tendo os çetta
necionit. tas -ilorcacio Cruz ftweo•o, ce.-Le-
f-z eis acç:iics; Eugerlio Ires da CL . u .i, qui-
nhentas acoões; (Uuer da C111:5 1111)Cil'u,
Ucztcis cOós, 'acendido á chamada de
capital á. razão e Antonio roo.-
nait.dh Mora Magro, tresentas accGes;
Antonio 1.'orr,ox.a Lopts. duas- c meia
Ikt:5 e3; Antonio jnsé J3at‘i.o.,3, cinco acoGe.s;
'Antonio Josp da Silva, odre" acf2i3cs;_ An-
tonio Martios da . Silva, quatro acçi.es;
Autonio Mattos Une:, vinte e coiéo
ac .02...; Adelaide rires Portelia, quaáo
neeU: Adololio Portiloato !I•Gssein
çeui acvks; Ahijrrt Loodiyer.o. cita:oco:a
noeGes; Alletsdu Alves do Ca ...valho, duas

aleiz, aceCie?;	 Muniz, ceio roções:
Nottiernis ia sge unções;
-lArthur i,. Jle .Araujo Costa. -eia Zeei:e5;
A'area Leal. doas mil acos; Laftyinu

vèLa .Pas.sr: •: cento e ro,vcota e seio'
e meia nee6; Baptisla Silveira ZtoGetn-

oaeloo.	 1.orão ic fi l ii arai».
Enne . Azevedi,_

i•	 t:a,•1,• 	 4 ;.i t -,m ) . tia
,

:!r(:(3C-:
ilOze n •

4.:1 k ira	 J3ei lit.	 imo (-
t-O:seniii da	 rincoento.
a cto-o-. 's;	 1.:ogeniu	 Cotrilo	 Bei li.	 seis
dr-oGe	 llogenio •loo:	 :Sliocikia
Jeze-ei s 2!*,; zierõzo, ; Francisco Cot-oficia
le rt inneZe'.	 aCe3e2:	 ilei.nn

Firrnint % l'irC9
(" •errirP.	 perõe,: Vou-era ;M-

c Como., ceni.0 e einem:ida ficções:
4. iro roi na 4:ho •ITtimr, trc: noções:
l't..o.oasio Pires Ferreira. ÇuiflZc UCV-JCS:

à; Erito, duas e 111CiP
• filha de. Manoel (lonçalves

to. ; •	 • • n n aeçries; frear\ Latordonai,
!. 1 . ..	 , Mio,	 denta aGO50.1-: ; • 1,.aurii

Piro. o	 quatro acc-Ges; Jeo.o5
ltodi loto . ; eii a Catrarnhy, eco; acções;
Thoreza ilarbosa, eineo acções; Jod Ec-
licio dos Santos Torres, cinco moções;
:José, filho do Manoel Fonseca .brito3
vinte o cinco arções; José Manoel da
Silva, duas o meia actgie3; José Pires de
Moi/o, quatro acc(.;e; .1oSé ltio;erdo A.
Leal, duas mit c) seis aeoi7m; José An-
tunes Pereirzi, trinta • e sete e meia
acoGo,-; João. rilho do Jesuino S. L.
rte Vasconcolhoz, dezenove e meia aeçt.es:
.Toaquint Catramhy. duzentaA aoçUes; -
Joaquim l'erreira, dua-; e meia acções:
jayme, filho do Manoel Francisco do
Brito, vinte arões; •esuina, filha de Se-
suino	 1,. M. de Vasconcellos, seis..
acções;	 Maximilian PôterFeil, cem
acções; •e.zuino Ligboa i11. \ tascou-
coitos. vinte acções: !Atonia Villaboinz.
setenta aedies; Luiz Moreira. seis reçãeFt
Manoel, filho do Manoel Fraucisco de
Brito, inte acc.Ces: Maria Augusta, fi-
lha de Francisco Castro Rehollo. qiia-
torzo ficções; Maria Augusta dos tantos.
cinco aceões; Maria florear:o Villaboino
Eotenta acoèí.s.s; Maria C. da 'lucha lia-
bollo, urna o meia noções. ; Maria Fer-
nan-leQ, quatro aceões; Maria, filha de
Jesuina L: N. 01.. Vasconcellos. deze-
nove o meia acciies: Maria Luza
Pinho, oitenta aceões; Maria da Metia,
ti-es acçir:e.-4 ; Maria Nuzaretli S. lieis, seio
o meia neçCe; rnar -mezP. de Alerette,
setent5- t'etõe;- Otavio. filho de Manuel
FratleiSM do :Boito, vinte acçi.o.s; Lauf'
Cario:too. vint,o e (doe) acções;

• Neffe, duzentas acções: -;:zalvador.
Remia do Pinho,. seteula firories; Socie-
dade Aoonyma A Prop.oiedado, dez mil
quatrocentas á Aitenta o sele ficções . o
t516 de acção: Theod rtrada 15i1va Joodão,
trinta acções: •.Victor de Lemos Araujo,
eincoenta acoGes; Viotor Moreira da
ê )sla Lima, quinze acçik s ; Victor do
Carvalho, tres acçõe:; u1ina Corra,
Ires aceiios; Maria Foz Les, quateo aeoõc:,
'A de 10 Vo-soboo o N,alor nominal de soas.
netões, no prazo que lhes foi assitnatlo,
e querendo usar do direito quo lhe ó a:-
se:zurr.do no art. 4° do decreto u. KW,
do 13 de outubro de 1-8OO, vero requerer
a V. Ex. que se diene do to:togai-4.s.
r.otificar, ou a scus cetz kikmarisd:z. .1101;
editaes tjue 5Cici publieuio• na ¡Urina
da lei,. para scicneia de que as refcridas-y
ftro'es si . rão vendidas cai Ir;liio por sim'
conta e risco, df.pois (h; Occur...ido 'tr

azo de trinta dia; da .1'.1 ei,eote
cação, si rirtq ioetilizarern o •puzament.i.,
das releo.,Êas entoadas-) a. troe	 .oltri-
Pailcos, antes do expirar aipiello	 rao'.,

termns. Pede. deferimento. tilo de;
Janeiro, dezr.o:Cie de maio d•., 4922. --
"tio do Mello Franco. (S.d.-liado legal-

Is. ‘paol,o: 4f,	 Silf., reit),
lai0 _Cie g.2. ,	 -;roVie.



Dado o Dal:	 do raio do 1922a
E da, José	 dial da Barros, subsoro•

Antonio Pauline, da Silva. Con-
fere. ato Josp! Condido "Borros, cari.
:doge	 - ,(3.252).•

Manoel Estanisláo da CrU4 GUIVã-i, 0.9-
erivão, subscrevi. 	 Luiz .1. de qa.-
Paia Vlanna. lila, 10 da pinha	 i

(Irtie Gaivão.	 ta.asa
41~)

• •

73;22-1 ....1731-1-litiatecárang~~2~/ rani° °FrierAb	 Junho 192? 4243P.

na: Distribuiria em 19 do maio do
o aa aenhor escrivão da Primeira

attra (avo/. — O distribuidor interinas,
Mauro P. do Oliveira. Ficam, Portanto,
notificados os aocionistas mencionados
nu seus cesaionarios, para, dentro do re-:
Wrido prazo, realizarem o pagamento das
aieforidas entradas, sob pena do, ainda
arpara serem vendidas as lanada em lei-
lão por conta o risco dos accionista%)
Para que chegue ao conhecimento da
todos se passaram este com outro de

• Igual toa, que soraa publicados pela
imprensa o affixadoa-no Jogar do cosa
rumo. Dado e passado nesta cidade dq
Rio do Janeiro., aos 19 do maio do 1922.
Eu, Josfi da Silva Liabaa, escrivão iate.
rino, o subscrevi. -a Auto Fortes. Rio,
afl de maio tio 1022. — José da Silva

(Senado logalmento.) Conformo
o oriainal. Rio, 19 (1o.malo do 1922. -se
O ohatiara) iniarinoaJoad da Silva LU.

.(3.171).	 ,
aals-a

itgee de Direito da Segundã Vail
Civel•

Do	 praça, com o prazo de 20 dias,,
para a venda e arremataçtto do predio
dto 4 rua Conselheiro Iodo Cardoso

I n. 40 parte-acatite ao espolio de doai.
Basilio, na fórum abaixo

• O doutor Miopia Paulino da Silea.
:juiz da direito da Segunda Vara Civol
do Districaa Federal, etc.:

Faz saber aoa que o prosenta vireta
ou dolo conhecimento tiverem que no
dia 19 da junho do corrente anuo, 4,3
13 112 horas, após a audiencia desta.
juizo, cai o saguão no edificai do Fo-
ram, á rua dos Invalidas n. 152, onda
ilutcciona esta juizo, o porteira dos au-
ditorias trará a publico prógão do venda

• o arrematação a QU003 mais dér o mim,
lança offerceer ao inunovel abaixo
triurseripto: Prodio terreo -sito á rua
Conselheiro Joila Cardoso n. 40, edifi-i
gado no alinhamentto da rua com 4A3r.
rano ao lado fechado por taboa4 e por-
tão, tendo na fachada escada de pedra
• patamar cimentado para aceesso, dugm
galena (4.0 peitoril o unia porta com
portadas de madeira, em fórma do chaa•
lel e coberta com telhas francesas. Da
isonstrueeão muito antiga de fremia' do
/dobre eabre. baldrarnoa do pedra e cal,
achando-ao diviaido em pequenos 09111-
modos para familia, forrados, aeguinda
puxado com aozinha cimentada, priva-
da o tanque para' lavaçcne, precisando
do grandes obrae. O predio mede de
frénto 511400 c. por 9)11,70 e. do fundos,
medindo o puxado 2m,65 c., por 2m,40 e.
O terreno pertanconto ao predio medo
de frente inclusivo a -arca edificada
11m,2o a. por 14 inetros do fundos em
autamentoa r.,hando-se fechado dos lados
rj flitil.b)3, por muros a confrontar cena
quem do direito. A este terreno n pre-
dia flare108 o valer de 8:0006:000. Eu,
?Manoel Poroira alachiulo, escrevente str-
aramará:alo, o escrevi. E euaJosé Candido
'de Barros, eecrivaio, subseravi.—Antonia
Panlina da Silva.—Tito Dias de Moraes—,
liS Barros, sulkerevi. — Antonio Pad-
'Uno da Silva. — Tito Dias do Moraes.—
• tonia Joaquim da Silva Pontes.
dil'tude do que eaperea-se edital do praça

ara ser vendido o referido prado o .
aaspeativo terreno, que se - realizsani no
dia 19 da jusbo da corrente anuo, tis 13
"floras o meia, no edifica) do Fortim al
inencionado, a quem ' a dér acima da

'avaliacão que ó de 8: as 061000. E para
amigar passei q lamente edital que será
elabliaada	 naiiaaria na farm da leda•

Jpizo ge pingue da Segtitatig	 '
Civel

itTafielitme de S. R. .L. de Zarroe.
• aviso a09 ennuonss

- TIeaóriaão Barros communica aos enf.
dores da .falencia do J. R. L. de Bar-

do 17 do dezembro do 1908, 03 quaes são

imados, quanto a sua logitimidado, nua

pugnação será dirilaida ao juiz por main

do tear sag-santo: § 5*, duranto 0330 pra.
ao do cinca• dias, os credores inoluidos

portancia ou classificação; a 6°, a im-

vas. Rio do' Janeira, 17 do Junho do

Barros.	 (3.089a

ros, que acham-ao em cortaria, durmas
cinco dias, as rotações e documentara

tando suas mpugnaçõeas do accOrdo com

1922. -a O escrivão, Josi5 Candi& do

os §§ 5° o 6° do art. .83 da lei n. 2.021,

aumentos, Justificações ou outraa pro-

apresentados pelos syn.dloos, para serem
exanlinadospelos interessa

naquelias reloarsea poderla ver lneau-

rle requerimento instalado 'com do.

i	
dos, apresen-

• fiaaao	 •
biso tie Direito da Segunda Varg

• Civel	 ••
toncotdo.ta do Albugnerque kranjo.	 .

a Comp.-
ANISO AOS arrammamme

O cana/tio Barros, communica a9s id.
toressadoe da enraorclata do Albuquor-
que Araujó •& Comp., quo a assembléia
foi adiada para o dia ai -do corrente, ás.
14 - horas. Rio, 14 de junho de 102.2.
O escrirão, José Canditio de Barros.	 •

(I.43oin
f•••n••••

Juizo de Direito da Terceira Var.4
Civel

retende do !any alue
jJ publicação porá imo° de 30 dias i1,4

requerimento peto qual a negociante
&tilda gonu Rotura unica responsa..
efl pela firma rommereial Fana lia.*
han pede a sua rehabilitação
O Dr. Luiz Augusto de eampaio Vi.

RUI13, juiz do direito da 3' Vara Civel,
neste District° Federal, etc.:

Paco saber que pala • negociante fa-
lida Pany Kában inc foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Fano. Sr. D*.
juiz de direito da a° Vara Civel. • Fany
Kahan, .cuja fallencia foi apresentada
por este juiza, achando-'o em condições
do soe rehabilitada, em vista' da certi-
dão que afferece, requer se sirva V. Ex.
que sondo esta dietribilida o autoada
se proceda na fórma da lei. Assim R.
It. M. Rio do Janeiro, 8 do junho do
1922. — J0915 Basilio da Gama. (Es-
tava sellada).. Em -cuja petição dei o.
despacho dir tear seguinio: A. Sana
Rio, 12 — ti — 1922. — Sampaio Vi-
anua. Aselha fica publicado por .80
dias o Oiro requPrimonto para que, fin-
do o dito prazo, Ne proceda de confor.
cidade com (33 arta. 1(6 e 147 o seus
paragraphos da lei n. 2.02.1. do 17 do
dezembro da 1908. E para que Chegue
a noticia, a tadaa mandei passar o prea
!lento n entres do igual Gear, aara Aé-
rea' pubtiee3i0:3 na fórnia da lei. Dada
a passado nesta oidatle do Rio ele Ja-
realro, em 10 da jimbo d . •19?..	 Paa•• •

Juízo de Direito da Quarta Vara• Civel
.fidlencia ao C. Pereira 8c Calina

De citaçaa, com o prazo	 20 dias, aos
• credores da (Maneta de C. Nreira

COM?). C a quem intCreSsa? posse.
wara scienciao- dizerem sobrc uma
.ret, larnactui de • credito sízi7v 'fazem,
davas. Kastrup d Comp ., na (dr;ua

.•. Oboixo
O doutor José Aia-anal ac Sana Ca-

ties juiz do direito da Quarta Vaiai aia
yd 'do Distrioto Federal, etc.:

Faz saber 'aos que o presente .ralial
(Virem, que* por chie citam-se os cre-
dores da fallencia de C. Pereira.% Com-
panhia, o a quem intezesem. possa, alta
adenda e dizerem sobre uma roi:lama-
afio de credito que. fazem Alvos lia:fiem;
ah Comp., para . o fim do serem incluidos
como oradores chirograpbarioe por fot-
neoimento de mercadorias no . valor do
1:399$950 (um cento trezentos o ninam-
ta' e nove mil' novecentos .O (ineoenia
sóis), cujo rtnuarimentib, d3Válamentm
instruído, se acha em canora) desta • ui-
zo, á disposição dos noodmos (ir:Jiore5 • o
interessados, durante Q .prazo do 20 dias:,
dentro. do qual padorao apre.scutaa
;inipugnaeõe' zsu'oonteitne,Mis que antena
dotam, sob pena do ',avalia e tudo,
fórma do art. 87, da lei n. 2.02 .1, do iu
de dezembro do 1908. Para aonatar S.)
passaram Q presente o mais dons da
igual toõr, que. 	 •pub ljaaa-a..... o afi-
tados na Derm da lea. )acio e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos treze
do junho do mil' novecentos e vintes o
deus. Eu, Antonio do Souza Coelho, es-
crivão interino, o subscrevi. a- lati
¡Antonio. de Souza Gomes.. • 	 .(3.603,1

111.1nn•

Juizo da Quarta Pretoriki Civel
O Dr. alartinho Carcaz Caldas Dat-

ado, juiz da Quarta Prataria Uivo/ do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que e presente edital
tio . primeira praça coro o prazo do dez
(10) dias viacan, ou della conhoeimen-
to tiverem, que no dia 22 da moa de
junho corrente, as 13 horas, logo do-
pais da audiencla deito Juizo que tem
a sua Séde á rua da Galeto n. • 271 .ee
rito levadas a publico pregão do venda
e arrematação os bens arrestadoe
D. Rachel Hamilton, nos autoa tio ar-
resta que lhe move Jonas Coelha, mas
convolado em penhora; bens casos gut)
consistem nos dividendos da amam da
CoMpanhia rianseatica, pertencentes a
mesma D. Rachel. Hamilton, de aceordo
com o laudo de avaliação que ea ac-
ame: Latido do avaliais:5a. 'NÓS abaiWr
aásignados. avaliadores das pratarias dd
District., Posloral, declaramos que, Cm
cumprimento, do mandado do Ex.mo. Sr.
Dr. Martinho Carcaz Catais Baaretas
juiz da Quarta Preteria Civel, n a reque-
rimento do Jonas Coelho, precedemos
avaliar/h dos. bens arre.tadae pelo roa
guarani° a Rachel Hamilton. para git-
raittia do pagamento da quantia tio
4:000$000 (quatro contos de raie); j'n.
WOS da• mora o ateias. 03 balis arreetaa
dos consieLem nos dividendos das • acialesi
ou° a arrostada possuo da Campanha"
Aanseatica, pela que nos dirigimos ai
sdde .da referida companhia, á rua Jaaa
flargino, mimara cento o quinze, e ali,
MS'.	 (7e31ãraQ poraim dae diraaProaa



nho de 1922. Eu. Jose de Oliveira Cal+,
• escrevente juramentado, o escreai.
E eu, Liiip A. Fonseca-Junior, escrivão,
subscrevi.	 "Sou; Lraltarà..	 (3.663).

'fERMOS DE COMUTO
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• audiencia deste juizo, depois de findo
b prazo Te 'g0 dias da- pUblicação deate,
Ver-se-lhe • a.g.Sigriar -o" 'freio	 al para,

'que Rachel .1lamilton ..era possuidorei .de
noVecentas trinla a . ..neve aceões, para
as qUaes boa 'a sido distribuida o divi-
dendo (Te d.xs. por' eeeto.; sondo as embargee - mánntenção rbfekda,'erma
'roeria elja _valor nominal de .1•00000 do revelia, sciófite^tWetir g and:imolas
Roem dell ras) cada -ume. montam esses deste juizo toem legar ás quarta-feiras
dividencroe-ein -tf :268$1)00 (onze contoil sabbados, ás 12 112 'horas, no predio
kluzentoa r gessará a ó o it o mil r is) . -Sena •:á rua José. •dos Reis n.. .4'4:estação do
do o arresto feito ni tantos :. quentes Engenho de Dentro': -10, para coustar,
desses diviaendos chegassem para ga- paeenu-se o presente que será arrias.%
anila do 'pegamente da quantia de quaa,, ito fogar de costunie b' publicado na

Iro contos de réis, juros da Morá *e • fórmli.da lei. MO do Jadeirrt, .13 de ju-

blinisterló -da Agricultura, Industria.
e Commercio	 .

Directoria Geral de Contabilidade
TERCEIRA SECÇÃO

Termo de contracto Celebraihj entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do 'Fred! e Senhor Doutor Carlos
Marcellino da Silva, peja servir na quali-
dade de Preparador -de vigesima
nona cadeira-InitPeeção e conservação de
carnes, leite e Productoe_ de origem ani-
mal. Applicação do (ai") a iiidustriá ani-
mal; dsiMscola girliergie-dé.-Agricultura,
Medicina Veterinaria.
Aos doze diaado. nierde•jualso de mil•no-

vecentos e vinte e deus, presentes na Se-
cretaria de Estado dos Negocias da Agricul-
tura. Industrie e Commercio, o engenheiro
civil J. Pires do Rio, Ministro de Estado.
dós .Negocio da Viação e *Obras Publicas,
servindo como ministro de Estado dos Ne-
~OS' da Agricultura, Industrie e Commer-

O doure? •	 jui cIaI.' .cio,-por parte do Governo Federai-ela•
Pre.toria tivsel' do '"DiStvido • Fedqral : 	 publica dos Estados Unidos do Brazil, ten-

Faz saber cos que o presonfo editai do em vista a imprescindivel necessidade
'irem qiie- . Por perto . der Sizenando da frite ,rein o Governa de Preparadores rendi-
Silva 'na manüteitcÃo de possw' dores para . a Escola Superior de Agricultura
Que move. contra EdUardo Rodrigues e Medicina' Veterivaria, • accordou em assi-

'	 '	 o Senhor 13re%iderite da

•rente sono, frestaiucão essa que no artigo
• sernal..ninksid,„8.7)17:1-1eri. ,fiodi"lavorire cento e finito e dons, .verba-Se2undz-

eia
aGratificações diariae, etc., 'a importando

mediante as seguietes condições
n hun	 _	 p-

	

deste jplleadouiw,von"liasiri ,j ,3 .	 .z.eunionatz.it, ,rimeiro audient.1 de trezentos e vinte e seis contes • de féis,.
ui-referido prazo .ver-$(.!-Ric .assignfw

.i'para apreecultu. eefeea. que tivw	 .	 .
mandado . tle ommiteneão concedido em

Ui. Rio, sti	de	 Antota) na lei numero mil sei scentos e seis da vinte
fteremario.	 . e nove de dezembro de mil novezdat:s e
vitiamente	 : .De,snacho:	 •	 seis, artigo setenta e dou, letra J, e seu na-
que-se . Rio,	 __ 5	 joisé	 ragraSio [mico da lei numero. daus mil qui-
obuses.	 v:r:z. it4 d	 despacho 'Mentos. e .igiarenta e quatro, de quatro de
foi' pree:;tia- a iso4tiiicaçã„. nmati,d janeiro de MI novecentos e. doze, o tendo
ressoe o -presente. edital n. por eVe 	 eia vista a verba-csegiinda p-Pessoal coa-
por citado. xt eiumliendo:	 p,orjri_ tri , cladiN, do artigo cento e trinta e dons da
sees • Card oso de Lemos para na ...mei.. resoluçÇo legiilatira que fixaa despeza da

• Reoutaliza, eeneigeaçâo egátracações;

custas e comn os juros da mora n CU5IV4
depphdenf..ea 111111'011a do proceSso. AVR-o liamos o sditiciente para .igarantia do
pedido ern'	 (sei contos de
réis), Porw	 aos di videndqs
(1 4 todniinola Q cias eitaC.as acties. Rio.
31 de maio	 Dclio Cuaraud
dr Miem*	 Ferreira Cortileantc,
iEstavt ichiru.nte • selladnj . Quem.
portanto, Os dit..Is Lens quizer arreai°.
ter, de Recordo en:o-s avalianki aéima
ranscriota, flAvt á. comparecer no dia,

hora c loca, dgnado..-; para a praça.
Mie será f.din inedianie pagou-mut!) à:

isto ou fianca idfinen por Ires dias. E,
para roustar	 aoi passados este e ou-
tros I+ tet):? que. serão pub•ados
e affixados te Virmo da lei. Da ,lo e paz,
sado nega cidade do Rio do Yanoiro,.nos
3 de junho' do 1.122. Eu, '5\7: 1demir.° Mi-
randa, escrevi:Me 'juramentado, o ore-
vi e subscrevo no iinriedimento .oectisio-
nal do etcrivao." — Uortinho Garcez

• Caldas Barreto. ( Eslava  devidamente
• solado.) EIÚ ttin nono. — Pelo . esori.

vao; I'ValdentrPo Alie.ada, escrevente Au-
rainen(add: '	 s.	 (z.n...ly

I	 e-Cardoso de linOs..Me foi dirigida a
..	 .tumo do teor	 Exmo. Sr. ir:
juiz da 74 Projoria elivel Diz Size.
usado da São Ran.5is nos autos- de ma-
nutenção do • po:tijo em que contendo
com Eduardo 'Rodrigo:is Cardoso de- Le.
nus que Inveatio o . juesmose re.tiratin
para ltnar Eu erto e não sabido, como

Senhor Doutor Carlos Marcellino da Silva,
para servir na qualidade de Preparador re-
petidor da Vigesima nona cadeira-Inste-
cção e conservação de carnes, leite e produ-
ctos de origem auhual. Aonlicação.do frio á
Industrie animal, de referida escola, de con-
formidade com o estabelecido no artiao uri-

4.ineiro do decreto numero quinze uni treser
de

.-declarai,' Os .fropr;os officioes do jun.ira na oort I, rio do ib.,. o	 ando.	 tos e quarenta e um, de trinta de jaeeiro
rui mil noVe.centos e vinte e deus expedido emeoneequencia i2erpel.nada a criligencia do

mandai'adrdtt,i_s	 hora gots Republica vetado a reselecão leeislativafls., vem reqii	 virtude de havererer a 'V. Ex. . se digito do
tiue lixa a despeza 'da Republicapara o cor-

gnar o presente termo de contracto com o

eitação como pi-zo.lin...:Mr.áias para lua Pessoal contractado vota na consienzção.

P, sob as rieweg da lei • Pede deP.-0-'imeit.. Cominercio ., de acc rd'
:::isorO au	 o.ppl:ran!e. Lid -r.os terino4	 O ministro da Apo com o estabelecido

ietiltura. Industrie e

-rias, etc, qm vota a- importancia de trezeiee
'tos.c vinte e seis contos deréis, resolve de
accórdo core o disposto nu artigo primeiro
do decreto numero quinze mil trezentos e
quarenta e um, de trinta de janeiro de mil
novecentos . c vinte e dous contrai:ter o
Sr. Dr. Carlos Marcellino da Silva, para ser-
vir como • preparador repetidor da vigeslina
nona cadeira-Inspecção e coeservação de.
carnes, leite e prediletos de origem anima/.
Applic-ção do frio a Industrie animal, da
Escola Superior . de Agricultura c aledicita.-
Veterinar12..

Como remuneração de nus serviços per-
ceberá o contractante si gratl ifcgção mensal
de quatrocentos mil ris (403.*.i.). a contente
primeiro de março, ficando sujeito a todas
as disposições do reguismento da Escola,
que estiverem em vigor e lhe foram applica.;
vels a juizo do ministro. '

III
O contractante Ceará respOnsavel, na

%rim das leis em vigor, pela guarda e con-
servação do material que lhe fim entregue
para desempenho de suas funcçõea, • in-
demnisando o Estado pelo que se extraviar
ou se inutilisar por culpa sua.

IV
A duração deste contracto será de 1 março

até que o Congresso Nacional resolva sobre
o veto do Sr. Preaidenteda Republica, á re-
solução' que fixa a despe= da Republica
para o anuo de mil novecentos e vinte e
dous, podendo ser renovado,si assim convier

"ás portes contractantes ou ser, rescindido,
em. qualquer tempo, por Iniciativa do go-
verno, si o contractante não corresponder
aos deveres de seu cargo, e por iniciativa do
proprio contrsctante si • assim lhe convier,

•devendo neste caso, dar aviso com anteeee
' delicia de trinta dias.	 •

As despczas resultantes do presente coita
trecto correrão por conta da .verba o cond.
guação balizadas na 'clausula primeira.

VI•

"Juizo' da- Sétima • Pretoria Civet.
Ite citaSo,„ com o -prazo do. DO dia". a

Eduardo,- Rodriaues, Cardoso de Le.:
moa, na num:doação de posse cot (Ni"
contende ema Sinalando da Silva Ra-.
mos,. na fórma. abaiwo

•

Durante e vigereis deste contracto nto no*
• rimai o contractante • exercer qualquer outra
• funcção publica, sob pena de ser este 'mine--

diatamente rescindido. • • •

• •-• VII'	 • ••
• As duvidai que •porventara surgirem na
eXecução do presente contracto, serão re-
solvidas por arbitragem, escolliende cada •
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitres escolhi.;
dos não chegarem a accardo, cada uma das -

'pártes, dentro de igual preso, escolherá
dous nomes e a sorte deargnará. dentre os
quatro o .desempatador. Eniquanto não Tór
reso:vida a duvida su:elta a akbitrageni, o
contracto será considerado em vigor para'
todos os elieites.	 •••''

VIII	 •
O b:esente contracto .está ;seuto do paga-

_mento do selha proporcione', cobrendo-se por • •
este termo- a taxa de duzentos Téis nor. linha .
a que se refere o numero vinte. e seis do ow..
ragrapho quarto da tatella 13, do regula-
menio aperovado pelo decreta quatorze mit
:tresentos e trinta e nove, de primeiro de se-
tembro de Mil novecentos e mate. E, para.

•firmeza e alidade do que acima Ui: estipu-
lado, lavrou se o presente ternue, que depois
de lido e achado. conforme

'
 yae. assignado„

pelas tertes contmetantes anima menciona-,

a
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, das, pelas testemunhas bachetela esfrie çor-
delro de Farias e Dereneval de Sá Lesse e
por mim Antonio Alexandre da Cruz, ter-
ceiro official. interino

'
 da Directoria Geral

de Contabilidade da Secretaria de estecto
dos Negocies da Agricultura, Industrie o
Commercio, com exercido na terceira see
.tço da mesma Directoria Geral que o lavrei.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1923.— T. Pi-
res do tilo. — Dr. Carlos Mareeltino da Silva.

Como testemitnlias, Cyro Cordeiro de Fa-
rias. — Dermnal de $ã Lesse. — Antonio
*Cendre da Cruz. (Estava n cofiadas e de-
vidamente Inutilizadas quatro esearnoilhas
federaes no valor toeil de trinta -mil e duzen-
tos réis. VLst. Teofilo Leal —Confere a cei-
e? R. Camba, 2 oficialVisto. M.
uonseca. .

Termo de centrado cele` e•ado entre o Go-
verno relera! da Reeuhlica dos Entadcra
Unidos do PPSii e o Sr. Tileidça de Oli-
veira, cora servir na remodelação do eu-
sino profissional technico do Ministerio da
Agricultura, Industrie e Comercio.
AO4 doze dias do inez de junho de mil no-

vecentos e vinte e doas, presentes na Se-
cretaria de Estado dos Neeocios. da Aericul-
tura, Indlistria e Cometerei° o engenheiro
civil J Pines do Rio, ministro da Viação e
Obras Publicas, servindo interinameete co-
mo ministro de Estado dos Negocies da
Agriceltnra, Ind estrie e Cometerei°, e o se-
nhor Tibirtea de Oliveira que em seguida
será deno ni tado—o contractante — accor-
deram o seguinte:

1
O ministro da Agricultura, Industrie e

Co alumio, de ar:8rd° com o estabelecido
na lei numero mil seiscentos e seis, de vinte
e nove de dezembro. de mil novecentos e
seis, adiem setenta e gous tette 1, e (seu
peragranho unico da lei numero dons mil
quinhentos e quarenta e quatro. de quatro
de ;endro de mil novecentos e doze, e tendo
em write a verba—Sexta—Escolas de Aproa-
dites Artifices, do ertieo cento e trinta e
dons da Resolução legislativa que fixa a dos-
peza da Republica para o corrente anuo,
titulo gPcssoal., consi gnação eGratoicações
dos contraenestrn, ete.e que vota a im-
portancia de q lehentos e cincoenta c seis
contas seiscentos mil reis (355:000000),
resolve de enredo ceei o disposto no artigo
primeiro do decreto numero quinze mil (re-
centos e quarenta e um, de trinta de Janeiro
de mil nove-e-tos e vinte e dons, contractar
o senhor Tibiriça de Oliveira, vara servir
na qualidade de mestre de constrecedes me-
talicas e mecanicas,condecção de ~finas,
electro-technica e electro-chimica da Remo-
delação do mino profissional teehnico, em
esteeelecimentos de ensino de anca e et-
11C103.

0 contractante terá a sécio que lha fer de-
sirreada ode. senher ministro, de accôrdo
com as conveniencias do sezviço.

Como remuneração de seus serviços per-
ceber& o contractante a gratificação mensal
de setecentos mil reis (7C0$), a coitar de
cinco de abril do corrente anuo, c ter* di-
reito a uma ajuda de custo de duzentos mil
reta (200$), sempre quo tiver de sahir em
objecto de serviçe da sede em que estiver
trabalhando, para outra que lhe fdr deter-
minada por ordem superior, passagens e
transporte. de sua Ium.a uni.

O contractante deeed sempre que lhe fôr
determinado seguir iminediataane.nte para

qtlalquer lomlidaele do Brasil onde álsfa
tatabelecimento proilmionabtochnico do Mie
deferi% cumpripdo as faserosiçôos que lhe
forem dadas pelerscreher ralaietre.

.	 .0.
•O contractantg drlderntenee..ce era sete

viço diaria,rente,eittrinite vate *mo . dia-
trib !idas pel- leia d acCa 4p com ue co".
verienclas dos derteçok - ou conle lhe fôr
determinado pqie . pgritoa. ttliene estiver
subdrdinado.	 • •

Vi
Ao contractante aedo COneadifias férias

dc accôrdo com o eSto/belopMio :Iara os
illiteCIOIMIl03 tu:becos., e lieenras pere 4rIta•
mento de mude. de .ACCA do com o dinnosto
no decrnto. armero quatorze . mil seiscentos
e ses .tenta e ires, de. -nateiro de fevereiro
de mil eoveceetos e. vint-• e um. salvo «os
'asna de nmeastie adatielda u	 das

1 , c 'les, em que que lhe [Ar cone .
ceitida dará direito á percepção do toda 3
gratificação.

VII

reimplanto durai o oreaente contracto não
rodeei o rontractente ocenpar-se de q al-
(pie- tr4belito eetei lho ao mesmo. r e ei ex•
orce- funcções analoos em estabeleclincne
toe de casino-publico. 	 •

IX
desneza decorrente do orezente enteie:

do .reie vez conta da vCr in e consigna-
ção Juncadas da clausula primeira.

,
As duvidas que porventura surgirem na

erceção do presente contracto serão renal-
vi tas nor arbitragem, escolhenio -cada ema
das partes o seu arbitre. dentro do orazo de
sete dias. Si os arbitres escolhidos não
cliegarem a accOrdo, cada uma das oartes,
dentro de leual orazo, escolherá do e, no-
mes e a sorte dei:inani de-'te os cratro o
desempatador. lenqua •to não [Ar reso vida
a duvida a ¡cita a arbitrneein o coetracto
sere considerado em vigor para todos os
eiteitose

XI
O presente contracto está isente do nega-

m ito do seio pronome mal cobrnedo-se
por este termo a tnxn de dnze los réis por
linha a que se refere o numero vinte e seis
do oaranranho quarto da tabella E, do re-
gulamento seaorovnd pelo decreto nienero
quatorze mil tresentos e trinta e neve, de
primeiro de setembro de mil novecentos e
vinte. E, para firmeza e validade do que
acima fira estinnlado lavrou-se o preseete
termo, que. depois de lido e ach ado ceei e-
me, vae assignado pelas partee contrectan-
tes, já mencionadas, oelas testemunhas en-
chereis Cyro Coedeire de fadas e Detmeval
ch Sá !Assa. e por mim Altonio Alexandre
da Cr terceiro °teclai, interino, da Dire-
cearia Geral de Contabilidade da Secreteria
de estado dos Negado.; dl Agrjeeltura. Ine

dustria e Gomniercio, com exercido na ter.
mira secção da mesma Directoria Geral,
que o lavrei. Rio de janeiro, 12 de junho de
1922.—). Pires do Rio.-771driça de Oliveira.
— Como tecte.nunhae:— Cpo Co-delro de

•Farias.— Der/nevai ae Sá Lusa.— Antonio
illaranclre da Cruz. (Ebtagam cofiadas e de-
vidamente inutilieadas Ires estampilhas fe-
de aes no valor total de trinta mil e seis-
centos réis.) Vieto.— Teofilo Leal. Confere
a cópia. — R. Campbell,	 °Metal. —
Fonseca.	 .

NOTICIÁRIO•
Ne Palacie ele 'Cattefe, £or4 y tonteie

recebidos em kW/Diletas Qetes. Sr.. Presi-
dente da itepuolica see brs. (leembar-
poder *Perimira Coelho, generel berre-

. delio Corrôa ç soubera, sereikessor Dr.
Fernando de edegekele,,e, .geneeeel Bene
fatio Gosta; Pr.Faustmo Espozel, ca-
pão Ildeforesq Escubar, Dr. Paulo de

RulhOçs Pontos 4 Miranda, .1
Lotneval Carvalho o D. Maria das NOVO3
Carvalho.

Na Primeira Nur-4mb do Temem° Na-
cional serão lera ennhã dia 19 decimo
sexto dl. «til as sege' 'tu folhae: Mentepio
ceei ea justiça tt e Ze montepio militar da

• Guerra.
Nota—Os que debuxai do recadirt: no

proprio só serão- attendides do 	 'ao M•
ela utiL

A duração deste: contfactO será de cinco
de abril +demo, até que o Congre om Na-
cional reeo'va soereo veio do serhnr P re-
sidente da Rentiblien 4 remelado legisIntiva •
opte fixa a desamai de Reeutiilea Cara n atino
de mil novecentos e vinte .g dons, podendo
se- ororeeado se (*.leias convier és neles
contracemtes, ou ser rescindido, em qual- _
quer temno per ileinfiva do Governo. si  o
contractante não corresaeonder noa deveres
de Sou "Mn. c nor iniciativa do -oionflo
cootractente si assim lhe convier, rfeeeedo,
neve caso, dar Aviso -coes -antecedendo do
trinta dias.	 •

- -O Sr. Presidente da. 114Publica
ceben Untem ens UdiOnola no Palacio
do Cattetn a Mesa do Conselho Munir,:
pai, ultiniamepte . deita, (Me ;;si elltli-
priinentar o Chefe do Estado.

— Esteve banirem no leenelo. do Ga; -
tete, em visita ao Sr. Mosidente
Republica, o Sr, Dr. João. Luiz. Alves.
secretario das Finançaa do P.stado
Minas Gemes.

— O Sr. Proaideffla daelepublica fez-
. se representar pelo seu ajudante do oc-•

dem.-, major GNinlia itLa, na chegada á
ilha das Enxadas .e .recepção. nesta Capi-
tal dos aviador.ea .portuguviei Sacadura
Cabral e Gagu .CauLinho.

Zrirarite. os 20 xl¡as.ein Atue funccionou
no mez do maio foi a .Bibliotheca fre-
quentada por 5.102 pessors, a cujo
ogamo e consulto ao eubruelecesene alem
de 2.638 avulsg& f3„,?..00 :obras. impressa,
em 9.530, V01140.8, 4.225 decUlnenlos
manuseneitos, 1. . reie "ceeeelgoieraphi-
cas o 3.250 ptças ipormeeeileene 1.4efe
numismaticas 9 419 philate)1...sas.

As obras impressas reselee se distri-
buem por classe: annuurfos • u revista,:
geraes 8S3: orles e induslrioes 01; hei
/as artes 46.; bibliographia choro-
graphia do Ereell 35; dIrolto; regislaetio

• o juriaprudenefa 511: cometera poli--
tias 27; .encyclopedia n belre'l'aPnia 344;
goographia 71 ;• thitcrria '189;'hiStorie
lerasil 128; inetrucetto o eeueação 53;
jarnaeis 747; htteratura 2.109; littera-
tura brasileira . 731: ocenitts.ine 48; plii.
lologia e linguistica 084; pieftoisophia Si:
politica e administrarão 81; religião 37:
scienems mathematicas 3 •35; scienéiow
medicas 594; sciencias urcturnes 40:.;
sociologia 14. ~Safes on allemilo 13;
francez 1.590; beepanhol 97; ingles :21;
italiano 93; latim 50; pnrtuguez 0.120:
russo 1; semi Guarany 2; tiepy 3, I' os
manuscrictos -distribuem-se: • hIsturbi
do Brasil ;43; betonem, 61: biographin
4.159; agrioullura 10, sendo oin portu-

. guez todos.

•

-e
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Contra:titia de Loterias Nactor,aes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista gera . oos premias da 6 Imeria do
piau° 17. 85 extracção do anuo de 1922,
rca/izada era 17 de jurai', de 1922, em he a-
fico das institsições menciooadas nas leis
c de .retos em V igOf e em virtude do con-
tracto celearado em 8 de outubro de 1921
na 1, rostuadoria Ge. •al da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.

	

1.352. 	 o	 20OaCZ0

	

35 rt 42 	 	 500'000

	

20 167 	 	 2a lass0

	

18 94., 	 	 2r1 )5000

	

21 114 	 	 20U'000

	

14 69a.).. 	 	 •	 5410S000

	

28 P-Il 	 	 202 a000

	

2 153 	 	 5001000

	

30 933 	 	 2001000

	

8 57. 	 	 200£00C

	

9 R23 	 	 2:0003000

	

3 978 	 	 5.0095900

	

37 S57 	 •	 1:000aaa0

	

:656 	 •	 500a000

	

25 161 	 	 2001000

	

3' 1:5 	 	 200000

	

36. 542 	 	 L00011000

	

I: aata 	 	200000

	

s2 7a2 	 •	 • 2005030

	

11.550 	 	 1:0004000

	

12.71 	 	 5:000000

	

2 ' In	 	 500000

	

32 aaa, 	 	 200a000

	

3t Ira 	 ,	 20o0500

	

6 571 	 	 2004000

	

2n a42 	 	 1:000a000

	

7 412 	 •	 2001;000

	

... -. 88 	 	 200a000

	

17. *.a2 	 	2005000

	

37 ''16 	 	 200t000

	

3' ;"3 	 	 200a006

	

4 • 22 	 •	 200000

	

aa ,49 	 •	 200s000

	

'2.R.c14 	 	 500£000

	

1 f? ,.. "5 	 	500(000
	ja sas3	 •	 290000-

	

12, 715 	 '. .	 1:000A000

	

'Is 	 	 2004000

	

o o il . 	 	 2001000

	

o 834 	 	 200.5000

	

24 2;5 	 a	 5001000

	

os; ' -', 1 	 	 (:030a000

	

2 .445 	 	5005"•00

	

aa 137 	 	 I :000a000

	

olosesq.. 	 2Osta000

	

?3241 	 	 5! tat000
•- NP15 	  10:0005000

	

19 “3 	 	 20000£

	

2s ^.82 	 	 200a009

	

10 i3 	 	 200‘,O00

	

25 Di2 	 	 204at000

	

g "5 	 	 2009100

	

39.314 	 	 500a900

	

340 	 •	 2,,es900

	

2.734 	 	 2004100

	

39.563 	 	 501000

	

v	 5 8.	 .. 	 	 sossmalo

	

G a52 	 	 2:000'000

	

29.7a8 	 	 2:0004100

	

39 . i1 4 	 	 50o a000

	

32 aaR 	 	 2001a00

	

17 338 	 	 204.100

	

16.528 	 	 500010

	

a.t.i5 	

	

- ****	 24a tc000

	

23 529 	  53:000000

	

34 448 	 •	 5'1000C

	

l6. -;54 	 	 1:000£000

	

28 ' 53 	 .	 2001000

	

37.314 	 	 2004000

	

7 084 	 	 1:0305000

	

31 7-3, 	 	 os Asano
	23 a74	

o
• 2C0:5000

6.526.. 	 	 '' V000

	

2-:- 214 	 	 oriasaa0

	

18 oi3 	 	 201sona

	

15 379 	 	 2, r ta .00
,

	

37.965 	 •	 2:000000

9.898 	 	 200i000
11 096 	 	 20: .1 i00
9.082 	 	 5i .4k410

20.015 	 	 a. as :00
20.853 	 	 211.. sa00
19.451 	 	 2o0s000
29 453 	 	 20aSsio0
2.413 	 	 2: 00uSJJO

37.399 	 	 2005000
38.122 	 	 209a100
36.452 	 	 200ati00
21.520 	 •	 2019100

195 	 	 5:0a0aGOO
8.321 	 	 509a000

21.383 	 •	 2001000
23 734. 	 	 20.ta000
17.013 	 	 200soa0
24.018 	 	 200Sa00
34 5'2 	 	 loysna190
16.695 	 •	 200a900
34 060 	 	 aa ui()
8.781 	 	 501s mo

21.155 	 	 200000

Approximações

23.528 c 23.510 	  1:000A"
7.564 c 7.550. 	 	 5003900
3.977 e 3.970 	 	 200000

12.790 e 12.792 	 	 200'O0
194 e	 190 	 	 2003000

Deliaa3

23.521 a 23.530 	 	 100t010
7.561 a 7 570 	 •	 604000
3.971 a 3.930 	 	 4010410

12.791 a 12.800 	 	 401000
191 a	 200 	 	 405900

Todos os nunieros terminados em 29 tema
201 e os terminados em 9 teem 10$, exccpttt-
ando-se os terminados em 29. .

O fiscal do Governo da União, Manoel
Cos ne cinto. - 'acto director assistente,
Antonio cie Almeida Castanheira, chefe da
Contabilidade. - O escrivão, Firatino de
Cantuaria.

•••n•••••n

A Renartição Geral dos Correios expedira
calas pelos seguintes pacatetes:

Role:
Pelo liaqualid, para -Santos, Paranaguá,

S. Francisco e Rio Grande, reca ta indo ha-
pressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás G 1/2 e altas com porte daplo
até ás 7.

Pelo lfapacy, para S. Sebastião, Santos,
Paranagua, Itajahy, Fl rianopolis. Isibituba
c Rio Graude, recebendo iinoress $ até
ás 8 tiaras, cartas nara o inferias até ás
8 1!2 e ditas com porte daplo até ás 9.

Pelo Traz os Mordes, para Bailia, Recife,
S., .Viecnte, .Madeira, Leixões e Lisboa,
receb.ndo Impressos até ás 4 borla, car-
tas para o interior até ás 4 1/2, ditas com
porte duplo c para o exterior até ás 5.

Amanhã:
Pelo Ré Vitorio, para Dakar, Barcellona

c Genova, recebendo littpresaos até ás 8
horas, cartas para h exterior até ás 9 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Danzlg, nata Balda, Madeira e Ham-
burgo, recebeado i .presas até ás 10 ho-
ras, cartas clara o interior até ás 11 1 '2,
ditas com porte Maio e oara o exterior
até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Pelo Ilapcnia, para o Rio Graode do Sul,
recebendo impsessos até ás 8 h )ras, car-
tas para o interior até ás 8 1 '2, ditas
com norte duplo até ás O e objectos para
registrar até ás 1 8 horas de bolo

Nota -Vales postae3 iaternacionacs e nz.•
cionaes na &escuraria, nos dias ateis, até
as 11 1/2 hora.

- Recebimento de encommc.tdas pontues
intarsaeionaes, pela 5' secção do trai go,
para acrtsgal c ilantuurgo como cor cios
perda/Lates colo todos os paiaes da llatto

At,OTCS. Madelia e Estados Usidos,
dire. /macia. nos iacsatos dias até ás lã do-
tas e•ate á vespera da partiaa dos psquetes
que se deatinarem a Lima, tinam .rao
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlatitiq c, e entrega ta . nbem no3
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 notas.

O tampa 13olstim da Directoria do
Meteorologia - Previsões paia o perto-
do do 18 heras do dia 17 até 18 horas
tio dia la:

Dis!victo Federal c Nitheroy - Tem-
po: instavel com chuvas.	 •

Ten.peratura: ai::cia em declinio.
Ventos: predominara° os do qUa-

draine sul.
Estado do Rio - Tempo: instava'

com chuvas., salvo no centro e oeste on-
da reinará tempo instavel; á leste o
tempo seta ameaçador com chuvas.

Temperatura: ainda om declínio.
Tendencia geral do telapo após 18 ho-

ra do dia 18: ainda instaval.
Synopso do tempo °acorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 17) : O tempo esteve ameaçador o
encoberto, com chuvas fracas á noite,
passando a insta% el de dia com gabas
passageiras e eu das intermittencias de
sol. Não havendo indicios de melnoras
definitivas até ás 18 heras, a previsão
de bordem, foi crn parto prejudicada. A
temperatura continuou em declinio: a
maxima registrada até ás 15 horas fui
20°2 o a minima ás Oh 55m. com 17°8.
Os ventos foram de sul, de 18 ás 20 ho-
ras o de NNW desta hora até 12 horas,
quando rondaram para SSE.

Em todo o paia (até novo horas do
dia 17) - Zona norte: Tempo instava'
em Pernambuco o bom nos demais Es-
tados. Chaven esta manhã. em Re^ , o
Ondina. Choveu honrem. em aigans
pontos do Maranhão, Piatifia. Pa ra hyba.
Recife o Bahia. Zona centro: Tempo ia.
slava' no Estado do Rio de Janeiro o
bom .noa demais Estados. A temperatu-
ra elevou-se. Clinviscou esta manhã em
Leopoldina e limitem, em Juiz do Fóra.
Choveu e chuviscou esta manhã e limi-
tem em grande parte do Estado do Rio
de Janoiro. Zona Sul : Tempo em geral
instava/. A temperatura manteve-se es-
taval. Gonu esta manhã em alguns pon-
tos desta zona. Claiviscnu esta manhã
em Tatiba t é e Santos. Chuviscou hon-
tem. em S. Paulo, S. Luiz Gonzaga O
Santa Vitoria.

. Menores temperaturas: 4°0 (abaixo
do zero) em ratiararmava e 0°6 (abaixo
de zero) em Ponta Gretssa.

Maiores chuvas recolhidas no dia:
24 so 1 n0 era Xerém e 22m1m2 em The-
rezina.

Estado do mar na u,s!tt do pai?.: Va-
gas e pennenas vagas; em oarto da Ba-
hia.. parte do Estado do Itin de Janeiro
o 8. Paulo; trannoillo e chão, nos de-
mais asntos da costa do paia.

R ogiões som chnvas - Ha mais de 15
dia s : Jnazeiro. 8. Paulo do aliiriabé,
Paoenaoalia e Ca rmo. lio mais de 1',O

Januaria. 5 Francir-, cn. Mar do
jiramaaita, paraaaa a Santa Luzia.

Dados aeroloatens: D ovido ao máo
tempo, não foi feita a sondagem habi-
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31.0 21.5

29.0 22.0
28.0 22.6
379 21.5
27.0 22.0
21.0 190
28.-! 22.5
27.0 23.0

30.1 8.0
23.5	 8.4

21.0	 6.0

34.0 11.0
28.0,	 7.0
17.01 12.0
20.0 1 12.0
29.0 1 17.0

22.1	 17.9
25.0 11.0
22.0	 1.0

23.0
23.0 /3.0
13.0	 2.0
17.5	 10.0
22.0 18.0
19.0	 8.0
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9.0	 5.0
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extremasFc3too
Temperaturas
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Direct: ria de Meteorol);..in In^ititt o Central - ScrvF. 1•.;	 da Te .nno - 3ocZ. n da te no, -	 dg te . :IoJ CC1 tolo O

Bracil :13 1 /2 dia de Grecavrteli (3 hs. no Rio de jaincir-o) n g dia 17 de junho tie
Zona norte -	 insttivel e. Perna...bnco e bora n is demais Estados. Chnvca esta mair11.1 e.n 	 e Galina. Chuveu

noutc..m em a4t. tins pontos do Alara . hão, Piauhy, ['maitre; Recife e Bahizr.
Z3 ia centro - Te npo instavel no Estudo do Rio de ja, eiro e oom tios demais Estr.:A rs. A !emp.:lati:1.a elevou-se. Chuviscou

esta manhã em Leopoldina e hontent em juiz de Fia. Chuven e ClitiViECOU esta manhã e itoatent em grande parta do E.,tatio de
lio de Ja..eiro.

Zona sul - Tempo em geral instavel A temperatura mante.ve•ez.• estavel. Geou esta manhiã. cni alguns pontos desta zona
Chuviscou esta manha eu TaubaVe e Santos. Clinvi çcott hoatem em S. Pavio, S. Luiz Gonzaga e Santa Victoria

Observações metcorelogicas cileetuelas simuitarea . net.te. ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Ria d janzirs) no W:117 de junho
de 1922 (Resumo do buletint organizado no.Instituto Central) 

Observações do dia Observaçõas da vespert

Estr.:(5:3
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1 •eà0 	 a.a. ma•021n11P NanCria.

Estado do tempo
e phcno 1=03

diversos

S.l.:do Maranhão...
sara do Corda 	 1
Fortaleza (X) 	

Quixeramascira
Natal 	
Paranyba 	
Recate 	
Pão de Assucar.....1
Ara ca, O 	
Bailia . 	 	
Caetité (X)
januaria 	
1- alio ilesizonte 	
Theonhilo Ottoni (X)
Uberaba (X)... 	
Caxambt) 	
Poços de Caldas (X)
G3) 3Z 	
Santa Luzia ...... 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Catlit31 Federal (Insti-

tuto Central) 	  G7.0 133' -1.71 WNW ..,
Campos 	 1, 0.5.6 13.0	 3.01	 SW	 5
Fribtmo 	 1 65.3 15.0	 4.0	 C	 O

Cabo Frio. .. 	 	
1	 1

Pctronolis (X). 	
Rezende 	 I 65.3 17.0	 3.0	 E	 1

Therezonolis.. 	  .. ' 68.0 13.51 -2.0	 S
1 68 0 19.01 - 3.01	 !'\V	 3

,
S. Paulo 	 ... ' 67.5 11.5 -2.0	 SE	 2
Santos 	  69.5 17.0 -1 O	 SE	 1
Paranaguá 	  69.0 13.0, 0.0	 C	 O
atum:man 	  64.5 7.01 6.0	 SE	 2
CurItyba 	 	 • • 70.6	 2.0 -1.01	 C	 O
Florianopolis... 	 	 c8.4 12.0	 1.8 .	S	 1
Lages 	 	 . -• - ' 1.0 -1.3	 SW	 2
Porta Alegra 	  70.5, 7.0 -2.0	 XV	 2
Urugnayatia. 	 ... 71.9	 7.1	 SE	 2

ontevidéo (X).....Al
Buenos Ayrcs (X)... 	 1	 1	 1

/

..

739.7 27.5 -	 NE	 3
53.2 25.0 -	 E	 1

t
61.0 24.0	 1.0	 ST:	 2
6.1.0 25.0 ...	 E •	 e!

62 O 23.5 -0.6	 SE	 na.
628 24.0 -	 SW	 3
614 2.1.0 -	 SE	 2
63.5 240 -	 E	 31
01.0 23.0 -	 SW	 3

0
1

02.0 21.0	 4.0	 C
63.0 17.0	 3.0	 SE	 1;

1	 .	 1
07.2 12.0	 1.0	 Iti13	 2

1i
62.9 :i .o , -3.0	 C	 43
00.0 18.0 . -1.0	 G	 o'
630 13.0, 0.0	 C	 O

I625 13.0 -	 C	 0'
65.8 22.0 1.0	 SW	 2

1

7 Trar.,:trillo.
0.(n.o.manhã)

10
2
1+	 -	 $3, (. menfaõ)

10 Tlanquillo. 11..
O Traaquillo. iD.

1
101	-	 11. (i. (..v.aalt5)
10	 -
0	 --	 B.

10	 -	 Il.
10 Pols. vagas. I. (ch. manhã)
10	 -	 J. (n. e. uma.)
10	 -	 IX.

/O Vagas.	 I/. ell. Tlia;illa
3 Tranquilio. 13. (O. manhã)
O	 -	 113. (",10 . man.)

10	 -	 il. ut.(e. ma.)
3 Trearjuillo. O. (o. manhã)
S i	-	 E. (ge. manhã)1

101	 -	 1.
10	 -	 1. (,a. ntzuhrt)

7-,1	
.....	 13. (ot. manIt.1)1
....	 G.

ti	 -	 D.
9 Cio.	 U. (e. manhã)
4	 -	 D. (I/. manhã)
5 Tranquilo. E.
7 Pcis. vagas; I. (c. c'..!. mon.)

I
0
3'

••••••

Nemo.

gomo

•••••

••••

G. (I.). manhã)

. o. =nhã)

D.
O.

Estado do céo .'ent decunos 1c cjo encoberto: U, Malmente lin,po; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, 130:11; 11, In*
certo; an, mau. Phenomenos diversas: o, chuva; no, neve; ns, ncvoa sena; ia, nevoeiro &Aso; nt, nevoeiro tenue; íg a, sankiva;
ge, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, rela.npagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 talão. A pressi:o baro:netrica acha-se
duzida a O . C., ao nivel do mar c a gravidade normal.

Observações mete.orologicas realizadas em alguns postos da Ca2ita1 Federal-Noto: a citava fi medida no dia 17 da 7 Ir'sra.3 e a3
tnIperaturas foram observadas no dia 16 ás 21 horas.
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PARTE COMERCIAL
amara Syndical

eCRSO ornam na catam) E AZOSDA ME.
eAuleA

traças	 90-d;v: • A' vista
Sobro Londres.., 	  7 19 32 7 33'64
Sobre Paris 	 	 $033	 •1337
lobre Hamburgo 	 	 ..	 23 1/2
liobre 'Ulla 	 	 • ...• 	$362

e Sobre Portugal 	 	 ....	 $565
Sobre Nova York 	  -- 	 7128s
Libra esterlina — elo

moeda 	 	 --
Sobre Buenos Aires (peso fanei/.
Sobre Buenos Aires (peso onro).
Sobre Montovidéo (peso •onto)...	 —
Sobre liesnanha (pesetas) 	 	 1/145
Sobre Suissa (francos) 	 	 1$387
Sobre nelpica (irancos) 	 .	 —
Sobre Hollatida (florim)
Sobre janan()iea) 	
:,obre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	 .	 IIMMI

Sobre Suecla 	 •
Sobre Palestina o Syrla 	 	 --
Sobre Canadá 	 	 ....
Sobre Rumania 	 .	 $960
'o'áre Tcheco-Slovacptia 	 •	 $142
Por falta de numero no tunceiwaou a •

Celsa.
Secretaria cia Camara Syndical do Rio do

gancho, 17 de junho de 1922.-0. Simonsen,
*.zyndico.

•-
2$030

2030

gaLeatiei ete.hea.:1A1,2 e - itee.

•--•
'Para deixar aos postcros um traço sena

alvo' e Inamigavel da celebração do pri-
mai.° 4ç..1.10a . io da °anu içarão polia ta
do Bras. il, facilitando ihes a tareia de so-
Imana coonnemoraNaea vindouras a ert o-
missas) El:condoa do Center orlo da bideoen-
denem julga da mais alta relevando orar,-
niaar. uoia-eolloeçao cooinleta de todos os
lornacs, revistas c boletins, que ore..eatt-
monte ao dia 7 de seteinbro do antro pro-
:dolo forem publicados no paia.

E assim a Comodesão Exceutiva do Cen-
tenario da Indepondencia appella para á
imprensa no sevado:

al de serem desde ai roo:atidos ao es-
eriptorio ofacial. Bibliotheza Nacioral, ave-
%lida kio branco, Rio de janeiro, todos os
jornaes. revistes c boletins, que saiam g
publicklado tio-branii. quer em portava,
ouer eia qualquer outro idioma;

O) de se dar a maia ampla divulgação pos•
eivel a este appello ;

c) de lhe screin enviados pelo menos
Ires excinpla,es de cada um dos jogastes,
revidas e boletins, que saiam á publicidade
ao referido dia 7 de setembro de 1922.

À. JUNTÃ COMMERCIAL
Sesseo em 25 da maio de 11122

1:IISSIDENTE, CO,Vre.; DIRECTOR, Da... 1814
Dono CAmPOS

Presentes, ó presidente Conto, os
ii.e.iputadOs Teixeira, Diniz, Sayão, Sã,
Work), Burlamaqui o o director da Se-
oretaria Dr. Isidoro Campos, foi aber-
¡ao a acesa°, sendo lida ç approvada a
areal da alemão anterior.

.	 Ilsendirimenhisi
Do John Jacdonaid & Sone Ltd., Ia-

kiate:fa, para e registro da tuarOd

4Aja.x.y, * que distingue ma-chinas de mol-
dar, de sua fabc ; eação. — Deferido.

De Paul Lecider, Allemaniia. para o
.recl'stro da marca eIno-tel>. oreoarado
diz sua fabricaoito. — Deferalo.

Do Judeoin Corset Ge, eaadna Uni-
dos da America, tiara o reaktro e?. mar-
C5 eCollego	 que (lisa:o:ao
tilhos, de sua fabriraeão.	 -• • • •n.

De Cruzeiro Comp., para o reg:stro
da morra tCruzeiro do Sola, que distin-
gue gravatas. camisas, cte., de sua fa-
bácora°. — Digerido.

De Alfredo do Carvalha & (momp.. rara
o registro tia • marca cearandya, entre
aspas, que distinguis artigos de perfu-
maria, de . 3ua fabricaçao. — Defceido.

De Thomaz Lima, para o registro da
marca anosa . Cruza, com uma rosa e
uma cruz, que distingue typographia do
eeu commercio. Sim, menos na cor
vermelha.

De Domingos Moita, Eduardo Rogiu
e Antonio 'enloira para o registro da
maca tleangrafa, com á figura de uma
estreita com quero bicos em eirritioa
qtio distingue artigos typographiros. do
Éua fabricai:5.o. .a- Indeferido, por falta
cie certificado do_paiz de origem.

DO !C Tlilpeet 6 Comp., para o . ean-
eellamento da marca u. 10.609. — Cana
ecilTe-se.

De Humberto Pereira & Comp., Por..
nambuto. para o depositoda marca
aBlogenola que distingem um prepara-
do nharniaceutica, do sua fabricação%
-a' Deferido.

De Erleo, SanIdartin. Pinede Cdm:-
panhia, pedindo juntada do eerlifieado
da marca de .paiz de origem, — Dolga—rido.

Do Erice, SaelartinaPinedo 45. Com-
panhia, pedindo Juntada do certificado
do marca de pala do origem. — Defe-
rido: •

De S. A. The Royal Mail Steam • Pa-
ekot. Co., para o areltivamento do seus
oetaintos. — Deferido.

Do A Compaada Constructora do Ci-
monto Armado, liara o arehivamento de
;Ida do assoa:hW:a extraerdinaria. —
Deferido.

.uo O Brasitidniselio Dana far
ebland, para o arellivamento do • au-
ra:11W do capita), -- Deferido.

De De:011nd° Pinto 454: Comp., Binpua
8; Brand, Moam & Carvalhosa. Emitiu
Caseardo d; 'Comp., Garbati & Raptado,
Gosta 45; Cruz, Almeida. Usura% & Gornp.,
Jorgc Silva COMN J. do Oliveira Lo-
pes & Juliana Guimarães & Com-
panhia; Manoel _Antunes 456 Comp., Pra-
do. SUAI & Coma. Karim Jorge •S6 Com-
panhia, Amalia Ca Silva -ds Comp., tifo
Ferreira & Alves, E. Teixeira Cardoso
& Camp e Ribeiro, Ferreira & Comp.,
eauza Metia êt Comp., para o arell
dilent4) do seus contractos. — Deferido.

De Paulino 456 Carvalho, para o archi-
-vomento de seu contracto. Deelarene
a nacionalidade. • -

Da Lovi Alvos & Comp., Satons 8;
Comp., para o archivainento do seus
vOiltraeos. — Indefer idos pelo parecer.

Do D. Faria & Comp., 11. Silva fe.,
CatnçaIves, para o arelovamento das ala
termos,' do edis mirados. — Deferido.

Do Bmlido Mala 15; Comp., Borlido
Main 6 Comp., para o archivatuento das
altoraçaes do seus contractos.
ferido pelo parecer.

Do Ilaphaol Farah & Comp., Maga-
nada d; Silva, Tavares & Irmão, A. Ri.
ecoa 8; Cchap., Maria dos Santos & Pe-
reira, A. Correta & Irmão, Alves Comei.
rei dr Çomp. Ltda., para o archivamort-
10 de toMs 4stnetes.

Ue Carneiro, Motta. Vatella ê,; ler..
nalions. para o ale i aatieaaio de anu
d;s4racio. — Da •an • in a daia do archa-
vonaiao do com 'ta

• .ta, (tornos & Comp., rara o ar-
cha-amolo.° do sen distracto. — Façam
recoatie •er as fi•onas.

	

Oe A. de • eetro, A. Santos	 Com-
oanina, A. tio eme% O.3:1%;':,	 -- £56
Rocha, Attre l iann Av o lioto Borges
Como.. Vacilo alvas 	 Oliveira
gir3to	 S: Comp.. A. 001101~
Bo, gze.	 Conie
nho Coe:ho harbot:a. Cor-
ra. ravid t,are Pc,.1 . ' pa. David Ro-
drigues da Cruz, Faiar-se° Alves Rama-
lho, O. Pereira as Carooso,- Guedes. An-
tirado & Comp., Haia ev & Comp.. Lida.,
José Nigro, Joaquim Joe; dos %n i ne a.
M. Guerra Leal, Liborte Tazzorini & C., .
Manoel Abrantes, Miguel Munia, morai.
ia Grasno & Comp., Medeiros & floeri-
guce . Lottzada &, Como., Nieolau
Pais Same Pelosi 41; Ferreira, Portella,
litigo & Comp.. saaraorm la ateia e.
Dias Maciel, Serilliaut Lowry &
Dava os registros do suas firmas.
Deferido.

Do Alvarenga Peixoto d; Comp.
'
 para

o registro do sua firma. -a Não dedo-
raram o archivamento do contracto.

De Afez Abrahão. Bernardino do Oli-
veira "Pinto Filho, para os registros de
suas-firma:3. — Indeferido peio pare-
cer. --

Said Ganini, Brandão 8; Castro
Ltd...-M. S. Peixoto, A. Moas de Brito,
para annotação oo registro da Mudança
do sua sédo. — Annote-se. 	 .

Do .1. M. Pinheiro d; Comp.. para alia
notação da mudança do remo de seu
commercio. —. A nnote-se.

Do Pedro Teixeira Dantas, Amaral
& Souza, B. a. etomote Domingos Par-
reira Lemos. escondes Carvalho & C.,
para o eautellameato do suas firmas.—
Ca melte-se.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 14 do junho do 1922,4.-
T. Vasuazellos, 3° officio!.

Relação dos murados,' distractos,
rações das sociedades • eonstituidas
neRta praça c orchitottos por despa-
cho da Junta eni saga° de 25 de maio
de 4922
Contractos:
De Ribeiro. Fcrroira .46. Comp. firma

composta dos &odes solidados Antonio
Ribeiro da Capella, Humberto Ferreira
o do commaaditario aantordo Alves da
Silvo Vianna. para o o:namorei° de cal,
• rua da Quitanda n. 114, com o capital
do 150:0002000

De Souza Metia & Comp., firma com-
posta dos sujos solidarios 'ecoando do
Souza Moita e Woo . Kin "ifing, para o
commerelo do reelaurant, á rua Vasco
da Gama u. 74, com o capital do réia
10:0004000:

De Almeida. Oaorio dr. Comp., firma
composta dos siados solidarios Albino
Pinte do Almeida. Oaorio Thompson
Flores e Sorafim do Oliveira Fontes, pa-
ra o commereio do commissões, á rua
D,. Garotito u. 03, coto o capital de
100 :0040eu;

De Amelia 'da Silva & Comp., firma
composta da soda solidaria Amelia Nu-
lies Telhes da Silva e da soda do Mus-
iria Elsa Ferreira cios Santos, para
commorcio de vestidos, á rue da Qui-'
fenda ra 132. .  ora . :capital do MS
4:000000;	 .

De 'Tuge Silva Comp., firma com-
posta do godo .soildario Jorgo Ribeiro:O,
Conca/vcs 'da Silve o do Bodo de ¡adue-

••••••



. •	 .
•ti'tc.	 so,veira OUITtit18, para o com-
 (nasalo da pliarmacia, á rua das Laran-

galras o. 458, • corti o capital de reis
20:000$0a0;

• • Do S. ()fileira Lopes & Comp., firma.
composta do modo João de Oliveira Lo-
pes e da emniarinditaria Drazilina do

• Carvalho. para o rammercin do armaris,
noo. Adia do Duvidar n. 155, com o ca-,

• pitai (ia 20:0e0SC,00;
(marães & Comp.. fir-

ma crAi ip.4a a. ,s sedes salidarios
via ca:inarNss, Domingos Joliaid e Gus-
tavo ao macio°, li:oare$, para o amornar-
cio ria cheinhos, á rua nie ,4. da Cruz 130,
com l n ~dial de 9:01101. 110o:	 •

Da -Manoel „Aoinnea ez, Coroo.. firma
'composta, tioa ;sidos ,4141idarios Manoel
Antunes, ..13M1i0 4ntÚne e Albino Mo-
xa iva da Silva. para' o comi-neer io de :.ele-*
etricidade, á rua BUelTOS Aires .n. 235,
com o ()apitai de 90:0009000:

De Munhoz 4% £arvalho.. firma com-
posta dos socios solidarias Chrysanto
Munhoz Cahalleiro e .Manoel .Carabalbo-
ala •Gonzalez, para o COMMelTIO de casa
sie pasto, á rua Buenos Aires n. 159, com
o capital do 10;0008000;

' De Tit•  Ferreira de. Alves, firma cem-
posta alaS soeios. stylidarins `Pito Augusto
Ferreira e Alimpa Alvas da Fonseca, pa-
ra o ~amoreira dg -soco% e-molhados, á
rua da 'Abolição u,„ 69, com'o capital do
100008000:	 "

De Deolindo Pinto 81.Comp., firma
"imposta dos soétos solidados Deolin-

sdo de Souza Pinto. Oswaitio Sintz e Mu-
rillo. Ferreira do Amaral, para o com.
mareio, dn louças, á rua Ureiguayana
ai. 45, com o capital •de 300:0008000;

De Costa sei Cruz, firma composta'dm
603i05; solidarias* Eduardo Costa o José
da Cruz, para- a Commeacio do calçados,
com ó capital de '5:000$000;

Do E. Taixelra Cardoso $s Comp:, tir-
ana cortinaste das'socins: salidarios Edu-
ardo Teozeira Cardoso e Alvaro Comes
413 Oliveira. liara o comiliercia do bar,.
bearia, rua Uruguayana n.- 49, com o

(1, 1 a 5008000;	 •
D3 Emilio Cascardo & Comp., firma

eoinposta das :nicles solidados Emilio
Caseardo e D. Cherubina Molinaro Cas-
cardo, e do soda de industria Frederico
Cascardo,. para o commorcio . de somos e
molhadas, rua S. Januario n. 136 A,
com o capital de 4:3008000;

Do Prado. Sholl & Comp., firma cons..'
posta dos Fados solidarias .Tortanim dó
Souza Autrmin *Mo-
reira 'do Prado e Eduardo Somes Sholl,
para o commereia» de c-ne.erto do auto-
moveis. á rua S..1;1~ isco Xavier nu-
sueco 469 a 471, com o capital de Mis
on:0608000:

Da flabarti st 'Baptista. firma • com-
peia dos mudos solidários Leia Cubai'
e Datis Gebo. para o cominarei() do
fahricaoão de cano de ferro, á rua Vis-

s Itadea n. 44, com o capital dá
20:0004000:

no DipOR & Brand. firma composta
sics-sosios solidarioa Cartas Bippos e
"Coa llrard, para o arimmercio de typos
granida. á Avenida Rio tranco n. 144,
com o eneital de •30:0009000!

Da Fosim. •oosa) & Comp.. firma com-.
pacia dos enc:os silidarios Narina Jorge,
Jorge soro) •lIailça1 *e Constaniino
parti o eormoorrio dá armariaho. pra-
ia ilar:ia	 Prnioomi n. 27, com o ca-pi tal as-, :c0f1:;901).
• ---.Ni n r.i.ne:Se..1	 ( .0 1 trae;.ns•-• :

13,4	 s':o.:a	 esin., noio roseanonta
do sou en' .. :i.fd	 L02:ee09, Will 410
90teas

143 M. siive	 Gonçalvea, .nsia•
ra,;ia

	

	 Melinn Gonea1.1..e.3, • reee.
ia de 3:74)3$0"0,

' Sessão cai 29 de maio *de 1922 •
onearmorre, COUTO; DMECTOR, Dn. momo,

CAMPOS'

Presentes o presidente 'Couto, os depii-
tados Teixeira, Dipiz, Porto, Budania-
qui, e o . director cfa secretaria Dr. 1...É-.
doro Campos,.falttuulo com -causa justifi-
cada os deputados Suam: Sá, foi aber-
ta á sessão, sendo lida ó approvada • as
acta da sirssão anterior.	 •,• -	 Expediente • •

O Sr. Pres...idente declarou ter mareado
ó . dia 20 de junho para ser effectuado 'o
concurso do interpretes commerciaes.

Edital do juiz do direito da 4a Vara
Civel decretando a fanando da firma
Moita & Santos, estabelecida .no, largo
São Francisco .cle Paula, 24. — Acbive-.
se o annote-se. .

sCommunicação :do Juiz . do direito. da,
6' Vitra Civel, decretando a .fallencia
firma • Ribeiro st.'Comp:, estabelecida á
rua do Cattete, 319, — Archive-se ;e'
annotesae.	 .

Coanmunicação do juiz do direito da
6' 'Vara -Civel, decretando ,a-fallencia da
firma A Loteria Esperança Companhia
o Commissões Estaduaes.,— Archive-se
e annoteste.

Officio da Junta Commercial do Es-
tado . do Rio Grande 'do Norte, comrimni-.
cudo que s ferara.eleitos deputados áquel-
la Junta os &s. Francisco Cascudo •e:
Graciano Mello, senda o primeiro,, sido
nomeado . presidente.	 .	 ..„.

• s	 •	 Requerimentos.	•	 •	 -•

• • Junni.j.' de 4022
	.1*

nietta-rn ao Dbreau.do Berna por inter,
irradio do alinisterio. da Agricultura, 1n
dustriase Commercio. • •

Da Fernandes • Malmo • Comp.. parai]
o registro da marca, •em . rencivação* •
«Casa Saldanha*, que distingiussinstru.s.
mento de optica, cirurgia, Defea,
rido.

De Boulangar Dausso Comp.,.Franst
os, para o registro de 3.smareas: afies/
inogeninaa, elIemogenio» e. tHemogenola,
que distinguem preparados 'Alarmam .. •
ticos de soa fabricação. — Deferido.

De D. Escnbedo, para o registro da
marca aOfficinas Graphicas do Autom.
veies, que distingue trabalhos typogra.
phiaps e lithographicoa de faia fabrica.-
cão. .— Deferido. 	 • s.-

De Fonseca, Almeida Comp„.para
.• registro . da marca chapodai Motor Gila,

que distingue Maris do. sua fabricação.,
Deferido.

De Lagor 'Brandão- Comp., -para
registro da marca eGlyeenol», «Sabonete
Glyeenola, em um .rotulo 'de Phantasia e
«Sabonete Glycenola, tambern ern um ro-
tulo de phantasia que distinguem drti-
goa de perfuniaria . de Sua fabricação.
Deferido.

De 5. 1I.*'Kanitz, - .para o-registro da
marca; em -renovação, «Espumante», que .
distingue dentrificios de sua fabricação.,
— Deferido. • ' • ' • -
,De Alorgitior &Pereira, para 'o 'registro •
da marca' «casa TioSama, que distingue •
Calçados da sua fabricação. — Deferido.,

De Paul J. Christoph Co:, para o re-
gistro da marca, em renovação, que.dis-
fique preparados -de leite de sua fabris
caçais': ellalted afinca. -- Deferido.. ..

Da M. C. Pitorribe. para o regjstro 'da
• merca aExporflitior Brasileiro», que d'is4

s tingiie . trabalhos typagraphicoa 'o Miro-
graphicas de sua ràbrictielle. 	 •Dofe-
rido.	

.
• De . Lago Brandão Sa . Comp., para 'o
•'registro da inefea :«illózarlas, que distin-

gue artigos de 'paeftim'aisia: saboirates
sim faindeacão. — Deferido.

• De . Antonio Matheus...para ó registro
da.. marca sonstanclo da figurá de Mil
copo' que distingue um vaso para...ame- -
dicionaroento de sorvetes i1e. sua* fabris
recito. — Deferido. •

Tio 5. A. ,0 Malho, para oraegistro da
marca «Arlequim», que distingue uma
revista do sua- fabricação. — Deferido: .

De Georges Niaud, para o registro da
*marca camba, que distingue um Prepa-
rado ehimico de sua fabricação. — De.
ferido.

De . Schuster, Ehrlich & Comp., para *o
registro de 2 marcas: sQuick Russets o•
eQuick 'Maciça, que distinguem tintas de
sua fabricação; — Deferido.
. De The Sherwin-Williams Co., Esta.
de Unidos da America, para o registro,
das marcas: «Coyer Tho Earth»,
que distinguem /batas de sua fdbricação.

Decrido.	 *. •	 •.
De Mánoel-J. Labora-a., para o registro

da marca sGonotropinaa. que distinguo••
.um preparado pharipaceutico de sua fa-
bricação. — Deferido.

De .1.•Laming & Sons, Rollanda, para d •
registro de 2 marcas.: «Creme de la Cres
moo, com a figura de duas aves e tora
rotulo lambem com duas aves, que tliS,A
Pingu em queijos de sim -fabricação:
Defelj . i . ). •

De ..‘mr;lezr n *Printing 'Co..' ' E.etado4
_Unido s dá amerida, pata i regigro da;
marta C .5 inel' i enON que distingue arti
90s	 aS.r...siass. de sua
Dtrcri o.

De 'feri' & Wofison Vil:. 1 .: ,	 roi-
(les .da--Aniarisa, para o 	 ';,::l-

ca «Tare &, Wonsoo, alcanme o,.

nebnvh-0 18
	 (II Wri ávirlâTÁL

Distractos:	 •
. Do Raphael Farda & Comp., pela reti-

rada do socio Felippe Simão .Kafouri,
nada recebendo, ficando o activo o pas-•
sivo da. firma a cargo do socio Raphael

	

Farah, no \ator de 647:2548028;	 -
Do Alves Carneiro & Comp., caio se

dissolve •pela retirada do soeis) Fernan-
do Mateos, recebendo a quantia de reis
7:0008, ficando o activo o passivo da
firma a cargo do sacio José Alves Car-
neiro, no valor de 7:0008000:

De A. Camila & Irmão, pela retirada
da .Rocio Miguel ~ritmes Corrêa, rece-
bendo a .quantia do.5:0008, ficando., o
activo e passivo da firma a cargo do. so-
cio Albertino Rodrigues Corrêa, no sua
lor do 5:0008000;
. Da A. "Ricart• & Comp.,. recebendo o.
sacio Afamai Ricart Gonzalez 20:0.008 e.
0.socio Amarleo Ricart Gonzalez a gume
tia do 32-4402280;

Do Magalhães Sz ..Silva, • retirando-s'
ambos *os satios sem nada receberem;
• •De Maria dos Santos & Pereira, pela
retirada do soei° Manoel Pereira, reco-
bando a *quantia do 4:500$, ficando o
activo é passivo da firma a - cargo do so-
ei° Maria dos Santos, no valor de' réis

• 4:500$000;
Do Tavares 42.. Irmilor • que se •dissolve

nela retirada do somo Manoel COITtla
Tavares, recebendo a quantia de reis
1:7509, ficando o activo e passivo • da
firman"cargo do sacio Ahilio Correii -Ta-
vares. no valor de 3:5008000.

Secretaria da Junta Commerejal. "-da
Capital Federal. 17 do junho de 1022_,
—J. Rocha, 2° official..	 .

Do Edminalo Novaes, para nomeação
de preposlo do leilogiro,	 Deferido.,

De Animai() dos ,Santos Vianna Filho,
para: nomeago? d,.1 avaliador commercials
— Passe-se Ctiría.

Do Tinocci ',Nim)iado &,:Carnsi.',..para o,.
registro no Descair de Devim da Marca
eSilsga, reaistraja s•sla n. 17.7/8. 	 Re-
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i ssods. iro. distingo:, 1:sa lbs l000ssstais
ao as eassos	 Ge Sle.0

;;oferiv.
Sle	 ruui Lit.c!:: n cai

.;% Ain f:r11 .;„ i'ia o registro
distilo-ao
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.1),) r.asoberly Clark Ca., 1:siados to-a-
aos	 AI:os:ias, para tiregistro da marca
•ss.a;,...s.;osss (s ie g istinguo mataria si..

nosssa de sua fahricaçã.O.
i ;aio:ido

SooiOes.	 Coiup., para o registro
04:	 aAndorinhas, (Percalãos
smolorinloo. c.siza a figura do ma mord-
ousou .. distinguem iesido s	 ?MG fabris.
eaaão,	 Iseforido.

"Sso C. E. Arcas &	 para o re-
t•u ta e-oareti "Rocha" quis distingue

eofew, anil etc., de 2ua ' fabaicaellos r-4
strerid.).
Da asheodoeo• Martias • da Itix:ha

rara l n registro da .marca 'Vi..
•-•ho Mo•catel", "Vinho Velho", que dia-

il.:a:N. 1 lanho do taina, de sua fabrica-
:soo. Indeferido, a marca typo Moso
catei, aio confusa:lidada. com o par.ccor
deferida a outra.	 -

De Cantas, Marinho és • Comp., para o
regiats o da inarca . "Balua Ypirangal, que
4! Ltingue... balas do sua fubricaçãos• r-rg

atiauctas .som emendas.:
Da f:oeiété • Belga •paur i'Exportation,

pan O registro cia marca -"Carinon
tirará" :dam- do outras diaores, que dia..
1‘.o gue idnieleo do sua fabricação:, s-luo
dc.aer.do pelo parecer.

Da Francisco Antonio Offloni o(3);
V.:3-510 Keeti do Vaseoncellos, Charles 61...
Ste Cullenglo Charles G. Me Cullough,
•iara o- eaneellamentos de suas maroas.

numeros, respectivamente, G.V73 a
16o..a•a, 13.238 e 14.017.. e•-•s De...

Do A. Boi:met & Filhos, S. Paulo,
t ara o deposite da JfittrCa•"Parquetina",
oito distinsasa U : 30111 .graxus, ato.; ,..--, De-
i do .

Do A. Troa:mel tr. Comp,., g. Paulo,
t ara o deposito da mairsa Tokio", que
dirtinguo artigos para uso dou:estio, da
tua fabacaçilo.-- Deferido.

Do Viceatp Foliaria, S. taulo, para o
doposito da marca 'Lanas", que distingui
balançais,oeaos, etc. 	 Deferido..

J. Árapeby Cintra, 8.. Paulo, para..
deposito da marca "A Expedida", que

oistingue oo sapais do seu expedier4o.'"
lsoferido.

-1)a Cav .:iram. rsihaldi & Comp., São.
Paulo, parã o deposito da marca "Tor-
rainua Hotel', Ruo distinguo bebidas,
pastolariaa oto. — Deferido.

De C. Ceppo Como, S. Paulo, para
regietro da mama "C", oom a figura

do uni cepo: que' dietiagiie artigos de.
— Deferido.-

De 'abate & 'Con go., S. Pauto, para.
b. deposlio da marca "Araoz 11", que
iltilugue oereaes.	 Deferido.

Do as Coriolana Carvalho, S. Paulo,
VaIll o stopeeito da marca "Polargose",
saio distingue nrn .oroparadr, pharmis-
oeutico do • sua .fahrieação. -- Deferido.

•Va C.orapantila do Produetos Chindeos
*.:.?ahriea Betem, S. Pauto. para o depost-
os da maisoo-Lueo alua"; que distingue
Produelos	 — Deferido,

-Do .Dr. Jucoltncr Barbosa., Minaz Ge-
toes. patat o deposito da marca "Dourao
clailia da Rotulo" fluo distinguo aguar-
eer.te, de soa fainatação. — Deferidos'

los D. 11. do Azevada sa Comp., l'a•-•
;ama, para U •Iepesito da narea. "Carnal",
Oito . distingtio produotos - do benéficiao
Larva malte. — Deferido.-

bo A. Coelha Branco. 03 Comp., 011.
a Xiaia,e, A:arques ia I'Creira,-Avea.

tino Diá s3 & Irmão, F. Montoiro & Mo-
'Peixoto. & Silva, Saldos & Ray-.

mundo, 3. A. Silva ai Comp.. Barroso &
:Somo.. Nunes & Ro•Irioloss, j,
yes & Betbeder & Gomes. Paintoa
0.; Comp., Drogaria 'ralas, Toski Lltl.,
51. Campos sk: Fernandea, Oliveira Mala

Comp., Moreno & Teixeira, Moura,
& Comp., para os archis-amen-

aos do seus contractos. -- Deferido.
Do A. Ouberti ti Comp., Companhia

Gral do Coou-floreio o Construeção Ltda.,
para o aroldoamento do seus eautractos.

Indeferido, pelo parecer.,
Do Zacharitis, Miguel 6: Carap.,. T.

Costa S; Comp. Lamaro, Faria &
Comi.., M. Sardinha tionm..- Marques.
Verroira & Comp., Rioaard Whichello
'Comp., para o aroblvtunento das altera-
-0s de seus contractos. — Deferido.

Do Prista & Comp., para o aroldast-
Dnto da alteração de seu contracto.. p-•
Indeferido pelo parcioer.

Do Baptista & Itibeirb. josé Costa ah
Campo E.. Marques & ajam). Carlos &
Oliveira. A. Silva &. Coelho, 'Caniillo
flarcia,..1rmãos Barges,. A. 3?

' 
do Prado

Ws Comp., para o arelnotunento. de seta
diatractos. — Deferido.

Do A. d'Almoida & Irmão, Amadea
'eart & Gonz.alaz, A. Oonçalves, Arthun
Kuster, BisrnarslinO A. Fonseca & Comp.,
Bernardino do Oliveira Pinto Filho, Cor-
rfa Rodrigues & Fernandes, Cantolli &
Comp., Carlos & Gilberto, Francisco da
Rocha, - Isabollo 'Itoussin, José P. •da
Va. José J. Albuquerque, Joaquim Bar.:
roto cio Souza, Joaquim dos Santos, 3.,
'Cardosd, Luiz Pinto Machado, Mord
Sainual-Roich, M. Reis .& Comp., • Má
Martins & Marinho, Magalhães & Fernan-
dos, 11. D. Carvalho; Oliveira Gomos &
Comp., Silva & Aleixo, Stefano Pini, Sa-
lomão Gelman & Conip., Antonio de Si-
los Pereira Filho, para o registros do suas
firmas.	 Deferidos.
• Do Antwaio Norborto de Olivaira, para

ri registro do sua fiou. Indeforida
010 parecer.
• De Ar. 0.oVianna Comp.. para o rao

gistro de sua firma.. Pago o eollo do.
pape/ .que excedo do tamanho legai, de-
ferido.

De Miguel Salini Imiti, para a desis-
tenoia de registro do firma. 9-1 Sim, me-
diante recibo. -
•las Antonio Monteiro do Souza, ..A. J..

llodrigaes Pereira, para annotaeao nos
registros do suas firmas da abertura de
filiaes. -o Deferido.

Do 'J. Cardoso, para o cancellamenta.
de sua firma. —, Canoa/te-se..

De Antonio Joaquim Voz do Almeida,
para a transferencia de um -copiador...- ,
Deferido

De.João Baptista Vieira. para ti regis-
tro do urna oecriptura de autorizaçãti
para commerciarr . — Registre-se.

A Junta Commeroial, ora sessão. do
,bojo, mandou archivar as marcas o de,
mais documentos constantes das notifica--
05W na. 1.202 -a 1.205, do Bureau Tu..
t,ornacional. de la 'roprittó Industrielle,
ern Berna, e•que aeornpanharani o offio
elo n. 347, .do 31 de agosto do 1P21, do
director dá Directoria Geral de Indusa
tria o Coininercio, da aloePotaria de Esta-.
do dá Agricultura,. Industria õ CommerÁ•
cio, a saber: .153 marcas de ns. 25.108 a
25.124, 25.120, 25.127. 25.129 -to 25.133,
25.135 a 25.146, 25.148 a 25.158, 2n.ion
a 25.160. :W.168 a 25.181, 25.4 '83 a
25.195, 25.197 o 25.210, 25.212, 25.215.
.25.217 a g5.219, 25.221,-25.224 'a 25212,
24.814 g 25.322, 25.324 a 25.341, 25.310,
das margas na. ' 24.949; e 19 tranumloo
25.344 • o .23-.346 a 25.379;.uma redito.
catão da alarca n. 24.949; o 19 transfes,
renaltia* dall , 41-arcas • iis o 3.1W, a.676 • a-

3.078; 4.110 a 4.119, 5.298, 5.29a, 7.330.
11.762, 11.218, 22.1,r2j, 22.927,	 024,
23.007, 23.630 e 23.031. do
mandar arehivar por uão poderem gaitai::
de protecção legal no Brasil ai seguia,
tes marcas ns. 25.125, Pof imitar a de

8.46a. registrada em 28 de nove.m-
bro glo lata, por Antonio Joaú Ribeiro.
domiciliado á rua 1). Carlos, 80,
Capital ; n. 25.128, por imitar a de nu-
mero 8.394, registradas cai 27 do mar.•
co de 1922, pela The Bordou (P., esta
bolecida em Nova York, Estado do 'Nove
York, Estados taddoa da America; nu-
mero 23.134, por imitar a do n. 3.0.
registrada em S. Paulo, pela Sociedade
Anonyma Industrias Reunidas, Fabricas •
l‘latarazzo, estabelecida naquele Estado,
depositada aqui em 2 do abril do 1917;
u. 25.197, por imitar a de n. 3.1415, reo
gistrada ora S. Paulo por João Jorge,Fi-
gueirodo & Corop., estabelecidos naa
praças do Campinas o Santos, naquello
Estado, depositada aqui em 18 do mar-
ço do 1918; n. 25.159, por imitar a de
u. 8.171, registrada cru 1 do agosto de
1912, pela firma Ribeiro, Bastos &
Comp., estabelecida á rua . General (Ul-
ulara u. -117, nesta Capital; n. 25.107,
por imitar a de n. 3.345. registrada eui
4 do julho de 1912, por J. II. Williams
& estabelecidas no Burgo do Brook--
lin, cidade do Nova York, Estados Uni-
dos da America, e n. 7.138, registrada
-oni 30 de março do 19112 por Cb. Lora -
lota & Comp., estabelecidos á :avenida
Central, 60, nesta Capital; n. 25.182, poa
imitar a do n..14.361, regastrada um 7
de agosto de 1919, por Carlos V. Ban--
doira,- estabelecido á rua 3). Romana, 77,
nesta Capital; ri. 25.196. por imitar a de..
si. 7.059, registrada cru a de maio

'
 de

1921, pela TN Associated" Portland Ce-
ment Manufacturers LtAl., estabelecida
em Londres, Inglaterra; mis. 25.211 a
25.21.3, por imitar a do u. 2.608, regis-
trada em 7 do março do 1910, por P.
Beiersdorf & Comp., G.m.b.11., estabele-
cidos em Ilamburgo, Alemanha; nu-
meros. 25.2(1, 25.210 o 25.220, por
imitar a do n. 3.750, registrada oin 26
do maio do tis13, por P. Beiersdorf

0.m.b.H., estabeie.cidoa em Ham-
burgo, Allernanha; na. 25.223 e 25..22::
por imitarem a de n. 4 .709, registinda .
em '20 de dezembro de 4910, por Blandy
Brothers .& Comp., estabelecidos em
Londres, Inglaterra; 25.313, por imitar -
a do Il. 15.830, registrada eia 20 de
agosto de 1920, por Antonio Moreira, es-
tabelecido .á rua S. Christovão, 25, nos-
Ia Capital; n. 25.323, por imitar a de
n. 6.094, registrada eia O do. outubro de
1910, pela Naandooze Vormoots Chap
Vernis eu - Verfabrick-Vorh oola H. Vos-
/minket & Lonnen. estabelecida em •
'Anisterdam, lio/landa; n. 25-.342, por
/adiar a do n. 6.234. registrada em 5 de
agosto de 1909, por José Francisco Cor-
rüa Con11)., estabelecidos á rua da As-
sombléa na. 94 a 98, nesta Capital o nu-
meto 5.4.13, registrada em 22 de noveno,.
kir° do 1909, por CYrO. Lopes do Andra-I
do, estabelecido g rua Sete de Setembro
n. 209, nesta Capital; o finalmente. a del
p. 25345, por imitar a de mi. 2.725, re-
gistrada cru 5 cio setembro de 1910, por
Carlos F: liam &: Comp.. estabelecido».
orá Genova, Italia. •

—
Bectijiecre.ii.o.,	.iva:9h2i2.de.44.1te•-piai.0

. •
. alternaria do Oliveira Voz& Comp,.
iNin que sahiu • publicada que o capital
fora. diminuido para 260:000a, fica eór-
tiscido pana o seguinte: Pica alterada em
anaudo da morte tia um g.oeip, recelial.	 • . .
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oois It.sfrdeiros a quantia . do
.z00:000N unitinufillde O ~Rei de

000 :000$000
•Noc autos de aggravo cro qiie são ng-

;to:toantes notolho de Abrcu & Comp., e
uggravad • Bonedicto Leoncio da Silva
u Junta manteve o deepaeho agg:ar.tdo
o mandou que' subisse:ri os. autos a COr-
te de Appollacão.

Secostaria da Junta Commercial
capital Federal, 15 do junho de 1922.

P. 1ose6acellos, 8. officio).

Mara° dos contractos distreetor,
raé ocs das sociedades constituida.s
nnta praça e ai•ehieados por deSpa-
cho do junta, em usai() do 29 da meio
ci i922

Contractos:
Da A. Cacifo tranco & Cbrap., firma

camposta dos eocios solidados José Pa-
checo da Rocha, e Antonio Coelho Bran-
co Filho, para o commereio de crifis, á
rukila Quitanda n. ti, aro o copital de
-1u:S00$000;

De fletiu:der & Gomes, firma com-
Ises ta dos mios solidados Celestino fle-
tiu:der e Antcnio Frene,i6c,0 0011108, para
o commercio dc acououe, á rua São

u. 537, coro o capital do
1:G00400;

De Avelino Dias & Irmão, f irma com-
posai dos :,oe¡os solidados Avelino Dias
4.i Souza o Antonio Dias de Souza

para 'o 'coimarei() de liquido?,
rua ileleudcro n. 2, com o capital de

S :5003000;
De. Oliveira & Xavicr, firma ornposta

socios solidados Condido Augusto
Oliveira o Joio PrancisGo Xavier, para
o commercio de borobairo, á rua Sena-
dor Euzchio n. 221, c.•Jni o capital de

41:0G03C0t1;.
Do Oliveira Maio • & ('.ern., firma

Cétaposta do ocio solidado ismaol do.
soli n en a Maio o de cinco cornalandite-
rio:t, para o cconmercio do imoorioçáo,
o sq,resentio5ies, Ce.111 O capital dn
í:50:000O.000:

D.) Marques & Pereira. firma rooloco..
ta dos :iodos solidados José Marquei
Almeida o Manoel Pereira Junior, para
o cor/onerei° do scccos o Molhados, á
rua 24 do Maio u. il, caio o capital do
12 :000S;000;	 .

De Mouro, Ilellowall & Coimo., firma
composta d' ooios soticiarios Custodio
;oures, Alberto Ilellow(d), Joaquim Go-
Mos Jardie) e Dr. Erile'40 Mouro, para
o commendu do construir maçarico, com
o cantai de 50:000000;

Do Moreno & Teixeira, firma com-
nesta dos i:ocios solidados Lindololio
Moreno Alagon o Agostinho troizoira,
Paro o ~Mondo do botequim, á rua
ti. João Baptista n. 122, com o 'capitai
do .4 :00O5000;

De J. M. Torres Cmup., firma com-
posta dos i-colos sOlidaries Balsemão &
•omp.. José Malhava Torres o-do sócio
de inuuÉtria João da ROIAM Lopos, Para
o ocroincicio do imagens, com o capital
de 62:500a.4300;

Da J. A. Silva & COmp., firma com-
posto dos Rodos João Alves da Silva e
4Oerardo Roque, para o commercio de
inerendorias oin geral, com o capital (10

. ha:0000000:
Do Painton fic Comp., firma composta

tio 1.0cio Rondado Percy Painton e dos
commandharios Ciaodo ni Lionberger,
Antonio . Victor dos Santos, Alfredo Timm
+los San tos, para o commercio do verni-
ona, á rua da Alfandega, 46, cem o capi--
t-z4 de 10:0008000;

Do Peixota & Silva. firma composta
fiOnir% Solidados	 Pei-

xoto e Antonio Pereira da Silva, para o
commercio do botequim, á rua Estacio
cio Sá. 77, com o capital de 40:0014S000;Do Santos 8c Raymundo,„ firma com-posta dos SACIAS solidarios João Antonio
dos Santos, e João Raymundo da Custa,para o commercio do botequim, ti ruaFialho; 2, com o capital do 10:0003000;

De P. Montoiro &Moreira, firma com-
posta dos sacias solidarias Francisco
Monteiro o João Ribeiro Alvos Moreira,
para o commercio de tintas, á rua são
Vedro, 180, coto o capital de 30:00oa000;

Do fftarroso ec Comp., firma composto
doa sacio:, solidados Julio Podda e An-
tonio Barroso, para o coam:orei° de al-
faiataria, a travessa Mat•tin3 Costa, 17,com o capital de 8:0000000;

Da Drogaria Telles,. Toski, fir-
ma composta dos somos Francisco Tel-
/es, Charles de Tomaszewski, Erik For.
sou, para o commorcio do drogas, á rua
D. Gerardo, 43, com Q capital de ráir;
100 :000S000;

De M. Campos & Fernandea, firma
composta dos socics sondados Antonio
Marques do Campos o João Fernandoe,
para o commermo de botequim, á rua
Sonhor do.? Passes, 92, com o capital de
4:5003000;

Da Mines & Rodrigues, firma compor-
ta dos socios. solidados Manoel Rodri-
gues do Souza o Jordão Nuues, para o
oomniondo do ceramica, á Estrada da
Penho, 1.30, COM o capital do réis,
25:0008000.

Alterar:ao:::
• Do Ricl:ard W1.cbetlo & que
fica onerada veio • declarai:fio de que a
partir. do 1923, a firma será se convir de

Finlay & Conip., além de ou-
tras modificacões;

.08 D.) Lamarc, Faria & Como.. pela
retirada do socio Abetarda Dclarna..e,
recebendo a quantia de 500606, curai-
nuondo A RaPiedado cm liquidação;

De Zachnrios, Miguel & Coroo.: peia
retirada zlo :20(40 Antonio . Cr.atodio de
Lima, rzcoboodo a quantia de 1:1.'096690.
ficando o capital augmontado para
300:00178000;

De M. Sardinha & Comi - ., pelo au-
grnento do seu capital para 100:0006000;

Do T. Costa & Comp., peia adroiásão
do sacio Altarniro Barros Cobra, entran-
do com 20:000O, ficando o sou capital- do
60:0008000;

Dt: Marques, Ferreira &. Comp., pela
retirada do Sacio Francisco Custodio
Rojão, nada recebendo, continuando o
capital do 130:000$e00.

Distractoa:
Do E. Marques & Comp.

'
 que se dia-

solvo pela retirada do ambas s•socar,
recebendo a sucia Maria Conceição Mar-
ques, 4:000, Elisa Fernandes Mara
quer, 4 :00040; •

Do Irmãos Borges, peta retirada do
sacio Arlindo Borges de Freitas, rece-
bendo a quantia de 11:8103055, ficando
o activo e passivo da firma á cargo do
sooio João Borgo.i de Freitas no valor de
2:0008000;

De A.•Pereira da
-
 Silva & Comp., pela

.retirada do sacio Altivo Pamphiro rece-
bendo a quantia do 2003, ficando o acti-
vo o-passivo u cargo dos socios Abilio
Pinto Monteiro e Andrelina Pereira da

no valor de 3:8003000;
Do A. Silva & Coelho, retirando-se 'o

sooio A.stolpho da Silva Oliveira, roce-.
bondo a quantia do 4:0008, ficando o
activo o passivo da firma á cargo do so-
cio Manoel Coelho Junior, no valor do
5 :360$930:

Do A. I?'. do Prado & Comp.o que se
L219 rotirada da Poria D. Elvi-

Jun/iade 422 12457

ra Duarto Diniz, nada reoehendo, ticaro
do o activo o passivo a cargo do soofte
.AtistidPR Fernandes do Prado, tio valco
de 5:000000;

• De Baptista & Ribeiro, pela retitade:
do sacio João Baptista da Silva, receben-
do a quantia de 5:959$650, Bemol() a
activo o passivo da firma á cargo do go.
elo Armando Pinto Ribeiro, no valor do
5:250350;

Do Carlos 8: Oliveira, peia retirada do
toemo Carlos dos Santos, recebendo O
quantia do 3:0008, continuando a socie-
dade que fica dissolvida parcialmonte:
• De José Costa & Como.. que ,:e rossol,
vo paia reths ..a do 59•e	 E. 1111 .10 Costa;
tecebendo a (lutada de 3:05s1, ficando o
activo o passivo da firma a cargo do
"socio José Antonio Costa, im valor do
20:0008000;

Do Comido 8; Garcia, pela retirada do
sacio Francisco Esteiro Garcia, receben-
do a quontia de 30:0008, ficando o activo'
o passivo a cargo do socio Ca/atilo
Cuqualo.
• ficoretaria da Junta Commorciat da Ca.

pitai Federal. 15 de maio do 1922. — G..
Barbosa. 30 officio).

-

RENDAS PUBLICAS•

Totai••k....•.•	 132:7.4.

Renda arrecadada de 1 a 17
do corrente 	 3.49 210,791

Em igual período de 1921 	 3.,if9.439S403
.	 .

Diferença a maior em 1921 190:928Áido8

PATENTES DE 1/111EiÃO
12.739—Memorial deseriplivo de cum as.

SUCCtlei?0 hygtenko com um di-oa clivo da.
sador», para que pede priidh;gio Andino
*Moita, de Apparedda do Norte, Estado de
S. Paulo.
Refere-se a invenção a um t.ssiuktreira

bygienico. de quaesouer dImensties e for-
mal s, feito de material adequado, !elida
como fins essenciaes preservar o ondear do
contacto com insectos e matarias delata-
rias e fornecel-o ás doses. Corsta o a pta-
relho 'das peças commtms: corpo, pts a
tampa. mas difierencta-se delles por una
dispositivo para dosar o fornecimento
assuar. Consiste este dispositivo no sq, .
adote: ter baixo do fundo, ene vdde SEt

rioiltiltpr. 1è	 DIARIO OFFICIAL
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eia férma de tronco de cone ou plano, corra
uma mola matallica hiteraa nu externa e á
guisa de gavata. um transportado:, cuja 'ia-
rede, ao coincidir cola a do cora r) .lo a`
ea ei..o, deixa o assacar em uma bica pvote-
gida por um ()percuto.

O desenho elucida a invenção e adie I é
a tam pa, 2 o corpo, 3 a ba a, 4 o tpe calo,
5 o né, 6 e ia 03 funaos, 7 a mola de aço,
8 uma salieacia que atasta o opercula, 9 a
pai cite de abrigo, 10 o denosito, 11 a aocr-
tura feita nos falidos G d 13, 12 o diairitaii-
dor e 15 a bica. São obvias as vantag:rs do
ripa:iram e o (faseara° com estas indica-
ções toraam faeil a comprcáensão do in-
vento

assim reivindico cota da minha inven-
çào:

ssaucareiro hygienico com um dis po-
sitivo doaalor, de ciailqaer di c n são e for-
nad•s, com as peças geraes dos assuea.ei-

s comunais. caractedsado nci0 facto de
ter doas mandos, catre os quaes da uma ca.
lha teranuada eal uma bi !a e pela qual, mo-
vido por uma oa.ra d vai e-vai, core uma
tiaasuo iodara, seud' a bica protegi ia por
um opercuio e o traasponadnr meivido aor
ama mola tater. a ou exieala. t, do co no
des rimo e tapa-escutado para os fins espe•
aincados.

Rio de ja . oiro, 15 de março do 1922.—
Paulino Moita.	 (.37)

•ffieldiDIffilb

IY. /2.759 — Nemorica deaearijoina da
invenri10 de «um proresNo (1,:. fabrico..
cão do acido ehlochvdrien slintnelicne.

, para qi1 0 preiPndo priv ;100o n.
moa Ve.lart e bibany, domiciliado em
Barcelona, fies ponha.

Refere-se a invenção a um procecso me•
diante o qual se p4de fabricar aynthet lan-
monte o acido chlorhydrico com minto
malar ecnnotnta que nos orocassos
notilatmcnte em liso. O prneesao ká co-
nhecido e empregado até hoje ini aa fa-
bricar este ticaln funda-9e na deannann.
aição do chlorureto de sndio (sal das co-
sinhas), pelo acido sulfurico 60 0 fleau-
tné.

O saldo eh tnrhydrieo asalm obtida
a,prasenta muitos Inconvenientea, como
saiam: .	 .	 .

r. alie el Impuro por conter em grnn-
ele cmanflitaile acido sul fui ar:anilara
forro e olitraa imptirezae. e neaeselta,
para al ia purificaÇão. de aer aubnietl ido
a novos tratamentos que anginentam
consideravelmente o preço do . eu fa-
brico,

2a. ser indiapanaavel a reparação con-
tinua cicia fornos e cubas que, como so
Babe. estão sujeitos a facil gretamento,
obri ga1a:10 a se ler um apparellio aaare-
salan i e para não interrnmner a fÁbrica-
ção ao acido, repreaentando este facto
um capital que não traz beneficio al-
gum:

3°. o funccionamanto do Onna*Plho
para r10 exi ge orn conaumo oxiraordinarlo
de eninhugtiVel;

4', para se poder utilizar o biaolfato
de sndin, que fica como realçam, hm lie-
co-sidade dc transfarmal•a em sulfata
anhydra para o ono tuccessario ainda
gastar mala combiletivel.

Pelo processo synthetico da preaanto ina
veneão. são e; itados iodos eates infirma
ver/fei tios, bavando, pelo aontraalo, a3
seguintes vantagens:	 •

• t b, o acido chlarhydrino obtido é puro;
: 211, o unico residuo do fabricação é a

goda caustica em um estado dO pureza (1

concentraçaa tacs que, em vez de ser um
remota, na verdadeira Recepção da pata.
vra. contribue para valorizar o plucer,so,
testo corno a sada caustica para é um
producto táo importante e de tão a• na-
de consunid corno o propila acido chio-
rhadrico. ta processo do presente iax en-
to conalate em decampar r, .en?ororeto
somo ou sal das casinhas em eetaao da
fusão, pelo vapor de agua aquaida a
45o• C. em paesença de um catalizadar,
ta aomo a uenca liames. Nestas candi-
Oca obtern-ae a seguinte reaeçaa:
Ci. Na a- 11.2 o = Na. 011

Como se vê. a:én) do acida chlorh,dri-
co, férmease a soda cali e tica pura como
o acido. não ficando resino de aspam°
alguma. A reac -çâo é moita exhotirnaca,
o que quer dizer que se de-envolve gi an-
de aaataidaae Jd UMA* Jufileicitze P•I'delevar a temperatura da massa de 450° C.
a 800° C.
...Fazendo a revi:à() com 58 kil ns fie
chlorureto de sadio e 18 alias do agua.
obtem-se 40 khos re boda caustica e 34.5
kilos de acido chio, hydrico. Para n exe-
cução do procesao, dispõe-se uni depuai-
to para deskyciratar o sal, varias plati-
nas cal deu•as para funtid-a e it
de ¡caiação contendo o catalizador, á qual
faz-se chegar em prnpaacões convenien-
tea o ch:orureto tund lio e o vapor de
agua aquecido, sahindo, apda a meça.%
pela parte supei ior o acido chlarhadrico
o pela inferior a soda caustica.

O acido chloraydrico passa em uma
torre de refrigeração e condensação. ne-
paia por tlfilã geai° de pequenos reci-
pientes e f inalmente em unia outra trirte
cora coke humedecido paia a completa
condenaação do gaz. O moa imanto do
'acido através esta installação é obtido
peia mem do um ventilador que aspira os
gazes que se encontram no fundo da in-
tima torre.

03 desenhos annexos apresentam o
parelho combinadocombinado para a execução
ota,ectiva da invenaao. sendo a fig. 1
uma secção vertical da installacão par
1 — 1 da fig 2 que rem escota I I Ma vista
por cima de sta mesma insta:ama. A
caldeira do reacção 1 é aquecida direc t a-
!acate calo fogo e na gazes de entublistãa,
antes de ser eapellidos pela chaminé. são
aproaeilados pa It fundir o sai collonfolt,
em ires caldeiras pequenas 13 installa-
das ao redor da casele.ea 4. Olaia:Lava-5o
as ires caldeiras 43 de modo que. em-
olianto o sal se funde em urna delias, ao
descarrega a segunda ca delra e se car-
rekca a terceira. Para des'nadratar o sai,
existo urna %bicha 20 rectangular, do
ferra fundido, collocada em um nivel.
superior ás anteriores. Tanta a caldeira
da reacção 1 como os ires derinsitoa 1$
destinados á fusão do sal devam te: fe..
tos do lava do vulcão afim de evitar a
acçãa corroia da acata e da soda cie%
FP formam durante a inação. A caldeira
de reaoção 1 que terá pratir.amente
volume . de 1,50 metros clibicos consta do
ires partes- a capitel 2 N •ti um tubo
largo 4. para o desprendimento do acido,
feito da mesma lava; um corpo tylindri-
en S que contém o catalizador 9; e um
fundo conieo 3 com um tubo largo G
destinado á aatida da soda emalava. AS
pequena: caldeiras do fusão 43 ligam-só
á parle supericir do corpo cylindrico •
por meio do tubos 46 ligeiramente cur-
vados-3 e cortados a bise l . O vapor de agua
aquecido penetra por uma coroa 42 que
rode l a a caldeira de reacção 1 a uns 50
centimetros do fundo do catalizador 9.
Para evitar a solidificação da soda
Caustica; P. tubo do sahida Z deverá PD

rodeado por ama camisa do vapor anue.
eido. As pequenas ca ieiias 43 fácia
uma tampa 44 atua:das de valvilla de se+
garança lã e ue tini Ia einne.tra (mãe, ia.
preeera p il -a para indicar •Iiirind,, •al
°aia fundido; o deposito 20 de desb.,1,11..;
taci.° do au é fecoal ob , a evoar
jecções de sai produzidas ao ser ?ale cal.
amado. Podendo haver na int aaior ua

eqçnlibcio eiii•matara da reaeção
mico por motivo dos produtos eia
amimo:l ição estalem em cantado p
'ougado com n sal e o acido farmado,
evaim-se este inconvenieni a com n
prego de um ventiiador ?G de g. es aapaa
de amo l ar earoiananien.e • is gama cor-
nados. Estes são cundensadoa em tur-
res 21 o 22 o pequena:, tia res 23 e 24.
como se usa n os proce-4 ns actunes (IP ra.
brveação sendo necca,asia para eaae tina
ume supeaeiciu tambern appi osanada-
mente igual. Ao subir da cadeira 1, cilas
são reafriados em unia turra de Padra
ai •e l ioau 21, seno o atixilia Oh qual a 4; e-
Infda temperatura dos niasnais queura-
ria as pequenas faties de greA 23 ea:15,
A 'Minai iorie 22 é de aias e clietà" da
ooke humedecido pela aaiia, que cae aiu
cai, si, alia na pai co so k aiaiar 2., pratal.
deme de um deposito caie itilo se aclia
representado. A prim p iea série de pe-
quenas tarres 21 Minava o acido c.micon-
trado a 21°/22° Mame.

ReicindicaçOes

1', um processo do fabricação de ima.
do chlorhydrico consialindo em fazsr
rea .:40 do chlorureto de sodio caiu o va-
por de agua aquecido em presaima do
um catalizador, obtendo-sa da cutiaia.
ca como residuo da fabricação,

2', no processo cie fabricação do acido
ohlorhydrico, do acceirdo com a reivin-
dicaçãa anterior, a existencia do unla
cadeira de reacção caniencto 11111 catali.
zador e. que recebe o chlorureto ne sodio
e o vapor da agua aquecido, exoellindo
pela parte superior o acida chlorhydricee
em estado gazoso o peia inferior a seda
caustica;

3', nc processo de fahricaçãa d .i acido
etforldr ico, de acctietio mim a reivindi-
cação anterior, a combinação da cu!cfei..4
cie aeacçaii COITs varias caldeicas para a
fusão do ohlorureto de sodia e a exis.eaa
cia de uma caldeira para a deshydrata.
ção prévia desse mesmo sal;

4', nu placeaack de fabricação do acida
chlorhydrico, do accordo com a reivina
(tinção anterior, a oxisteacia de um ven.
Clamor que obriga os gazes prodlizidos a
sabir da caldeira de eeacção o a Montar
pelos apparelhos de resfriamento e cofl.
densaçáo para evitar quo so astabeaeate
um equilibrio ohamico na caldeira de
roaeção.

Rio de Janeiro, 18 do junho de 1921*
per plocuração, C. Busatntar.(t3o.812).

•••••n

N. 12.760 — glentorial deseriptivo
intenção de (uma rolha deAinada a
recipientes contendo inalei ias que
drsenvolreni gaz:Rss. pesa que weten-•
de priaiiegio • Enrique Aufrieht, do-s
Iniciliedo em Buenos Ares, Depubtiro
co Argentina

' E' sabido que diversas matarias de..
pois' de • acondicionadas em garrafas ou
outros recipientes, desenvolvem maior
(M3 menor quantidade do gazes, submet-
tendo o seu recipiente a urna pressão
considerava!, de modo a desprender o
§ou arrolhamento e quando eaea não C.24
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de, trocista	 NUA i t ) recot•-rto,.
Assim	 c naondosienau a.S•Za

tio o.•;:o-oio	 In aortas
;
lti-
as ou gat aafa' a não pôde ser arrolha-

do Como commummente, porque, com a
tnenor elevação da temperatura do am-
biente, o desenvoviniento dos gazes no
interior do reclpiente é tão foate que
nenhum arrolharronto rEsitde, salvo so
o recipiente fôr de aço e seu arrol ha-
mento de tampão com rosca. O vasitna-
me de aço nem sempro convom eco.
rovoica. industrial ou chimicamente. de-
vido ao seu alto preço, á soa polira ca-
ptação o porque muitas das wies é ata-
ca'' pela matei ia nelle conttdo. sendo o
v.dro o melhor material pa a o acondi-
cionamento do agua oxygenada al t a• oen-
te concentrada e para outras niaie.,ao
anplogas, era pr'ciso crear uma rolha,
do preferenc ia tombem de vidro. atm
permittisso o esca namento do eace.:s0
de o:esaão dos gazes deaenvo:viéos no
rerapiente. sendo pois ezaa rolha o
e l o da preaente inveneão est:indo rep .e-
gera afio no &senho annexo, vista'em se-
c 'e e em plano. Coma se veritiaa do
dos -olm, a nnthr§ A conaiste em um cor-
po do vidro. 'Sen. tendo no fundo da nem-
t o e. I l lle se fixa no il1terin7. da 0- if;cio

ve rl sção di reclpirnie um °sa fira) b
o na cahe na e um °soro orii'cin d..S.n-
(1 , ) de fire te .e- 0	 e s- o -i l hado a taco c

.i ,.o 'n rnsj , r. n nn ( Ir ifir'n a !'echaa na-
tas, a soa mais par feifa volaçaio. condi-
tue-se a cabe-a c . da rolha com reen-
• rarc'as aim de !velamr ae poder pc-
aa '-a para o anu daslocannnto.

Peivindicaeão:
( lama rolha (1e s linoda n reriniontes

contendo nuderats que desenvn'se .. -go-
• ca aacto"'anda pr. um corpo Aco a)
de p-e:ei•enela d o vidro, corri a n asalor-
saacão do l'oft2 tedtio uma cah-ça
larga e alta, e tendo um tiririca) /a no
for rin e outro d' la i oaolment o na cal/ a

-cta ;fim d permittir o egcon.orr • o do
ex e osso do peso draenvolvil loii re-
cip'entP a qoe se destina. sobstareial-
'mote como desc, ipto o rrp •eçonra(1,1.

Pio. 10 de feveieiro de 1922. — Por
procuração, C. Ra .rebmaan.	 (3.812)

N. I2.76i — dIPmorial descriptivo da
invenção do cum peoce ç ço	 a..a a
prodee,:ão de hoffik. pura que p..eien-
fr pr . vilcgio	 Osleald von Fabcr,

domiciliado em &lua, 'tamanha.

A invenção se refere á producção de
iodo retirado de tumidos canino°
iodo, por exemplo, das aguas minerties
ricas em iodo. empiegando pua isso as
oonbecidas qualidades do carbono amor-
pho que absorve o iodo livre. Até en-
tão as experioncias feitas para deste
modo conseguir o iodo, na vratica não

-deram resultado, porque não se couse-
gu i a economicamento retirar o iodo
carbono.

Em paimeiro togar ao empregou para
imo drogas, por exemplo uma lexivia
alcalina, conseguindo então atedia de
iodo e iodureto do potassio cm solu-
çOes; essas combinai:6es eram depois
convertidas em iodo por meio do pro-
cessos mais ou menos difficultosos.
Exper i mentou-se Lambem, pot meio do
itip oscimento retirar o iodo do carbono.
Ficou porém proaado que assim ao par-
cenas; muito pequenas de indo so con-
seguia (compare o c.lournal do Pliar-
tnocie et de Chemio III série. livro XX,
t851, 2' .parte: pag. 8). Ac l	 que

pos.sivel retirar o todo, abaorvitio uo

.	 •	 •	 - .•
caixão eant. ndo iodo, por meio do
aapseeimento, isto porém quando se to-
ma certas medidas. Em geral estas oon-
eistem em retirar continuamente du-
rante o aquecimento, pior exemplo em
um apparelho do distsPação, os vapores
cole se desenvolvem duaarito o aqueci-
mento.

Isto ac consegue miando ao conduz.
sobre, isto é, ai , avisa do carão cometi-
do iodo, um gaz aprothaado, segundo
o raso. com preasan doninuida. O gaz
na tempeaatura empregada deve 80
mantor indifferente (manto ao Soo° o
tombem ao cartão. Pode-se por exem-
plo condozir na z cantaras s oh ee o car-
vão o acido carbonico, emquanto so
eva-tia a comova e assim sugar o acido
carbonico.	 •

"ia• vacuo não é norórn indispénsavol.
P.e-se tambem trabalhar com a pees-

a • mospherica e sugar o gu ou tam-
bem por meio de pressão conduzir o
gaz através da cainala da retorta. Na
sepw.a.rão das 'moerias •volatois e ao-
bons é usual rd-tarar-se as
pa:roei ras. no eiolanto até hoje nan:a
se pensou em conseguir tecolac,anteato
o iocio, pelo modo descripto peio Uma-
too.

Além dos gazes que na presença do
cana se conaeivain iedifferentes, .aiii-
Lern ae podem enipaeaOr ~aos saaeS
conto por exemillo o ar. Conforme as
coroações, segundo o modo esoillicio
para trabalhar, tanibein se pôde aoop;ar
a que,ma pa1ca. Pôde-se ate aispor
a cousa de modo a qkteduar toco o car-
vão e assim re'irar o i0d0 de carvao.
Este ultimo proceaso depende nattieal-
metae da quaiidatie o preço do carvão
empregado. TainOeni se pope mistu rar o
carvão cenientio iodo com inateriaa que
protejam a ctimb9stãe. A temperatt ra
será e,,t . o i li:da segundo as condiçZes.

Um liquido rico em iodo é
',ralado pelo procuso conhecido cie tal
Mama que o iodo se separe das combi-
navio- como e l emento li la e. Depois dei-
xa-se o carVão atoai-ver o iodo.-- 6 ki-
loa co' carvão em pó recentemente fa-
hrap On3, por exoniolis feita da madeira

a DaIi. bostam oerfe:tainente para ab-
sorver todo loa.) • que mo* cxemolo se
tenha retirado pl. .° processo conhecido
de 10.000 litros de agua mineral com
um valor de 0.1 g. do iodo (io(10 com-
binado em cada litro). Denols iat a-ao
o cai .ão cont ondo iodo. aeccoodoao em
uma temperatura que não vniatili qo o
iodo e f i nalmcn t e aoneoe-ce uor esoaeo
do tempo bastante o ear-ão até tornar-
se • quasi em braza. isto porém em uma
corrente de acido carbouicoa

	

Reivindicações : 	 •
1a um processo para a prUl l icção do

iodo, apioveitando para, isso o pader ab-
sorvente do carbono, caracterizado pelo
facto de aquecer o culmino contendo
iodo e separando os vapores que então
se desenvolvem;

2*, um .pirocesso como vima reivindi-
cado, enracteriando pelo facto de sepa-
rar os vapores que se desenvolvem por
meio de um gaz apropriado (acido car-
bonico):

.1°, um proressn como reivindicado
cm 2. carae t erizado Pelo facto de end

-(luzir o gaz, com pressão diminuida ou
elevada. sob re, isto é, através o carbono
contendo indo;

um proceso como reivincli oado em
I. earae'rrizado pcio facto de qooimar
completamente ou cai pe,Le o carbono

•.	 .	 • .
lodo e separando convenientemente ett:
vapores desenvolvidos.

Aio de Janeiro, 18 do ontrio an de 1021.
Por procuraoão, C. Busehmann

(3.812).
•••n•••n•

1V. 12.762 Alentnrial descriptiro de!
«um processo aperfe.içordo ei impros-
são lithogrophirai. perra que pretewle
privilegio Jorge BroseltkimPkt,
eilleflo em S. Paulo, Estado de Sdet
Paulo.

Trta-so da apolfeação em arte. lit ho- •
graphica, de um inenor numoro de. tio.;
tas para a nhtenção rio me9'no Prieito
oro até aqui era aicanaado mediante (1
appl'cacão - do oro numero minhar de fin .
tas. com a eonsideravel vantaaem ainda
de se conseguir, Corri unia só padra. duas'
eslaropos differentes cia meama figora
cm legar dp unia pó. O eystcsma antigo
extze "ma esea!a chromatica de 12 'A-
ros ao pasao que o Ryste rna ora invart-
lado se satisfaz inte iramente com uma
e qul a de 7 ou de 9 .gt-ed, que comple n a,
ó: gria I, amorello, azul 1 gris II. moa,
nzul TI. verreellio. gris /II e cri'
Po? conseguinte pelo novo system !' ou
sp;a o systea.a ora inventado. pode-sa
ob'er cum sete ciares e, em casos de ex.-
gene i a maximn. com nove C 41N3. unia
impressão lit:iugraebies tão perfeita o
ti:n(1a, como si se emorowe aa p io valia
toda as' 12 duas que ent:am no saatenia
an tigo. aasim com . ne arnitto e o o=ae:te
sysiema a i nda o ootos .-se unia ijihostra..
pbia perfoita e ninei. a umn ,z(5
emn aa casres basiciat mu nomeio de tara
ou amuro, a saber • wis I gois
gris III ou IV. deonis de já se te » fo to
a insorassão da figura oue se quer ri:-
prn.tvi.ir em terias as enres v :vas da
co lo chri -nalica (lesmadas. retirando 'se
apara= nata ,'pelo pror. p,,so commum-
trole anidicatio na ar• e. a raspagem ou
vice-versa, e aaher, fazendo-se a l i tho-
granaaa a unia só côr. anplicando as
en-os ',seivas raia moro de se . pa asar ás
cO roa vivos ora o fim da obtoneão
me-ma catamos toomein em coimoria.
Em aio-rima: Peta ann licaoão das co..o»
amarelai. rosa azo; 1 ou IT o vermell.(1
Sohre a".• cõres bo si ca s gris T g`lis
gris In ou IV já anol i ca r las. obtera-aa
fieora ou ebrnmo oni eninr .do C4moln!..
e nor uma retirada doottollas eAres "¡-
voa toro-ao na imoroa=ão. a figura
tida o tarnhom coo-sob-4a em si, Dorén],
cio tonalidade Garraios: g a ia. , O pro-
cesso de aozdieneNn tino lintao sob re a
pedra é o commummonte empregado o
não é objecto desto os tente: ronci4I
ela, em oaasar. transportar rnedianto
tinta lithograohica. o orieinal: p i ntn-
ra. de=enho. etc., do qual. nntes de tudo,
ce faz um deoctotio em contorno, sobro a
pedra t ardas VozeS onantas são as enrea
da.oaeala em amo ao deseja fazer a ima
presatea formargIn essa nedra, pois a
banA para uma lithogrardl ia a tree
quatro cores (em gris) ou a sete oU
novo cõres fom colorido) pelo formava
ora Inventado (11 a 12 córes pelo sysa
tema antigo). A aeplinação da vrimeira
eatr. gr i8 1. se dá de Virmo oue com alia
se eopia a figura a reproduzir om
graplito por meio do marital-Mos leves,
ao q110 se segue a nonlicaciin das outras
caros gris II, gris III ou IV pelo meio.
roo procoaso de nontilhamento, com a
dif rorença uno osins cõres são carreca•
dn n mais fortemento, d n ndo assim to%
n'tio o pPrfeieão á fletira a rerando.
air . (no casal do processo Inventado?,
Cuja CataWpagen1 st conEegur.: mcdiantQ
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impressão das referidas Orce ll/pas
sobre as outras, no que. no entretanto,
não lia nada do novo. Prompla a figu"a
em gris e desejando-se reprodiaii-a
tamisem em colorido. onn t inita-se a em-
pregar o prueeeso, paasando sobre a
mesma pedra, nina após as outras, tortas
as coros da escala chromatioa mie de-
vem completar a estampa colorida.
Esto processo do transporte sobre a pe-
dra o a subaequente estampagem, como
já ficou dito. não é objecto desta pa-
tente. O objecto a patentear é a sim-
pl:ficação o eensequento aperfeiçoamen-
to . ilue O processo vem trazer á litho-
graPh ia, a saber, a obtenção do unia
os'ampa completa ern ires' ou Odatsra'
eõees gris, • ou unia estampa comaileta
colorida com o emprego supplententar,
isto ó, sobro a mesma pedra, de apenas
mais quatro ou cinco cores vivas: aina-
rello. rosa, azul 1 ou II e vermelho. A
vantagem da presente invenção sobre a
syetema antigo. no que SP prende á par-
te technica, resalta do se guinte: J. a ob-
tenção de duas impreesões lithographi-
cas nilidas e completas, uma em gris a
outra em colorido. em um só seguimen-
to, ao passo que o systema antigo offe-
rece só uma impressão completa, a sa-
ber, a colorida, em quo as cóses basicas
gris não se completam por si, mas fa-
zem mera parte integrante do conjunto
ehromatico: II, a obtenção de uma es-
tampa colorida completa o á satisfação
do qualeuer gosto com o emprego sio
apenas selo ou nove cóses, quando o
systema antigo as exige em numero de
11 e 12. Do lado cerimonie° a invençan
prot;itzirá uma verdadeira revolução na
indtestria lithographica. visto permittie
um enorme barateamento na impreasão
de- chromos para reclames, estampas,
etc., quer esse barateamento se dèna
applicação de menor numero de cõres
no seu transporte sobre a respectiva pe..
(Ira: quer elle se mostre no menor con-
sumo de energia motora e no menor.
desgasto das reopectivae machinao pela
diminuição le revoluções destas: eco-
nomia, portanto, em dinheiro, dados 03
menores gastos em tintas carissimas,
estrangeiras, e em tempo, dada a maior
rapidez com que se consegue' concluir d.
trabalho.

Reivindicação:
Uni processo aperfeiçoado de impres-

são lithographica. oaraeteelzado pela
epplicação dos' processos coinmummento
seguidos na respectiva arte no que sa
saem ao emprego das tintas da escala
chrotnatica seu tranepotte sobro a Pe-
dra e subsequento imoreesão sobre o pa-
pel, tecido ou outra meteria qualquer á
mão ou á machina, permillindo obter-
se uma estampa já completa, nitida o
perfeita só com o emprego das cõress •
hasicas: gris t, gris 11, geie III ou IV,
em numero de Ires ou quairo, portanto.
transportando-se sobre a respectiva p. -
ira, nestas cóses, a figura a reprodukir
em Iodos oe .0114 tnenoreg detalhes. Doe
emieeguinte, completa; e a mesma es-
tampa completa colorida mediante o
emprego da Inosina pedra e a app l ica-
ção das caree supptementares vivas:
nmarello. rosa, azul 1 ou 11 e vermelho,
em numero do quatro ou cinco, puis,
5..ohre as cares basieas gris, podendo a
impressão da eslanipa em gris se poder
dar. antes de entrarem em epolicação as
cores vivas ou entoo depois. retiranio-

sim piesniente estas da respectiva pe-
dra pelo processo da raspagem.

Rio da Janeiro, O de março de 1922s,
i'or . proeurasao, 12. BaScrtMa.Mt.

. (3.812)a

tv, 12.763 — Memorial deseriptiro
inVen.vio 'de . "Ria mastro tabular des-
nom foilet constituído de clicer3as var-

. tes". paia que pretende priviled io a
Mannesmant:rithren Werke, domicilia-
da em Düsseldorf, Allemanha.

* Os mastros que servem para receber
conduclores eleetrieos esticados em
grande extensão, estão Sujeitos a eofoe-
ços horizontaes muito elovados. Fazen-
do-se por isso eeaes mastros de uni só
cano ou de diversos pedaços do cano en-
caixados ware si, a resistencia á rexão
desta capeei() do mane° é limitada.
Para a grande resistencia á flexão é ne-
cessario escolher muito geando a geos-

•sura de parede e o diatoetro do mastro,
pelo que elle so torna muito pesado o
torna ditficil o. seu transporte, princi-
palmente em lugares aonde o transporte
tenha de'ser feito pelo homem ou a ani-
mal. A construcção destes mastros, que
no extremo superior se agusam, torna
milito cara e além disso é o seu com-
primento um limitado, visto que o mas-
tro constituido do um tubo só poderá
ter um comprimento de 1? a 44 Metros.
Esta ospecie do mastros foi substituida
pelos mastros ditos do ferro-porfil em
ferina de mastro de grade. Nesto caso
para (conter a resistencia á compressão
de cada barra dentro dos limites per-
t»ittidos, den'e-so subdividil-as, isto é,
deve-se escorar innumerae vezes as bar-
ras diagolialmente. Estes mastros ficam
irnmensainente caros quanto a eOnstal-
cçâo e sua conservação e são, quando
desniontados para o transporte muito
difficil de montar por leigos. apresen-
tando ainda a desvantagem do oi fere-
cer grandes superficies aos ventos. O
mastro a que se refere a presente inven-
ção remove os inconvenientes citados
consiste de diversos, por exemplo 2, 3
ou 4 continuas tubulares compostas de
diversas partes reunidas por fecho%
transversaes. Is ooluionas. tubulares
quo constituem os mastros não se en-
contrando parallelamento corno nas• ar-
mações—para. os conouctores telegraphi.
eus ou telephonicos, mas sim inclinadas
para o centro, de modo que o mastro
na parte superior tem menor dianteiro
do que na base. Por este motivo se con-
segue melhores condições ás diversas re-
sistenciae e unta economia de material..
Tanibem são necessarias menos amar-
rações transvesaaes do que no mastro
grade de ferro do perfil. porque os tubos
toem um momento do inercia muito
maior do qtio o ferro de perfil. Todo
o conjuncto apresenta ui inas:ro do
:nua) menor peso do que os até hoje
conhecidos e por isso menor custo do
transporto e menor superficie i cepo-
sicão dos ventos. As partes menores do
mastro constituidas dos mesmos ele-
mentos deixam-se facilmente tianspor-
tar por homens ou animaes e lambem são
montaveis uor leigos. Coai as mesmas
peças se pôde construir no local da con-
strueção um mastro duplo, isto é. ema
duas cobu/mas tubulares. Mi um mastro
em ['languir) ou quadiado, com tres ou
quatro columitas tubulares, conforme o
exigir as condições da installação o do
local. A resistencia do typa de mastro
constiluido de uni e os mesmos c!einen-

'(os basicoa perfeitamonte igliaes é por
Isso differente o' se r.leixa adequar as
mais differenfes condições. O 'nastro
dupla pôde-se' calcular do modo que em
urna dilecção receba os esforços pro-
duzidos pela pressão do vento e na ou-
tra direcção cerca de 111 a 113 deste es-
iorço. O mastro triangular poderá re-
ceber em duas difOCÇõe3 o mesmo esfor-
ço com o maatro duplo, emquanto que

piaStro quadrangular podo receber cria

deus planos o duplo do esforço coma
o masiri, trianguiar. Um in,tro
esueeie se empiegará por isso quando
a • mator resistencia for exigida. O dese-
nfio atines° apresenta tsjp mastro a que
• retero a Ui% eneão, motrando a fig. 1
uma forma de execueão em eloaaeão ‘ern
tical; Ao figs. 2 e 3 indicai» dissentes.,
t) mas; eo duplo escolhido a titulo do
exempto consiste de duas columnas tu.
binares A que em direcção ao extremo
superior se inclinam uma contra a ou-
tra. Estas colei-imas são fortitateite do
elementos tubulares a uno tecto os est-
uemos de menor diatnetro, de modo a
por ani se encaixarem nos tubos para
formar a solurnua. As . pai tes de ligação
velam contra a chuva, no!~ cada topo
encaixa por cima delias, como mostra a
fi:.• 1. O dianteiro e a 61 .ossora da lia
remi de cada elemento tubular pouem
diminuir conformo a altura do mestre,
o (plante Menor o esto, ço na parlo do
mastro. A ligação das columnas tubo-
1ares se realiza pe;as travessaa e. oito
oni fórma de braçadeiras evitam eme a
comovia enveigue (fig. 2). A ligação
Cio capitel foi escolhida espeetaile stta
fone, para transformar a resilencia
flexão em resisrencia á fracção, pressão
O torção. Esta ligação consiste, segund,	 e
figs. 3 o dos chapas d, une abnçora
em fárma do gancho os tubos a e são
fixadas entre si por meio de cavilhas e
que atravessem lambem os tubos a. A
fig. 5 mosli a a li gaeão do cainhai aa
um mastro quadrane.ular, cm. que as
chapas f se sobrepõem e estão fixadas
entro si por nieiu do pataálns o. Nos
mastros triangulares e quadrangukarea
as traveEsas (pio retinem as colonniaS
são dispostas em differeetes alturas, 'Sb
fig. 1 inosti a em traços pontuadas aci-
ma das travessas c do mastro (Pipio
ainda travessas c' 'verticalmente Cia tra-
vessas c.

Iteivindier.005:
P, um mastro tubular consillinido da

diversas partes, caracterizado polo facto.
do mastro ser composto de duas ou [pais
eolumnas tubulares inclina 1153 mima con-
tra a outra na sua parte superior o
que são - ligadas • entre si do modo co-
nheman por meio de travessas ou Eco
melhante;

2n, um mastro tubular constituído da
diversas partes. como anda reivindica.
do, cai acterizado pelo facto das coloria.
nas tubulares que formam o mastro se-
rem obtidas de canne ercaixt. dos entro
si se sobrepondo o cano superior ao int.
fedor.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de
192I. —Por procuração, C. Buschniann.

(3.81Z);
-

AP. #276; Alcinorial descriptivo da ia-
vencflo de a'uni pioces go para • pro.
(luzir a vedação perfeita de recipien-
tes dc fechamento de dentro para
Iara, para fluidos sob pressão», para
que pretende ?)rivitegio Gustaa
ãclornretzku, domiciliado em Esslin-
gen Nicolaim Werlé. resio'ciate ant
Sluttaart, Clemens Graaf, residente
eniResUma, Altemanha.

A invenção se refere a um processo
para prodozir a vedaeão perfeiia de re-
CloiellteS de feohampnto de dentro para
fnra, para fluidos sob pressão, consis-
tindo o processo no facto do corpo do
fecliameeto ser comprimido sobre sua
bus° da vedação, tão fortemente do
terior para fóra, por exem plo, por meio
de it mas pressão augmentadu 'da pressão
Interior,' aqueocgdo-se p fluido, -ou par
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anelo do uma mola ou por meio dessaa
dous meias siinultancamcnte, do •modo
a obter-se entre a,-; duna peças compri-
,aucias urna contra a outra urna reuniar4
equivaiente a u ru). Ligação homogenea.

amaçar)	 caanonsiraua	 -titulo do
axernp/o em una racipienta do lionldo
• preasão. O dcsenno anuam) d. fig.
inostra um recipiente de liquido sob

• oressão, prreadmento em ecção, a li-
aatra 2 mastra o mesmo reeipi r.ille der-
tro de uma caixa contendo um liquida
•luente. Com refarenc:a ao descnho, a e
o recioiento de fluido sob pressão, cheio
par exemplo com acido carbonioa :l-
apido. sendo fechado por uma va•Ivuta
de eaphera 17. Collocando-so um desse%
•anipientes dentro de urna cadia b &in-
tenda um liquido quanta, a preaoao in-
terino r‘e eleva a muitas centenas do
nt mosPharas o a esphera k da. ablurr„çao
41 comia-ima-ia dentro do sua sécio, por
raemplo conien. canstituindo a vedaçáo
agua/Acate a uma ligação Iaaamaanaa.
remo dcpi. dd (arriamento a vedação
ainda conitinia tal corno se a coranilia.
isto é, com 'COpsá cerca do 70 tac-
raosphoras, cala so manterá ti uradourc.-
men te. Pdtia ,,e tanibein empregar era
aaz de u rin cardina. um outro corpo da
dca.diaracalo, pe e:errado um cana do
an • x al a. A nuio. f mastrada no reei-
aiaale o, tendo* rteaãa sobre a. c ddleaft
er nunti 'rio uma raaja do guio 1, C011-

• ,.1.1 ar:Taipa/menta. para os reciadenteat
que, anaak de parciaircénto esrasinstw,
'aio Ter:lira/os pelo aatrocesso do corpo
da valvula sdlire a sua sécio. Sol) acção
das pressiks reunidas, do gaz e da molr.

pCep. de guia t conduz o corpo da sal-
 2étlo. anterior, formada peta

pres

•

	.,•ão elevada. No presento caerapta
armaiaou que a sCde ihva l vula seja
na•tcuia raacir: per ma:anafa Catraia/.

t_to, ps:a .ard. ar neca-dario euranda
aar envida:dia tau carpo da va.l.a.da
abunda,.	 —

ladc-i,a,aatad...a
ttra praer.do para Prafdlzir ave

-dardta perfeita .do laaaaia!ac de,riacha-
,ntenfa da denta) fora a.;ra, naaa ituidoa
a rda aressao ca:aeicriaaaa ralo jaca() da
aerpo feeltaineuto scr, comprimida
sabre sua Ude peio Mica:loa do veci-
Ventr., com to for:.e presaiia a atara-
ae uma ligação hamoaeuea das pealo:
aubmeltidos á pzessaa;

2, una.' fórma de aaccuçao do Pro-
cesso saaunda a radvindicaaão 1. cara-
aerizada pelo facto do corpo da vat-
drilla ser comprimido sob sua cética de-
vido a um augmento comdcleravel da
anressrm interior do recipiente, consa.
guido acto aquecimanto Co recipiente;

n°, urna fórma de ea?'ettção do pro-
a:a:ao rai a ¡muna:o em 1, caracterizado
teia	 c, éle aarryn-acsato do coroo do
aalvula aahre jjjaattle sCr obtida por
' leio de • a aa arte, agindo •even-

tualmente cru conjunto coro a eievaçáo
*da vressrio interior do recipiente, obtida
'flor aatiecitnento;

d', para par em exacução o processa
aegundo a reivindicação 1, um disposi.
alvo caracterizado polo facto do corpo
ale fechamento do reaipiente, destinado
e eer aquecido para conseguir-se a oli-w
aenção da vedação estanoue, cer consta.
uido de uma esphera. que, de pare-

4 ainda comprinlida (por meio
de Uma moia em sua- Edde coniea, do
preferancia capaz de ceder, una eorpo do
guia (1) capecial, podendo ainda Ser id"
tercaltadn_ entre a _ .cf-.02ua C e elej.5,

afim do fazer l'oltar a esphera á sua
sido, formada por meio da pae ssão ele-
vada, logo depois que a espliera tenha
eido afastada do sua Sétie.

ilio de Janeiro, 11 de janeiro do 1922.
a-a 1' or arocuracãe, C. Busehmann.

(3.812)

•2.7t75	 descriptieo da ia-
vençáo dc "um processo paea subutei-

• ret. á prava de vedação reservatórios
do fluidos sob pressão", para que pre-
tc;lden privilegio Gustav Seltworetzky,
residente em Esslingern, Nieolaus
Werlé, domiciliado cm Stuttgart, o
Clemens Graaf'', residente em Berlim,
Allemanne.

• A presente invenção a,.e refero .a
pracessa para submetter á prova de ve-
dara.° resarvaiorios da qualquer con-
amaça° para fluidos sob pressão. con-
aistindo em collocar o rescrvatorio a ex-
prrimentaaa sob urna campana transpa-
rente e,licir..‘ de liquido, em cuja calotta
as bolhas de gaz, que eventualmente so
escapam do reservatorio, se reunam o se
tornam visivois. Segundo a natureza do
fechamento do reservatorio de fluido sob
pressão, torna-se vantajosa c xecatar
ras a prova do fiscalização em um liqui-
do (mania, não sóinento porquo a eleva-
aan da pacssão interior ciald resultante
aorcvia o espaço de tempo para a prova,
met:: tarobera porque o liquido perderá
:sim a capacidade de absorver o gaz,
notadamonto o acido carbonico. O de-
aenlio mostra era secçáo um exemplo cle
ura dispositivo para a execução do pro-
cesso. vendo-so o reservatorio a de fluido
sob pressào, colocado sob urna campana

aidro q &leia dagua. Os aquecimentos
do reaeavatorio e do liquklo se eneon-
1,'ama na campana e no racipiento dc ob-
ruaaçaa e aodea ara' feitos por meio
4:0 ur quente.. Na catodte de campana u

da dcrarntsiraila come, depois do M-
ama tam pa, pae mais pequenas. eme se-
jam as bolhas de esatioarnento de uma
vadação mal feita, se pilde verificar CS-

tali.;.1 por meia da aormação da uma
: apta fido do iti‘el aal•a. c liquide...

laciviadica‘ds:
ura prace5;4 ¡"ama subratider *di pra-

va do vadaçaa reseavatorics da fluidos
;:nb paessaa, caracterizada pelo facto de
ara reservatorio (a) se sujeitar á prova,
:oca colocado sob uma campana t•ranspa-
reato (g) ou outro recipiente analogo,
acaajaletamonto cheio de liquido, as ho-
'IIma do gaz que eventualmente se esca-
ian do reservatorio se acc.urriulando na
entona da campana se tornando visiveis;

e: um Proeessrt como acima reivindi-
cado caracterizado peio facto do liquida
ser aquecido, para o duplo fim do abre-
viar o espaço do tempo da prova o do
.4vitaa a absorpção do gaz polo liquido.

Aio do Janeiro, II do janeiro do 1922a
Por paccaraaão, C. Busekaaann.

-	 (3.812)
warim.or

N 12.706 — Ale:;wria1 descrip!it' J lave!?.
ceio de um apparcUto de borrifame . to a
gaz. de boeca fixa, pzimittindo dirigir o
jacto peru cima e para baixo, para que pre-
tendem privilegio Gustav Schtvoretzky, do-
miciliado cnt Essliugen s. N., NrcolauS
Werlé, domiciliado em Stuttgart, e Clemens
Graaf!, demlcillado em Berlim, todos (ige-
n:aos c residentes na Alle.ntealta

presciác inveução tem por objecto um
apparelito de bridar:laca:o a gra, de bocca

ocrinittindo diiiair o jacto para cinta c

Lava baia°, c no qual existam para dirigia
já` passagem ta) liciaido 4:atina-for. vaivuta
de esphras collacaoa ‘ • a aa ca•aara en4
tre ns rainineaçõcs IduuidieG tjue deJetn.

•barram nas extremidades do cxtiactor c nck
tubo de sabida.	 •

• Nos conhecidos apparelhoS de borrifa.,
mento a gaz, desse genelo, empregam-se

•duas espheras tornadas solidarias laca- uma
armação. Esta construcçá"o lera, porém. in-
convenientes, visto que, quando se i 1m.~
paia um outro lado o apparelho cm funcelo.
namcnto, a csohera se achando sobre sura
adile não deixa esta com facilidade, o que é
-mais difacil porque é nacessario Untei a
fricçáo d deslizamento, nas guias da arma.
çao que liga as duas cspheras.

Dah; resulta que os apaarclitos conhcci.•
dos çassam de inflacionar na posição quasi
horizontal, visto que deixam escapar o mai
sob pressão sem utiliza-o.

O característico esscncial do objecto da
invenção consiste no facto da sede das duas
valvulas de csprmcsa c dasiocar livra:acate
sendo acticaadaa su:ricie•temeate urna drt
outra, pari que as duas esphcras não pos-
sam jalaw se encontrar ao mesmo tempo

'sobre as suas sades, mas sóme.de uma dé
caca vez. A esnbera se encontrando sobre
sua sédc é rapida e Seguramente rcpulsada,
quando se mudar a poalgo do appareihoh
pelo choque dirccto da se;:undn esphara
correrá livremente contra a pri radra o que!
assegura um funcelonamente ii en adia‘advell
do auparelho cu todas as direcçaas uo bar-
rifantento.

Para evitar que a esolicra re ar:coai-e se-
hre a sua sécia suaneass oato	 Clj b r-
ui/amei:to que carde raaidamerte na sua
frente, póde-sa tornai-a onis paaaria
meio de uma szatinda cspitera codoen•lia
atraz desia. O dasenaa taostra duns maa
de execução, sendo a tgura 1. erla ecçãc•
longitudinal de uru extaiccar de incrandio
provido dc uma •a:vtlia a cspilerus;
3. unia sendo r.r.Werga ao ceara da val-
vida : a figura 3. uma se çao tranavarsal
atravez de urna das campanas da volvtaa
a fig. 4. c uma out .a. fama de ex.:lega°
mais simples da valvida a espre:as.
exeranlo ti;;. . 1. a 3., ali, iia2c..t um aro
portador de tubo de sabida cs., e uo qual
estão fixadas as duas, campanas dar, vaivalas.
a esphera .g, eag ! ›,. com alla9
cientemente acItedadas taaa da outra, para
que as cspheras , ck, e ca l , no possam 2 a-
1113i3 se achar ao mcsino tampo sob .e an
suas sadcz. As campanas das vai-iodas tdin
em ao, c Itot, um orificio e se acham co•n
aro ch na caixa das valvulas eu*, que traz
os . dous tubos ara e ara,. — ald; e <-10» são
as duas capitaras que servem para danar
mais pesadas respectivamente as esphern
• c alia,.

tdrma de execução indicada na figura
4, empregaram-se as mesmas letras de re-
ferencia para designar as mesmas peças da
construcçáo mostrada com as figs. 1 a 3.
iks peças (g) e tal , contendo a séde de vai-
vula. acham•se aqui reunidas directamente
ao tubo de entrada era. O assvatame : te*
anb é substituido por um tubo ao, finde,
sobre as pecas cg, a agi, e do qual parte (4

tubo de sabida aa,• O curso das anilaras
dentro dos tubos ira d limitado pelos as.
barros ai, e aP). O liquido trazido por Urre
ou outro dos tubos gra chega ao aro
sabe deite pela abei tira et. para ganhar a,
camara formada pelo tel:0 rd= c paua dali!
para o tubo asP•

ncivindiende3:
I', um appareliio ie botaliadlabto Eafr,

de bocca lixa, permittindd o direcção dti3
acto Dera cirna c cara baeta c tlg

•
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eneentra, parv di ricir a pasisagem do liquido
cai/ ctor, vh, ' la a esphe as, siteala«
tona cama.a estie as. ia° iii:açõe, dos tubos
que te. minam nas duas extra ' ,idades do ex-
finctor e o tetro de 3adi )a, caiacteri4ado
pe o facto de 1 go que o catilictor seja le-
va iodo. a« espiia as (k e k i) 'se reoillam
reciprocameate do suas sédes, fahendo con-
tacto di.scto etre 	 ;

2. um apparelno como acima reivindi-
cado, caracte.icau0 peio tacto de as es 'de-
ras (k kt das valv•las mem tor tolas
mais pesadas por tudo de outras esoneras
(1{2 e 10);

3, uni apparelho de borifamcnto a gaz.
tai conto depenoto e itpo.se.oado no dese-
nho auoexo.

ftio de >keit°, 11 de janeiro do 1022.—
Por peoc4sdiuo, C. 112.)Chist.41ta.	 (3.d12)

wza...11.0

IV. 12.%7 fifemoriel deseripliro do
mie, ao de tl (I hitt% vamota pai.a
rectpeelites de túmulo sob pre,stio a
outé OS hm', Pa ro que preieterem pri-

• vilegto Gosta "o Schowetzxu, 007ttici,
liado em 0..)sting P r. s.N.. Atcokto

drimiciliadu em Mangar', e•
71teItS G. aos'.	 iodo era
tmb,c 011emeS e 3alaCtItC8 13
/nasala

A invenção tom por objecto uma val-
vula, de que o coroo leio a frivioa do
uma gavela cylindrica. Quando a vaiou-
la for utilizada oro oxtinetores de incen-
di° e outros appavelhos analogos. esse
corpo cylinorico :sorve ao mesmo tempo
do tubo de ir c i gação tendo por isso uni
canal feogitudinal terminando em um
ou mais eanaes iransversaes. Segundo a
posição da gaveto, o canal transverval se
colloca defronto ou atraz do urna caixa
de violação de modo que o orificio de
sabida do liquido seja aberto mi fecha-
do. Póde-se dirigir a gaveta por moio
de um parafuso, unia alavanca ou de
(malquer outra maneira. A direceão
valvirla por me:o tio uma alavanca fom
a vantagem de a qngn-ar broa aberoora
e fechamento rapido da valvula, poden-
do a alavanca ter a fórum de um d i spo-
sit io° de fechamento do °riflai() de sa-
hitia. Conforme a natu reza da gachota
contida na caixa do vedarão. a valvula
servo para gazes ou liquidas.

O desenho apresenta duas fórmaa do
'execução da objecto de invenção dirigi-
do por alavanca. A. fig. 1 mostra, er,)
pos..ieão aborta, uma valvilla para qual-
qiier applierm5o; a fi g, mostra tuna
vaivula fechada, aprilicada a rim extra-
ctor do incendio; a fi g..3 mostra cru se.
parado a peça tine fecha o orificio de
sabida do extinctor. Na fig 1 irsdira:4
tina caixa de vedarão, b uma gaveta cy-
liodrica com orif ; cios i, u o uivada da
apoio se deslocando em f o destinado a
trazer uma alavanca h que. (mando le-
vantada, empurra para o fundo a gave-
ta b, se encaixando em fendas do rebor-
do inferior (lesto e constitue a valvula.

No exemplo indicado na fig. 2. a cai-
xa de ved n ção f tem duas guarnições do
vedação T para a gavefa b. Esta é ro-
presentoda por um canal longituslfnal
k, tini& em e a fórMa de um .orifieto
sabida ou da bncrifamento e se cammtt-
nica com canses transversaes i. Entre as
doas guarnições de vedação t se encon-
tra um vão z. formado peias oarede:s di-
Vi sOriaa ti, dispostas entre duas tampas
9,1¡ p liquido é concluirlq ege yka com

uru tubo s. Si a gavota estiver deslocado
para dentro, de modo que tome a pesa-
ção reprosentaaa na fig.., 1, os cataias
oeseinbuceine no vão z e o bailio° 1,0d0
e.capar pela tuloilktio de botrittootlap
e. Dirige-se a Nalvula por meio de tooa
alavalica h, que pi r e gorar em rrdor do
o:o pivot a. .F.ste pivol. a tfig. z), con-
trariamento a fOrma indreada na fig. 1,
está stuntauo em um sopparto fixo e.
A parte anterior da alm . /saca h teu. a
forii de unia calotta e coore a gaveta
b. aia calotta existem lendas w, ii:is
cones conoto pinos r dispostos sobre a
gaveta, peithi l liudo assim a esta um
nioriniehim de vae e veia. Na parte em
calotta da aiavanca h se encontra unia
abertura x. que so deixa livre o °riflem
de sallida c, guano() a valvula es ivet
aberta. Para tornar imposivel a muraria
it) corpos estranhos no orificio de sai&

tia r este por exemplo p . (lerá ser re-
criado por uma peça d, o aju5;tp oin per-
fel i amento ao dito ()riflai° e que está
inflie,aun t.a fig. Esta peça está mon-
tada nscillatoriornente sobre Os pinos r
mencionados o por moio das fendas em
garfo ti nos pouts a da alavanca h.
Ouando deslocada a alavanca h. a pe,:a
()sorna com ella e foolia o orifiJio de
sabida, como indiesda na fig. 2. ou dei-
Xt/ livre °Sie o e irei n . A eaveta b em sua
extremidado for:liada traz mo pereutor
ri ou orgão analogo. Q110, (mando se aluo
a valtalla, abre o reso ova t orin p de flui-
do sob pre Q,din do extinc'ur m. Otianclo
o reserva f.orio p trouxer orna valvilla cio
retenrão, alie se fecha novamente amol-
do voltar ã sua Posição inicial o emboto
si p tSde, movoroio a alavan ca h, fazer
funcrionar o ortinefor de incenrho ou
para!-c' novament e. á vontarle. s a m iro
o fl uido sob pressão nossa. demnis
fech amen t o, produzir urna oressáo ex-
cessiva dentro do reservatorio. -

Reivindicações:

1°, uma va l vu ta para recipientes do
liquido sob preagrin P outros fins, cara-
cterisada pelo facto de cnie canses trans-
versaes i. desembneearion em um canal
longitudinal de unia gaveta eydindriea b
se colloquera por neeasião da abertura
da vaftula ali avessando as garhelas de
urra caixa do vedação, em um vão for-
mado pela gaveta;

20, uma valvula. como acima reivindi-
caria. caracterisada nelo facto da aia-
vanca Is ser provida de uma calotta, que
cobre a cab eça da gaveta e na qual se
encontra uma abertura z. abrindo, giran-
do a valvula em posição do abortura, o
°riflai() do sabida e da dita valvula;

, urna volvida como reivind icada em
1 e 2, cara roei isada pelo .fan t o de na ca-
baça da gaveta estar articulada uma pe-
ça d qoe na paSição de fechamento da
valvula se encontra defronte do °riflai°
de sabida e da valvii l a e fechando este
ori fi cio do modo estanque, e sendo afas-
tada para o lado, se apoiando sobre um
pon t o fixo a, (mando r • deslocar a gave-
ta para a posição do abertura;

á', uma valvitla como reivindicada em
1 a 3, applicatlii a extinctores de incen-
di°. caraeleriPada p elo featoda:gaveta
b terminar de um 1:trio em uma ha-ra
ou peru analoga n, servindo para ab-ir o
res-rea t orio p de ftuido s ob pressão e
$10 outro lado em urna tubulação dd bor.
rifamanto e.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1922.
• PQR firocuraçrte, C. 11148chinftwan.

• (3.8t2)

N. 12.7(18 — Mesornial desccipiivo
¡Ima? . 19n d.? (ap erfeiçoamentos eia l'at
aPPaielho dP ;•sfriac e are,or a mis-
fuer, de cerre:a em fermet.fact7o e

eivpusi i o o^ r o›ioitc.n, pn toi . is .e-
Code Pr ivileg io u A a o h a • -1 . „ice
A. G. com séde ent Za,jcis, Sttissa.

Reforo-se a inienção a aperfeiçua•
mentos no systeina de estorilizar
veia o mai- pri . :Aelila. .nte ao si , s e-
ma em que o tonna: c. ninurn de e".•
friameo to	 por umamarivess -de

olhhaanateschsaudon- cipliPn stacs°, nst Onblre as atoles os
residuos Q ãe dOperSitOdn g . Os are' 'e -
onamentos eonsistem cru um novo p 'a-
cesso ia fazer o esfria o ento e aro a-
men t o da mistura do coi veja oa - "er-
Frer'neão por meio do tura ossiii
 oo • •C	 d j flr	 L.

1.,01 do apparelbo usada para,osse rn, O
•,dO	 oalionti

mistora	 fermen q/;:i0 na. moo- .•
vasilha e por uni P5r r ' a dor de Sir,f,r,r..
0 1 0 em sepa radn. De aenõ , do e.nin o Ti.
ven t o, o poleos sa no esfr'ador an o ro-
xirna-se n mais possivo • 3,.
meron. e sfr iamento o rior000lo	 ;,(InS

a effe i fo simul l anearreme rorrart.-
o trafamonto. Isto é olvido	 r -se,
para o &po p % fios re:..'dtvls o»	 a-
si'l'a ponvict n de Moina s r. troto 	 is,

en ntlan t O, (111 1 n/11P o p	 esso d r- •i..ioi-
sito. a mistura em 'em	 .	 ao
corre va garosa !) ari lo é eirroliO 1 ••ciOr
topo da vasilha cie míni o), e b "afio
Para dentro do um aposr,th r de r z fi ir-
mor t o e arejamentn.	 o.-1! anõ , 	 e c -
fr'anwnt r), volta no	 vef '1 i3 no
dernsitn. Po" POLI `55-nia as
cias atui ocroo nnaen gosto e (oleiro des.
agra. laveis são e' • roin seas pelo areja-
men'.° a form9 s:: do qeo Ooomfit:10
.35 re g idt , o5 p ro s eguz, a *) a rtlu ,oria
similar do a^o i a-ento. O fluxo para
cima na vasit:a do deposito tii*.-se ara-
"és dos espaços en • re os lados dia vasi-
lha o as plr -as erperoostas e é to gra.
dal• ; vo oue não iWzilere com a dono-
r i rão	 residir Si d:- -e todo o 01'0-
tesso de esrriamento. Da- si c tanvhem
pine 4•nida.'e parti a eallee'n dos
reg iduos depositados, ono ficam na va-
silha depoi s oue a mistura cm ffo.moo..
tacão putifeada fo i retirada e para
retirada da 'cru ceiloeta Por uma 1or-
neina ex i stente no funda da vaQ114s
para n illto-• !nr ti :tainenZo da cor-rn'ten
ps.-oaor, co, mui.o do ferroe,- ,":10
ainda contida. 0 aoparellio que realiza
e wo ree;tincli acha-se rep•e•eenao
diagre mqti-ary ntk no" des/..n ito oue
est e aro- mar' q . Tb» WaR; Iha a Po re
para rereb:r a mistura em fermentação
ouente r: epeorregarla do tacho (Pão repre-
sentado), entrando esta mistura na vasilha
et mor me o Ot Um tubo b CLIC a P94C,1-
; ize corroi& ame;...te. Uma lramba c rm.,
pello 11 mistura ouen:e para um esfria-
dro do suriarficie‘ e aue ()Ode ser ao

eonstrucção apropr i ada e osio
está colloaado em uma ca-'ara faehade
ettoririila da ar esteril i zado levado pelo
tubo 1. A mistura em formen t aoãn PO-
[Fiada retrocede por um Lobo 17 Peca
4 ..fmt.ro da vasilha a na qual se d:s em
seguida o daoosito do , rasicluos. Cedo,
uma das chapas h é divid ida ao meio o
carta parte delias é 5 qaportada em sua
extremidade interior po r meio do pivoto
i coWeadoo ein apo iais k no lado dia va-
silha e, e em seu extremo inferi( por
meio da varolas articulados 1. Cada lima
das placas é psovida de uni arco n rei-
nai e l evado com o fim do evitar amo
sus re s iduos depositados corram panai
baixo ceando se Au a d3searia da mie.
flet, Qra remetentaglo, A mistura da fern
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inentaçao esfriada o clarificada é levada
pw -cio de um tubo m sura vasos do

seiargo (não representados), fa-*
ao:ele-ao a ajustagem de uma peça se-
are•nta) ri por meio do uma alavanca o
DUM o fim do evitar que os residuas de-
positados sabre o fundo da vasilha a
sia are ao mesmo tempo. Sómente •de.
pais que a mistura em fermentaaão cri=
cri' •ar até ao nivel da moa n, é que esta
ideara deve ser abaixada pe!ti alavanca •
p at é que trata a mirante limpa tenha
W. Yo. o que pode ser obeerande pelo
°riflai° do • observação p. As atraiais • su-
pe. ae,! as • sao em seauida inclinadas par
neve de um disposnavo elevatorio o, um
eare;ims r mettido nos othaes a das va-
rela, articuladas 1. de férrea que os re-
mimos depositados sobre as chapas cama
e 'IA.% conectados na vaa.ilba a, da qual
prora-e ser desravreealas pela tornaira'
ao fundo, depois que a peça segmentai
n miem sido ajustada co,respondente-
mei. , e e podendo mais tarde ser tratada
para fecuperac5o da ~ra . cm fer-
rnen!ação nella contida.

iteivindicaç5es :
1 °. um processo para esfriar o arejar

mistu ra do amem ma !em/eive-ria
o pra o deposito do residuoa, no qual a
ns. 0111 fe ;..áo !,,, ...a sab..e u-n
esf .dador, caracterizado pelo fa e 'n da
v: de tveen:ai.;nuto ser c-steriliza.da
crera-cai se está ennaendo .do rei stura em
fe. re ell'aean gume?. servi .. esta exira-
'baia vaaarnsamente da parto de caba
deeei vasilha. que tem uma sério do
climas aueerpesais, o levada a um es-
frisd•r de supe rfirie em separado onde
fica eepasla a uma corrente de ar este-
rilizado, o retrocedendo depois paia o
vaso de assentamento pnr baixo da cha-
pa trais inferiormente anilara& de onde
sobe expulsando a mistura em formou-
tacão quente:

2° o nrocesso de areara° com a rei.
vina.icação 1, caracteri za ra) pelo facto da
(rai ara em fer%.en'eção extrehida
depn:s de depnsitados os res;duns. sendo
co-s, 	 em seguida (G!cen u : p6ados dar., cha-
pe = vara O fl111410 .13 valha o eetrutaaa
de' la com o filo de ,4§-arae-se ainda a
:reatara cm fermentação contida nossos
residuos.

3", meio para levar a enoito o pro-
ceszio de accardo cem a reivindleaeho 1,
pe:a de-caia dos residuns para ofufflig

asna de as:.entamento, caracteri-
zado pelo facto desta ultima ser ovo.
vida de chapas aptas a serem abolina-
das:

4°, meio paga ovitar que os residuos
depositados no fundo da vasilha se es-
coem quando a mistura em fermentação
está sendo extrahida, de urdir& cura a
reivindicação 2, consistindo do um obtu-
rador do pretendia. ama peça segmentai
rotativa que é regulada no nivel dos re-
cidnos depositados quando a mistura
em fermentação se está escoando.

Elo de Janeiro, 24 de outubro do 1921.
'Nue Per •gre'curegão, C. Duachnrattn.
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19. f9.7C9 !Muertel dcscriptivo da
invetelle de suma notra fechadura
centra. de Iraostkinão. para cofres",
poro que pretende privilegio a firula
irVailia d Goma., domiciliado em Por-
to Alvaro, Este.do do Rio Grande do
do Sat.
A invenc5o so refere a . uma nova te.

eita(kra central, de transmissão para
forre, que ao earaateriza Mela facto do'

.	 .
não ter uma sé mola, funordonando,
re121, por meio do chave. Toda fecha-
dura é montada atrair do enchimento ia.
eembuativel da porta do cofre e contai--
tuba° assim o espaco ocoupado Pela
fechadura e pelo mecanismo das barras
de fechamento, uma segurança dilua
amara a penetração do fogo. A tacha-
dura funeciona cem a conbecids •hr
de barba dupla. Os desenhos unem,
apresentam a titulo do exemplo a lila
venção, alastrando as figs. 1 e 2 via.as
respectivamente em elevação de tm• . e
do frente, as figa. 3. 4 e 5 são vistas
da detalhes. A fechadura consiste de
uma caixa 1. um macho do rotação 3.
barriu* 3, trinque 5, eixo de rotação 0 e
da cunha rnovedica 8. (Pias. 1 e 2).
E t mecanismo que °nega•a n &chamai.
to consiste das nave seguranças ci. alo
fixamento das seguranças e dos pinos d
o e (tig 2). Visto quo em toda* ktg • e-
aberturas de primeira ordem, o fecha.
mento deve ser indirecto, a nossa inven-
ção é dividida em dons mecanismos: o
n:erainismo de fechamento e o que lasse-

'cura o fechamento. As figa. 1 e 2 moa.
traio 41 conjuneto destes dous mecams.
orna e as figs. 3 a 5 mostram o mera-
Mama que assegura o fechamento. O
trincou cemento é o seguinto: Na cat.
za 1 encontra-se o macho do roteou 2,
mie traz no extremo superior um flann
Re 2es. sendo sou movimenta limitado
por um esbarro. Os pinos ct estão fixa-
dos por arrebites no flange 2a e tracem
as seguranças b o a Ma da symetria..
b é a primeira segurança (fig. /I) en-
contrando-se os orne rasgas f nos pinos
d e trazendo arrebitados dous pinos o
alie trabalham nos rasgos c das nutras
seguranças, para trazei-a por meio da
ohavo á posição de assegurar o fecha-
mento coma indicado na fig. 111 Ag se...
R111111n45 a se encontram ene) as suas
linguetas 4 nas reintranairra 1 da mim
A chave enfia, se introduz na fechadu-
ra nela tampa 10 (fig. P. com a barba
vortical ao eixo. sendo guiada pelo seu
Piau o (fig. Ilf). Virando-ao agora a
-. liava para a direita, ella por moio de
SPUR dantes encaixa nas reintrancias k,
de modo mie um auto dh hartr• e* raia-
va levanta a segurança e- o segundo li-
mita esse movimento. Depois de collo.
mins Ledas as seccurancaa nas suar: on-
andais. enate se encontram como indicam
do na fig. IV. O primnirn dente ds cria.
ve se acha então na reasica.o 1 da pri.
moira segurança b (fig. V). Confinem'.
do a rotação da chave esta segurança
arrasta o pino 2 por intermedin
ranço f e pino d. Esta ultima Mack)
é anroveitada piara o mecanismo de as-
sernrar o fechamento, que recebe sou
movimento -pela transmissão inlicada na
fig. 1. se peojeetando para féra do ma-
cho de rotação 2. Fechanda a fechadura
o eme se faz virando para a anilar&
O ehian. os pinos C netrarn em acção.
Assim urre as seguranças se encontrarem
na posição indicada na fig.. IV. .basta
tão somente mais unia pequena proa.
são com a chave para a esquerda e as
*egurancas são levadas -Por meio doo
pinos e á posição de assegurar o fecha-
mento (fig. ITI),. As barrar* de fecha.
mento 3 (fig. t) • são guiadas lateral.
mente na caixa 4 e são movimentou
como commummento por meia de um
disco carillatorio no qual está localizado
o eixo de rotação 0, que tem no extrema
livre uma roda de manipulação. A li-
gação entre e diaoo	 p

eixn da rotação é feita pela punha 7, de
camarim/In tal eme erreseca .)ma
fenda do dito disco. porém. ao fechar-ao
O mecanismo de fechamento, a cunha er
da-loa:Ida para féra da dliki fenda.. pelo
trinahe ti .nara dtfitrO tis elx0., enean.•

Junho de 1022 t2it-t-
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trando-se fiar isso, quando Ceehada e
feoluidura, a ligação dá eixo de rnta:lior,
desligada do znerantsmo das barraa de,
fechamento. Fechando-se o rneeaniqmcr.
do fechamento, o macho relativo 2
col locedo radialmente. pelo que o pino
dos trieques 5 é .evan.re atom • *#io•
então a saltando 8 e cunha 7 para dons
tia da fenda do eixo 0. Assim encontra.
se a fechadura comnletamento fechada o
todo mecanismo desligado do oiro de Kr.
farão, de modo que 'do raerinr. (to modo
algum, possa cor exemidn qualquer as.
forç . soare o eixo. Abrindo-AO n men.
nrifien ' rje fechamento por meio da chave.,
0 trinane é enmorimido nara baixo, a
eal loavaa 8 dobra l ivre a fendo do "se
osga/darto cahindo a minha pelo pra.
peio pP8A ti mie (+recamar) pela °raiarão
de dons maltes, na fenda do Maca OPOR-
latortn e %era a liOACAO do alvo Cem
IrDenen le1110 das barras de fechamento,
pedanan engn fiar deslnesdas essas bar-
ras paia abertiva da cofre.,

Iteivindir,ação:
rima cnva trtotbseture central, de trari-

pmr.sia, para asares. unra ... ersyseta pele
facto de ennoempo, p, em pisp	 ,,k g, ,n cor
uma sd mota. senda cnnstituida Põe um
mecanismo do frelmmenin proneramnide
ditn 4 ror uni meeentemn mio asaeauea
o fe.bansento. n rrimeirn (fias, 1 a 2"n •
onne t l tu tdo ror TIMP ca'ro ri) cem uni
meeiro de rotaelln 19A, berrai: de fecha.
Intmto (3, ume reice (41 nem
Min rine mr...tmenlne da ditee barres.
um trinam%	um eivo de rnferlin ta);
e 'Ima minha niet. 00 .04 (RN mie onera h
jianegn neendn ciAgetsdn deste mecants-
mo (uno o pç-2.11114n • 'fies, g a aN . min
enndoie em ama neéke (11 cem uni ma..
abri de ratarão (2) laim ¡Unge Plena:
(dN mura discas tip famranoa (5 P 0)11
OnM rasaras fe e fl, pinos	 thumetaa
fa•. reintrantsta s ti) na cafua 1 tà" ref.
!Manarias' (k) nos dicten g de eeiumenot,
tudo nnmn enfig1 nuelsament0 degerfnfo
merpeentade pendei todo	 emenaleme,
da feehadurp montafin s tra% (In ~011.;
mente irnnmibustIve1 da nnrle cln cofre o,
ennoli q inan o ranne,n neelmndo nele
chadnra uma sornrança efficaz contra a'
penstrarSo tin fnen.

Rio de Xanet yn. 9 do março -de 1022.:'
▪ Por procuração, C. Banhais:sia.

•
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N. 42.770 — Memoriar descriptivo da
• invenção do cum novo sgste..4a de fa-

bricação de calçado de baixo preços,
para QUO preietide priviv.gio José
Ehrlich, domiciliado nesta Cauital.Pc-
dcral.

A invenção ao referi) a um novo eys-.
tema de fabricação do calçado do baixo
preço. E' cabido, que para fabricar um
caiçado, subi:adie-se o solado a innu-
meras operações antes o depois de netle
fixar o cabedal o o salto; isto natural-
mente cacareco a sua fabricação tor-
nando por isso o seu preço relativamen-
te elevado. O objecto da invenção é
arear um system de fabricação pelo
qual a sola depois de cortada por um
cunho no tamanho, feitio o conforma-
cão adequada, apresento um solado que
é inutilizado tal qual para receber o ca-
balai o o salto o constituir o calçado
barato irem outra operação qualquer. O
desenho minero elucida a Invenção,
mostrando a fig. 1 um solado A devida-
mento recortado, tendo um canal (a)
em redor de parto de sua farripherla •
uma lapolla (b) para sua fixação ao
salto; a fig. 2 tiatotra o salto 13 com um
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poaixo (e) . para introducção da !apeira
tia) do soiauu. A fig. 3 ó uma secçáo
transversal por A-13 do solado mostran-
élo o canal (a). Com referencia ao &se-
nho A é o solado, estampado do couro
ou outro material adequado por meio do
wm cunho apropriado quo ao mesmo
tempo lhe produz um canal (o), ao
qual se costura de dentro para tara, do
weforencia com ponto do cadeia o ca-
balai o lhe dá no togar do salto urna
conformação especial (b) para seu en-
caixe no salto.

O salto B que geralmerrto i3 do ma-
deira, anteriormente preparado, terá na
face superior um rebaixo (c) no qual
encaixa perfeitamento a parto (b) do
so,a.io, sendo então convenientemente
fixadas essas partes entro si. Como se
verroca o systema inventado 6 de gran-
de simplicidade o por isso muito em
conta.

O solado aln'Oaenta na sua peripheria
tal mial a produziu o cunho, sem poli-
mento ou outro acabamento qualquer,
operações e:oors que roubam muito
tempo e encarecem o calçado. O sys-
tema descripto tem a melhor applietteão
em calçados do lona e outros toemos,
podendo no emtanto tombem ser empre-
gado em outra qualquer especio do cal-
tjado.

Reivindicação:
Um novo systema de fabricação de

calçado de baixo preço, caracterizado
pelo farto do solado sei cunhado na
forma, feitio e dimensão adequados para
ne::n ser costirszki o cabedal e fixado o
salto, não recebendo nem antes nem de-
pois de conclu ido o calçado, acahamen-
toa de especie alguma, recebendo no
acto da cunhagem um canal dentro do
gir ai se costura de dentro para fára, de
preferencia com ponto de cadeia o ca-
berial e recebendo no logar do salto uma
pequena tapena do dimensões adequa-
•fas para encaixo o fixação em um re-
baixo da superf icie siinerior do salto,
tudo como substaneialmento descript0
e ruresentado no desenho annexo.

Rio do Janei ro. 20 de janeiro do 1922.
— Por procuração, C. Buschmann.

(3.812).
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151. 12.774 — Mémop ial deseript;no da
invencao dc ara novo ex.tinetar de in-
cendi° cum (amara de ar se commlt.:
nicando com i a t mosnhera. para que
pretende priOlcgio Minimax U. m. b.

donticiliado cm Berlim, 41letn_a-
lata.

A pre:snto Invenção tem por Objecto
extinetor de incendi° com cornava do

Jr se common.cando com o ar exterior,
zifirn de evitar um retrocesso do liquido
pelo ar. O ,oriv;legio allemão n. 209.018
já tornou conhecido um extinctor de in-
eendio dessa e.specie, mas neste não se
tinia a =temi plena de que depois do
vi rada para baixo o reservatorin do ex-
tinetor apoiando-o sobre a ponta para
eneheL o, o lioiiiín percorresse seron'O
os tubos de equilibrlo de ar na °amara
dag a. Produzindo communicação entre
esses f ilhos •?.in quantidade trfl que
'piando fosso utilizado o extinetor em
unia posição ligeiramonto inclinada. orn
,441e não bo pode produzir nenhuma ipas-
severo do l'oujdo do reservotorin do ti

-.40ido extinclor para a eamara de opa
ctravés do tribo do eanilibrio existente
• reservatorio, o con t endo da enir"”a
((agua possa agir como junta hydraulica
e Gutar a connounicaçãO entre a ca-

mora do ar do ext4nctor o a do tubo do
descarga para inipodir assim o escapa-
mento do gaz sob pressão.

Remedeia-so esto incónveniento pelo
crbjeeto da pre s ente iro en e a.. o.. r •
do montar na camara de ar do °rd incLor,
sohrt o Olho de equilibrio dq ar, mio
termina nesta camara. uni funil, que,
por oecag ião da oscillação do exthictor
da posição de enchimento para a de con-
Z.'3 ... ql.:á: , nu do einil nogc enwe • wort
quantidado determinada de liquido e a
deite na coimara de ar. Essa orianfidado
tio liquido é medida de tal maneira que,
logo que se ponha n e7:tin.3tor em mar-
oba. Mia seja deitada fora da eama rn do
ar pela pressão que serve ao funcciona-
mento em uma proporção correm-oro-
dento ã aquel l a do esca pamento do tom-
tendo do reservatorio do liouido extin-
cotr. pela aju stagem da borrifarão ao
extinctor. O eixo longitudina' tIu riu-

ma ra do ar se encontra em angulo com
o eixo longitudinal do ex t inctor e n roho
de eauilibrlo de ar coltora& no tribo do
snbida tIo extine.tor penetra na eamara
do actua no ponto mais baixo possivel,
lateralmente.

M dimensOe•; da ornara de agita so-
Vão de preferencia escolhidas de tal
modo, que depois da volta do ext inetor
de enchimonto nara a de reponso. isto
é, na qual a ajustagem do borrifamenfo
se encontra em cima. o nivel do iiro-oir)
na comam de agua deixa livre os fechos
dos tubos tio ecuilibrio do w a s são e C)

ar contido no extinc t or se *ha assim
em commoni eneão com o ar exrprinr.
Esta communicoção é cortada peto ni-
arei do lioiidcu ra cam.ara de ar, roes,00
para uma posição li geiramente incli.
na da. de tal modo que rara todas as no-
sidões norrraes de utilineão do extio-
o!or, o con t endo da camara' de °cita se
ode osvasiar ::om o resto do liquido. O
desenho mostra uma firma cio exectieso
do objecto de invenção applicada a uru
extinctor do inecridio do Osrma conica,
com ponta. A invenção nMe-so eviden-
tem ente (indicar aos oxiine1ores de ou-
tras formas. Com referencia ao desenho,
aa» é o tubo de sabida de uni extinflor
de incendi° 413s, de qtio os doomsitivos
de borrifarão e fechamento foram suo-
primidos. No tubo de sabida eías se en-
contra una tobo de emiilibrio do pressão
em. que desenlbocca napuelle tubo, e no
reservatorio do liquido do ext inefor «h»
se encontra o tubo de equilibrio de pres.

*S50 «PD, que 'desembarca na camara do
ar desse rese-vatorio. Os tubos «c» o
ce» estão combinados com a comera
d'aeua *da. o t ribo cea o mais baixo pas-
sivol o laterahro.nte o o tubo por
cima. A cama ra «da é construiria mranto
mais rasa possi%e1 3 OStá C011( •eada do
tal modo que o seu eixo longitudinal
forme um anzol° com o eixo longitodi-
nal do kadinef or 4INs. No extremo livre
do tubo coa se encontra um funil <dia,
na camara de •r cga. na forma ind'eada
no &senho, pata conter uma mianlidado
determinada do liquido exlinctor. afim
de nor oeca s,ião do reviramento cio ex-
Verto'', da onsOolo de enchim anto (de
ponta para • •	 •-•	 ^,rntic4.0 mib.•

-nrnto (de ponto para cima)
correr o lio , • • ,,o no funil para
dentro da canina «da.

Reivindicaçócs:
1°, um extinctoi do incendi°, no qnal

a eamara de ar interior se communica
com a coroara cie ar do tubo de sabida,
por meio de t ubos, desemboccando em
uma caniara disposta perto do fluido do
exhinetor, earacterioado pelo facto do
encontrar-Se no extremo do PAU (0),

que termina na eamara do ar (g),'ura'
funil (h), que faz passar uma quantia
(lodo determinada de liquido para a caa
mora (d). logo oue vira o extinctor
posição do seu enchimento para a da
funccionamento ou repouso;
• 2°, um extinctor do incendi° convi
acima reivindierido, caracterizado pelo
facto da camara (d) ser do forma chata
e se encontrando com seu eixo longitua
diria) da extinctor, e tubo (e) te' .o'nado
na camara de ar do tubo de sabida (a)' .
ser ligado ri coimara (d) lateralmente era
um ponto o mais baixo possivel.
' Rio do Janeiro, 11 do janeiro do 1922,
Ia- Por procuração C. Buschmann.

i(3.812Y9
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N. iaona Memorial descr;plivo da in.
venção de "um engate automatico pa.
ra carros de est,ada de ferro", paro
que pretende privittgio Vritz
domiciliado nesta Capital Federal,

A invenção SO refere a uni engate au-
tornatico para carros do estrada de fer-
ro, tendo ganchos horizontaes do enga-
te, que por contra pressão dos membros
do engato do carro a engatar são trazi-
dos á posição de engate. Os dtsPiihos
apresentam. a titulo de exemplo, a in-
venção. A fig 1 mostra uma vista do en-
gato antes do plano encontro dos vagões.
Em uma travessa 14 movediça em uni
pino a, que está ligada nelas molas pá-
ra-choques C ao vagão. se encontra um
gancho c do engate montado horizontal,
e artieuládamenio em um pino c, tendo
esso gancho uma saliene.ia f ano recebe
a contra-pressão por meio do membro
do engate g do carro a enratar e tendo
uni gancho do engate h ligado em azia
golo recto com o membro q para movi-
mentarão do gancho moverlieo do enga-
to (I do carro a engatar rara a posição
do cnute, quando se der o choque do
encontro entro o inen-dirri o o a satinxi...
eia f, sem que seja necessario unia peca
para dirigir o ganho. A travessa 1, só
tem o movimento bastante para permit-
tir a pa ssagem livre tios carros uns cur-
vae e desvios, visto que do cont rario a
perfeito coincidencia dos membros do
enato entre si seria prejudieada.
ganchos i servem nara engate do carro
com n usual engate de na rafuzo. Pero
mio seio necesgario fazer-so mi:11oner
modifiraeão nessa especio iá exisipeto
de ennte. Os deus nára . ebomies lata-
mo min são mais ne n essarios miando
emnre.eados os dons en gates automatid
co s a que se refere a inve nn ão. visto que
C3l.e:4 trem as molas nára-choones c.
A f ig . II niosira o mesmo encalo deuoig
de feito o alente entre dons carros. A fi-
gora III é uma vista lateral do ene.nto
(mando na carros encalados teem a"ii-
ras diffeeenies A fig. TV á uma vista
mos trfindo o eneate fechada o n dispo-
S i l n v0 de &sone-ate que se opera 0010
destneamento das barras k cnin sniienvia
1 fine emmirra por moio do gancho a&
sobro o membro de desenrole n e o Rau-a-
cho e naca féra da posieão de enraie.
O vanebn ai só ó uni ~ó de preelticãtl
1)nra os co cos imorevi-dos do falha no
eim peinromento do mecanismo. Des t o-
en n ' Io-se ainda mais a ba rra l, n sair-
ene ia o é collorada abaixo do pó do
gancha f do engato e afim de que não
se nossa remover n fechame n to de en-
gate antes de se terem seriara& os mar..
rosa . A fig. V é a roesrnasv'sta com o
engole aberto e a barra Ir deslocado no-
ra i'reole com a sa l ienéia o inferior.
mente ao pO do ganno f dci nngato C, c

•
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kluo eonstitue a posição aberta até a se-
In:ação dos carros. devendo-se, finda a
sopp raçao dos car'ros, novamente deslo-
car para a posição primitiva a barra Is.
• Reivindicaçõos:

1, um engate automatico para carros
do estrada do ferro, com ganchos de an.
gato em posição horizontal, aue nela
con tra-pressão dos membros de eneate
do carro a engatar são trazidos á posintio
de enizate caracterizado pela colincacao
dos membros do engato (fig. 1) sobre
uma traaaasa b movediça, com um gan-
cho C movei sobre um pino d, tendo o
gannho C uma SPlietWitt f que recaias a
contra-pressão do membro g de engate
do narro a engatar. , oara oscillanão do
gancho c na oosição do fechamento sem
necessidade de uma guia para ea..e gan-
cho do engato C ou outra peça qualquer

.para 0330 fim;
2, um engate como acima reivindica-

do, caracterizado polo dlsonsitivn de
desengato (fi g . TV). consistindo em
barra k exteriormente 003 uára-choolies
lateraes em onda carro. tendo um moina
liro dosongat e n ene (batoco o gancho C
do sua posiran do omito e tendo Ima
sationcia o abaixo do 1.0 do gancho
meato c tiara detnrminar a nosiaSo
aberta e mantel-a ate se tern) afastado
os carros a desengatar.

Rio. 3 do fevarairo de 	 — POP
procuração, C. Baschmann.	 (3.812)
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N. 12.77,7	 Memorial destriptivo
um processo de fabricar tubos nte..

tallicos com revestimento inter;or»,
po ..a que pretende rvivilegio in-
penca° Fernando avens, Hamburgo,
Aliemanha

O oblecto da Invenção é uni procosso
'de -fabricar tubos meiallicos, que no ia-
tenor são revestidos de uma massa proa
¡Mora, consistindo em sabmetter a mo-
vimento rotativo um tubo fabricado
Tine meio da energia centrifu ga e em
seguida lho introduzindo unia rilaf,S3
gti ; d9 nu semi-sol ida. n ye tem a Pros.
priedado do se solidificar ao seccar, li-
gando-se ao tubo em rotação.

Graças ao effeito centrifugo ao con-
spaile 'inc o liquido ou massa semi-so-
lida (como, por exemplo, cimento ou
beton) seja apertado contra a soperri,
el e asnOra 1111.Pr i ir do tubo ir§rdpubko,
formando com esto um conjunto intimas-
mente ligado. O processo se baseia na
ramo dos tubos fabricados por energia
coo' pintou apresentarem urna superficio
interior aspera.

Devido ao aperto da massa liquida ou
semi-solida de encontro á superficie in-
terna o aspera do tubo melodia). se ax-
Limite não só o liquido contido na massa
staino se consegue uma união indestru-
aaivel entre as facas do tubo metallico o
rio reve.siimento. Desta fórma ao froala
passivel . fazer revesaimentos uie pouca
eapessura, o que convem princinabeen-
to para tubo4 destinados a conduzir li-
efoidos, para canaiizaões e CSCORInelli3

de ~iriam Ch`Mi000. tTiStO .M1 0  Plif)
niyttam o terem urna superficto interna
ti& forrne. liaa o fina o eerrro (lc •du-
raeão quasi illimitada.

Reicindicae4ed
tTio prarc;s=o do fabricação do Lobos

taudallieos com revestimento interno,
caracterizado pelo facto do tubo metal-
Moo rak:eado	'c!•i	 'i !u°,

ser posto em movimenta rotativo, Ia-
traduzindo-se-lhe eia	 .	 .•
massa liquida .ou meio soada (por

c:ni .nto ou beton), a qual, por
meio do effeito centrifugo, d apertada o
d ou •aintra a parede lutaria' taa
subo metallico.
• Rio do Janeiro, 28 do janeiro do 1922.
soa Por procuração, C. Buschmann.
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N. 12.774 Memorial deseripfivõ a JR.
vendo de eUm appco alto apeileicoado
de labricacdo electrolitica do lanou! • -
rito de *adio para o branqueamento de
fibras e celluloses», para que pretende
privilegio G. Secando Sartori, doada-
Mulo em S. Pauto, Estado do S. Pauto.
A fabricação do hypochlorito de sodi0

por meio da electrolyse é um processo co-
nhecido e ha muito usado, porém, em pe-
quena escota devido aos apparelhos cus-
tosos e industrialmento pouco praticas
e devido aos dispendiosos electrodos do
plativa o á disposição desses (acaixotais
de modo pouco rendoso. O apparelho de
minha invenção removo os inconvenientes
citados pois cria um apparelho que pra-
luz o hypochlorito do sodio em estado
nascente, é simples, do pouco custo, do
grande rendimento e de funccionamento
continuo, Isto é recuperando o liquido já
utilizado para reforcal-o. O desenho an-
nexo apresenta a titulo çie exemplo a in-
venção, mostrando com a fig 1 um aclima
da installação do apparelho combinado
com um dynamo fornecedor da corrente
electrica, aio tanque oe branqueamento
o um dispositivo do bomba que deita do
novo o liquido utilizado no tanque para
dentro do apparelho propriamente dito.
A fig. 2 trostra uma vista em plano do
apparelho. Com referencia ao desenho A
é s caixa do apparelho fechada por uma
tampa B, sendo de maioria isoladora,
marmoro ou outra e trazendo interna-
arome disposta uma sério de anodes e
cahodes C de graphlW, carvão ou seme-
lhante dispostas do mocio a constituir um
percurso em linha do serpentina vertical
para o liquido (agua salgada) em trata-
mento. D o D' são os bornes respectiva-
monto dos poios positivo e negativo. E
o encanamento de sabida do liquido fa-
bricado cai direcção do tanque de bran-
qu.eamento F. O é o cano da bontim
que retira do tangia, de branqueamento o
liquido já servido para reconduzil-o pelo
cano 1 á caia A. K é o dynamo produe-or
de corrente electrica para a installação
do apparelho inventado.

Reivindlcaollo
tmn apparelbo aperfeiCoado de fabri-

carão otectrolitica do hypoctil nrito de so-
dio para o branqueamento de fibras o cel-
lulose, caracterizado por uma caixa de
matula isoladora (=Moro ot outra),
fee.tiada, com uma sedo de ano,. :5 e ca-
!bodes do graphite ou carvão dispostas
dentro da caixa de modo a formarem um
vão em linha de serpentina vertical para
o percurso do liquido (agua salgadaN
tratamento, trazendo a anode e a cathndo
dos extremos respectivamente os bornes
para os poios positivo o negativo da cor-
rente electrica e tendo a caixa em um
extremo uni encanamento do sabida do
liquido ligado ao tanque de branqueamen-
to e no outro extremo um encalma nto
para o retrocesso do liquido já utiliza ia
no tanque do branqueamento, pelo que
imnst i t ido um system continuo de func-
cionamento (digo) de fornechnauto de
bypechlarl i o do s'odin no langue
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quea de branqueamento, substanoiahnentecorvo Os- .• • f o e .. .I -'0F4A),,kfin a tátul0de exen.plo no desenho annexo.
lho as Janeiro, It3 0,5 leVot eivo de 1921',sa-Pur procuração, C. BUSCA/4(MP. (3.812)/
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N. 12.775 — Memorial descriptIvo da
invenc4o de mm processo aperfeiçoe.,
do de preparaello de esmalte . u;n.cel-lana e sua apaticacdo em superpries
snotoilicasa, para que pretende pr.or-
legio Charles Noe Skalla, domicatiado
em S. Paulo. Atado de 8. Pealo.

O fim da presente invenção , é previ.
rar o applicar um esmalte-pore, :s do
forma a ter propriedades que lieuCUM
as objecções at6 agora encontradas. O
esmalte-porcelana é applicado em sua
perficies metallicas com qualquer fui'-
ma ou modelo e executado com a for-
mula e, com o processo que Laresento,
é de tal natureza que. quando aquecido
com o metal, principalmente ohapain do
ferro, de 8000 a 900* C., unir-se-ha tão
intimamente ao metal, cme, quando •,,t)
resfria o metei, assim coberta com esso
esmalto-porcelana, este possue a miolo
propriedade de contrabir-se na propf.r-
ção igual á do metal, evitando Que se
trinque o esmalte sobre a superfas;e do
metal esmaltado. Os artigos a est altar
será° primeiramente aquecidos, isto é,
paaaarão pelo fogo, depois ser 110 humor-
soa cm uma safução de modo hydro-
chlorldrioo. hydrofluorairico ou sulforico
du rante cinco a 15 minutos, sendo de-
pois lavados em agua l imua para tirar
o excesso do acido. em seguida zo ap-
pi.ca sobre alies ou sobre as partes a se-
rem esmalladais, uma camada de carnal-
te-porcelana, que 6 composto dus se-
guintes ingredientes:

Vidro • • •• n•• • • re• ••• • •	 09 ta
Acido borico • • •••••••• 	 	 18 To

elaBauxi te . 	 ..
ateime . 	 	 4 %
Nitrato orá dd sodlutn 	 	 2 %
Esmalto . 	 •••...40.84) 1 *

100 TO

6.9 proporções dos ingredientéa podem
vartar de aeeordo core a natureza das
mesmos ingredientes, que serão aniiiy-
saaos . em suas quantidades o qualidrelea
chunicaa, de fama que pelas suas quan-
tidades chimicas se possam calcular os
suas respectivas proporções o podendo-
se Lambem addiciooar alguma-. nutras
Materias chimans. Os ingredientes -ri:,
misturados o fundidos coaduntumentr,
depois do ousa a mistura será sujeita a
acção de uma solução fraca do ammo-
aia. Este processo desinte gra a massa
fundida. o que facilitará a sua reditcção
a p6. que so fará com a juncção de 1 To
de acido borico o 1 % do carbonato do
ammonia. Depois do reduzir a Mesma
a pó, se applica uma fina camada sohn
os artigos do metal por meio de =chi-
nas de ar comprimido ou espalmando-a.
Os artigos assim preparados são imme-
d iatamento sujeitos ao calor do cerca de
95° C., que evaporará qualquer °acossa
de humidado, o depois submette-se a •
uma temperatura nunca superior a •
000' C. de dous a 10 minutos, de accórdo

,ct.in a espessura dos artigos que se estão
esmaltando. Durante esse tempo o es-
malte-porcelana ligar-se-ha completa-
trienle ao metal c, retirados que sejam
Oh artigos do fõrno, serão esfriados em
uma estufa, • e q osmalte-porcelsaa

•••n•n••• Man.. le...1.•••••••n•••



contrahirá na proporção do contracçãa
do metal, e, depois divo, Peninr0 que
Gaja utilizado ou aquecido, 'em qualquer
ovo. a atra contracçau estará sempre d.':
SevAido com u do metal a que esta li-
gada. Os artigos assim tratados apre-
Cantam um productõ prampto, acabado
e ~aliado só cum uma camada cio es-
anaire-aorcelana aaima dzarcript a. mos

-trando um lustro bril hante, ou salpica-
tio. chamado praniffein. O meta; assira
trat ado poderá tombam ser repetida
mente coberto coai duas ou mais cama-
Jas de esmalta-porcelana identico ou do
varias ancanubios corno se de?ejar. nas
Traias o esmalte-porcelana será exacta-
mente igual ao oroceaso acima. eXeP1:00
que para o branco elimina-se da for-
mola o esmalte ou junta-se oxydo
airenrnio. de antinumio. de estanho. ou
Cinzas de ossos. em quantidades surti-
alentei; para produzir os ancenubios de-
z.: a.iados. Para 03 esMalteS-porcelana
CÔTe3, usa-se a mesmo formula acima,
roin Pule-cão. na reducção a pó. das ati-
res ceraniiras que se desejarem. Dessa
farina, onndo-se camadas des z es Pasmai-
"es pôde-se obter o esmaltado traio
(tronar) ou de varias abres, ou ainda
branco em paia % e de eÔtes cm outra:,
no mesmo artigo.

Reivindicação:
um nroecisso anerfeiçoado de prepa-

ração de esmalte-porcelana e sra apan-
cado em superf i aies metall icas, cara-
Cie: i ndo pelo facto de se primeiramen-

• ani l ecer a peça a esmaltar, danais
aitniii-alandn-a a uma solução de acido
!rarirochloridrica. hydrofluorldrico ou
tilforieo, durante cinco a 15 minutos.

llepnis lavanc i-o para 'retirar o excesso
lo -acido. finalmente mil:amido-the uma
nu moia camadas da oomposição do ea-
rinha consistindo em. por exemplo, vi-
dro, ando horico. banana: calcium, ni-
irs .n arar scalium: esma'te e quando
tesalado mater : a corante tudo -nas raro-
forções adequadas, misturarias. fundi-

e ojeito % a uma so;licao fraca cio
cninwilea, sendo então a peça a ssim tra-
iada subniettida pritne. l ramento ao ca-
vir de 95° C. pouco ma i s ou menos e
*senis ao calor de no ruaximo 000° C.,
turante dons a to mintdos: o esfria-
s-lento é feito gradatiaanicnte em estufa,
(caiando a superlIcie segundo o tiara-
avilto ser do aspecto liso ou granitaao
1 podendo-se ainda juntar ao em rex de
lsmaite, o oxycio do zircornio, do anti-
tn-mio, do estanho ou cinzas de ONSOS
rara praciuzir os ancenubios deseados.

Rio do Janeiro, 11 de fevereiro do
1022.	 Per procuração e. DUSC/VrtrOO.

(MC).

12.776 — Mento ao descriptivo da in-

vencão de um apparelho aperfeiçoa-
do vara extiocção de ircendio», para
que pretende privilegio Arnold Pri-
nmont domiciliado ncsta Capital Fe-

Refore-se a invenção a t1r2 aparelho
4perfeiçoad n Para extincção de Incen-
da), (a-insistia& na combinação de dnus
asecinientes contendo um acido carbonico
O ç antro unia massa adequada para
oxlinceão dc incendi°. O detenho anne-
Xo aoresanta a titulo de exarando em
serpão transversal a invaraiiio, indican-
do A O reciniento conterdo o acido car-
("mije°. tendo atar;actiado na rua Unem
uma valvula B com um ramal lateral o
(pie se commtin i ca com o reein'ente C
enntendo a massa de extincção de incen-
dio.

, A valvula construida da modo ustnu
rara a perfeita vedação tem uma tor-
neira b com urna roda c. A peça d
communicaçãa cutia os recipieraes A o
C tem duas peafurações e - de passa-
gem do acido carbonico, sendo que a per-
furação	 está ligada a uni tubo g de
couducção do acido carbunica ao filado
do dito reaja:ente C aonde se ramifica
nos canos h e i, um mais curto termi-
narem acima da curvatura do bico do
recipiente C o o outro mais comprido
aeonrpanhanda o bico	 até quasi o sou
extremo.

O recipiente C, que traz a massa para
extincção de incendio. tent superior-
mente atarrachada uma jaalfla forte c
com uma valvula de seaurança In e tem
no fundo coas, avido em fama de bica,
cu •vo. ponteagudo k. A massa de exila -
reão de incendi° compée-'ao de bicarboa
nato de sad i n 011 pota ssio. com nu .zein
ps de fnraminifero. Como se verifica do
descripto e represeraacio. o funea.aaa-
manto do apparelho é simples, bastando
abrir a toineira de valvula B pela sua
roda c. afim de correr o acido carbonico
do recip'ente A para den t ro do recipi-
ente C. acima da massa de ex l inação de
inoendin Gela	 furação e e através
perfuração f pelos canos h e i, afim de
auxiliar a aahida sob ictressão do ingre-
diente extinctor do incendi°,

Reivindicação:
1°, um auparellio aperfeiçoado para

°atinarão de incendi°, caracterizado por
um recipiente (A) contendo acudo car-
bnnico. munido de uma torneira de val-
• ula (B), combinado com um recio:cnte
(C) contendo massa de exlincção de in-
cendi°, tenda suncriormen i e a s a ilaPh n-
dp ' , roo tam pa (1) com valvnla de segu-
rança (m) e ini'eriormente orna ,-att:ria.
para a dita massa de extinecão. em fór-
um de bico (k), sendo que a conciliação
do ac i do carhonico dentro do rei'eraja
rari.ol en t e fs el é feito nor tres vias, uma
acima da ma ssa de ex l incaão. ontra toco
ri n inic i o da riirvatnra do bico de sabida
(k' e a te rceira onpvi no Px n rento
bico (k). isin respectivamen t e por meio
da s ram i ficacans ze-f) e bitins

2. oro anparrlhn apni ro ; cnaiin ,pura
ext : norãn de íncend io. como acima rei-

capp r fprinf in nein einpi egn
de b?r, riv-mnfn de c nr)i onrpcz7o. r•-)m
ou Q PIT1 addicionamento de pó do fora-
rninifero.

f io. 17 de fevere i ro do 1922. — 'Por
procuração, C. Buschmann.	 •

,••

N. 12 777—Mann-tal dcscriptivo da invewilo
de cem cova divo$itivl cptico de combilo
çOw de espelhos deginado ã reflexão de
scenao animadas, para 4ue preI'7z'e privile-
gio Agredo Meycr, domiciliado nesta Capi•
tcl.

A lavençãa se refere a W11 di:mositivo
ontieo de combilacões de espelhos, &Mi a-
de á reflexão de scenas animadas e a clivar.
abes taes -orno a do theatro de bonecos O
cbJecto da invenção é um anparelho ou dia-
positivo ontico de combinações dc esoelhos.
por maio da q ai é, prodazida uma imageti
real e diminuida de por exemplo uma pc5-
SC.?.

A 'macem C conseguida ter melo de um
espelho coucavo e a sua inversão se realiza
com doas'esnelhos planos disnostos cai um
anaulo alumiado entre si e cai devida .in-

• cli . ação 'ern relação do eixc o stico do csne-
lho c. ' irar°. Pode;-se-hia tamne einprc.
gar espelhos deforinativos para conse-uir
cuietos comicos. A ima gem diminultiR Oblis

Junho de 1922

da por este dispositivo ()mico é real e ao
nec-,saarlo acomnatihal-a ao ire uma EunCf•
bele ederos da nata se comwepiir se * a

O de-entto miamo aaresenta a titulo de
caernnio a ravenaão A fig. 1 mar:
seeçao lonsituditial de um theairo de bo-
ne .n a e a ag. 2 a soa vista em pia o. Com
referencia ao desenho, miw é o t • asdc vai :o
cort o fardo salsa e um pequeno pafro wa 1.;
cstw• neqne, o calco st e i •rcedra dei t o
tuna -..a.ede SC., clee secara os bastida es
id. e5o esi waço •••". PO qual se ene0; trair: os
es„e •/,dores wi•••1. o dos hiu•torrs e
rcrio k, parede na.is-via 4ew se e• corra o
diso .)sirvo onti o, qr n C se Comnbe de ma
Cs era() co cavo 4-» e de doas e ip :Vaia
plaros 4, 11. e •i.. O es' CLlo co.. • AVO c
tmlp write da - crt .h ria de urna Csr7* +que
tem o s .tu centro era 4o-. Os e...rel :03 4h*
e ci. se encon.ra em um ao 11 a. de 90*
enti e -i e •ze -• c • tirei a 4n• e o reme -oo
eixo do eso.dtto	 w. roa "rel . te formo de
e-ecs, no o C,J.0 •lho 4.1. se c.a:cidra P sO•
do No nred moo o -ov • co que
é e te o ri polo mais fnl'Ornvel Q1 ardo ;ou
ente sivo. Dor et,e • pio um act., •• G . w, se
c- -rata sobre o ria:cn Ga-, o ta .: se a Soa
Iroi eni nrinici.a ;levite ro e•	 ci. e
de-oi• no ti-. ali a erc rio então co	 a
ea `Cri nara b-ixo ro esnc h •	 II,	 in-
die . do re*P ticc 1ru - w, o. e o te do PM'.

O csactlio c o. devolva o a ai ar) to te
foco a inia9.,ern,	 2 :e • b	 do csn, to

toren,- do e	 do a, d • modo
que a cabeça vc ilis de ovas e co t
en1 chila. Esta i 'nem cj 1. 3 ts, tio vista
pelas exr rctsdorca co recai p aalco
co O fundo 4n» e o sce aria,?ev;do ao
ir -saio -licito oatl ao, tR ',bem ao 1-e •

s na devida posição no ralco pe-
que) o et 1..

de gire as iin-rns s am bem '-
tida-, a sa i a 4e» não e ill• • iii:i a 'e e O	 'co''R
Ga. no entanto deve ser faitsme..te
liar o.

Para deixar on,sar os raios de luz o
ft , do d ostro neguem) ca :• te .1 mist
aCrt a mie no ituninio tem o ta-1111110 da
1 a m 1 d . • ida.

Ouarid a in-ta lação for co recta naste
falta, o ca-ect or So d •trá coo es-ri
abadara, rois o lua to da -2o,*? o -s'co
ca 1. e a lá, a em do fa do do ae ! co 41,
wit-arecein no mesmo piano e se com-
pletam.

RetrbuticJgo
Um no-iio (tisn o-Uivo o-,tico de com-M-

n-0es de esr cibos, (testi . •sdo á refle: ão
de sceilas arimaar, caracter:sa.io nela
comal • - a de um espelho co cavo, es-
pelhos pia os, um palro gra de e tini
quem • Inhal do s essa llios as sc-mas
do ealm grande, dirnit . uil do e apresto-
taudn-as . sobre o aalco paveia). as-im
transforma do as ren.csanyções so'n • o
ria'co grande co . nmum em rep:ese..tacões
de bonecos cotistituidos par imagens d.i.nt.
ruins e nitidss no espaço.

Rio de Jimbo, 26 de janeiro del022.—
Per p.oeuração, C. Baschmatuz.

(3.812)

N. 1.2.774	 descriptivo da
invenção dc "um UM:O prc.^esso
preparaçdo dc cie. nados do 4,S -Mc:11-
W - Maneio oarscruácnzoic a es laceis
Cm sobsçao" para que pretende u.a.
t ile pio a Fm trvierke voi'm. ,Mcistci
!Ateais	 douticiliazia
Uochst a Main, Allenianha.

Sabe-ao que o danydiaminoarsenow.
benzoica o seus clewevidns teci]. a des-
vantagem de não podvein ser emprega-
dos senão em solução reectile.neitte pre-
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Exemnio — 1.000 grammas de ai-
suar silo dissolvidas com oito grammaol
ce sulrato de menu, sete grain . uas ao,
eul rato de sodio, duas k.amanas t.e sul-
lato de potassio e 900 enramas de sul-.
fato ue ferro crista: zat.o. em 10 litros
de agua e nesta dissoioção são agheano-
100 gramma oe leu adura. Este comiam.
ração se de; ...:a repousar rue 30 a 35* C.,
ar,:e .oeunaciament.e. Depois Ge cinco dias
desaprareceu a reacção sonre o asste;er.
A analyse da disso:tirão nemnnstroe timj
conieudo de 125 gismnias de oronan - ;
trio: ou seja 12.5 % de iveeirar, «ara
te-dar o plorantriol se evapora forte-
menie a dissoluçãs e se sevara Dor elys- .
tal i zr .:ão o su . 'ato de ferro. Eepata-sa
com cal, da dissolução o resto ao
falo, se filtra, se acide'a enre acido
furieu. FP at t enea e se concentra a (es-
piei-7'3o par evaporarão. Oh em-ee Po e.,
um xarope pardo claro, que filtrado
cantem rooximamente uns 80 % de pio.
pantrin!. O xarope concentrado -Ode
1,1mtren ser	 ear evaperi
com alconl e eventealmenie ntSde t: miietre
eCe extra e to a:ene: icn descorane roga -

'rarvão. Ao evaliorae-se o alerto] ehtern.
Fe um xarooe amareo ciee contem au.
Proxirendarnente 90 a 95 5 de re.- )as-
trio'. frestas di qS0.11eõeS Pv.O rPS.nPS pau-
PP facilmenle. Dela meio conhecido, per
distillado facilmente o prooentriol fso
varno, com vapor sohrea euccido e lia
°Wel,. assim, depois de concentrar even-

a'n ente o prochieto dii distillacti o. Q
pirinrpartriol eira fdrma comp:etanientop 

Exenip:o 20 — 1.500 gramms p de Pg..
sucar são diss olvidas em 15 litros do
+agua com 40 gran-o as le sulfato do,
amonea, &to grn rnmas de phoiboalo ae,
sadio, Quatro pramn'as cie siilfato do'
potassio e 10 gramarias a e sulfato dal
magnesia como saes de cozinha e 1.200
grammas de sulfatn de ihieninin c ie e-
t alizado. Nesta diss.-et-à° sia agitedoe
1 50 gral-erros de leVadf i ra. DeiX4P-se 'P-
t n Oil gar a enmpos . :ão como no exemplo
P -de 3n a 35° C. Depois de e:nen dia
cies: oareceu a reaeção sobre o assumir.
A aeab se desta dissolução dá um coe..
tendo de 220 grcmmes do Tpap
A n'aboiação para converter esta dia,o-
'não nropantriol poro se verifica
e:-actamerte como ficou descripto na
exernnlo n. 1.

:..;ensp'o 3 — 750 grammas de assar*
cai* são disso1V7da7 em 6 1 12 litros oo
agua nem cinco grammas no s ?Unto de
aeionea. duas gre-omas de sulrato de
pe'assie, cinco gramma3 cie sullato do
piznazio como saes lirrenLaço e 250
g- minas de ace;.atn de sreho e nesta aia.
seliteão agitados 70 grarninas de le-
vedura - I; 'xe-so repousar a dissolução
a ao 35' C.

Depois de seis dias cleseppareceu o as-
Suar e na dissolução se encontram, se-

•

•
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paraea. vietn cpie a3 SUHR F n itiç r. ^. dv-
dompeem ciepressa e a sua p. • :eàaee
toniea augreenta ~quanto qe• r, 6UB
aço espiriloc'Oa dineni e. 011. ee re-
querei-RB f . 7 . 14in a constn tação suip.'e-
l!en.'ente de	 te	 tnrando as Pnluções
aquese g de ulfoxi'ato ap rr - '	 ifi
4,4'	 .ion-	 diaminoarsena. .nzoica
ecoa n correonente de prata ds? sr de so-

o de 4,4'	 dirf n , noar futico-
- na o/.. 'til-se unia nova sutstan a que,

por opposição dos componentes -0 que
esta eolução é formeOe e Osa taVe: tiran-
te molas horas eni snlução aqunsa e rio
me3n.o no ar, sem oue ah tenha
pre- i n" • • '- o. ne.i) augniento de pinprie-
aades tex t eas. nem d'h . inuição da sua

'ficao ia. F s te PO! Peào	 -mis. de ean-
(io ‘a?or pratico e constitue um prn-

essa e nnsitiera-el no ponto de vista
tochriro e theesneutier. 1 amt et aseina
geri se sit'ist i tne no com p o nente nra-
ta do sal de sadio 4.4'-dioxy-3 f"4) i a-
minoasssenr. e s ca o sal do sadia dio-
xydiaminoa s seoehen 7oiro a rearr0 tem
Ioga" tresli-se maneira o que é de-
monstre% ne i n fa 'te de que a irti .n riu-
^`x o de d • ic“fo de ~bane na iniefura
-s reare r'l reli) dá 'mirar a raiditima
cin'ta^rn de d i ox yd'aminoarsanniann-
zn'ea. A prenaraeSn nova substanria
oído ger nee ..zda de man e ira nue se
•ioso* ,..a Primeiro os dons comrnnenfes
cm ofir te E:peva-tf i so.nte e one so
misturem em serte ir la on alt o se uniste-
-cem nrin-cemilento os dous compormo-
s -1 em estado ol overi ,e4o e n • e	 (I
o'ram em s-eg uida •untas.

!	 Mistore se no eF •e cio nolverizado
? 2r. ( te selro y ila t o ce metitenn

3'-chamirar	 zira	 o
3 ar. do enmonnente de prato de sal de
80 fiio de	 4'-f1 ; ex3 ')	 minoo -seno-
tie ..-a* -a e dree-se es t e rr ;g iura rpm
cri+ d'a",-Pa Loco QI1P PP infere' 17, (lie-
xedn r	 p, •'1;: • e n a =oll'‘• ão .assim nhti-
dO	 lia nrec; )ite e rin einntinn f o M nne-.
e. , ta!~ t e have-ia si a soluetin ~ti-
* einr1a r^rn-one-10	 n-ata de Pai

sadio	 i'-dicerve3 3' diamieepeRenci.-
.:ina ta' mia' A mm di On 	Fo

• reconsar a c n i llio n (11)1W% fP eleera
( P ,"	 nán dá. por addirrIn de sql

ieatirra neee : no	e 01/P dp-
onía tra i n ”a'rpa-to run o coninnnente

de rindo do ea l 	end'n ciP 4 4'-diox.,-
3 t:'-diam i nrsvsno ls en -' na não está
nre z e n te nn irnqmo ng tado rna£ 0I1P nn.
trnu em reaer n o. nrenee este rnrnnonen.
t preeir' fe °P ror ndru - x n de chlnrnreto
( t a scdio si unia solueão deste esteve em
12' -" ,co durada -* ta) tPnino.

2 r zsn!ve -Qa 3 gr. 4iP snlfoxilato do
meti'eeo dP	 3.-dO,opireeese-
nolie- .:ina cru 3 em. (YPS'I l a P	 meg-
r• a man e ire 3 2r. 4te sa' de sol:Po 'e 4,4'-

' r na 1 . : onobpn 7 ;na pr,.. 3
• 'ars. a.	 Conserva-se em solifeki,
ene addie.ão de lima -mona anentidado
de soda eafisfirP o o- .ein gado e-e pede-
;ia g-mar-se Logo ceie as doas sol u-
etes se reue'rem. a i n 'rn j ur-ln de ílio-
xyd, ee r -nne nrn dá IN/ e elanma
separarão da 0:- -rd'arn f ruse rsc^nben's i-
n si. o nue i)--r •ve stre alie o SP' de sndio
de 4,4*-d'oliee3 3'-d i nin inoare •'benzina

ne(4 já pre z.nn!P no rnos • ro eqado,
fd r.:	 comi)non com o pulfoxilato
de	 de .1,4'-diexy-3,3'-diamine-
arrnol.erro!na.

reivindica05es:
f. tt " "i"r-	 da nrenara-.5e3 arseni-

Vu	 P-tu 'iti ein Fo1itc5e, que coneiete
6.:7\1 ce -it. ' ..tar o Po 'fo e ilato d. metileno
0* 4 4'-die v v-3,3'- "aminoarsenobenr. s

-ma com o se; de sadio de 4.4'-d'ce:y-3,3.-
tiiarni/ma . senatenzinn Ou Com o emane-

nente e peata deste ultimo misturando
Ps soluces ou reisturande-as no estado
..e:o e of.sselvendo em seguida esta mis.
tura;

2, as prepa raças fabricadas segundo
os p . ..oresses reivindicadns no n. 1.

Rio de JP. .ro, 15 de janeiro de 1021.
— Por peocuração, C. Busehmann.

ÁS.G12)

N. I2.779 Memorial deseriptivo da in-
venção de 'UM aperfeiçoamento na fa-
19r;ea...40 c:e ino?eis «e mão e de cane»,
7,cce« çne p: .ei p.nde wirilegio a firma
nó/à:eller, liça ff. Comp., demieitiada
ent.. S. Paulo, Estado de .9. Pau/o.

. -
A invençáo se refere a um apertei-

çoan ento na fabrica_ão de ma:as, prin-
e;pairocute ao de mão e de ca'oine., con-
s:s:ineo em em . ..cear, em vez da pape-
lão, tecido. cour" .• ou seme: tante. mate-
rial esse conmmoonente usado para con-
stituirão descias matas, uma chroa e 2 fi-
bra vul eanOzada, qt- devido á sua resis-
tenda e durabilidade se presa muito
mei'eor para e: se fim. A chapa de fibra

fabr i l-mia espee'-'mente com filias
eninoe resisLet.: ia. ruis'.uredas cm um
uer• ride especial.	 Jncin então esta

esticada em lenço? ou coada e
em segoida v- s leanizada. Estas chapas
de f i bra poderão ser fahr:eadas
aualciner er,” d reeiada, te as suparfic es
lisas ou eranitailee,	 odo mesmo
imtar cnia,rem coiro ou tee'do.
Malas são fabrica 'as cem es‘e materigl.
como gera l mente, isto é. tendo as Roa;
pa rtes. efirrinonenl pQ reoe ;dee e fieseas
entre si lane meio de cositi as nu arrebi-
tes. ou tombem °rega/las -sobre uma es-
tructura de madeira ou semelhante.

Fleivindicarão:
Um enerreienamento na fabricação da.

malas de niSn e cabine. earaeferiza.lo
pel(, emn”e2,n de cbanas de frira. vidra-
eivarias enet seperf i e i e pintada ou gra-
11' 1.41 nu im i landn cremo nu tecido, sub-
s tancia l men'e Como dedeelpto,

Rio de Janeiro, 27 de d ezembro do
1921. - Por peocurt,:ão, C. Durehmann.

(3.812).
•••••nnn•••

N. 42.825 — Mesetorial descriptivo
inve,cdo de UM "pinceS.W 4. fo;Aviea..
Ou de p únantrie• uu Qlice,-;no,
asstf we". Ima Que pretende privile-
gio a If; . eeiniote Ci•miseite WerIca

t, do mi viliada e na
Charloltr .lburg , , Aliemanha.

Fdde-se obter aropantriol do aseueap
per meio da fermentação, median t e g
eetprego de meterias que apresentem
reare5es a;crlinas. pr;ncipalinenta sua.
• '. hem conhecido que empregando
ellZilla3 pndein utilizar-se maior:as guia
p o.'es.mtem reaec6es alcrlinas, podendo
goste caso a !et men ação \ cri ficar-se so-
'ore a ftrin-ção Cie 3 . 5 de ..opantriol.
• : ubero .it:niieni.do •-• orleeeso de ter-
mentação pie. meio do empter) os saes
. • ttnrrcs. t. le-se r revil'a de Ex .ieriee-

Agronorni ee s cia ;. ,,stria. tomo 6.
nag . 2C1 que a te nação de reatem
corante em me:aço pdde ser elevada Dor

leio Ge addicção Ce ke-lfato de inaenesia.
liouegen-so tan-bem ,*ertireto fie fin.
IlEáio, nitrato de pota ss i o e erenelhantea.
• :erroentacr g era, sem cinv.da. extra-
erdinariaire 'Ao tro e^ /Ao ficou tem-
hem. cenfirma/I) pelaa experienciaede
113 .-Olorny. 3 P.: ta !era7 da ePrvejr •:a e
do lupulo. Tomo 55, paga. 973 o '574..

Columna 1'. A iniluencia das aaes neu-
tros na formsnlaeão do propantriel não
era conhecida. Neste processo arão podia
'ar obscrvasra a influencia dos soes so..
hre a formeção do prop e ntrml pregue a
ferments,,ão PA() tinha sido levada af.;.
ao emisento do assuear. Esta eircurn
&temia faltava :amhern no processo de,"
eripto na llev:sta de F.xperiencias agro-
fo n micas na Austr ; a, torro 6, pag. 2e
ainda quando a fPrinentação freme alli
!evada a cabo durante maior tempo. O
presee'P processo consiste no facto die
lido se Ping ar p roop b a•rallanh.
não 82CA natereee on P Assim se
consegue a n aliblinn de oue a le adora
não seja desfeita de modo tão extenso
pomo oreurre com as matei-ias ae es--
acção alcalina.
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rondo a analyse, 75 grammas de propan-
ruão dceompondo-a com acido intrico, de.
pois do a haver antes filtrado 43N-enfita/a
:alente, até que se torne azul o papel Con-
go. nepois.-, se concentra a dissolueão por
evaporação, se desprende o acioo ou-
-tico e se retem um xarope, que se faz pass.
eaar por muito sal commum. Esta mut-
aão salina se extrae com alceai, se trata
o extracto eventualmente com carvão e se
evapora outra vez o alcool. Obtem-se as-
P.iM um xarope pardo claro, que contém
aproximadomente 82 % dc propantriol.
Deste xarope pôde destillar-se facilmente
o nropantriol puro com vapor sobrcaque-
eido em Vae110.

Exemplo 4° -a- 1.0A0 granamos de assu-
ar são dissolvidas em 9 litros de agua,

4:0M 10 gramas de sulfato de amonea,
aete grammao do sulfato de sodio, trcs
nrammas do sulfato do ilotassio e oito de
.i. utfato de magnesia, corno soes do ali-
mentação o 300 graminas do elorureto de
Pmonea e nesta dissolução são agitadas
100 gramma do levadura. Faz-se mon-
aar a dissoluoão a 30 35° C. Depois clo

uatro dias desapareceu a reacção do as-
sucar e a dissolução contém 75 grammas
de oropantriol. Para obter o propantriol
se filtra a dissolução dos fesiduos de le-
vadora o se concentra a dissolução poe
evaporação. O xarope cue dalri resulta é
extraindo com alcool absoluto, o extracto
ralenolieo é trat ado com carvão recomposto

p-	 em incandescei:da e logo concentrado por
ovaooração. O xarope pardo claro que
aica é destilado no vaeuo com vapor so-
nreaquccido. O produto de destilloção,
ovaporação eventual, consta de propan-- atol puro.

Exemplo 5° — L000 grammas do assu-
ear são diãolvidos em nn litros daguo,
*mai oito grammas de sulfato de arnonea,
.eineo granimos de sulfato do Seine. duas
grammas de sulfato de potassio, com saes
de alimentação e 400 grammas de eloru-
aeto de caldo anhydrico. Nesta compo-
aição são agitados 100 grammas do leva-
dura e deixa repousar a 50 35° C. Depoia
de seis dias desapparecou a reaeono sobre
o aasucar c a disscluoão contém 85 ;Ia de
•ropantriol. Para isolar o propantriol
deita á dissolução que-m te carbonato de so-
(aio até que não se produza precipitado al-
gum com nova addição. Sopare-so logo
430r filtroção o carbonato de coleio, se
acidula ligeiramente a dissolução cora
aaes acideis e se concentro, por evaporação.
Obtem-se um aarope misturado cora sal
commura Extrae-sc esta emulsão cyrsta•
lizada com alcool absoluto, trata-se o ex-
tracto elcoolieo com carvão c se evapora
o aleool. O xarope pardo claro que re-
sulta contém 80 a 85 % de propantriol,
que se péde obter facilmente puro por
meio de distallaçãono vo.cuo com vapor
aebreaquccido.

Reivindicação:*
• 1° processo de fabricação a propan-
,Irloi do assuear, por meio da fermenta-
i>, mediante utilização do fermentos
produtores do propantriol, caracterizado
pelo facto da'fermentação se verificar em
presença do toes quantidades de saes de

aireacção neutra ou acida, não projudiciaes
á levadura, que produza mais do 3 % do
oropantriol, par ser levada á fermentação
até ao consumo do assucar o se obtendo
uma separação do propantriol pela fôrma.
'conhecida;

2°, processo de fabricação de proporia
leio!, propanotriol ou glicerina, do assuo
nar. segundo acima ficou. deseripto

i
Rio de Janeiro, 8 do ju lho do INC.--1'0r DrOettraÇãO,	 Deschmann. .(3.812)

12.52J — itlemorind dcscrlp:ivo da
Nven • ão dc aura novo processo de cx-
tincçdo de aaintacs domininitos", vara.
que yrctenocm. privileoio Deutsch,
GelaÇ Silbee-Scaeideaastalt vorm.
1Wsler e Walter Gins, es primeiros,
vionticiliados cm	 Fnittlri'an
Allcmanila c o scguncio cm Forjo Mc.
rire, Estado do lho (inanido do Sul

Determinados aninlaes Caminhes, coa
mo por excumio Q5 jormigaa, toupeiras,
raeo., ograrioa, etc.. ao sfio difficiimente
extinguidos pocquo não se consegue re-
conhecer o entupir a tenipo as noce,ria
( tes canaee e cenciuctos de suas hobita-
eõe.a. Para combatei-os, 'lesto caso, não
bastam abinente !MUS altomente. -vene-
nosos, visto que o gaz Clii certos legorea
peSue escapar-se, som percorrer os coe-
duetos loieraea extinruir o animaes
-danininhos IleilC3 contidos.- Constatou-
se quo se podem mnpreaar os gazes in-
ViSiVeia, venenosos, do alta et/acionem,
tornando-OS ViSiVei.9. Empreaanuo estea,
aparecem nas hoecas des eonductos o
eaintes os gazes visiveis, perinittindo as-
sim o seu fccaarnento, haelanno para
isso calcar nestes pontos a terra com o
pé. Offerecc-se deste modo a posaibiliairs-
do de, em unia grande eatensão, se po-
derem submeter todos os canina, á acção
dos gazes, sendo para isso neeessario
uma correspondente pres.alle, que se
conaegue peio desenvolvimento do gaz, o
por meio de uma bomba. Tornar visivel
o gaz tem tombem a vantagem de evitar
o.ccielcntceof No emprego do gazes invisi-
veis dá-ze o possibilidade da pessoa que
se occupa com a extincção da formiga.
prejudicar a sua anede. com gazes quo
sai escapam. Juotamente para evitar es-
CO. oceicicntes ree.ommendavc1 empre-
nar-se gazes addieionac.s de motel-jaca
irritantes, afim do que sejam percebi-
dos. Como gazes, podem ser emprega-
dos por exeriaplo o acido prussico e seu;
derivados, o hydrogeneo arsenioso, etc.
Consegue-se tornar visiveio os osizes

-pelo facto do fazer passar cora a devida
pressão os neeeasarios ,azes contendo
vapores de acido muriatico rtraocz do
animoniaco, chloro, breioo ou Leme-

•'bania.
• Estenoreceeso de tornar viaivel os ga-
zes tem por fim tornar roais pesados os
gazes e assim edneerval-es por roais
tempo actives no subsolo. O calor que
fica livre por eeraZiãO da forrnaoao do

"•.az pôde ser praticamente utilisado pa-
la aquecer o conducto anterior o assim
para intensificar a visibilidade dos gu-
aos ald desenvolvidos.

Reivindicações:
1 0, um novo proceaso de eitincerio de

animes damninhos, toes como formi-
gas, toupeiras. ratos agrarios e seme-
lhantes, earacterisado pelo facto da tor-
nar visiveis os gazes altamente veneno-
sos, como por exemplo, acido prussieo
contendo acido nniriatieo, ou seus deri-
vados, bydrogeneo arsenioso ou seme-
lhante. fazendo-os passar atravez
materias ou gazes indifferentas ou ve-
nencasos;

2°, um nevo processo cle extineoão de
animaea damninhos, coma acima reivin-
dicado, caracterisado pelo facto de ajun-
tar aos gazes venenosos matorias irri-
tantes:

3°. um novo processo da estineeão
animaes danininhos como reisirotioodo
sob ns. 1 e 2, earacterisado pelo facto
de se tornar mais pe sa if, do que o ad a
mistura de onzes formicidas.

Lio de Janeiro. 21 'do novembro de
1921. — Per proeuraçJ.0. C. Buschmarn.

(3.812)

N. 12.878 — Meraorial desei . iptivo da fo-
reação de "truz aperici::oamenfa na
fat+ficação d.e nlão e saoonetc, for.-.
Acudo mais vratico o seu asc:>, para
que pectcrulcm priuile3io Manoel Nto•
nas Coalho dc Azevedo e Adriana 11"u.
nes de Azeredo, donticiliados nesta Co..
pitai Federal.
Até hojo o ElbãO 011 sabonete é usado

earrogando-so o mesmo direstreonento
adila+ o corpo molhado que se anidra
Lavar. Este facto tem o inconveniente
de se gastar o aabão eu sabonete em ex-
cesso e do se ter que guort!.al-o molhado
em uni accipiento ou saboneteira aonde
geralmente amolece, so. desfila e co irans-•
forma em uma massa pouco r'oroveil'avol„
Para evitar casos inconvenientes inven-
tamos uni aperfeiçoamento na fundea-
ção do sabão ou sabonete quo consisto
.em cobrir o sabão ou sabonete cem um
envolt.orio do tecido dentro do qual o
sabão fica permanentemente ató seu
completo desgasto. O sabão ou sabonete
assim conjugado com o tecido vasta-se
até o ficai, pois a menor iparticula roa-
tanto produz ainda abundaslio espuma.
.Para ser, enapaoaado no tourador, substi-
tue coro vantagem a eopon ja, evitando 9
contagio microbies prejuaileiaeo, pois(
no fabr:eo do eaboricte, pora esse fine
enpregado, entra sempre ura ontiae..
ptico, entre eitos o acido borico, eon-
foinie se pédo verifieao pelas duas
amostras que V:10 juntas. que lambem
.são oorosentadas a titulo d3 exemplo da

I TgadO Inata liraneza em veral.
experieneias feitos toora demonstra-
do a orando 'vantagem do aperfoloon-
mento oeseripto, pois por olaia orior-
lairad0 quo catam o corpo Qua ae desejo
lavar, com o sabão nu sabonete cima&
nado cdrn o tooide. (-temi/ia-se ner com-
pleto a goadura oa qualquor Gati'a Ma-
taria eatraoho, aem comido ficar Minn-
lizado eu oiendiardo o tecido c.-nalvonio.

A fricção.do.nooelvo espuma 0.131.111-
dant() e espessa o que uarmitte hino:ai-
o tecido mivolvento O medida que lava
*qualquer corpo, O' envonooio do tecido
traz de prcfeerneia moa pequena aloa.
que serve para ponderar n sabão ou sa-
bondo ein qualoeea greleilen S'aeilitando

aa=peetiva acro-4am o evitando tom-
bem as, anelado!' os o ( . uiross roeipien-

Para o ía ic se" o EQL:4.-N 041 sa-
bonete todo fixo.do em uoia barra coro-
nanclib, ala:penas> sobre unia p: eu la-
vainaio, a alça aro vez do calor liaria or,
enveltorio ele tecido, projector-se-lia
unia camada Ele tesaido collo:m(1a dentro
do sabão. afim de que, quando nor uai
motivo . /iinIctuer ao tiver despido o sa-

.lioneto do sou envoltorio de teento, ain-
da no saa continuar s.-o:penao 110 eall.C110.

fleivindicoção
Ia Ivo aperfeiçoamento. na fabricação

do sabão ou sabonete, de qualnuer es:-
pede o fim, caracterizado por arn eu-
voltorio de tecido dentro tio qual se
encontra o sabão • ou sabonete perma.
nentomente até seu completo dosgato;

'2°, uni . operfeiçoamento na fabricação
da sabão ou sabonete, do quanatior ea-
podo e fina, caracterizado pelo facto do
ser o sabão ou sabonete munido do urna

de tecido, para sua suspensão
um gancho, se projectando essa ateà de
um envoltorio do tecido dentro do qual
se encontra . o sabão ou sabonete ou se
projectando de uma camada de tecido
disposta intcriormento na massa do aa•
hão ou sabonete fazendo corpo ceia
esaa:

• o r, aa po'ro, n3 do novérobro do
CIT21.-4er. Drocurpo, C. Oi!schnumht.

• o,
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coimo) Militar do Rio do Janeiro

PilOVA DE. HABILITAÇÃO PARA O Loosn
pneosiisoon-coNsEs.vmon DOS 00hiN c..

• TES DE SCIEkCIAS PHYSICA‘i E N.VI'Lit Nr.S
( 34 SECÇÃO).

• Tendo em vista o disposto no art. 183.
Seu paragrapho unico. ! porre a, b p e do
regulamento para os Colleeios Miliouree.

. approvadn pelo decreto n. 15.416. d e 27
•de março de 1922, está aberta, de ordene
do Sr. general director e a conotr
dn i a da publicação do presente edital. a

• inseripeão 'para a prova de habilitneão
pratica para os eidadene ene pret.-n(1mo
preencher a vaca de pueenarador-enn-ere
vaiinr dos Gabinetes de Sc i ene i as Phy s i-
cas e Naturaes deefe estabelecimento, en-
cerrando-se a mesma dentro do prazo do
30 dias uteis.

No intuito de tornar conhecidas dos
pretendentes as dispneiçõee ecieniameue
tares acima citadas e as instruccriee ob-
sereada e para esta prova. são as mesmas
tra n scrip l as no presente eiital:
Regulamento para os. Collegiiv kril;tgres

Art. 182. 0 preparador-cense-e do?

será nomeado neln ministrn da Guerra,
merlinnte proposta do direétor.
• Paraeranho unico. Esta propne t a oe_
verá recaliir sobre um doe cande1ooe
atoe tiver preenchido as seguintes cen-
dicUee:

e , possuir os requi s itos ext.-idos mo
lei onra pcnvimento em qualquer cal go
publico federal:

IP suileifar-se a uma prova do habi l i-
tarão trafica, constan(e•.de experieneeast
sobre r.hysica. chimica e historia nabo
rel. de arcôrdo com os orneramme e e
inetruc reet • . nava essa fim organieadoe
pelos deteeetes da 2.• secção, em época
opnortura e aeprnvados pelo director:

• e) pese g eme-unto:1d r) será conservado
no carro emqnanto bem servir.

(Aorf'N n as elnstrucçõese para a \prova'
de habilitação).

1n111.

instrucejcs 'po .ra a prova de haligIlarr.)
pratica de pregaradoc-consereador

seeeiio do Coligai° Militar do Rio (1,.
Janeiro .
Art. 1.° A inseripção para esta pros.:

da habilitação será aberta na seereterel
(leste estabelecimento. • devendo o sere,
tarjo providenciar pera que o Rio,
Offieial publique editaee met:cendre
prazo para . que os cand l datos a rens e e
habilitem prazo que será do trinta dia::
citeis. a eartir da data em que. pela pri-

	

incitO 	 se publicar o edital.
Art. 2.° O edital será reproduzido trear

vezes por semana, durante o prazo *da
inseripção e deverá expecificar as COR..

exig,idas para esta ipaeripção.

	

. !.N rt .	 •- A • • Mscripefor	Ci".0didat:j.

abertas as pr000stas, que serão lidas na
preeença dos co- currenteso

11'. No caso de não comparecOnento do
pron mente ou seu representante legal, a
apuração da proposta coirerá á sua re-velia.

12 Os proponentes sujeitar se-hão a
todas as dis noe ições iene regem as con-
curreecies desta repnriielio e ás contidas no
art 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909

1. Não serão acceitos, sob pretexto a!-
gu r i, reque,imeetos depois da citada hora
do dia 2e do corrente. 	 •	 •

eeto. ia f ; eral de Intendem:1e da Guerea,
15 de N. ho de 1922 — Major Arnaldo Lia.
masceno Vieira, secretario da C. P. C. G.

(.

Junho de 1922 12159____ __Domingo 1.8N 	DIARTO OPFICTALnn••n•••n•nnnn•n•••n•n•n 	

EDITAES ¡IMOS 1'. As propostas devem ser feita em unia
ou mais folhas de papel, que não excedem
de 0, J3 , 0°22, eec.iotas, step rasaras ou-
trelineas ou emendas, em tres vias, conten-
do, alU do seita (na data e assieaa-
tura. quantidade, no de e preço do meie°,
em algarismos e por extenso, o prazo do
entreea e referencia de sujeitar-se a todas as
condi •-ões deste eeital.

2. Ae pionostas serão apresentadas em
sobe carta fechada, com a de !Ia atoo exte-
rior do nome do propoliente que deterá

• comnatecer ou faeer-se representar le tal-
mete na oecaslão da abertura e da apu.-a-

„ ção das p ropostas e da assieuatura do res-
pectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados os
decumeinos de ideneidole ea q • e se refere
a e:ausela e os quaes deveeão ser auree-n-
tados até ás.I2 horas e serão restituidos de-
pois da abertura das propooas.

3'. Os coneurreetes deverão apresentar os
dozementos que provèln :

al haver pago, como negociante esne-
cialieta do eenero de que faz ob ecto a con-
currencia, impostos federaes e in micinaes
da casa commercial, relativos ao Ui titil0 se-
mestre vencido;

b‘ ser neeocianfe matriculado e ter casa
Importadora; bastando para as firmas coa-
me CiRCS a apresentação do .eseectivo con-
tracto social,- extranido por colide° dos li-
vros de reeeetro da juta Co mercial, ou
estar colistiteida legalmente nos ternos do
dec •eto n. 431, de 4 de julho de 1891, quan-
do for unia sociedade anoeyuna;

c) que fie l mente cumpriu' o intimo contra.
cto a;uste celerado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

dl ter caucionado na Directoria Geral de
Con l abili fade da Cmerra a im portancia de
1:G Od para garantir a assigaatura do con-
irado.

4'. O Proponente oreferirie alie se recusar
'a assi . mer o reenectivo eont seto, o que
•dev e ser feito dentro de fres dias, contar
d a dela da puhlicação do convite nelo Diado
Officlal, perderá em favor dos cofres nehli-
cos a ca eção de que trata a cla n sula aeterier,
tornandn-se inido een nata outras coneurren-
cias peto prazo de tres annos ;

5'. Os Pr000ne.ntes ficam sejelins ao dee
oneito na razão de. 10 c'1, até o velo- de
50:"00e, e de 5 a / sobe qualee l er excesso,
não sendo admiitidn cau ão inferior a 1:f 00ie

n reePe e tivo doeu 'lento será exti i te 4 e no
acto da aseienetura do c ntractn. Pese depo-
sito, desf lado a garantir a exe • iiçã o da

VIM
 -centracto, ser 3 feito na citada Directoria de

Contabilidade ;
6 . O fornecenento será feito oare e llecia-

mee te na nrop n •cão eine fôr so l icitada nela
reoa r ti . ão devendo o forcechne e to total
est a r terminado em 30 de noveunaro. Essa
madeira será de Pri	 qualdade e o
pinho do Paranánão poderá conter nó.

7 .1 . No Caso de duas ou mais nr000slas
inteiramente ignaes, será preferida a do
licitante, que m •onezer por escrieto e secre-
iamente maior ab • timento ; verificado -ovo
empate ter á orefercn r ia a do neen-ieetc
que lá estiver fornecendo, nrocedeado-se

sorte si este não tiver concorrido.
8 Não serão tomadas em considererão

quae 4 q u çr &terias de vanta reens não erevietas
neste edital, nem as oronostes q e e cotai-
vete 1 aoenas o offererimento de ema re-
dec-ão sobre a pronosta mais b treta.

O. Não serão eeceitas otono-tas cujos'
preços excedam ao dos limites acima fi-
xados.	 •

10-. A'questão de idoneidade do propele
lienk> será easeninasia e ' julgada antes de

Miuisterio da Guerra

Directoria Geral de Intendendo;
da Guerra
E. C. F. E.)

Distribuição de peças de fardamento para
ms adacturar ás Sras. co.aureiras
cidades de as. 1.101 a 1.400. nos dias 20,
22 e 24 do corrente, até ás 14 horas.

Outrosim previne-se que o prazo para
a renovação de fia' ça, tenniea a 26 do
co elite.— O. A , 17 de junho de 1922.—
Angusto C. Rebello, 1° tenente intendente.

Setima Reteria do Artilharia de Costa
FORTE MARECHAL HERMES — MACAIIÉ

SEGUNDA CONCURRENCIA
De ordem do Sr. canitão com 'tendente e

pre-idente do Conselho Adminieb ativo, con-
vido os Sts. nee• metes q de ., e areei
co correr ao foreecimeeto de geeeros ferra.
°en e exnedieetes. artigos de linineza e tileis
artigos necess e rios a e3ta bateria. derarte
o seeundn semestre do anno de mil nove-
centos e vinte e d us, a apresenterem suas
pronestas m seetieda coecurrencia publi .a,
que terá togar neste (nadei, ás 14 horas do
dia 26 de junho corrente.

A eoncurrencia obedecerá ás mesmas coa-
(Deões e clausulae da p.i mera, pelo que
tilam a attenção do4 Srs. ne on:iaetes pira
o edital peblicato no Olaria Official nuweros
131, 132 e 133, 'de 4, O e 7 do c arente mez.

Quartel no Fort e Merechel Hermes, em
Ala:a ié. 16 de junho de 1922.— Renato Josj
de Freilas, 1° tenente.

Ziredoria Geral de intendendo
da Guerra

De ordem do Sr. general director geral
de Inteedencia da (3:terra, feço publico que
a Co imissão Pennane )te de Corá p ras da
Gue.-ra receberá propostas no dia 30 do cor-
mente mez, ás 13 horas para o forneci-
mento de:

109 COO metros de taboas de pinho
do Paraná de 0°,01OX
X0 °,22X4'e40, preço ma.
:cimo 	

30 000 metros de taboas de ni .ho do
Paraná de 0H,021X0 •32X
X4 • ,80, p reço maximo...	 $000

15 COO metros de teboas Je ()milito .10
Pe.-ou:1 de O	 X0.',22X
X4 ,40, oreç ) 	 $900

2.000 inetres de taboa3 de p inho do
Paraná de 1"X12"X4a,80,
meço maxinto 	  lpoo

1.00 metros de taboae de ninho
• brenco stle o de 0",011X

XO ,22X4,40, preço ma-
ximo 	  4,000

1.2 .39 metros da taboás de °Inflo
branco sueco de 0°,023X
X0 • 22X4",40, preço ma-

• ximo 	 	 .t	 4t200
As pasmou que peetenderem coucorrer

a esse forne e imeeto deverão inscrever-se,
mediaute requerimeeto diàeido ao Sr. ge-
•cra: director geeal de 1 tendeuicie da Guer-
ra. até ás 14 horas do dia 2 d corre ite.

A 20r1 Cl!rrefiCi2 obelzeerà	 st;o.intes
undlOes



eimstera na a aalénettira de seu nome em
livro eapecial ria secretaria do eatabele.
cimento. havendo para a Prova do hal:n

-inai:kl um termo de abertura o nutro
de encerramento, ambos assignados pelo
director.	 •

-Paregrapho unico. A inacripcão po-
dara sor feita soe proeuraeão. no caso
de ininedimento (In candidato. sendo o
pralo acima 01Tivii4n imprerogavel.

Art . 4.° Uma vez encerrada a in-
seriria() o direetnr marcará dentro do
nraae do Oito dias, a data do inicio daa
provas praticas.

'Art. 5.• Só se pndcrá inscrever quem
poaaiiir os renuisana exigidos em lei
para o' prnvimento de qualquer cargo
p11111 : nn tednral.

en tfa l Fed eerd. 3 de junho de 192?.
Aqricola Bethlent, 16 tenente secre-

tario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
(Segunda concurrencla)

SiMmOk CON'CUPDP,:C14 PW A O FORNRCI-
• miwTO DP EmX0V I L CFARD1MEN TO DU-

RANTE O SEGUnDO SERIESTRE DR 1922
De ordem do S. eeneral direc'or deste

ero l e a lo e presfaente do reseectivo conselho
de idininistncão faço nub/ico que no dia
20 ae 4 nt010 do cor-ente atino. áo 13 tio-as,
receae.ra o dito-conaelio pre c e -tas nara o
fo arecimento de e • xoval e fardarneeto de-
rase o 2' semestre do corrente armo, a
saber:
Almofada de Paina de fi CX2 coto

cana de linho, 'lesando dero1s
de cheia mil grammas e tendo

7x0 35. uma....
CO/:1A0 rie Mita ve eetal com cana

de linho nesando depois de
che10 dez kilogrammas e tendo
1.75 xo,67, um 	

Cobertor de lá encarado tendo
:*/ x1 40,	 . '	

Gol dos b:anca adama a cada e em-
;mi hnia tardo 2 X1.50; tuna 	

Cero ila branea de cretone. uma 	
Carniça de ereto le nara dia. °eito

com preaas e fraldas compridas,
uma 	

Camisa de cretone para dormir,
item 	 •

Collarinho de algodão recto e fe-
chado sem tas 'assecom as
pontas reio d c s, um 	

Ca'cão nua banho, um 	 . .
l'ascovas nara dent-s, uma 	
Vrontuts lisas de cretone com urna

só abertura lateral teedo tres
betões de madreperola com
0,56-4,41, uma 	

Guardanapo de algodão adamas-
cada e embainhado, um ......

Luvas brancas de algoi5o, par
Luvas marrou, nar 	

	

Lençol de cretone embainhado ten 	
do 2 x1.30, um 	

Lenço branco de algodÃo etnbai-
nhado tendo 0,40x0,40, um 	

Meias de aiaodão sem costura e
cano alto. par 	

Pellerine de panno azul ferrete,
ceio comnrimento deve nitra.

; passar de cinco centim O vos a
I cztremklade do dedo médie, es.

. tarado 9 braço pendente gola via
cada sem ponteiras com zaatel

	

de metal branco por distinctivn 	
Esta neça é aaotoada na Vede
com quatro bõtões ap nareetes de
reassn preta com castellos, uma

Pennacno de lã, um 	
Peunachos de pcnuas,

5$200

21$500

18(700

tirn8
5$720

6$050

7$915

$770
4 ala4
1$430

Ural°

la3a5
2zfi'10
7020

7$150

$990

1$203

51$';90
.eaten

ahos de algodão se st traspeeni,
tendo a largura unica de uove

Pente de alizar, um. 	
Pelai as de brim branco com cl

botões e fivella de metal brava°
nickeiado, Par . 	 .	 .

Toaleas bra ecas felpudas para

	

rosto, lerdo 1 10 x0 60. uma 	

	

Toalhas brancas feleudas para ba 	
n •-o, tendo 1 ,50):0 .90, erra—

Toalhas tra ecas adaniascedes e
embateha das, para mesa, terai0
5' ,0 x 1 ,60, eine 	

Charlatei ras atara a'uninos, par 	
Cinto nata gyranastica, u 	
Dragonas para alumes officiaes,

nar 	 •
Redores dourados, uni 	
Fiederes . de • couro preto enverni-

zadn. um 	
Geia de miro preto envernizado

coa ferragem uma 	
Fardamento de olans comobsto de

trnica de flanella aa el teretieza,
calca garPe ee e bonet americano
coai' cone "Pra^CP	 ....... 156$200

Farda. eento de brim kaki comeosto

	

de b/ ••sa, calça e ermo. um ....	 2at-a9.41
Colotte de brim bra eco,	 15i'an0
Caoa de brim branco, uma 	 	 2$695

Deci era-se oue as gi s aatidades ao as qee
se fize-em recescarias &rant^ o semestre,
por rãO s ooler °rever desde já.

Para has iliteçao a esta co ecarreeeia cada
Premeie-de deverá anresentar a este
tarja, até 4.3 15 ho ras da ventem dagnelle
diP, teci . ceimeeto de inserinrão (com a firma
reeoihecid a por n tarjo °milico) jun-
tandolhe docienentea cre trovem

al ha ver Dago como reen •lante ~mia-
lista do genero de etre faz oa;erto e4ta ^01 n
currencia, Imnostes feler-ea e nunsicinees
(1• "aça commercial relativos ao semeatrd
findo;

h , negerlitata matric e tado e ter casa
firmortadora, basta ndo ás firnis co-nTi a -- •
ciaPs a ao—se-t , .ãn da certidão eattahirta
na inteara dos liv ros de re l a 'ro da letal
co eata- corstiteid e ite
no-4 toenos do aecreto n. 434, de 4 de i . lho
de Pot, quando for uma sociedade ano-
Dama:

cl oue Felniente ctimn . iu o ultimo con-
tracto oul ajuste celearado co e o Governo,
no - a so de já ter silo forne-elo-

dl ter caecirrado no cn i re do coes lho
de c t e co"egio a imno taecia de 1 •o0d$ Para
gara ntir a aasicrat•ra do contracto.ininreOs neepo p • s 

ne	
sps 

n as qi • aes estão
centrarão resta soe-e-

ta	 n-rptnit
relecineados todos os adia s a -ontract •-,

e, 

de accei-do com o presente edital, devendo
men et nar os preços em Mesclamos e cor
eatenso, sem rnanras Ou eme e. dPs. em tres
vias. esganadas, sendo a nrimei ra so•e'e
estamoilhaa feaeraea no valor de seiscaetos
réis por meia folha de panei e inutilizada9
na forma do rearectivo regelamerto.

As amostras e modelos dos arti cros a con-
tractar coletar+ ser em qi •elq er dia desde
p exa Meadas pelos licitantes na Inte.nden ela
do collegio.
' A (vesgo de idoneidade dos pronore”ins
se-á examinada e julgada antes de PhertRg
as ',riv,oqas e estas, apresentadas em enve-
loenes recheei s tendo a deelaracso exterior
tInelonte do mormente, serão lidas na rre-
se •ça de todos os concnrre ntea Go seus
reereaentantes leealmente eoeatiteidos.

No caco do não comparealme nan de geai.
qi • er concerrertc ou se » legal reprec eetan-
e e neeração da rroPosta correrá á sua
revelia.

Oa or01.0..euteS preferidos fica.ão

ditrkit (1;) tA.;;.?

tos, oor oeceasillo da asai- tintura do ras pe-
ctLio termo, para ga.-aatir a stta execução,
ao der Gaito na razão de lO até o valor
de 50:006$ e de 5 sobre qualquer ceceaao
da mesma i . upoetancle. calc a lada so*o -e O
fornecimenta nrovavel durante o sewestre,
f, cando estinzdada como miei na a caução
de 1 01.0$000.

Esse deno:Ito -será feito no cofre do
ronselho do cofie •io, d_aaado o respe-
ctivo doeteaeato ser ealtibida no acto da
asaigeattra do coatreeto

No caco de eia1 dido de nreçoa catre duas
ca mats moi-estas, seri tarefe -:cla a do lici-
tante q c oroeuzer por eaclinto e secreta-
!re a te maior abatimeloo, 3N.: ido que. verid-
cedo novo entinte, terá prefere 'eia a do
newc! , .:te que já eetl.rer fo. e e . do, aro-
cedeado-se á sorte si este não tina cçucor-
rido.

0.erazo mexiam °ara a e e t reaa dos cedi.
doa será de. ri de dias a coatar da data da
entre .° dos Oes vos.

A rec isa á assig ntura do contracto nor
pecaria que a ene te nha di ea o. eu face da
coacarreecia nua,iea a vare se s. i nette a
toren não idzrea nata. fotinageOneurrelichg,
pelo nrazo de t-e' nneo,.

Não aera o •om -do ..."3 13 CO a i:t enra° quaes
quer o'1'-tas de vi • te em • tio rre.viataa
te edita:, ne	 nroe calas que cnati.tre ta
are lea ode -a.ciaat-to tio u aa redacção soare

lar a cri e rre leia, caso s ".-ecos ne.diaos

di TI/11g earata .a noro-ioove,l,
o direito de a -d-

seja-n atmerinrea rto . da base q e se acaa
publicada neste edital.

Sec-eti 1t do enna gio a lei ar dá Pia de
Janeiro, ide •••• o de 142.2.--:otio Aives de
Moura, sub- searetà rio a

Dormiam.. on do Peaaeat da Omina .
E' chamado a econnare-er r eate demi ta-

men:o -fon a • Pai mia u reen ci a o capitão do
3" P E, j •• • ti o ria el o Faia co.

Pio de !arei o. 1 4 de ju rho le
orde .• do Sr te' era1 c lu. F.2 do O. G., co-
ronel Medeiros, chefe do gabinete. 	 (•

•_
P-ima;rp Rnrin

I t; -TA DE ALI Q TA RA PNTO 1,11.11'1:2 DO 17' MU.
Marno (ENOtitern aotiol

C 'ara-ric dn.e 	 e Forle7doc da etasge
de 1 ,491. s.lr	 Ineo . ra 'dos (dá 31 do
mÉz de autahra ff() carreta!' qnno

O Dr Fe-sdra dt liii. m eai-
der e d a lenta de Al'ai amento Milit a r do
17° In "iCiP 2 9 (Pmzeiiao

Faz sa	 sue foram se t 'atos, no dia 26
de se ..uhro do ae t o nr axi lin ando e sao
cha s á hen n eea rão, latente aia . o,
oa 'elven ras idos no are o de M/ coe:.
tanto- da reina° abaixo t-ansc ita. na
metes devem ,x) enere-er e éd° deste inata,
á roa flinnota tina (enleia do Nat.-Mura)
dera nte o 'noz de setembro abotoe" atint
C'e -eceberem os te-tacadas de anreaeatio.
cfin e seguirem á séde da l' Ciretimac
de Rtcri.ta nento, no Q Mel Generia• do
E. • dto, nara serem incorpora dos de a-aór-
do c ,m o repulamento do Serviço "flama
Ficam a .jCitOS ás perall a Pdes da lei todos
aq ePea qee deixarem de satisfazer as cai--
geridas do °rec ente edital.

Canital Federal, 15 de junho de 1922 —
Anfesdo Mala da Sbveira Moftwo, c . ita0
Secretario —Dr. Brazilio Ferreiro da La24
presldente da Pinta. 	 •
Ntunceo do alistioner to—blemero do sorteio

Nomes e filiação
150.	 1. Gamar, filho do Dr Prnther0

F-e-le.rieo '11P:e4o Sures.
,2, José dt Ouvcisa.

•
centlinetros, abai duas frente,
Pa"

7$700

21585

5$500

28080
71710

10/000

2notro
7$520

4‘730

5$280
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3. ~folia Delveatn.
4. Gieierto flIrnd Henrique das

f-assos Co; Jei. a .
5. Luiz, rilho de Luiz Rudiigues ds

Silva
e, O op vio Pehel l o de Freitas.
7. Moa y, Alves da Se ;eira.
8. Alv o; filuo de Sabei() J sé Iro-

dri-etes.
9. Alvero filno de Antonio Manoel

de Oliveira.
10. Luiz. fi ho de ',osé de Cosea Oul-

- dutrán
11, penar() F.ancisco Brandão.
12. Antoeio filho de Edeasd dos

Santos 8a ale .
69. 13. Artonio Muro), earata.

328.	 14. nscar roeeeição.
76.	 1'5. Ar ne°, titio de Arthur Pinto

Vieira
63.	 16. Anto .. io Clemeetino da Silva.
89.	 17 A entes de C tiio "ra, a.

s 159.	 18. Ferr a . .do rilno de HeeriquO
Que- de Sean d a.

-112.	 19. Carlo, de Cana .ho.
101.	 21. Berneteio. -oh° de Bernardo

Ca ndido Niv
140.	 22. Elua rde A fr. do, filho de Ri-

chard G elevo Osekelik.
185.	 23. eleito: C„a-valho.
54. 21. Antnaie, fi lho de Luiz Caruetro

da Costa
280.	 23. Matoe earciso.
3-1. 26 Reyna;do de neveira.

9.	 27. Ago•dittoo ri lho de Antonio Al-
ves dg • 'cega

208. 28. João, ileo de C.erlos Nunes de
reee' • a Fie e.liedo.

80. 20. Arnaldo. tiihn	 A thur Vas-
coneellos eittoleoert.

219. 30. José Lea do dos S-Itos.
212.	 31. João, nlio de Luiz Aut,usto

Diniz u..oue • 'a
113.	 32. Carlo- Wirte.s Alves.
113.	 33. Braz filho de lsi-10.-0 1 "o.
383. 34. Waidetnee -Mio de Aelonio

Frencisco barhose.
lra. 35. Cvo-ia• o Ale eiee de Oliveira.
253. 36. Pise Teixeira rine).
2-1.	 37. Jor e	 p.c io.
138. 38. Edreo de filho de João Fred.-

tico do teade seixas.
154. 39. E gerin Silva Abes.
322v 40. Ode tia., fi lho de HenrIqueta

A ege •ia.
207. 41. João fi' eo de Antonio Nunes

dr Oti. sies	 "or.
205.	 42. Luiz ttlee et teta A.eria Peie.
191. 43. Hildeeetedo, Mo de Roque

Cor-e'. "%lotei ra .
310	 33. Newto d • Figueiredo.
3e8. 44. Sebe t	 Gonçalvee N'-'g'uelra.
47. 46. Antonio. filho de Dotalugos

eerot
312. 47. Priaino, filho de José Benicio

de Andrade etzevelo
295. 48. Merio, fi l ho de Maria Rita da

Conceirão.
202. 49. Isaac. ç l ho de Alarianno José

213. 50. Joao. filho de Manoel Muniz
Rezeude.

165. 51. Franci). e , filho de João "runo.
283. 52. Manoel A 'toldo da -riste.
206. 53. layme Marques Fee.eira.
279, 54. 'Mareie: filho de Ioão.de S0117..1

Seinoia-
388. 55. Waidemar, filho de Manoel

Robert , Roeeda.
160. 56. Francisco, filh e de Luiz Au-

gusto de Carvalho.
64. 57. Antoido Fertiaides Potclho.
106. 58. Carlos, filho de Antonio Car-

neiro de Arauto.
19. 59. Alberto Pires Corrêa.
Zffi. 59. Manoel Pinto Teixeira de

Carvalho

95. 61. Iteesur Pereira.
122.	 62 Cland miro, filiio de Julio Alves

Philipiot.
-263.	 63. Lorival, •Mio de José Brasillene

de Olivei a
314.	 64. Noiva; eiereez Palite Saraiva.
160. 65. Flevio Mattos da Onça.
30. 66. Aliar°. filho de Ednerdo Mar-

tine da Costa atimerães
77. 67. Artramin, filho de Augusto Fer-

reica ‘-kand era.
170. 63. Frarrisen de	 avia, filho de

João Pileeiro da Silva
393. 69. Sed • de Alteeida brandão.
240. 70. jo-c Marfeis Aguiar FilhO.
297.	 71. Mwrio Al-.VC de Snuza.
84, 72. Aioldo, rifo de Vicente Ante-

nio da Silveira.
356. 73. Romeu uullhertee da Rosa.

12.	 74. A.ostineo, filho de José Ale-
-	 xs etc!, e Pereira.
72.	 75. Aristides Caire.

365. -76. Sa eluel Catibv, filho de Tenteiem
Coatiulto Sllvd Libe.

124. 77. Come, filho de Prai . ciseo De-
incido de Sa.it'An:a.

97. 78. Bei ni o de Paela Madeira.
1 -8.	 80. Clube to F arça.
157.	 81. Ed .ard da Costa Martins.
264. 82. Lucro g :b0 de 'osé Anto nio de

Andrade.
,183.	 83. Heitor, rilho de Manoel dos

Saidos Meirelles. .
221.	 84. João de Onvei..a.
60. r.3. A ttoriio A agasto, filho de José

Maria Gomes.
255. 80. Julio, feho de Domingos de

Seve* Marte.
4. 87. Ad o‘ . 1141 , elho de Cari es Au-

'teto de Moera Ca.n os.
139. 88. Ed iiteelo I :Ate de ri i. eira.
306. 8). Nariso, filho de Ronda Villas

n
109. 93. Car.os. filho de Manoel José

I ones.
51. - • 91. Antonio. filho de João Rod . igues

de S.MIZa.
224. 92. Joaquim, filho de Joaquim Per.

teia.
2704 93. Luiz, tino d Paulino Leocadio

C rdeiro.
161. 94. Floriam), a lei de José Thoinae

Fructuoso Riveira.
345.	 95. Will, fiilo uc Maitoel Horten-

cio mestos.
119. 90. Christiaao Antonio Monteiro de

Ra Tos.
338. 97. Peie° Gomes de Faro.
110.	 98. Calo , rhtle de Milhão José

The, to o.
222. 99. João Rosa.
371. 1051. Sievesire, filho de João Manoel

"Aldéa.
219. 101. João Jose de São Faufo.
229. 102. Jorge, filho de Domingos Xa-

vier -Alaitins
57. 103. Areonio, filho de Silvtano Mar-

tins.
28. 104.. Alvaro, filho de Alvaro de Oli-

veira.
294. 105. Ma io, filho de Henrique Telles

de areellos.
136. 106. Edeard, alho de `vão Cardoso

da Silva.
195. 107. Hygidio, filho de Antonio Mo-

relia de Andiade.
38. 108. Anteaor, el le) de Heurlque Pe-

reira Cabral
284. 109. Maeoel, filho de Manoel Lantou-

nier de Rezetide.

110. Autonee. filho de José Figueira.
111. Themistozies, filho de Vicente

Sei
223. 112. Jorge, filho de Delviuo Coem

çalves de Meireilea.
144. 113. Errara Moreira.

25. 114. Alfredo Ramos da Silva. .	 •
75, 115. Ardildo Lima
43. 116. Antoeio Co. racho, filho de Vietote

Ltoaa do Mattinzene.
80. 117. Arthur, filho de Arthur da Multa'

Macedo.
324. 118. Ot.laeclo Mito de Domingos Pad:

Monteii0.
301. 119. Ailguel, filho de José Rodrigues,

239. 120. José, filho de José João Apite.
102. 121. Brasilino Cota.
81. 122. Arnaldo telio d Oscar de Abret1 .

Sa tu tio.
236. 123. José feho de Joaquim Ferreira.
126. 124. Daruião, filho de Fran..iseo DA'a

meu io de Sant'Anua.
147. 125. Euclyties d E a, filho de tieny

Dulce d E..a.
53. 126. Antonio filho de Luelanq d031

Saetos.
298. 127. Mario Rraea.
378. 128. Tudbio, ellio de Leandro Pe•-

ria da Cunha.
236. 1 0. Joaqui eloteciro de essie.
341. 130. Po dejeta filho de Miguel St5.

vanelli.
17. 131. Alberto. elho de João Pires Co

réa jimio •.
18. 132. Alteei°, filho de Luiz José Ma.

rino.
281. 133. Manoel, filho de José de 011e -

;nela .
211. 134. João filho ele João Baptista da.

Silva ttra . a.
276, 135. Ma orl fino de Cesimiro Cor-

rêa de N4aga.wdts.
309. 136. Nee.ou filho de Olegario Pinto!

Ferreira Morada.

-330. 137.- Oswaldo, hino de Alexandrin.	 a
de Arauto.

354. VS. Roberto, f n PIC) de falo Pe- era.
59. 139. Anto	 -1'no de Alaria Pe.eir3

5. 143. A.:eeo , alma de Alexendre de
Queiroz Ja :ke .

146. 141. Euelyies, emito de Caries da
Si.ia

99. 142. fie,.eilicto, filho de 10A0 Cai-
doso Corié.

10. 143. Ago-einho, filho de Antonio Pee
rolte

153. 144. . Eugenio Mai ins de Mello.
292. 145. Medo, feio de Fra geisco Bete.,

liuk da Silva.
332. 146. Oswald „ rilho de João Pereira,

Me des.
287. 147. Manoel Pereira da Silva. •
333. 148. Viceete de Pedia.
216. 149. João Carneiro da Cniz.
71. 150. Arisil les. filho de Antonio joee

da Silva
307. 151. Narciso dos Saetos.
182. 152. Heitoe filho de João Baptista

Regaisi.
46. 133. Antonio, filho de BernardinO

Saraiva.
318. 154. Octavio, filho de Hermelind0

losé "errei ).
391, 155. Waldemar 8a-dista de Souza.
243. 136. )0:te, filho de José Santhia o
14. 157. AI bano, alho de Manoel Pires de

Len , a.
260. 138. Levedo, filho de Leopoldind

Jestina dos Santo.
93. 159. Auersto Barbosa da Silva.

203. 160. Jaubert Basilio de Silva.
280. 161. Manoel, filie) de José de Carie.

lh Sairei()
31. 162: Alvaro, filho de João Felix

Lima.
331. 163. Oswaldo, filho de Antonio Car-

valho Gomes.
331. 141. Oswaldo, filho de.01e01910 110

Faria Manos.
232. 165. Jorge Moram.

3.
170.

320.
305.
32.

29.

267.

132.
48.
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!fiii. Raul 11.1a.chacio da Silva.
2,14	 167.	 í.sc, tillio dë Francisco Cii.:2-

tano.
10S. Sebastião Si:itão da Silva.

71?. te. Aristo'ino, dito de An1on7.0
Cnrrca Dantas.

W7). 170. Marin°, filho de Vão Pecièo
Moreira Cordeire.

171. Abircoll, o,	 filho	 da	 titio
- Joaquim de 'Mendonça.

O/. 172. Miolo Cabral de Lacerda.
• 173. Oetaellio Mo de Luiz Antoráo

de Almeida.	 -
7. 17-1. José, filho de Frgilino Cc. Lima

narrel•oa.
223. 175. João de Souza Lishca.
'!71. 170. Luiz 9Iho dc Weteld Fryti.:11;,

(nolam).
2. 177. Alfredo, filho de Seeundino• • 'Gomes.

225. 170. jea9uiln Ferreira Car.pos
mor.

179. • Weneeslau, filho_ de Luiz An-
tonio Ferros.

:i0.1. 180. AIo levr, filho de Carlos Orfiz.
/SIO 151. Heitor Souza, filio de Julio

Fo ti o de Souza.
170. 182. Turido "ardo Ribeiro. 	 •
h.;G. 183. Sebívnifio, Cito de Ulysszs

Gotirsant.	 •
.:10. 184. Pedro de Oliveira Carges.
"a,'. I. Whertn , filho de Cewr Augasto

Moreira.
.1E3. 180. Heivedo Alberto Carlõs.
27. 187. Oito, filho de Doniiiio CIC

Gusmão Gil.
73. 185. Armando, filho do. Francisco

Csrdoso Ca Costa:
189. Luiz. filho de Luiz FeliprePe-

vcira de Andrade.
▪ 190: Julio, filho de Mantel redro

. Guimarães.
191. JoRo Marçal.
:92. Aisrin , filho Ce Paulo G011105 denn-

Souza.
FX). Egearc/, filho de Pauto SiZe-

dando Nsscimento. .
11. Oswsido Fcrnandcs Leitão.	 -
105. ibraim, filho de Ilelcodora

ria da ConCe.:00.

217. Asperide3, filhe de reli:: Re.
mult.

216. Laert, filho de Carlos lionerio
Munia Telhes.

219. Ratniro, falto tic Jaquiun Se-
tacão.

2^P.	 Enio de Jcao.uint da
Silva Vcvicsittio

22;	 licitor, lifito (.1,- Maria da Coa.
eclçto.

222: Nicn -tor, filho de Ciailitermino
França de Moura.

293. Mario de Olivci..a e Scan. -
224. Jose Gomes de Deito
225. SvIvio da Silva Guimarães:
220. .'Çrn;e io Moraes.
227. Carlos, filho de Dr. Ccir.ard.o

• }Uri:: Rsbello.
Eurico, Libo de Pr.schoal Vale-

_	 cenie.
229. Nilo, filho de Ealbino de Maca-

.	 • • do Catapos.
230. Waldemar, filho de Cortes da

231. AaRtoo2oa, Pfiletriocird:C Zulnirr. Atcria
da Conceição.	 .

Jesé. filho clo 1)r. Alar:Gel Mar-
. tios limiar.

- 233 JOS:: Maria cia Cunha.
2341. Renato, filho de Luiz Antonio

,	 Ar.311:0 Lima	 •

	

303.	 235. Milnositio, filho de J'esé Maria.
. • - Crstcdi• Junior.

	

153.	 230. Etisch:e, filho da Antonio - da
Silva Lessa.	 •

	

359'.	 237. Walde ,nai. , filho de Retil Ta -
Vota.

	55. 	 238 Antonio. filho dc• Luiz Rodri-
guez-, da Silva.' •

172.- 239. Gasto, filho de Jocciaim Maria

20. 240. Affredo Tei:zeira de Morada.
fià • 241. Jayme, O1iI de TheodoroJosé

Alves.
• 10. 242. Ayilcu, filho de 'Mima° M-

unes Baelista de Leão.

	

.87.	 243. Art : tur. filho Ce. Arthe .: Ce Souza
Martins.

327. 211. Oscar, filho de Jato Rneira
G,iimarãcs.

302. 245. Mimei Mcsrias.
Picam, igitaimeate, avisados 6? que ce,n"

siituem o contingente slinolerncAar e çdrâo
ooportuna•aente chamados, se á a 'to.irlade
'sttnerior da Guerra nareca necessario
convcnie.:ite 03 ortcados aunintc-c:

	

273,.	 Lniz Ubiraiara, filho de Antonio•

117.	 217. Ce.Sar, filho de Ignacia de Cs-
• -sal.

360. 248. Nberif, Um) de Julio Pinto
Duarte.

	

50.	 249. Anton io, filho de João Caee•

2C1. AUVUElt?, filho cie João Gonol•
ves Pereira Ferreira.

235. Alexandre. filho de Candido
Pereira D'alme.

Waidemar, fillto de Assis ,Cai'.
doso.

207. M inIdear Francisco Barbosa.
28. Vicente, filho de Maria Luiza da

Conceição.
269. Paulo Moreira Illonteire.
270. Ladisico, filho cie LadisL . 3 Çan-

sio da Silva.
271. Iliddao sdialvSai.lva Moreira.
272. José. filho de Arnaldo !gr:Geo

27,3. André, filho de Raymtmcio
Cosia.

27•!. Nicotina filha de^ Fracé:sco
Tronwierre,

275. José Maria c:o Nascimento
Freitas.

270. Atticnor, filho de Aurelio Çatz-
dido da Silva.

277: 'Iván°, filho cie Rosa Maria das
. Dores.

273. Antonico, filho cic, Nathalio.
fuma.

279. Onoire, filho de Justai Ca-.
tliarine.

280. Froneiseo de Souza. filho. de
Antonio de Souza Nunes. •

281. JoRt:: Samuel, filho de Augusto .
Stouffer

232. .1.inoc1ur Rublo Carbono, filho•
da João Rublo	 . •

231 Ra", rWict de. Camillo • Corges.
do , Santo,.

Varelia e Floriodo. • 	 •
285. l ostialano, llio dé

!:. into da Silveirs-Salles.
23. Serrai). hIlto	 João de Cai:va-

lho Valle.
237. Daniel LCIn 1G:.	 • -

UI Caro:ino f:lho de Ro.saline Es-
•tanislati.

289. /.k.: avias Thonté
290. Albino Ribeiro.
291. Charles ?criei.	 •
292. .Eurlydes.- lilás-) dc -Loureuço

Procopio	 Oliveisa.•	 • -
253. Ciatuionor, filho de João Bei-

monci.
294. Oscar. fi lho de João Alves cie

Aadiar.
102. 295. 1111ilo de Carvalho Nazoretti.:.
49. 293. Antonio, filho de Jaeob Fali-

caski	 • •
293. 297. Alado de Queiroz Pereira. • . .

203. Carlos, filho de., 1\1;titoel juin- •
• Um de Souza.

299. Mentira ktartins. . .
300. Albino Santos. . •
sof. Lniz, Filho de João Lopes de.

.
	 Arauto.	 •
302. Adalberto, filho de Adalberto

Moreira de Souza. • 	 . •
3'63. Clemeatino, filho . de Pauli:10 •

José Ferieira	 . .	 .	 .
227. 304. Joaquim Tertuliano de Assis.
141. 305. Ervirà Alautler AlqueS.	 .
308. 303. NPfron, filho de (lontra' An-

.	 áusto flrandão.	 .
fig . 207. Dado Noneira de. Avitla.

308. Ro' serto Teixeira Leitão.-
309. 'Titeodoro, filho de José Antonio -

Rodrigues dos Santos.
210: Hercides,Mello.	 •
311. João José, filho dc j ayme. Eu.

reira do Amaral.	 . .	 .	 •
312. Antonio Nada, filho de Lirinio •

Rodri gues Frdes Junto-. . •

20. 313. .losé Narciso de Araripe Raincs.
215. 314. jor•	 filho de Aritc,N,3 .. •

da Silva Freire.' 	 .
4. 315. Antolho	 Mitet;i0 Ana

cto 'Alver.. 4.

"i5

190. Gentil, filho de João. da Costa
Lima.

i7. 157. Razario	 linitertá Straman'•
(finca.

13. Antonio tino.
194. 1:49. Cadiro Fausto de Souza. -
201.- 200. Iran, filho de Alvaro de Aleito

Cendinho de Vilhena. 	 .
8. 201. A g osthho, fiilict de Agostinho

Arohematio Lara.
92.. 202. &limei Andrèa, filho de Belaeci

Archancielo.
7.'23. 203. Manoel, filho de Manoel Fran:-

elsco o Sonza
.19. 2n1 Oclavio Msoreira da Silva.
* 99. 205. P.a m bv Mk: tos .
1•::;. 205. Enamino .idn, filho de Alano.21

Antonio dos Santos.
1GS. 207. Francisco da Costa Maia.
188. 208. Henrique, 'Alto de . Nicolatt Ge-

-res do Couto.	 .	 •	 .	 .
WslIcirio, (dile) de.Faustino PC-

reira Guirri:4 15.es.	 .
2,11. 210. José, filho de José RodtigueS.

%tos Santos.
.1.G. .211. Alberto. filho de Christiano da

Silva Torres.
212 Isidoro, filho de Carlos Gornes

de Avellw

	

371. 213. Teclo Gonçalves Maio.	 .
101: 214. Humberto, g lito de João Ma.

• noct Sardinha Notrega. .
215. Renato, filho de Luiz Antonio

de Araujo Lima. .
• 2W: José, filho de jet'i1 Canifa.:ia Re,

celso.	 .	 .

239.

311.

29.
245,
373.•

101.

155;

3/3.

C8CIZ

69.

242.-

247.
-1149.

02.

22.

320.
23.5.

31'2.

218,

7.
•

C. •

3233

171.

25",.

34. •

364.
257.

370.

127.
115.

27-1.
20.

118.
148.

129.

325.

-	 que.
151.	 250. Ei.genio FrarnVo do Vaile..-
387. 25t. Waldeinzir, .0in de ?incidia

Toa!: SlIvest-e da CORta.
169. 252. Francisco Guilherme Cr

G. 253. Agenor, filho de Faustino Can-.
dido da Silva.	 .

329.	 254. 0:1..•.ar da Siva. •	 •
170. 253. Giusene, filho de Paulo Gcssú.
-15.	 2515.' Alãcito,fitho de Antonio Silvia°

. • de Carvalho.	 25.0.
&it.:.	 257. Walde	 filho .de Anteniei

- José.dc Moraes.	 1R9.
53. 255, Autoili • •, finto de Vasco Leite 218.

. dos Santos.
'. 1. 259. Aarão, filho de Penedicto	 è5.• - Oliveira Machado.

02.	 290. Antonio Ca:t:o de . Velga Pinto.
302. 251.	 alde-n ar de Moura Valin,
79. '262. An-ando, fi lho de Jen; F:rt r.ira

• de Moraes.
70, 233. Antr.s.ny Machado	 •

381.
•1.

265.

2.

1-23.
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4 an.n

1 209. 316.

372. 3/7.
69. 318.
91. 31a.

loa°, mito de licarique do Nas-
ci •ento Oueaes.

Sina ta, alho d : João Fran:o.
A ' tonto Slioi a Mendes.
Ataal fo de Saltes Decerta Mar-

tins.

Antonio W . 71,1 da S*v:Ira Af.itto.so . canhão,
Presidelite, Dr. Brazilio Tel-

	

teira 	da Luz.	 •
••••11~

Primara Região Militar

feáneira Cireionscripção de Recruta.
mento

;UNTA oe IST MF.NTO MILITAR DO 180
DIS mie r0-. iEUR

atm de colrocartio de sorlearros

O canifila Mui° de Brido, preaide gte da
Imita de A l i -h ae to do 13 dis:ri •to

Faz sabar que forxm sort eados nara o ser-
viço do Rica cito no dia 28 de sete oiro do
anno oroximo nas qado, aeata Caaital, os ci-
dadãos ermita te; da relação anaixo trans-
cxinta c oue deverão se aore-eita- de 10 á
25 de olitan-o do c o rrente anao, ia pinta de
Alistanieuto á da 1 oxerial (Qiiartel do Co-
p0 de Ro.nbeiroa Mever, n ; c os nue o não
fizerem ficare° suje:tos aa °coas es•atie/eci-
das nos ra exatos nilitares e Cod' ao °e-
nal do Bre cito. Para obter os meio; de
transoorte dere,ão se dirigir os soetea los
ao preside nta desta ju ta, canitáo Dano de
Brito, na sede da magma.

E. para ode caca , e ao conheimento dc
todos, lav.ei o weae te edital, que será ai-
fixado na estarão do Meye-, na porta 'rin-
chai da a /ie d a j a nta e na blicalo no Irado
Ofíiclal, d tnois de assi aradn neto presidert-
te. -Luiz Mac divb.r, qe?retariO.

• ieyer, 15 de lu lio de 192 -O oresUen•
te, Dlrío de 8 to, cx itão da 2 lioaa.

Confen-Darlo de Br;to, capitão.

Primeira chamada

Classe de 1901

1. 280. Luiz Ferreira Pires.
2. 55. Auto	 tilho de Antonio Gotta

vai da Silva.
3, 353. OswR'do. filho de Agostinho de

Salm Cominho
4. 175. Francisco, filho de Florenclo

Rosa.
5. 39. Syorio .Ro tiero, fi l ho de Do-

nioaos de Oliveira Bastos,
6. 396. Therecino Manoel 'Antonio (ex.

cluidc0
7. 46. Aaton.o, rilho de João Forges.

	

8,,	 6). Antonio Feraandes Le'te.
9. 348. Oq w .vdo. filho de Antonio Da-

alei Mendes Filho.
10. 243. jo

	

	 filao de ignacio dos San-
:os.

11. 279. Luiz, rilho de Luiz Augusto de
Almeida Ramos.

12. 400 Ulvsses, filho de 0eoclecian0
-lernardo Caldos°.

13. 72. Armando, alho de Manoel Nar-
ciso Goncalves.

14, 296. Manoel. ilho de Jorge Rodri-
gues Leoa.

15. 360. Pauio, alho de Paulino Abe-
lhos Fo tes Bustamante Sá.

16. 413. Ve aucio, alho de Elisa Gui-
lhermlna dos Santos.

17. 227. João a , d•ta, filho de Ernesto
Coelho de Soaca.

	

(18	 381. Seoascião, filho de Mart ha

	

19	 93. Ataualpa, filho de Amelia Au .
austa dos Santos.

	

• 2! 	 _374. RoAlino, filho de Antonio Joa-
quim Rabello

21. 8. Aladim, iPio de Hotaao de
Ag iar	 d ada.

22. 6. A-caor, filho de Anastacio Ven-
tura.

23. 165. Francisco, filho de Feliaardo
(loa alt es dos Saltos.

21.	 13. AleibFdes, filho de Malioel VI•
CiOrilt0 te So ,za

25. 237. Jorae, fi lho de Maur Caldas
craaoso.

26.	 97. Beaoileto alereolltao.
27.	 169. Francisco, -libo de Manoel Cle-

mcotiao Reze, de
28.	 221 Joio, alho de Car;os Alves de

Medeiros.
29. 415. Vict	 Gomes de Aze;edo.
30.	 41a. VC tara, aloo de Tacodoio Ri-

csrdo Pereira
31.	 370. Sxocloval,. ela° de Rodolpho

C t . ar Ferem! ees.
32. 134. Edoard. o lho de Moda do Car-

mo Damada.
33.	 104. Candido. olho dc Eurico San'

ei,o Murta.
34.	 250. josa, •lao d . Symphronio Ri-

beiro da Sisa.
35.	 344 Os 'ar Dias Moreira.
36.	 1)8. Felicia..o, filho de Manoel Fran-

cisco Alve
37.	 102. Beraardino, filho de Francisco

atida da Silva.
38.	 151. E loco. fil h o de Maria Ealalia

de Cassia.
39.	 378. Saturnia° Dias.
40.. 297. Mount, nlho de João Antonio

Cardoso Pi na..tei.
41. 294. Mano 1. alh) de Antonio Joa-

qui 1 Ribei -o.
42. 365. Po ciano, tilho de Dontiagos

Mn: fins Potes.
43. 298. TLICle 	 filho de Antonio da

Co:ta.
44. 20. Alf..edo, filho de Richard Gus-

tavo cise:leal:.

45. 267. Lurlo,	 de Manoel Narclzo
Caldas.

40.	 186. Gilberto. rilho de Raul Aprigio
Neve' Gonzo ta.

47. 96. Ayres Vi/et de Sá.
48. 262. PUA() da Sil/a Moreira (ex-

cluido•.
49. 90. Ary de Adiado Pinheiro.
50. 368. Raul. ala° de Jose AJousto de

Ma • alhães.
51. 76: Armando Fi ;oeiredo Silva.
52. 302. Ma cal filho de Modo da Coa-

calção.
53. 163. Flo o filho de Doais Luza da

Silva.
54. 31. Alvaro de Azevedo Camara.
55. 75. Anitatido, alho de Alexandre

Anto•ix da Cunha.
50.	 377. Samuel ()liveira Pi dentel.
57. 285. Alaaciel Alves da Silva
58. 30. Adindo. nlho d 'Caymundo Lo-

pes de Ace vedo.
59. 66. Antoaio Any t eixeira.
60:	 291. Ma goei, alho je Francisco Pe-

reira de Carvaiho.
61.	 246. Jose, filho de Antonio Pereira

Juntar.
62,	 119. Cla . dio de tesas Ferreira.
63. 1. Adalberto, iilao de Adalberto

alorei.'a de Scorza.
64. 31. A ima ao, filho de Rodolpho

F rtes P, stamante Sá.
65. 150. Eurico, filho de José Lopes do

Amara..
66. 59. Agtonio, filho de José Miguel.
67. 127. Deoclecia lo, alho de ;os é Car-

doso de Azevedu Junior.
68. 342. Oscar Alves de Aguiar.
69. 74. Armando, filho de Bento José

de Carvalno.
70. 231. Joaquim Cordeiro Mendes.
71.383. Sebastião Florencicf Torres. .

72. /401. Waliemar, filho do FranciNO
Asas Pe,reira.

73. 417. Vi gilio Leme.
74. 332. Otavio, filho 4e Antonio PC-.

rei .a da Silva
75. 30. Alvaro. filho de Alberto Luiz

Ferrei.
76. 283. Ma 0Ei ,:nrgeS.
77. a62. Paulo, filho de José /Monica

Cardoso.
78. 308. Mario, filho de Dainiana Maria

da Coocci ão.
79.. 194. He dique, hino de Leopoldo

José da Rocan.
80. 182. Gasta°, 1111w de Placido Teia

aura.
81. 123. Daomar Lima da Fonseca.
82. 390. Silvio, filho de ';

Alaria da Coas:eivo.
83. 153. Euro Guaracy Forme.
81. 275. Luiz, Olho de Lida José Ma'tins.
85. 255. L :oncio [lias	 .ho
86. 325. Octa ilio. ilho de Vital Gon-

çalves Mendes.
87. 5. Afio ano, tilho de Secundino Pe.

:eira Ma ains.
88. 43. Anto do. filho de Amelia Fran.

cisaa de Uru.
89. 21. Alfredo, filio) de Alfredo dc

Ab •ell Moraes.
90. 101. Berna:do, rilho de Amerleo PC-

,eira dos Santos.
91. 62. Antonio Esteves de Azevedo.
92. 364. Peia, Wel rev da Silva.
93. -1 i. Valentitn Vic ra.
94. 208. Jaynie :nato Nogtieira.
95. 26. Alvaro, fila de João Felix

Li ia (e>
96. 328. Octricili Feoiandes Mignon.

97. 260. Julio, filha de João Aneelo de
Olivei a.

98. 204. iraptian de Paula Santns.
99, 264. Laones Ri g.aude se Rocha.

	

1a0.	 2)0. 11o.'acio de 3 lhões Pestana.
101. 313. Nado tal, fali de Maria 1/.21”1.
102. 272. Luiz, filho de Felippe FouciatO

Luiz.
103. 248. José, filho de Antonio Luiz Pe-

reira.
104. 51. Autonio, filho de José dos San.

tos

	

103.	 269. Lourival, filho de FrauciscoJosé
Ferrei. a

InG. 114. Cauby de Aludam.

	

1 . 17.	 403. Waldemar Vi:tof de Oliveira.
108. 341. Oscar, filho de Cari s Augusto

da Miranda.
109. 410. Walleadro, filho de Henrique

Frede.ico Ftrauns
110. 300. Maloel, olho de Manoel Anto-

de Faria
111. 350. Oswaido filho de Antonio Joa-

qui Vie,ois de Ca. va.ho.
112' 303. Maredie, filho de José Tavares

do Santos

	

113.	 18 Alfredo, filho de Maria Fraude,-
aa de Oliveira.

	

114,	 47. Antonio. hino de Antonia Joe-
qina Rosa da Silvo.

115. 121. Clementino, filho de Tbornar
Ro oe.o O nvea.

116. a2. Anteaor dos Sagtos Nunes.
117. 263. Juvenal, filho de Manoel Luiz

Sa atento.
118. 131. Domingos, filha de Maria Jo-

anua.
119. 278. Luiz, filho do Dr. Luiz CarloS

da Fonseca.
120. 288. Manoel, filho de Luiz Izidro da

Silva.
121. 110. Carlos, filho dc Ernesto Fran-

cisco de Macedo.
122. 316 Nelson. alho de Fernando ['et-

reira Pinto.

	

123*	 152. Antonio, filho de Dyonisit
Sanl'Anna Goulart.

C



'121fi4	 Domill:10 
-

DIA	 )	 Juu110	 .

da Valentino Maria
- •

241.	 Cari olha.
410. Wri	 •	 •	 de lideionso

d; S

11.	 ii.02it..) Frau-
cisco da .1.a.ijo.

305. Mario, fi1a de Olympia Alher-
tina da Sivi,ira.

3$5. Silvino	 da Si1s.a.
16J. Fernando	 dIto de 1)orota...:1

	

Maria	 Concaiçáo.
1$9 Gahriei
393. New to	 t o de ANA ini ) Vi eira

dos Santo;
Gan tii, fiti de Francis:o Ro-

dri7 e; :e Mello Nen.
69, Araltimedes. 11io dc Erayadi

Alve;
33. A, .teno.', iiao d E.resto .532 n*.!S

dR SVV' 'à) i i Lho.
211. jkAn n e.aul , a, da Rocha.

3f1. Amaary yrs . ente Coelho.
29. Nery, rPia do Dr. 1'..arzis:o

de Som.- 1.--erreira.
24) José Vieira zia Silva.

	

49. Anteito	 •lh • de Joaquim Fera
relia de Souza.

31. Alaeinii-o, .dho de Joanr.a /1/4t?l-ia
da Conceirao.

172. Francisco, filho de Manoal Do-
mi-t q,ns ( 1 . ):; Saatos.

38. Ary, •Itio de Antonio jos. Pi-
aliei, o Filho.

31a.	 ,aho de Alfred) Mar.
ques --/Ritista Leão.

214. João - soti , la Silva de BitíCI3-
cofirt e ?oa...:es.

53. An tonio, fiUto de João Vicio-
rin da Silva.

2IS. 43o Jo :1/4z.e -; .. c.k Junior.
81. Arli ido niilo de Fernar.do

torio \'pias o.
407. Wa.dent • de Souza Man.

113. ChristovRo, filho d .e (Ulla da
Silva Meaezes.

130. Fernai.do Araujo.
205. jammila de vaseoucznos.
171. Francisco, 11113 de Heitor Alves

Mo.iteiro.
Mano-1 Sabino, Mo de Sabino

117. Clawiio, *doo de Antonio Joa-
quim 17er,antles.

Lui7. r3e.teivx

199. 141idebca do. filho c12. 1Mano21
Cambio Gonçalves.

41. .Antelior, filho de Allt21107 Mo.
reina Dutca.

124.

	

	 190. Guilherme Shakespa.are Beja- 175.
rano.

123.	 9.a.. ARenor Pereira. Gálio. 	 176.
1..96. 	 245. José, finto (12 Affotso ROI leoas

da Custa.	 177.
121.	 201. lioracio de Souza.	 178.
12'8.	 24. Altamiro, filho de Joaquim Hen-

rique da Silva.	 179.
129. 238. José Diamantino de Almeida.
130. : :9. ~odor, Olho de João Cavichio. 180.
131. 58. Artollio, ii1fio de Maria Julia

dos Santos.	 1S1.
338. Glilemar, tinto de Henrigneta

alesionta.	 182.
133

181

-140. 195. Henrique, filho de Norberto Ro -
berto da Silva.

141. 2. Adalbeito, filho de Alvaro da
Silva Bastos.

142. 109. Carlos, filho de Carlos Gomes
de Oliveira.

143. 92. Ataiiitt, filho de Armando End.
lio Zaimar.

144. 555. Ostva . do Elias Terra Passos.
145. 409. Waideinar, filho de João Car-

doso de Alwaes.

73. Aromado, filho de .Anua Pra-
como Rodrign:s.

98. Berna:aduo Alvts Filhoa
411. Wat:ietaro, olho de Francisco

Fi .;aleiredo de Almeida.
222. João. lho de Maria Tenes -Lott-

202. Ilyo dito Ferreira da Silva.
105.Crlos Eei-reira Camara.
254. Josi!, iillto de Domingos Ala-

Martins Junior.
301. Marin, titilo de Alfredo Frae-

eise .) Machado.
154.	 17. Alfredo, filho de Jidá de Aguiar.
155. 210. .fesus l'adillha de Moura.

150. 3'93. Sylvio, filho da Raul de França
Ribeiro.

E
7. 40d. Widdentar Joaquim Ribeiro.
8. 193. Henrique, tinto de Alanocl Bra-

ga.
1p9. 70. Adilo Carlos da Costa.
/GO. 144. Ernesto Frederico. filho de Er-

nesto Fredelico \Vente Ma-
galhaea.

.161. 327. Oetacilio, filho de Artitur Rsiri-
gilas da Silva.

162. 395. Thentonio, filho de Joanna Gui-
marães.

163. 286. Manoel Cardoso Lemos.
164. 282. Magno. filho de João da Silva

Rodrigues.
165. 311. Aloacyr Feliopa Neves.
166. 177. Franklin, filho de Caldina Maria

Cardoso.
163. 330. Odiai Braga.
168. 168. Francisco, filho de Francisco

MCIIIIR c Maria Garcia.
169. 209. jayine, filho de Antonio Loterio

Pinto da Costa.
170. 357. Ramiro, filho de Ratniro Ado-

ido Telles.
MI. 391. Sylvio, filho de João Pedro .de

live. 352. Cswaido, filho de João Evan-
gelista da Costa.

.173. 230. Joaquint,	 de Manoel dost,	 Santos.
174. 133. Domingo, filho de Vicente Cam-

pos.

38). Sylvestrc, fil(13 de &auto da

373. RoSnitliveadd. o, filho de Ca;malia 227.
Ed ..rd da Coureição.

213. João Nicoiatt
;322. Nestor, filho de Alaiia da Coa- 22.

ccição.
307. Mario, filio de Mario Caido:o

Pires.
333. Octavio. filho de Joaquim Bar-

cano Gaveia.
183. Adiado, 'filho de Saturnino An-

tonio Na:cila.
125. David :oao Parada.
347. Osearino, rilho de Antonio Viei-

ra Machado Junior.
232. Joaquim filho da Leonel José

do; Santos
43. Antoido. filho de Olind Fran-

cisca da Conceho.
28a. Mano -1 de Oliveira Barros.
82. Adindo, alho de Firtnioa Ataria

da. Conceição.
79. Arlindo, filho de Alatia Alves

Jaanna de. g'ouza.
156. Evaristo da Silva Amaral.
50. Antonio. filho de Manoel Pe-

reira da Costa.
293. João, filho de Joaquim Nery Co-

(rim de Santa Rita.
271. Luciano, filho de Guniercindo

Gonçalves.
363. Pedro, filho de Pedro Cesar

Pollary.
370, Renato Reaner.

375. Rubem. filho de Maria Dias de
Carvalho.

Alcides, filho de Faustino
Villas.

36. A:doido, filho (12 Eduardo Au-
a -sto Soares.

189. Gonçalo, filho de Gonçalo da
Silva Loureiro.

198. Harmonia Casar de Albaqtterqua
Paiva.

270. Lottrival, filho de Antoaio Cor-
rifa dos Santos.

402. \\Nide 'ar, filho de Josina
Maria da Conceição.

258. Julio Casar Paiva.
192. Helvecio, filho da Jose Ferreira

Balda.
63. Antonio F.rreira Ribeiro.

337. St-eraphim. filho cie Joventina
Maria da Conceição.

217. João Corra de Serqueira.
49. Antonio, filho de Alatia Leal.

293. Alarocl, filho da Alanoal José
de Andrade.

Virgilio Gonçalves.
299. Mailoel filho de Alanoal Anta-

aio de Vasconcellos.
336. Sergio Autunes.
339. Olynnio, filho do Dr. Adolpho

de Souza Pitaitqa.
105. Condido José de Atalajo.
228. João Carlos, filho de Antonio

Porphirio Ferreira da Silva

43. Antonio, fill‘o de remaria Cravo.
139. Eiléas, filho de Manoel The.-

doro de Almeida.
233. José Nunes Rildrignes Junior.

13. Alberto, filho de Jestaina Quia-
taifa.

33. Amaro Luiz de Fada.
118. Claudionor, filho de Alfonso

José de Moraes.
122. Coracy, filho de Pattlino José

Tavares.-
3. Adelino cla Silva Co--;ta.

174. Francisco, filho de DaniingaS
Maria da Cone.Meão.'

219. João Gonçalves ViRfllia.

181. Gabriel, filho de Maria Alexan-
drina [leitor.

132.

133.
134.

135.

136.

63. Alitonio Rabello de Mattos
226• João, filho de João da Rocha

Salvadoi-.
35. Amancio, filho de Augusto Hen-

rique Telles.	 185
956. Jureniano, filho de Cicero Joa-

quim de Oliveira. 	 186
137. 39. Ary, filho de João José Ramos. 187
138. 157. Evrardo Dias da Moita.
139. 216. João Baptista de. Oliveira.	 • 188

189
190

/91

192

193

194.

•146.

147.
148.

.149.

/50:
1t51.
152.

153.

195

202.

204.
203.

206.
207.
208.

209.
210.

211,
ora.

2/3. .
214.

215.
216.

217.
218.

219.
220.

221.

222.
223.

224.
223.

233.

231.
2.32.

233.
234.

235.

239.

237.

238.
239.
240.

241.
242.

243.

244.

245.

246.

247.
196,	 ld.

197.

193.

199.

200.

201.

250.
249.

93,.

233.

248.

251.

254.
253.

256.

237.

238.
259.

L(16.
o69.

Primeira ReréSo Militar
1 CIRCUMSCRIPÇÃO MILITAR
6' MUNICIPIO-sNNT‘ THEMA

Edital de convocação de sorteados das claSSes
de 1900 e 1901 •

O major Joaquim Miranda de Vellasco,
presidente da Junta dc Alistamento Militar
do 6' municipice. Santa Thereza

Faz saber que foram 9orteadonpa:a o ser-
viço do exercito, no dia 24 de sete-uhro do
anuo p. passado, na 1 eiseiniscripeaode
recrutamento, os cidadãos constantes da re-
lação abaixo e que deve..ão sa apresentar de
10 a 23 de outubro p. fuiuro, na séde desta
¡unta, á rua Aqueducto n. 92, Santa Tnereza.

Os que deixarem de clituodr o acima dis-
posto icarão sujeitos 5s .penas estabelecidos
nosTe,gulamaatos militares c Caia° Penal
do Exercito.

E para titia chegue ao conheeimento 4c la-
dos, lavrei o presente edital que será

• 1
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1 do na porta desta Junta e nublicad 	 no Dia-
rno Oficiai -1 tenente Pada T. L. de
tardios, secretario - artior Joaquim N-
L	

Vqs-
i
.anda de Masco. presidente.

239.
-234.

235.

295.

59 • Luiz Pereira de Souza.
60. Nelson, filho de Amado Alves

de Souza Pinto.
61. Luiz Felipne,	 til mo	 de Antonio

Theonhilo de Freitas.
62. Raul Penes da Costa.

40.

175.

100.

122. Antera filho de Manoel 	 liodrIa
gues Fereira Junior

123. !Ideio-is° Antonio Ferreira Gni-
inarães.

124. Ceser, filho de João	 Bap1isil3
Gonzaga.

SEXTO ato ie nfo-saaiTa THEREZA 73. 63. Avelino. filh	 de	 Antonio Mi- 24. 125.	 Alfredo 1 .rijas.
Prim ira chamada randa da Silva Reis. 241. 126. Manoel, fillici de Rosaria Maria

rumero do altstame ito -Numero do sorteio
-Nomea• e filiações

104.
2.7.0.
166.

65. David Duarte.
66. Leonel da Silva Moia.
67. Gustão Pereira Vai ado.

275.
de Oliveira.

127. Octs alo, filho de Henrique Ni-
collo de A‘.evedo.

47.	 1.	 Antonio Carlos da Fonseca. 302. 68.	 Saiu' Massa Pii.ta. 320. 128. Wad :mar, filho de Francist.0
14.	 2.	 Mbar o. filho de Antonio Goa- 48. 69. A donio Corréa A	 ca.. Chaves.

Ç	 as Meirelles.• 234. 70. Luiz, filho de Leoaor Francisca 35. 129. Aadré Borges Ribeiro.
322.	 3.	 Waldemar Alves. da Silva. 10 A. 130. Felope Ncedhain 	 Carileiro
310.	 4.	 Tsncra lo, filho de Nicolau Ri- 61. 71. Antonio Puerta Garcia. R cita.

casrcli 161. 72. Gualte r Gomes da Silva. 188. 131. João Antonio de Freitos JunIo.r
5.	 Mn" 	 34 Moreno Beltran.,248. 63. 73. Argemiro	 Massaferri Dias. 103. va. Dwnião José da Silva

5.	 6.	 A feli o Alves. 195. 64. João Conti. 168. 133. Hernaddo	 filho	 de	 G,egor10
244.	 7.	 Ma,eael d s Silva Ribeiro. 95. 75. Ca, los Jo• é Gomes. Sabin • Pe eira.
259.	 8.	 Mario I-0132S da Silva. 67. 76. Aristides Mascarenhas. 318. 131. Vi^tnr de Paiva Feixoto.
149.	 9.	 Fra 'cisco Sriammarella. 30. 77. Amaro, 1 ,110 de Manoel Freire. 1 98. 115	 1	 .` n	 cres.
146.	 10.	 Fraacis -o Edmundo Gaida. 317. 78. Victor, filho de Constança Car- 133. 136.	 ino de Sono Moleiro

287,	 11.	 raulo, filh	 de Augusto da Silva
•	 Pereira Dias.

15.	 12.	 Al oceto,	 lio de Manoel dos
Sa t • s Ribeiro.

308.	 13.	 Stanisla n Wedskoski.
170	 14.	 Ho iero Mattos.
25.	 15	 Ad . 10 • e eira.
13.	 16	 A 1 b : to, filho de José Liotti.

150.	 17	 Fra . r .sco Novelino.
248 ,	18,	 maeoet Joie Rod,igues.
257.	 19.	 M •	 A ar ;elo.
Ia . 	 20.	 Ou: •l ie	 et .no
27.	 21.	 Polidalr10 da Cone :ição
253.	 22.	 Ma to 41 1 lio de Angusto da Silva

Pe:ri ç .
81	 23.	 Cario ; de Lemos 1:figueira.

,101.	 21.	 Carito.o Mosvi • ro.	 •
225.	 25	 Jovinloro Ferna nae: da Silva.
110.	 26.	 1 ar I Tho noa Do -c.
51.	 27	 A t	 in F.	 (MIO

207.	 28	 Ja-:a filho le José M.	 Pinto de
Junior.

, 60.	 2,-1.	 Ao to 1	 "ires.
115.	 3..	 F•I nando

169.	 31. Her a ni, filho de Manoel Fer-

111.
42.

185.

174.
253.

52.
129.

292.
2 ,2.
1 5.
86.

215.
313.
125.

7 2 .
I .'"
181.
23.
32.
1.4o.

doso dos santos.
79. Edyald Correia Meado -ça.
80. Ailt , nio.	 filho de Tiberia dos

Santos.
81. pari, tino de Comino José da

Cruz.
82. Humbeito de Oliveira.
83. Mario	 filio	 de	 Fradcisco	 de

Souza S i lva 'raga.
84. Antonio 1'.! Tara.
85. Fernan. 1 o,	 dito	 de José	 Pinto

Ri .ei o.
86. Pedro Pealo° Healey.
87. Leoni , o Ca dréva.
88. João Gal.iino.
89. Cari ,s, filr,o de	 Albino Hemii-

C i le	 GO ..es.
93. J sé F..a .celi o dos Santos.
91. Tho niz Pinto
92. Eaclides Bantista.
93. Arma 'do Za
94	 Gil Ri :ciro	 a -"Liana.
93. Jayme	 F :rreira.
96. Alfredo Ferreira da Costa.
97. Amerien Antonio Ramos.
98	 Carlos /Alo:pies

37.

99.

116.

164.
276.

68,
55.

114.
189 ,
56.

291.
316.

137.

109.
-91.
190,
252.

2

137.	 . 1.	 o, filho	 de	 João	 de	 011.
••..	 a.

138. C.:sar. filho de Maria da Coa.
ceição das Dõres.

139. Eduardo, filho de Ettea o Agos
tini

140. Heitor Ferreira.
141. Odracir. filho de	 Ricardo	 José

da Si;va O aca.
142. Ariindo da Silva.
143. Areoaio rosé	 lachada
144. El mundo	 Antonio	 Malheiros.
145. João 3antista Latill a
115. Antonio Machado da Ro:lia
147. 4 ed-o Lea.as.
148	 Vasco, tino ae Manei Medei-

ros Carvalho
149. Fra-cisao. 1• 1 moda joanna Ma. ia

da Conceição
150. Did , einar al! . r.aro Arinesto.
151. C a rlos Frareisro Ludovico.
152. João Rarbo,
153. Ma; ice filho 1,	 José	 Pedro da

Silva And ale.

1.4. Alvaro. n ho i	 Perpetua Fali-
are.da aa Si .

reira.
21.	 32. Alir -do	 filho de	 Alfred3	 Ar-

m • n l o de Só za Os rio.	 .
2.	 3. Ara	 io, filho de Antonio Janua-

ria .•
3.	 34. A len ido de Jesus.

:140.	 33. Pra , c.is"o,	 filho	 de	 Cluistina
Maria de les :s.

155.	 36. Ga sto Mo eira Pacheco.
151.	 37. Fra	 kl • de oliveira.
59.	 38.	 A to . la P. :4;11•ão.

.270.	 39. Nel-on Vieira de Castro.

178.	 40. Jayme, til io de	 Erinelinda	 da
Sil /a	 1 •ta.

7.	 41. Al r	a. M	 da Silva.

121.
76.

186.

41.

31.

281.
38.

182.

282.

99. Ernesto M 'liteiro.
100. Ana • sto.	 Ha° de	 Amelia Au-

gusta de Mene,es,
101. João. filho de	 Domiugos Pen-

saoe .1.
102. Antonio,	 filho	 de José	 Lou-

re .ÇO.
103. Anativio, filho de	 Alice	 Fran-

cise s 	 diesrães.
104. Oscar Eric:1 Max !defluiu.
103. Atwelo,	 filho	 de	 Vicente Jr.-

eme
106. João , uno de	 Cabia	 Bazilia

da Coaceição.
107. Oscar Gil Lourenço.

4
2 1

219.

128.
I.

8.
222.

a8.

124.

105.

l5	 Sebasfião
155. Moac-,., Tino de Georalaa Lui.

za da Coacele. ão Fo 'easo.
157. José Maria, filho de José Car-

valho
158. Fernai,des Dando.	 •
159. Aliei Mala, filho de 	 Francisecli

Cano i.
160. Ache nu Almeida Gonzaga.
161. losé Rioeiro.
162. Javenal,	 lho de Manoel Anta.

aio Miranda.
163. Etc' des, filho de .01e2ario Ta-

a CS
164. Decio	 filho de	 Desiderio	 Pa-

213.	 42	 lo	 Dias d . ! ; in..a. 73. 108. Ar,nancio Mordia	 da Fonseca
226.	 43. Julio 1 creia Nesi. e Soaza. 54. 165. Amonio José, filho do Dr	 Lin.
296.	 44. Pau ; Piato de Carvalha. 278. 109. Armindo Patricio. doloho de /Moitas Fi eitos.
63.	 4.a	 A, torio So-a. 210. 110	 José Alvaro' ga de Castro. 272. 166. Nicacio Corrêa Neves
75.	 48	 A Mitr Custodio Ferreira. 79. 111. raloieo	 Manoel de Oliveira. 172. 167. Hcedilio	 Atn., usto Lopes Filho.

205.	 rq• Jorae, filho de Domingos Lou-
rerço Go nes.

160. 112. GIUSCOC,	 filho	 de	 Giuseppe
Mastropasqua.

210.
319.

168. !ci se Peito Simões,•
169. .W .-ddeinar da Mouta Cananello.

11.	 48. Armo,	 filho	 de	 Bernardino 238. 113. Luiz Mo lorfaito. 307. 170. Silvino, filho de Adelaide Feli-
Teixeira Esastos. 162. 114. Guilherme, filho de Pauto Paes ciano de Souza

268.	 49. Na; so	 Pereira da Cosia. imeiita 290. 171. João Maraues dos Santos.
249.	 50. ma c Alino Silva. 45. 115. Auto do, filho	 de Mahoel Car- 203. 172. Punia Costa.
255.	 51, maciu, filao de Annibal José de reira. 95. '173	 Jorae.

Carvalho. 138. 116. Francis-ia filho de Emilia Can- 298. 174	 Ro mo l do atanado.
27L	 52. Nssto- Condito de Oliveira.,
199.	 54. João lacint lio Dias. 135..

dida Pai reicas
117. Fraarise' N, filho de José Mecha-

300.
262.

173. Salvador Ferreira.
176. Mo cyr, filho de Isaac 	 Felippe

16.	 55. Alberto victori io. • do da Costa. Neves.
84.	 56. Ca ri	fino de Manoel Tel. 236: 1 18. Luiz d luich. 69. 177. Arlindo Lima.

ae1ra d	 Pinho R2. 119	 Bernardi-o Veiga.. 185. *. 178	 João. filho de Felismina	 G011.

85.	 57. Carlos fi l ha de Moi In Leiza da 120. 120. E, éi-, filho de. Enéas Dio go de ç-dve; 112 Silva.
Co • F2 71: . 173. 179	 Humbe rto Crotta.

204.	 53. lo a ('	 ; it. filh o de .^ntenie Alvas. 203. 121. jo' n	'	 '-" ho d	 loSé	 Quirino 1a •	 180. Frar.ro,	 Mito dg Alfu 'o
Vital. Ia Costa, to Sineiro.
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ICS. 181. Domingos Ramos da Silva.

	

24.	 182. Manoel, talho de Domingos José
Quelhas.

	

311	 IS.; l'heephilo Leão de Moura.

	

313.	 1S1. André da Natividade.
219. ,133. Jose Pereira Cardoso.

	

4•.	 IS'er. Antonio, filho de José Donato.

	

66.	 :87. Aristidcs Ferreira.

	

23).	 188. Paulo Pereira Lopes.

	

19.	 183. Alfred Parkeirson Lucas.

	

250.	 190. Marcello Bivilacqua.

	

50.	 191. Antonio dos Santos.

	

109.	 192. Domingos, filho de Bernardo
José da Silva.

	

147.	 193. Francisco Fabio Samvem.
194. Argemiro, filho de João Falcon.

•'53.	 195. Galdino da Silva Porto.
•139.	 I9. Francisco, filho de José Caetano

de Almeida.

Segunda chamada

Classe de 1901
157. Belarinino Reis.
108. Ernest n Novelli.
199. Manoel Ferreira Miguel Filho.
900. Joao Gonçalves Aréas.
231. Oswaldo. filho de Brasilina

Maria Draga.

	

29.	 2. Olavo Soares da Cunha.

	

41.	 Antonio Almeida. •
Norberto, filho de Anua Celes-

tina Marfins.

	

1 45	 2(15. Francisco de Paula.

	

142.	 20y . Francisco Campos.

	

20).	 207. José, filho de Benjamin de Le-
mos Ferraz.

t 1.	 205. João Oscar Tosoni.

	

4 • :.	 209. Antonin , filho de José Ferreira.

	

13.3 .	 210. Firmino Radeer.

	

!ta.	 211. Francisco de Aguiar.

	

2.	 9 1 9 . Nelson de Araujo Lima.
213. losé da Silva.

	

2 1 4.	 214. iosé Francisco da Volta.
215.losa Soutinho de Figueiredo.
216.•Waldeinar, filho de Alfredo Pi-

nheiro.

	

1:1.	 217. Firmino Cabral de Brito.

	

"a13	 218. Sebastião Barbosa da Costa.

	

192.	 219. Joio Caetano Henrique.

	

17.	 220. Albino, filho de José Alves Bar-
imaa.

	

Y.	 221. Aimibal Barrote.
	it09.	 922. Sylvio, filho da. José Bellino.

	

%11.	 223. Emalo Luiz Lento.
183. 294. Ia) me Rapo s o Albernaz.
195. 225. Ruben de Azeredo Coutinhõ.

	

37.	 226. Carlos Soares Dias.

	

,X13.	 227. Valentim, filho dc Silvado Quin-
teiro.

	

).	 228. Nelson, filho de Alvaro Bento
Barbosa Serzedello.

	

93.	 229. Carlos Cinilherine Off.
230. Fernando, filho de Fernando

Garcia Vidal.

	

12.	 231. Alberto, filho de Adelia Dias
Sodré.

	

:•8.	 232. Antonio Paulo, filho de Domin-
gos Mendola.

743. 233. Manoel Coelho Bastos.

	

2e.	 234. Alvaro, filho de FranciscoJosé
da Silva.

	

-1:057.	 235. Nelsan de Araujo Silveira.

	

2.	 o36. Jn51) Vieira IlenriqUeS.

	

RO.	 .237. Callos 1:Mardi.
C.	 238. Ada lano joad Roseira.

57. 239. An1an'.o Pain AzeVCd0. •

	

221.	 240. José Pinto cle Lima.
286. 241. Otton Borges Pereira..
217. 242. José Machado Gomes.	 • _• z

	

107.	 243. Domingoa Henrique. 	 • •.
240. 244. Manca, fálho de Manoel Fer-

reira da Costa Sansão.

	

4.	 245. Adauto Felinto de Oliveira. 	 -N. 246. Gaio, filho de Joaquim Corra
Teixeira.

148.	 247. Francisco Ferreira.
216. 248. José Lopes Guimarães.
118.	 249. Entilio, filho de Chrispint An-

tonio Feliz.
139.	 239. Ciovarni Angelico Serafino

D'Uva.
227.	 251. Julio Martins Cardoso.
49. 233. Antonio de Mendonça.

206.	 251. José, filho de Manoel Teixeira
Magalhães Bastos.

123.	 255. Euclydes, filho de Manoel Tei-
xeira da Costa.

176.	 256. Indalecio, filho do Dr. Firniino
da Silva Bueno.
Classe de 100

Relação dos sorteados da classe de 1900,
que foram ern inspecção de saude julgados
incapazes temporariamente e que de accardo
com o art. 107 do R/S/M devem se apre-
sentar para nova inspecção de saude, no
pedalo de 10 a 25 de outubro do corrente
anuo.
Numero do alistamento-Numero do sorteio

-Nomes e filiações-Tempo de incapa-
cidade teniporaria-Observações

40. • 108. Angelo Terri, seis mezes,
chamada.

183.	 3. Herculano Domingos Ferreira,
tres mezes, la chamada.

193. 267. Jeronyino Augusto dos Santos
Vital Junior, seis mezes, 2'
chamada.

203:	 224. João Fernandes da Silva, seis
mezes, 2' chamada.

238.	 92. José Abel dos Santos, trcs !tre-
zes. 1 chamada.

245.	 193. José da Silva Netto, seis meus,
2 chamada.	 •

278. 3i. Manoel de Aguiar Nascimento
Mesquita, seis maces, 1' cha-
mada.

:-03.	 7. Olavo Macedo Costa, 12 luzes,
1 .' chamada.

Primeira Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 179

MUNICIPIO (ENGENHO NOVO).

Chamada dos sorteados da classe de 1900,
que em inspecção de sucie foram julgados
incapazes temporariamente e que de aceôr-
do com o artigo 107 do R. S. M. devem-se
apresentar para nova inspecção de saude no
periodo de 10 a 25 de outubro de 1922.

O Dr. Brasilio Ferreira da Luz, presiden-
te da Junta de Alistamento Militar do 173
municipio (Engenho Novo).

a Faz saber que são chamados a compa-
recer na sede desta Junta, á rua Diamantina
(Agencia da Prefeitura), os sorteados da
classe de 1900, que em inspecção de saude
foram julgados incapazes, temporariamente,
para o serviço do Exercito; e constantes da
relação abaixo transeripta, afim de recebe-
rem os certificados de apresentação para se-
rem submettidos a nova inspecção de sande,
no periodo de 10 a 25 de outubro do corren-
te anno, ficando sujeitos ás penalidades do
R. S. M. e codigo penal do Exercito todo
aquelle que deixar de .cumprir o presente
edital. E eu Antonio Mala da Silveira Mat-
toso, capitão secretario.-Dr. Brazilio Fer-
reira tIn Luz, presidente.

Numeras - Alistamento - Sorteio
-Nomes.

18.	 132. Alcides Pires.
32. 279. Alvaro Fontes Thomé.
39.	 281. Annibal Ferreira Sabroza.
21.	 54. Alfredo Viegas de Carvalho.,
67.	 139. Arctz Luiz Martins.
83.	 39. Ary de Carvalho Nazareth.
88.	 386. Augusto Anterico Caslino.

131.	 199, Emilio Betara

	

163.	 14. Francisco de Araujo Pirtheiro. •

	

136.	 56. Francisco Manoel da Costa.
102. 212. Henrique Barros Santos Mel-

lo.

	

196.	 143. Horacio Hernandes de Souza.
230. 274. Joaquim Magalhães Couto.
310. 300. Mizael Fonseca da Cunha e

Silva.
321. 962. Nicolau Rodrigues Salles Fi-

lho.
328. 337. Odail Teixeira Campos.
332. 252. Ornar da Camara Oliveira Reis.
335. 381. Ramiro Nastario Ramos.
376. :337 Romão Pinheiro Corrêa de La-

cerda.
396. 261. Thomaz Murat.
397. 66. Tiberio Alberto.
417. 341. Walfredo Influencio Ferreira

da Silva.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1922.

Primeira Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 7'. DIg-

TRICTO (GLORI1)

Edital de convocação de sorteados
O major Galdino Jacintho Fernandes, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar do
7' Districtg (Gloria):

Faz saber q ae firam sorteados para o ser-
viço do Exercito, no mez de setembro do
anno proximo nassado, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo transcripta, que
deverão se apresentar, na séde da Junta de
Alistamento, á rua Palro Americo n. 1, de
10 a 23 dc outubro do corrente armo. atina
de receberem os certi çicados de apresenta-
ção e serem encaminhados á néde da 1' Cif--
cuniscripção de Recrutamento. no Quarta/
General, onde serão submettidos a inspe-
cção de sande. Assim tamhem, deverão se
apresentar nesta junta, no mesmo periodo.
de 10 a 25 de outubro, os sorteados da
classe de 1900, abaixo transcriptos, que
foram eia inspecção de salide julgados inca-
pazes temporariamente, afim de serem sub-
mettidos a nova inspecção ; ficando os que •
não attenderem a este edital sujeitos áS
penas estabelecidas nos Re -ulantentos Mili-
tares e Codigo Penal do Exercito.

Capital Federal, 12 de junho de 1922. -
Galdino facintho Fernandes, major, presi-
dente.

C1ass2 de 1911

	

10.	 1. Anizio Francisco Ferreira.
4. 2. Alberto de Lucas.

	

6.	 3. Antonio da Silva Fernandes.

	

99.	 4. Salvador Martins Campos.

	

76.	 5. Mario Lopes de Souza.

	

112.	 • 6. Aniceto da Costa.

	

27.	 7. Bened , cto José Gonçalves.

	

69.	 8. José Edwin Murray.
5. 9. Antonio Caruma.

	

120.	 10. Luiz do Nascimento Rainalho.

	

89.	 11. Newton Fernandes de Andrade.
França.

	

97.	 12. Rodrigo da Silva Januario.

	

107.	 13. Waldemar Santos Amorint,

	

38.	 14. Ernesto Pinto Cavalcante de
Albuquerque.

	

93.	 13. Olympio Gomes.

	

29.	 16. 13alião Santos.

	

15,	 17. A l bino Jo‘é Oliveira MendeS.

	

SO.	 18. Moae)r Mendorça.

	

51.	 19. Joaquim José dos Santos.

	

72.	 20. Luiz Fernandes,

	

11.	 21. Aristides Goines de Oliveira.
81. • 22. Manoel Tavares de Souza Ju-

nior.

	

66.	 24. Joaquim Callado Melfo.
43. • 25. Francisco Vaiz da Silva.

	

61.	 26. José Lie,. de Queiroz Bui/ama.
_qui Moura.

80.
122.
243.

283.
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65,	 27. joveliao Silva.
78.	 28. M- lo Masearenhae.

117.	 2i. João 0ddigetzembecher,
16. - 3d. Ana do Goste.	 -
26.	 "31. A ando Cid Lo.irei: • o JUMOT,
73.	 32. Leouarde Coelho da Silva.
60.	 33. joan Feaciauo.
75,	 34 Mario Vaz Cosia Macedo,
67.	 35. José racico Guerra.

• 41.	 36 1% ci ,co d;.: Castro.
122.	 37. Nsit.hieio Nascimento de Car•

vai io
77,	 38. Ms..oei Luiz Ribeiro.
94,	 39. Hibi . evadi Fiato.
54.	 49 Miumel doe Sadios Leitão.
18.	 41. Ant ido Dariles
45.	 42. F uneisco dos Saldes Redil-

geies.
48,	 O. Raio reoravante.

116,	 94 Faia° de Seita.
7 • 	45 Aula .ço Moraes.

116.	 44. He/Vedo Le nos cio Azevedo.
23.	 47. Dia.lie ano "erne. 	 •
47.	 48. Ho /lb, rio Vienna.

119,	 49. Luiz de Anirede.
86, 50. Ma..oe1 Cal Aden.
82,	 51. Ma io ¡ceia Pildo.
62,	 52. toá° t'o.lcienes

j ,	53 •Adolieto Calandrini Alves de
Soim

85.	 54 Mario O iveira Rod-iques,
85.	 55. R 'miai Dias Braga.
87, 58. NelSo *ritmo Paciieco.

109,	 57. Antoino •4beiro.
70 -	 58 L	 le	 g eidn Centia,
52.	 59. logo Metidas Berreto
12.	 60, 'Afifo do de Au4 aio Junior.
83.	 61. Manoel Theodoro de Macedo

Soare.
no.	 Aidoldo ',ereiragh,6. Rit e mel J. Gome.

s.	 64. ~tete sinto 1 .eite lazgalhães.
25 . 65, Ar.hi do Lenido.
49, 65. ame 'andrigues Ferreira Bar-

28. 67. Re . ta Roaricues.
98. 68. Ro io	 liermide
32. 61. CatR o aantoi Si•nees.
121. 70. Me io Vieira da Fonseea,
118. 72. 1.o vive ' do Nasci neto.
105. 73. Victnr	 'alga Fe-sna.
2. 74. Atdla Ribeiro Foaseca.

Classe de 1900
18. 574. Albero Sa ntos de Oliveira (21

216. 479. Direee cht Holanda Campos (2'
caamadel

235. 77. Edmentio d'Agtdar (1 2 chama-
de"

301. 181. Oolofr do Corrêa Lima (1 4 cha-
medes.

304. 115. Gaar:e' Soares (1 chainedeN.
330. 433.	 G.iimera's (2 chamada).
478. 442. jogo anetos D ;vim (2' cha-

r•ar ‘.
484. 405. joáé %b eiro da Fonseca (2 da-

m:ides.
895. 12. Luci, do: Reis (2' caamadel.
595. 165. Nele° uhito Monteiro (1' cha-

madas.
643. 475. Paulo 'ailz Lambert (2a cita.

macias.
, ÇBS. 327. Rebeet Malaguil (2 4 chamada).

Rectificação de um alistado
e' :leiloe : Mereira, iiilho de Mantinha

Ribeida e do fal'ecido Carke. elo:eira , o
alistado ii. 478, da ciasee de e eito
Manoel Moreha Neves, filho de. Antonio
Moreira Neves; q e no: equit oco foi nu-
blicado ao &ido cgficial dos dize; 10, l7 e
18 de inale

Em 12 de junho de 1922. - Galeto ta-
Oh Femmes. malte- areei•lente.	 •

Ministerio da Fazenda
Directoria ao Patrimonio racional

EDITAL PARA A COMPRA Du Pilo p1110 NACIO-
NAL SITUADO Á RUA Do co/dAlhatao,
asQuINA DA RUA DA QUCCANDA; CIDADE
DE SÃO PAULO

De ordem do Sr. director do Pateie
mijo Nacional. 'aço poobleo que até o
dia 3 de judio viednero. ae 11 horas
sacão recebidas nesta diteelecia pro-
postas para conipea do in .,.pri,t flecte/mi
acima mdirecio. onde c .a(' lie:lanada a
De:egecia Fiscal do Theeouro Nacional
naquella cidade.

!esee re pdin, de (Imiti.° andares, á de
einistalcÇáo ( 1 ,.: Rir:Maria de peura. Peta
rua do Cciaine: .ein, ulule mede 3 .1 me-
tros. tem cinco portas e ',ela rua da Oiti-
i.aeda seis portas e •2.5ii de testada.
Acha-se em bom eetado de eensetvileito,
podeddo ser visiiado pelee interessai-ice.

O edificio em questão está avaliado
em 2.210 contes (deus mil duzentos o
dez cuntos1.

Na 24 _Sub-direetoria do Patrimonio
encentraetio os Sr.g  coneurrentes outras
infornmetbei coloreerneelaree.

O Governo eti entregará o ,predio ao
Prok)0Deree escolhido oito mezes após a
data da assie.latiire do contento; esse
Prazo i julgado neceesario para a Mu-
dam.% da repartição no mesmo instai-
fada .

AS propostas de compra deverão ser
apreeentadas em duas via s. uma das
qvaes ciw , idameuto estaiiipilhadre da-
tada o assi gnada. devendo • 61 . 0 ;meeis:ida a
quantia offereeida em moeda brasileira,
coni a maxima clareza, sem rasuras ou
emendas que possam suscitar duvidas.

II

Não serão acudias propostas
res á importancie da avaliação.

i.t preferencia será dada á proposta
que maior offeria apresentar.

IV
No caso de abeoluta igualdade de duas

ou mais propostas, fica a preferencia 3
°vitorio do Sr. ministro da Fazenda, •

-- V
Para garant ià da offerta. cada interea-

sedo fará, atéa vespera tia data mar-
eada para a abertnra. das DrOpo:4iaS. de-
posito lia I heeourana Geral do Ttiesouro
da quantia de 20 'emito:: de réis
(20:0008000). em dinheiro ou em aro-
licee nominativae ou ao portador.

VI
As propostas apresentaciaa serão aber-

tas no dia LiCiltt indicado, pelo dire-
ctor do Patrimoilio Nacional na presença
doe interessados, sendo ¡edificados up-
portunamente io Diario

• VII	 -•
' O comuna:Mn eujit proposta -fôr a

preferidt conipaaecern ao Thesonro
vara C/I N:t ilai' (9 pagamento da interne
'anda Mi compra e aseignar a peai-
atura respectiva dentro do prazo ile 15
(ouiltze) dias, a • conta.. da data da no-
tificação que será publicada no Mario
Official, sob pena' do perder 6 deposito
de 20 contos em beneficio dos cofres Pu-
blicas.

Secretaria da Directoria do Patrimu-
ido Nacional, 30 de maio de 1922. -,
Coraavfl Pit'eS da sthin. encretar)e1/4

Trib ./no* ao Contee•- -
Pelo presente edital, é intimado o Osni

de ooras d Escoa Per/me/ceie de laci4-
ci•dos d-• -ea.bacena, no Estado de Mi as
Gerae., eueenio Carlos de AVeic . I0 Ivan-
dão, nara, no prazo de Ui- ta condidos
da eriineira pub t icaçào deste, entear o oue
tiver a bei , de seu direito e r ra lezit an-
u ./lento, re : ativenien'e ao alcaece de
6:000114 proeeeiente do adeaeleenelito de
eget:1 'oloOrtancia, qui lhe foi feito em vir.
bule do sviso do Mi* ie*:erio /le Au-imitem,
bleustria e Cone/temo n	 914, de 3 de
julho de 1913: eoe neim de revelie.

Tecem' D: re areia do Tribu ai de Cntas,
7 de ju. ao de 1922 - Francisco José Pe-
reira d'Onveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo oreeente edital, é intimada a ex•

a. elle do Correh de Santo Asilam, no Es.
todo do Rio de ia ciro, Maria Alvare lea
Ferie. oadt, no nrazo de trade dias, co ti'•
dos da °limeira eae1icaçá4. n deste, reco
aos cnfree oublicos a wantia de WIVnii
meie os furos que ferem devidos, elcReee.
anerado uo nrecesso de Meia& de	 s
contas, relavvo se ledodo de 4 de ouotb
de 1901 a 31 de o. fulvo de 1900e a eae
na eeiento a condeineou este Trinmod, /ler
accordeo de 9 de //mio vitimo, sob ne./a 1:
len:- e a roí) .aree e • cli :lei gente

Tee•eira Directoria do Trai/eia! de Contas,
5 de ie • ao de 1922.-e Francisco José A....ia
d'Oliveira, director.	 (•

Tribnee1 de Contas
Pelo nreseete edital é 'Olmedo o ex.

avente do "o-reio de Santa Cruz de de.
trelle. no Estedo de S. Paul', lete.ete
tevi ni. "ara, no tvPZO de a0 dia', -e, brins
da nrimeira n ebliceeão deete recolhe , aos
cof-ee ',elencos a oun etia 4,. 3021.20 e «ais
os 'tiros oee forem devidos aiceece
rado	 oro-ceen do tomada de sras,coetes,
relefives ao eeriodo de 1 de a eosto de 1dP7
a 31 de o t -tiro de 1009 e e ce io coze 11 1,,Pt0
o c lide unon esto Trib /nal, nor acra' dito de
g do vi-escalo	: gnh peca de fazer-se a
cnbreeee ?ed; la!niebte.

• eeire Pi enfole do Trihunal de Contas,
31 le maio de lan.- Francisco José Penha
d'Oliveira, director.	 f•

nedblinel 041 enatem
Pelo presevie edital, é intimado o ex •

atente Hein e do Corr in da ci de cle de
Pelem, tio Pste .lo le Minas Geraes Adelino
GoNalvec çe: •efra para, no -rezo de :10
dies .oete 'jos nAmeira °liba ei kso •este,
alie-ar al .e tiver a bem de se u direito e
prode zir do eeeentoe- relativameet e ao ai-
ca-cede 18a.160 veriecarle or. ”ro •eziso te
to en fie de state contas, rekre -te e o nerioto
de 20 de setembro de 1917 1 2e de feve-
rei ro de 1918 sob mei de revele,
. • Terceira Directoria tio " -riba uni de Contas.
31 •le inalo de 192Z.- Francisco José Pereira
d'Oliv.eira, direcidi". •	 I*.

.. Recebedoria do District° Federal
De ozdein do Sr. director desta reearte.

çáo e em cumnrimento ao disto-to ao -ar-
deo 98 da lei ti 4 '42, de 5 de 'e m o do
1921, faço peei: ea que vae sez adeeirielti ft
firmai. G. Peei a cif Cooxp. , á rifa de Qri:
tenda ie. 105, o seediute:
200 folhas de pape/ beaaco, fite_
100 ditas de papel etsar *e-sekae-

„..„.	 wor.)

Inferia-
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100 ditas de papel granito, tor 	
100 ditas de papel marrou, por 	
150 ditas de papel verde chagrin,

por 	
50 ditas de papel encarnado cha-

grim', por 	

	

carreteis de linha it. 30, por 	
ditos de linha n. 50, por.

3 rolos de fio n. 3, por 	
1 peça de patino preto, por....

24 penes de marroquim preto,
por 	

12 ditas de marroquim clic:mia-
do. tydr 	

6 ditas de marroquim marron,
por 	

2 tesomas pa andes, por 	
1 dita pequena, por 	

10 kilos d.. c.olla, dor 	
5 kilos de farinha de trigo, por

	

10 metros de lona ingleza, por 	
6 pedes de marroquim vem de-

imitação, por 	
6 ditas de marroquim man•on-

imitação, por 	

	

2 maços de papelão n. 6, por 	
2 ditos dc papelão ti. 8, por 	
2 ditos de papelão ti. 10, por 	
1 dito de papelão n. 50, por 	
1 rolo de patino tela, por 	
1 mão de papel de seda, por...
5 metros de patino Victoria,'por
1 peça de cabeceado, por......
1 machina de numerar, po  •

Recebedom ia do District° Federal, 17 de
juitho de 1022.— Benjamin Guimarães San-
!os', sub- director.

••••nn•n•.9

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 223

Peo presente, fica intimada a firma M.
F. Sampaio, á rua da Candelaria n. 59,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ald não
encontrada, do despacho do Sr. director,
dc 27 de maio de 1922, proferido no arto
n: 63. de 12 de maio de 1923, pelo qual foi
a referida firma multada na importancia de
50$, por infracção do regulamento annexo
ao decreto ii. 11 951 de 16 de fevereiro de
1916.

Recebedoria, 17 de junho de 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 230

Pelo presente, fica intimada a firma Ulys-
ses Fernandes Alves, á rua Sant'Anna nu.
meros 61 e 66, desta cidade do Rio de ja-
neiro, mas alui não encontrada, do despacho
do Sr. director, de 21 de maio de 1922,
proferido no auto n. 63, de 12 de maio de
1920, pelo qual foi a referida firma multada
na importancia de 1:200$, por infracção do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 17 de junho de 1922.-0 sub•
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 231

Pelo presente, fica intimada firma José
dos Santos, á rua da Prainha ii. 5, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não et-
contradd, do despacho do Sr. director, de
12 de maio de 1922, proferido no auto nu-

Altero 104, de* 28 de agosto O. 1920, pelo

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 233
Pelo presente, fica intimada a firma Vi-

cente Celestino á rua Silva jardim r . 35
desta cidade do Rio de Janeiro, mas :Mi não
encontrada, do despacho do Sr. ajudante do
director, de 18 de maio de 1922, proferido
no auto ii. 152 de 17 de novembro de 1920
pelo qual foi a referida firma multada na
importancia de 300i, pdr infracção do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 17 de junho de 1922.—O sub-
director, Corrêa de Sá.

41.n

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIM,' CÃO N. 234

Pelo presente, fica intimada a firma Gus-
tavo Silva & Comp.. á Avenida Rio Branco
n. 142, desta cidade do Rio de janeiro, do
desnacho do Sr. director, de 8 de junho de
1922, p roferido no auto it. 16 de 20 de ja-
neiro de 1921 pelo qual foi a referida firma
multada na importancia de 300$, Por infrac
ção do regulamento annexo ao decreto nu-
niero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 17 de .iminho de 1922.-0
sub-director, Corrêa de Sá.

•

Recebedoria do Districto Federa/

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 235
Pelo presente, fica intimada a firma Pedro

de Queiroz, á Avenida Rio Branco n. 124
desta cidade do Rio de Janeiro, do despacho
do Sr. director, de 8 de junho de 1922, pro-
ferido no auto n. 16 de 20 de janeiro de
1921 pelo qual foi a referida firma multada
na importancia de 150$, por infracção do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 17 de junho de 1922.-0
Sub 1'	 Corrêa de Sã.

Receba1d.:11 do Districto Fedaral
EDITA!. DE INTIMAÇÃO N. 235

Pelo presente, fica intimada a firma ;chão
Jacob Isso, á rua Estacio de Sá ii. 79, d2sta
cidade do Rio de Janeiro, mas alui não en-
contrada, do despacho do Sr. director de
12 de maio de 15.:12 proferido no auto n. 83,
de lê de junho de 1921, 	 pelo qual foi a refe-

rida fim ma ninhada mia importancia de 204,
por infracção do r.dgulamento annexo ao
decretd 11.014.646, de 25 de ;mineiro de 1021.

Rio de Janeiro, 11 de puno de 1922. --
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Diatricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 237
Pelo presente, mica i , di.uada a Companhia;

Usinas Nacionaes, rua Coronel Pedro
Alves it. 319, desta cidade do Rio de 'inteiro,
do despaclid do Sr. ajudante do dirátor, de
6 de junho de 1922 nroferido no auto n, 90,
de 17 de . junho de 19).1 pelo qual foi a refe-
rida companhia matada na importancia de
4035, por infracção do reg ;lamento annex0
ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921.

Rio de ¡ancho. 17 de Junho de 1022. —
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 238
Pelo presente, fica intimada a firma

M. Fernandes & Comp ., á ma da Har-
monia n. 27, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, do despacho do Sr. ajudante do
director, cie 9 de junho de 1922, profe-
rido no auto n. fra, de 23 de junho de
1921, »elo qual foi a referida firma mul-
tada na ininoitarcia 2t.)05, por infracção
do rem:ailamento anne%o ao decreto nume- •
ro 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

Recebedoria. 17 de junho de 1922.— O
sub-directo:, Corrêa da Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 239

Pelo presente, fica intimada a firma
Habil) Goz, á rima da Alfandega n. .314,
desta cidade do Rio de janeiro, do despa-
cho do Sr. director, de 21 de março de
i922, profel ido no auto n. 98, de 23 do
junitd de 1921. pelo qual foi a referida
firma multada na importando de 200r;, por
infiacção do redulamento annexo ao de-
creto n. 14.d48, de 26 de janeiro de
1921.

Recebedoria. 17 de junho de 1922.— O
sub-director, Corra de Sá.

Recebedoria do Dietricto Federal

EDIVL DE INTIMAÇÃO n. 240
Pelo presente, fica intimada a firma Adriano

Soares da Rocha á rua do Mattoso mi. 6 desta
cidade d Rio de Janeiro, mas alui não citca'a
irada, do des-acho do Sr. director, de 29 dê
março de 1922, orderido no auto ii. 106 de
27 de junho de 1921 pelo qual foi a referida
firma multada na importando de 2005000, pdr
infracção do regulamento annexo ao decreta
n. 14.643 de 26 de janeiro de 1921.

Récebedoria, 17 de junho de 1922.-0 sob!.
director, Corria de Só.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO Il. 241

Pelo presente. Fca intimada a firma Ga*.
oriel & Irmão: ;I rua Haddock Lobo ri 641
desta cidade do Rio de janeiro, mas atii nn;
encontrada, do despacho do Sr. director, M",..
20 de março de 1P22, proferido nos auto
ns. ?7, 78 e 108 de 10 e 13 de junho de 1923,
pelo qual foi a referida firma multada na 1m.
por-tancia de 2005, além da obrigação do p
;aumento do imposto devido, por infraee O,

25$000
181000
125000
12000

170000

854000

17d;000

1745030
40 '000
405900
40.000
203000
904..100

2z.300
47.300
12000

4S0',000
-

50000 qual foi a referida firma multada na impor-
505030 tancia de 1:2005, por infracção do regula-

incuto annexo ao decreto n. 11.951, de 16
75;000 de fevereiro de 1916.

Recebedoria. 17 de junho de 1922.-0 sub-
director. Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 232

Pelo presente, fica intimada a firma José
4321000 de Andrade á rua Luiz de Cantões mi. 114

desta cidade cid Rio d3 Janeiro, mas ahi não
2165000 encontrada, do despecdo do Sr. ajudante do
30,000 director, de 18 de maio de 1922 proferido
12'.000 no auto it. 152 de 17 de novembro de 1320
550od pelo qual foi a referida firma multada na
5i000 importando de 300, por ii,fracção do regu-

spippo lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 17 de junho de 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.
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do regulemento annexo ao decreto numero
14648 de 2e de janei 'o de 1921.

Reeeaedo	 ti de ¡talho de 1922.-0
Sun-director, Co.tea de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL EF! INTIMAÇÃO N. 242

Pelo n;se nte ietimeda a firma Name
H. ZPhar, a r's Hadi o '1c f.00 r. .i8d. des-
ta cided dn Mn de laneiro. mas aai não en-
tont •ada. do de e neeau do Sr. director. de
.20 de maio de 022, nrofe..ide nos autos nu-
Éneos 77, 78 e 10S de 10 e 13 de hintin de
1921, vele qual foi a referida firma milita ia
Ia iin e ormacie de 200f, além da oerie, &cão
do °na lie ito do i •1.10 .0o devido, por ia-a-
cção oo regela • coto an e eeo ao dec¡•eto
n. 14 618 de 2i de ia ei ra de 1921.

Re -e.belori e 17 de junho de 1922.-0
•latib-clirector, Coi rea dc Sã.

Recebedoria do District° Feeeral

EDI1.4. DE INTIM ' ÇAO N. 243
Pelo ree e eat e fica ir tt ¡rad a a firme A fria-

NO Soa es de feri- Te, á rua eo Aletto 4 o n. 6
deete cided , do Rio de !a• eire, 'nes	 ão
enco"ir'.d	 do 1 .-'S Peh ;) do n r. direetree
20 de ¡liam( ' ne 1922, N. Or.ridÓ 110S tns
ris. 77 78 e l ea. te 10 e 13 de pedir, ae
192 1 , Delo geel foi a referida firma relataria

1 .. 10O rtTvel • le 2a •5 a1u da ohriea-ão
do -a e-re . ,o do i	 ao evido. Dor infra-
eco do re	 to annex ao d :c -'to nu-
me! o '4 e le, de 2 de aeeiro de 1921.

Ree¡eadn i › . 17 de j . nho de 1922.-0
Sub•director, Cone./ de Sá.

Caixa Fcenornica do Rio de Janeiro

for :''w D e. ervene, to neessoa, ogrg..
CTOS DP. ES ,-.R1^, “. 1 1). C D'7.RNET t S, C IN
TEL'S, OW P '..'oS DP. EXD P.DIENrE E MATE-
RIAL O OPPICIN 5 S DP. EvCDERN,s.CAO

De ordem do ax .. o. Sr. Dr. oresideete do
Conee' llo Ad iiiiiiseativo. convido os Srs.

•tomme cie . tes cicm artigos acima indie,dos,
que os queira fornecer a esta rena-erece
eduraiee o 2 ee eestre de 9e.2, a a-ire:sen-
tai-eu es oro oistas até o dia lO de 'linho
coç e • te, es cittRes serão examilrecles na
prese ça dos irtere z •edos e ir 21 ia m e e-
mo met, ás 13 tio 's. na secreteria, onde
desie já se¡- , o dadee q . p esquei- cotas ex-
pliceeões. rh e ri , • e t e das 10 ás ló ho.-as.

Rio de Jenei-o, P de iene° de 192'2.-
O gerente, !lurado RibÁro da Silvo.

Caixa de Amortização

Faço que a Nota Adndnistrativa
desta Caixa e ri ses a "o de 19 do corre te,
resol .en ore . oea • até 30 de intime de 1922,
o nre c o oe -a Ve: Iiivel , 10 se n dee -n tos
das noras abaixo tiec i a ecles, a que se refere
o edital desta i e snec¡wia, de 16 de junho
proximo ri, do a saber:

Notas de 3S, da esta npa 15 ,;
N , tas de lne das esta unas 11 e 12
Nota., de 21e da e;ramna 12';
Notas d .: 531. das estainnas 11 e 12';
Nota de 104 das e‘eanines 11 , 12 , e 13'.
Notas d t 2aue da estanina 2;
Notas de 5J0t. das estam pas 9 c 11°.

Deve co , e a- e ri 1 de junee se elinte
ar manca dos descortos marcado:: ro art. 13
da lei ri. 3.313, de 16 de oatubr de 1886, a
que se refere o deeacto n. 6.711,de 7 de
elovciahro de 1907.

Caiu de Amortisação, 24 de dezembro de
1921. -O inspector, fa Chagas Ciu1VtiO,

. Inspectoria de Seguros

Tendo sido CFS mia, p or de- cio n. 15.4e41,
de 24 de maio deste anuo a a , to ização
para feeceioeas uro ra • il ComDadhin
Real ntoresda (L)et Konjelic Oktrojered So-
Asse ein-e Kceana •niet. sociedade annnyma
com sede cn Cooenhaene, Dinama-ce, au-
torizada a i diceioear eia eeg . ros terrestres
e ¡neritimoe no- decreto ri, 14 582. de 3( de
deeemlwo de Wal e te-do a mesma com oa-
nhia reg eido o levaetemento do denee'fo
de 2 .10 MO : feito no Teesouro Necicmal ern
parentia do sieis onereçães. de ord mi do
Sr. i r eeectnr de Seguros, se faz selei-te oe o
p re g ent ,, a toios oe inte ressa& s. re quees-
qee • recl e m e ções que temiam de ser feitas
co itra r ines.eo levar temeu r , deverão s.n•
ao esemades i est , Ca , fiai á lnere. 'faria de
Seetiros. (tear° do n i.azn de 60 dias, a contar
da data deste edital.

Rio de Janeiro, 14 de limito de 1922 —
Sergio Bai reto, F.e:ietallo.	 (3.640)

•

Alfandega do Rio de Janeiro

C011, 1 1308.0 FISC‘L D /Pn I.Ir'CAO DO P'"P.L
IMPORT' DO LIVR R. nE DIREITOS POR EMPRI!-
ZAS

De ordem do Sr insnecter da Alfendeeza,
levo ao co . 11e-imento dos Srs. o-o n ie+e-
rio . rire: jor ? PS revistas, pe efo-iro Q oe,e
de-m n naram ornei anua os fsve ree da lei
d ra-te o 1° sem e •tre d cen e te ai-no uue
só s .rá De in:ttido deepacearem ders e te o
2 se'restr d enois de feitas as respeclivas
como ovarões.

Ri de Jen e iro, 9 de junho de 1922.
Luiz Vicente de Affonsma, fiscal.

Alfandeoa do Rio de Janeiro

De o-riem do Sr. iesrerier, coevi rin n Sr.
Ma •-io de Castro a vir effec; n ar o re, ea-
tne , to di !ta cp e lhe te ; ininnste r d as-
pe-io di I '-s oe In i a , de 3 de fevei ei eo de
l een Do- infra • C50 en art. 1 , n 1, do dl,-
C"-!20 o. 2.742. de 17 de dezembee de 1807
timeorte eão de casulas com dizeres em
lie gee e .are lezeiraN.

A mer:ado-ia e u aneeço dee-arregon do
vapor fraweez entiacio do 1-lavre
em setemero d, t921.

Pio de faneiro, 10 de j u nho de 1922.—
Jose dos &pitos Leal, 4° escriptuiario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇ N. 152

Pi inteira mesa

De ordem do Sr. iiisoe.ctor, se faz pu-
blico que, 110s dias 24 27 e 30 de junho de
1922, ás la 'i re• as, nos aniriztes ns 3, 3,
5. ó, 7: 17 c 18. do ('ás do Pealo, ecrã°
vendidacri ies . a onblica ,r1 r•ectivain :dte,
c an 1 : 2 e 3' nraças de accó -de coa as
disnosições do titulo VI da Nova Consoli-
da , ãe das Lei; das Alfandeeas, livre: de
di eit(s a que n maior vantagem offe•ec
no catado cie que se acham, as mercado-
rias adeaute mencionadas.

eReteteet N. 2

Lote n.

CGC : Uma caixa n. 3.031, contendo alfi-
netes de cobre, Desando bruto 35 kilos, com

OS envoltoi i0S. (Sofia, Triestre, 19 de ainil
de 1920).

Lote n. 2
Trianotao leS13 : Uma cl iva II. 5P., pe.

sande h- to 94 kilne, (o-a p eei° : 20 ki' , s de
lirrnç impressos rira leitura, em lingua ea-
poreza

Cir eoeeta kila: cl re, res "maroscas de
mais de uma cõr (Samk1 Morri, Yokohanta,
16 de dezembro de 1919).

Lote n. 3

Quad-onner P VA : Uma caixa ri. 1°2. r e-
sande bade i4 k i los,	 fe e d fites de seda

n SP I do lio No kg If el e meio kilos.
(Gaotterland, oetubro de 1921).

/demente N. 3

Lote n. 4

Aeroxon : Cinco caixas ns. , 5, ere..•ereo
bruto '03 ki i o Q no	 orer-, ? nneS "Pf.a
m-'ar I . c *to e , ue-^ 'I n -nc tnhn , de nlne•
le e eld tdlo (• " i ) e i Alendi., Hamhurgo•
21 de setembro de 1921).

Lote n.

C C : Um ba rril n. 1, pesando broto 272'
kil e, no t. 4	 eeee o em pó, pesardo
q . ido 235 kilos (idem).

Lote n. 6

F 5: iiina c s; xe mi 1.751, peerneo brido
44 kilne. c ontendo cataligos, tesaido bruto
28 kilos (idem).

Lote n.7

Casa Pe leiro Costa: D eee caixas s ! vs., oe-
sando brido 128 ki l o% en Ite e le e ilr- liso,
bee -o	 `, ChR11 1. , rez avi f raç*c -es" do
lio id	 kaoz(fi(ee , alishaee, efeinhereo,
11 de outubro de 1921).

Lote ri. 8

ES : Duzentos e nove rolos (ercleados)
slnc, r r . s• d- fe-ro a'vanizado, pe-
sando bruto 10 051 kilos (idem).

Lote n. 9

O L : Uma caixa n. 60, peseedo lindo
8 ki'm c ri , tendo : ouras rão cl^rsiedls
d e ' 0 d e ferro. eim e les. rec., do b • tr) ÇV()

" " 'as ; onze releeios o a cre e s, cem
caixa de	 para ci . na de mesa (ideai).

Lote n. 10

P. 1., : Uma caixa n. 7.178, contendo tire°.
!se de ferro nolid n na-'u (ervn Te—
eia y es do vioeo Coestantino)pesaedo bruto
43 kilos (idem).

Lote n. 11

Jorge : Unia caiel mi, O 655, pesendo Neto
17 'd'eis, co e ten d o trir 4. 1 e sel e vIelync de
cerrado nele de Na:e-i n fla ?Icem 'do tres,
Ic : Ine e Se'e , Ias nnin is icf(quitainebt
Marselha, 13 de julho de 1920).

ARNI'ZDI li. 5

Lote ri. 12

Sem marca : Fo l has dee Flandres sins, eor
lam i nas a granel, oesaedo liceddo 130 kilos
(eGre ecian Prince . , N. Yoik, 11 de maio
de 1920).
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E D : Uma caixa ti. 125, vasia, pesando
bruto 4 kilos (aT. H. Skoglanch, Hamburgo,
25 de setemtro de 1921).

Losango C S C-4.503: Uma caixa ti. 1,
vasia e armada, pesando bruto 8 kilos.

ARMAZEM N.

Lote n. 13
EFCB — Th1C: Duas caixas sem numero,

pesando 123 kilos, coatendo:
10 latas com verniz não espacilka3o, pc-

ululo nas mesmas 38 kilos;
Duas latas com tinta preparada a olco

com resina, para pintura da casas e usos
semelhantes, pesando nas latas 70 *kilos
(.Stephani . , New York, 21 de agosto de
1920).

Lote n. 14
Sem marca:Doze amarrados sem numeros,

de folhas de Flandres em laminas simpirs;
pesando bruto 460 kilos (idem).

Lote n. 15

FMM: Unia caixa sem numero, contendo
um movei não classificado, de madeira fina
(idem).	

Lote n. 16

um movei não classificado, de madeira fina
GP:Uni engradado sem numero, contendo

(idem).	
Lote n. 17

Losango RIF — 3.772: Dezoito barris
sem numeros, desmontados, pesando 334
kilos (Epitacio Pessba, New-York, 8 de se-
tembro de 1920).

Idern Oito barris armados e vasP3s, sem
numeros, pesando 265 kilos (idem).

Losango SBC — 3.742: Tres barris sem
numeros, armados c vasios, pesando 120
kilos (idem).

A13: Uma caixa n. 534, vasia, de madeira
ordinaria, armada, pesando quatro kilos
(.Garona, , Bordeaux, 13 de agosto de
1920).

LP: Uma caixa n. 4.083; vasia, de ma-
deira ordinaria, armada, pesanto sete kilos
(idem).

RA1: Uma caixa mi. 1, vasia, de madeira
ordinaria, armada, pesando 40 kitos (idem).

APC: Uma caixa n. 103, vasia, de ma-
deira ordinaria, armada, pesando 13 kilos
(,Torlack Scoglandi,llainburgo, 18 de outu-
bro de 1920).

Rogais: Uma caixa n. 10. pesando sete
kilos, contendo catalof.tos impressos, pe-
sando quatro kilos ( .Drydent, Ncw-York,
25 de agosto de 192)).

UM — Tuiangulo T/824 — T: Uma caixa
n. 2, vasia, de madeira ordinaria, armada,
pesando 14 kilos (ctluimba., Antucrpia, 27
de julho de 1920).

JZO: Um pacote ii. 152
'
 pesando 9 kilos,

contendo jor»acs illustratlos, pesando bruto
nove kilos (cTomar›, Hamburgo, 16 de julho
de 1920).

LJC: Tres caixas lis. 143/45, vaslas, de
madeira ordinaria, armadas, pesando 40
los (idem).

Triangulo E T: Unia caixa n. 547, vasia,
de madeira ordinaria, armada, 'pesando
kilos .Racburn., Hamburgo, 10 de outubro
de 1920).

BM: Uma caixa n. 4, de madeira ordina-
ria, armada, pesando bruto 9 kilos(tTomar.,
Hamburgo, 16 de julho de 1920).

JAB: Uma caixa n. 4, de madeira ordina-
ria, armada, pesando bruto 20 kilos (4s-
fand, New York, 6 de fevereiro de 1920).

ASP—FF: Unia caixa n. 5.775, vasia, de
madeira ordinaria, pesando bruto 7 kilos

Guimba-, Antuerpia, 27 de julho de 1920).
HSC: Unia caixa n. 1.199, de madeira or-

dinaria, armada e vasia, pesando 30 kilos
(.Margit Scogland, Hamburgo, 30 de agosto
de 1920);

J M G: Uma caixa n. 74 de madeira ordi-
nada, armada, pesando 23 kilos (idem).

Lote n. 18

J Dazeseis fardos xis. 1/8 c 18/25, pe-
sando 2.559 kilos, contendo papel ordinario
de car natural para embrulho, pesando li-
quido 2.278 kilos (tEpitacio Pessda., New
York, 8 de setembro de 1020).

Lote n.19

B}—CIS: Duas caixas ns. 1/2, pesando
209 kilos. contendo:

Funis impressos para cincmatographo, pe-
sando bruto kilos ;

Clichés de estanho assentados sobre ma-
deira, pesando bruto quartoze kilos ;

Estampas—annuncios pesando bruto 122
kilos (iAnicross,, Nesv York, 3 de agosto de
1920.

Lote n. 20

—W E—losango 298—PC: Unia caixa mi-
mero 201, pesando 26 kil-s. contendo 23 (lu-
zias de escovas de lã, para fricções, pesando
20 kilo, (42ernini., New York, 13 de otitu-
bro de 1920).

Lote n. 21

Mesma marca: Uma caixa N. 211, pesando
201 kilos, contendo:

Espanadores de fingimento pesando bruto
11 kitos

'
•

Obras de ferro fundido pintado, pesando
bruto 37 kilos ;

Doze caixas contendo aEurekaa pesando
18 kilos ;

Porta canetas de vidro xi. 1, para outros
usos não classificados, pesando liquido 24
kilos c 900 grammas ;

Fio de arame de feno nickelado (obras
não especificados pesando bruto 33 kilo3;
Fio de arame de ferro galvanizado (obras
não especificadas) pesando bruto um kilo,
(Idem).

Lote n. 22

E. F. C. B: Cem jogos de rodas de ferro
(as. 1 a 100) pertences para carros de es-
trada de ferro, pesando liquido 49.800 Mios.
(Ameross, Nova York, 3 de agosto de 1920).

Lote n. 23

A. Bomfini Rezende: Uma caixa n. 722,
pesando 54 kilos, contendo obras de passa-
maneiro prateadas, pesando bruto 19 kilus).
(Bernini, Nova York, 13 de outubro de
1920).

Lote ri. 24

MB: Sessenta e nove caixas xis. 43/45,
47/54, 56176. 77/39, 93/116, 78, pesando
18.016 kilos, contendo papel para impressão
ou typegraphia, branco, liso, pesando li-
quido 10.260 kilos. (Parekville, Nova York,
15 de setembro de 1920).

Lote n. 25

F. A. M: Unia caixa mi. 20, pesando 52
kilos, contendo vidro em chapas para vi-
draça, branco, liso, pesando liquido 28
(1dctpl'

Lote n. 26

P. W: Uma caixa mm. 129, pesando 144k1.
los, contcndo papel para impressão, brauco;
pesando liquido 116 Ritos. (Idem).

Lote n. 27

S/marca e sin: Unia caixa, pesando 24
kilos, contando folhasde Flandres em Intik
rias simple.s, pesando liquido 20 kflos.(idenit,'

Lote n. 28

O. C: Cinco caixa; na. 12/16, pesando
296 kilos. conte,ulo 334 vidros com agua
oxvenada (81 vidros )erfeit os), pesando lia
quido real 97 kilo. (Dowenport),Nova Yorit;
1 de setembro de 1929).

Lote n. 29

S/marca e s I n: Sete barras de !erro p;.4
sando liquido 17 kilos. (Idem).

Lote n. 30

Rio-Paris: DOZo.CaiXA3 as. 1/12, pesand0
4.615 kilos, contendi revistas illustadü,
(Rio-Paris), pesando nos envoltorios de
papel 3.895 kilos. (Carona), Bordeaux, IX:
de agosto de 1920).

Lote n. 31

S. B: Uni eagradado n. 3, pesando 100
kilos, contendo uma pia de marmore (mar.
more em obra não especificada), pesandp
liquido 93 kilos. (Idem).

Lote /I. 32

Triangitlo 11. 213: Duas caixas u. 2.631
e 2.632, pesando 287 kl/os, contendo livros
impressos para leit. tra, encadernados corn •
cana (1.?, eanclão, Pesando bruto 239 kiloS:.
(Torloek Scogland, Hainbvrgo, 18 de outiitrr3,
de 1920.)

Lote n. 33
	 •

!cilas, contendo ferramentas e utensiliós
SC: Unia caixa it. 2.655, pesando

manvaes para artes e &tidos, pesando bruto
78 kilos. (Idem.)

Lole n. 34

AO: Urna caixa n. 19, pesando 272 kilos,
contendo 14 pedras de lithograppia, ate
60 centimetros de comprimento, (Guinibb,
Antuerpia, 27 de julho de 1920.)

Lote n. 35	 '

TH : Duas barricas mis. 1 e 2, pesandji
237 kilos; contando benzoato de sodio
saneio liquido real 103 kilos. (Idem.)

• Lok a. 36

JFMG : Tres caixas mis. 1.052/53, 1.064/4
pesando 228 kilos, contendo obras de aluiu!.
aio não classificadas, pesando liqpido 151

(Tornar, Hamburgo, 16 de julho de
i92.) 3.

Lote n. 31

L : Quatro caixas na. 1/4, pgkaado
kilos, çontendo lapis para enteVM pesand,
bruto 446 . kilos. (Idem.)

Lote n. 38

RS: Uma caixa n. 1.511 ptsarnio §à
kilos, contendo peças de lotiOn. 5, pesia
Iiquid	

sID
24 .1il9st (ui.)
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Lote n. 39

TACC : Daas caixas :Is. 112, pesan to 447
lutos, coa:arida caraes brancos e de c6res,
co.tados para billie.tes de visita e outros
misteres, dourados e com relevos. pesando
bruto 116 kilos

Estampas não espocificadas, pesando bruto
202 kilos ;

Papel para escrever, branco, caiu estampas
em relevo, pc -ando bruto 54 kilos. (S. Paulo,
Buenos Aires, 28 de setembro de 1920.)

Lote a. 40

Sem marca e sem numero : Uru amarrado
com hes picaretas (ferramentas grossas),
pesando liquido 8 kilos. (Idem.)

Lote a. 41

RHV : Duas caixas sem numero, pesando
112 Mios, contendo 32 picaretas (ferramentas

), pesando liquido 80 kilos. (Idem.)

Lote n. 42

Dais triangulos entrelaçados ACC: Uma
caixa n. 76, pesando 20 kilos, contendo
3 1/2 (luzias de colhe:es para sopa e 2d dtt-
zias de colaeres para café (obras não classi-
ficadas de aluminio) pesando liquido dois
kilos. (Raeburn, Hamburgo, 10 de outubro
de 1920.)

Lote ri. 43

Triangulo BCFC: Dez caixas ris. 203/12,
pesando 928 kilos, contendo torneiras para
agua (obras de cob:e simples não classifi-
cadas) pesando liquido 770 kilos. (Idem.)

Lote n. 44

ES: Quatro caixas ns. 207/10, pesando
881 kilos, contendo: brinquedos não especi-
ficados para creanças, pesando bruto 637
kilos ;
:Estampas annuncios, pesando bruto fres

kilos e SOO granimos. (Idem.)

Lote a. 45

TV: Duas caixas ris. 21.775j76, pesando
138 kflos, contendo unia maehina operatriz
e accessorios pesando liquido 70 kilos.
(Idem.)

Lote a. 46

LWC—RII: Urna caixa n. 1.00!, pesando
122 kilos, contendo anti•fibrina pe.sando li-
quido 103 kilos. (Idem.)

Lote a. 47

1.4C: Urna caixa n. 98, pesando 84 kilos,
contendo estampas não especificadas pe-
sando bruto 67 kilos. (Idem.)

Lote a. 48

PSN: Urna barrica sem nutro, pesando
111 kilos, contendo sulfato de magnesia pe-
ando liquido 100 Cos. (Idem.)

Lote n. 49

Sem marca—Porto Alegre: Uma caixã sem
numero, pesando 37 kilos, contendo folha
de Flaudres em laminas simples, pesando
tibuido 33 kilos. (Man:, Nova York, 23 de
¡arteiro de 1920.)

Lote n, 50

Losango CNIC: Quatro engradados seus
uneros, pesando 14 kilos„ C'outeudo trei

garrafa' s de vidro : quebradas, a ara gar-
rafão de vidro rrdinario, escuro, sem rolfra
e sem bocaa esmerilhado, pesando liq ido
seis kilos. (Epitacio Pesstia, Nova York, 8 de
setembro de 1920.)

Lote a. 51
WE — losango 33 — PC: Urna

chumbo sem numero, pesando
(Pacific, Nova York, I de agosto

Lote n. 52

UB: Unia caixa n 31.213, pesat:d) 27
kilos, contendo acido phenico crystallizado,
pesando liciaido 5 kilos

Produtos chirnicos não closseados pe-
sando liquid e. 600 granimos (31onierow, Ge-
nova, 15 de abril de 1920).

Lote a. 53

F&E: Uru fardo sem numero, pesando
bruto 50 kilos, contendo palha :esteirada de
qualquar qualidade, para crivo:iodo de gar-
rafas e emballagens semelhantes, pesando
bruto 50 kilos (idem).

Lote n. 64

IR Uma caixa n. 101, pesando bruto 57
kilos, contendo uma oeça de ferro para ma-
chino não especificado, pesando liquido 36
kilos (Amazonas, Genova, 10 de agosto de
1920).

Lote a. 55

ND: Uma caixa n. 1936, pesando 19 kilos,
contendo entremeios de cassa de aluno,
pesando liquido 8 kilos e 100 .,Yrammas
(Cetria, Arnsterdam, 5 de agosto de 1920).

Lote n. 56

BUFC: Quatro caixas sem Irerne:os, pe•
sardo bruto 147 kilos, contendo folhas de
Flar,dres em laminas simples, pesando
liquido 130 kilos (Pennysan, New York, 30
de junho de 1920.

Lote a. 57

MVC: Unia caixa n. 171.538, pesando
bruto 25 kilos, contendo tam padas: ele:tricas
pesaado bruto 3 kilos (88 lamptdas de 10
velas) Sarthe, Hamburgo, 22 de setembro
de 1920).	

Lote n. 58

BTC: Unia caixa sem numero, pesando
bruto 50 kilos, contendo vidro em chapas,
bra cas, lisos, pesando liquido 35 kiloS
(Talisnzan, Nova York, 10 de março de
1919).	

Lote a. 59

ACB:: Uma caixa n. 44, pesando .bruto
76 trilos, contendo:

Papel para escrever, branco, tarjado, pe-
sando nas caixas de papelão 18 kilns ; •

Enveloppes para cartas pesando brido
9 kilos ;

Quadros pequenos com moldara de ma-
deira envernizar!), pesanda 23 kilos (Margit
Scogland, Hamburgo, 30 de agosto de
1920).

Lote n. 60

ACB: Uri caixa n. 68, pesando bruto
122 kilos, contendo:

Albuns de papelão forrados de papel,
para photographias, pesando 67 kifos ;

Quadros pequenos com mo!dura de ma-
deira envernizado, pesando bruto 11 kilos ;
• Livros em branco, para notas, pesando
bruto 11 kilos;

Papel para escrever, branco, pesap,151
bruto 2 kilos ;

Enveloppes para cartas, pesando Inhti‘1 kilo (idem).

Lote n. 61

Triangulo B: Quatro caixas as. 527/3p,
pesando bruto 534 ;tifos, contendo facha cf14
ferro pintados, para portas ou. portões, pa
sando bruto 487 kilos (idem).

Lote n. 62

GW: Unia caixa n. 3.199, pasando bruta
80 kilos, contendo dons to:nos de feffle,
para serralheiro, pesando 60 kilos (idem),' •

Lote n. 63

GW: Tres caixas ns. 3.203/5, pesando
300 kilos, contendo um moinho grande, niCa
vido a vanor, tiara fabrica, pesando liquide)
41 kilos (idem).

Lote n. 64

FIS — TA: buas caixas na. 2.100/2 e
2.100/3, usando bruto 275 kilos, contenda
unia balança não especificada, pesando li-
quido 24 kilos (idem).

Lote ri. 63

PSTC: Uma caixa n. 101, pesando bruto
79 kilos, contendo:

Espelhos pequenos com moldura de cobre
nickelado, pesando bruto 7 kilos e 840
grammas

Pinceis para barba com canos de lutai
ordinario, pesando bruto 1.120 granimos •

Obras não especificadas do cobie nick-a-
lados, pesando bruto 44 kilos e 40 grainMos
(idem).

Lote n. 66

LE: Dezeseis caixas as. 7 a 9, 1.172 a
1.182 e 302 a 317 pesando brito 1.631 kilos
Contendo brinquedos não especificados tiara
crianças, pesando bruto 1.031 kilos (idem).

Lote n. 67
Ceuta e vinte e sete caixas pesando bruto

5.440 kilos, contendo 1.552 e meia duzias
de vidros de creoliaa pesando liquido real
1.845 kilos

Vinte e quatro caixas vasias pesando brutra

20Q7 rrz ;e caixas com latas vasias pesando
bruto 428 kilos

Uma caixa pesando bruto 10 kilos con-
tendo vidros de creolina quebrados

Cinco rolos de cabos de fio de arame po-
sando liquido 1.603 kilos

Tres fardos contendo estopa em rama pe-
sando bruto 499 kilo;

Tres rolos de cabos em retalho (cordoalha)
pesando liquido 277 kilos •

Urna caixa Desando bruto 110 kilos con-
tendo 125 kilos bruto, de azul ultramar

Unia caixa pesando bruxo 57 kilos, çon-
tendo 49 kilos, liquido, de sultureto de
antimonio nativo ;

Sete barricas pesando bruto 387 kilo',
contendo 324 kilos, liquido, de sulfureto de,
antimonio nativo

Urna barrica pesando bruto 339 kilos, gan
tinta preparada a oleo corri resiza, eru 51
latas; pesando 253 kilos, bruto de merca-
doria;

Uma barrica pesando bruto 199 Mios, coa-
tendo 328 latas de tinta preparada'ã °leo-
com resina, pesando bruto 164 kilos

Urna barrica pesando bruto 50 kilos. con-
tendo 80 latas com tirita preparada a olco
resina. pesando bruto 40 kilos

barra de
54 kilos.
de 1918.)
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'fres caixas pesando Noto a87 Mios, con-
tendo azul atirai.= complerameate ava-

•r cf ;
Seis caixas oesando bruto 955 kilos, con-

tendo 175 vitt o- co .1 tiota para ese.ever,
liquido, p:aal. i0 bii.t0 169 kilos

Oito caixas oct.audo bruto 213 kiloa, com
nitro de l 'otassio impuro, pesando liquido
[pai 91 kilos

Seiscentas e setenta e cinco (675) bacias
de ferro batido estanhado, pesando liquide
595 kilos

Coore praparado batido ein 111 .ninn, °e-
Saud° liquido 3.784 kitoa (salvados do ha
cendio da cima n. 18, pe tementes á carga
do vanor Smor, cot ado coi 19 de janeiro
de 1921. descarregado para o armazoni nu-
mero 17).

AllataZatit N. 18

fite n. 68

14 , '"" &c Comp.: cinco caixas na. 1 a 4,
pesa . bruto 226 kilos, coltendo jogos de
paymão, pesando bruto 174 kilos.

(Giertlyort, Nova York, 21 de setembro de
1924

Lote n.69

RBF dentro de dous circutos : uma caixa
n. 1.564, pesando broto 56 ki.os, cooteado
trochise as ou pivetes de ineuthol, pesando
bruto 38 kilos.

(Provenca, Marselha, 25 de Outubro de
1921).

NOTA — O lote n. 68 acha-se denositado
tio atanazem n. 15 e o n. 69 bo a-mazem
na 17, ambos, porém, serão vendidos no
atanazem n. 18.

Lote n. 70

)B. dous fardos ns. 1 e 2, contendo dons
colchões e dous tavesseiros, c .o enchi-
mento de pello ao-saio:10 bruto 65 kilos.

ns. 3 a 6. UMa cama de ferio, usa-
da, simp.es, para boleeiro.

unia cama de ferro, usada, simples, para
casal.

New: um cesto ri. . pesando liquido 5
kilos (peso do ceato) contendo: livros usados
pa ra leitura, com capas de papcião, pesado
bruto 7 kilos;

Roopas sarvidas, pesando liq.•ido 15 Mos.
(Rio de :aneiro, Montevideo, 5 de selem-

ka•ci de 1921).

Lcte n. 7/

MC: uma eaiaa ti. 59, pesando tonto e
kilos. coateado: l,8 relogios de pata para.
algibeira. st n ccoopli -ação ue aystlara;

2a leioa ios de qua.q.:e • outro .reial para
algibeira, se 11 co.iipliwção de syste ia;

4 rei gins de ou-o uara algibt ira, sem
complicação de s ..: :»oa;

3 re:o. ; -s de••	 paia algibeira,
sem cOumJiC-10 ;ic syÁenia;

1 relogio rola aiao a o:Iro, para algibeira,
sem canadiana° desysteata;

3 reio.;io.:	 quedo.s sehito doas com
Caixa de iodai ma e1,11 caixa de madre-
peroia. nara chila	 toliette

(Dar:a, Buenos Aire.s, 9 de setailbro de
14922).	 .

Lote n. 72

	caix.: ri. 3.!.W.	 .umio broto
124 :dicaz . cante ai a : c !•;,	 ,7.;odào,
de otailiaaa	 o:uto
›q • kilot;

i	 ,
h: . • V. 4

(Ti	 (fi StiV2ia, Gova, 1) de setein-
ia . i. 1)21).

Mintsterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Observatorio Nacional

De ordem do Sr. dir lo, faço publico
que lio dia 24 de jimbo da cor ente anuo, ÁS
3 ;toras. serão reestni tas i, e,41 5,..e•eta
fro , )ostss para impressão de 1.030 exe o-
ptares Cl n Boletim filaani-tico do 0.)Aerva.
torio Nacinral, co n ina l inas Aclailiados,
papel assetinado BB de 33 kilos.

Antes de qiiatqaer decisão sobre a esco-
lha das Propostas recebidas serão as mes-
mas publicadas, na inteara, no Diodo
Officio!.

IV

VI
O prouonenie neceito °In lear-se-ha a cum-

prir Celine-de as especinenões fo .:ecidas
pcla se-re m aria. bein conto os modelos que
sei ão. otierceidas pela mesmo..

Vil

O pagamento será feito peto Si. director
no acto ia eaticaa do traieilho

Sec, cairia do Obscreatorio Nacional, Rio
de ia , eiro, 7 de junho lic 1022. — Lato indo`
Maceao, secretario.

Directoria do Serviço d,e Inspecção c Fc-
ineíate Agricolas

Faço publica que e,ia d:rec(nria vae
firair	 4)1yol ll'a	 DaiitPs

	

Gomo.. á 1\kellielet NICIlid . Sá 	, " . -
seguinte:	 •
;; ireArilo

com o haidcl ..) h. 2, eOni
as seguintes • diiiienix,r.s:
1.7 n 1	 2.30 X 0.3, réis
2:11100

8 regtradores eSbenne-
cisona 1 II, para pa-
peis, a 95000..	 .	 725000

•j liNco com 200 paginas
numoradas, p a ['de 1
allunattba». capa de
panou'). conforme ruo-
talo	 8$0d0

.1 indice alphabetico, pe-
quono..	 65000

500 forimilas para o servi-
.o de cooperação, con-
forme modelo apre-
sentado..	 .	 4l$000

1.000 tormiaas para ofricios,
conforme modelo.. . 	 485000

1.000 formulas para officioa,
conforme modelo,. a 445000

1 trena inetriea de aço,
com 10 metros.	 .	 44$000

2 trenas metricas de aço,

Directoria do Serviço do Inspeção o
Fomento Agricolaa, 15 de junho do 1922.

Arthur Torres Filho, director.
—

Directoria do Serviço da Inspecção e Fo-
mento Agricolas

Faça imbele° (11.10 esta direeioria vats
adouirir da fit . ma Soares. Siibrinho
Gonica., a rua da Passageni ia 17, o se-
atuinte material de electricidade:

ros-ela •,: com (leais e parafusos	 480%
:".	 Gc rio branco n.	 38000
r,	 ,..ig de 1. iu Ilexivel 	

	
n$0 00

2 supaorlea com ehaaes 	
	

580 00
3 tulipas de vidro braucia

AVISO
Na vespera e i • o dia do ieno, as merca-

dei ias que ti '. e • e , li de ser a • e-,m	 ste.-
rão m di-nositim	 S.: o.e.e.tde.,tes cp,e
as aia:iram	 ,	 para -isso
se di .teir ao • ei do ai•Aiazern.

O arrematante e,.trará com o sinal
20 I eu dinheiro, no acto dc assia..ar o
termo. ieeebeado um couiiccimei.to
do do talão.

Alta -elege do Rio de jaileiro. 17 de 7unho

de .922.— O eseiipturario, Aramado GUCCICS

de Meu°. Ditectoria do Serviço do Ini..ipecção e
Forren:o Agricalas. , t; de :inibo do 1(.122.

Arlhur Torres rilho, director.

Directoria do Servieo	 Iuspecção e Fo-
mento Agricolas

Faço ',ilidiu, que esta c. irectoria van
Coreetineaci PAPA PAPRESSA0 DE 1.0% adeuirir da firma Olyrnnio Dantas t.S.;

EXE ÁPL‘RES DO BOL F.rtm MAG:4El'ICO COM	 á Avenida Mem de á TI 331, o
MAPPAS DETALHADOS.	 Seguinte:

5 caixas de pinho do Paraná,
coir as' se?..ttini.e g (iimensões:
0.-12 X O.:0 N 0.3 . ), a te, o00..	 17$500

16 caixa do pinho do Paraná,
com as seguintes chniensões:
0,42 X 0,30 X 0,15, a 35500.. 505000

Somma..	 735a00

Directoria do Serviço de Inspecção e
As prorias tas, em duplicata, devidamente Fomento Aar l eo l as I N de • unho de 1922.

sel a da a orimt ira via, s .:rão Ice:roias em -- Ari/tu,' Torres Filho, director.
ente ()o rles (Rolados, co.n o naine e indica-
ção orecisa do )ar em que seja esta'oele- Directorigdo Serviço de Inspecção e Fo-
eido O proponente.	 b mento Agricolas

Faço publico que esta directoria vao
Os documentos de idoneidade e de min- adquirir da firma Luiz Macedo & Comp.,

posto federal e municio:11 eião eat reeres á rua da Quitanda n. 74, os seguintes ar-
aos Srs. concuri•entes no dia da aitartara tigos:
das 'ropatos, fica ido a canção danositada
no Thesouro até depois de escolnida a pro-
posta mais vantajosa.

As Prorostas não poderão cooter serio
uma Rir na de co nplets citb.iiis.ão a toais
as • aositlas deste editil O preço q•ht o
proi riciitc Ofierecer e o hrazo deverão ser
escrintos hor extenso, sem hm •lidas rasu-
ras o ci.trelinhas Não se ão t aliadas em
consideaaeão quesquer 011eitaS não pre-
vistas neste edital de coneorreticia, nem
proi s ostas que contiverein o offerecimeato de
unia red ccão sobre a proposta .1i:tis barata Somma..	 .. 2925000
Oh wierecereio preço snre:ior no orçaineato
ofhcial de 16:60015 (ciezeseis contos de réis).

V

	

A p;eferencia ca :leril ao proponente que	 com 2 metros cada
olferec-: a.eço meia barato. rio.	 -a que	 uma, a 215000.. • 	 485000

	

se t a a dihercuça No caso de ab:. oltaa ia 11.	 a- 1

	

dado de nreça emite as pro p ostas, Ec.a DiC-	 ..	 , • ..	 925000
te, ida a que ofterecer menor prazo para a
eiarci..a do trabalho coam:ato, e no caso de
novo empate a sorte decidirá.



6 pares de eleats com parafusos 2$400

Cornma . 	
	

21:900

•Direeroaia do Serviço de Inspecção a
Fomento Agricolas, 15 de junho de 1922.
de. Aviltar Torres Pilho, director.

Directoria do Serviço do Inspecção e Fo-
mento Agricolas

Faço publico que esta directoria sae
adquirir de Luiz Macedo et Comp., esia-
beleeidos á rua da Quitanda n. 74, os se-
guintes artigos de expediente:
12 tinteiros ti. B. ..
3 groaaa d e !anás

preto, "Faber"
12 indicas com 100

f 0 1 h! a s papel
'Irk•Iyal	 Linda'
CD ia do couro..

resinas de pa pel
para embrulho,
taroa»ho O. 	 X
X 0,e1,5, igual á
anini.tra apre-
sentada . .	 .

Direalaria do .9'ervico de lo-oaaaaa
rtlinetll a Agi icolaa, 15 de junho aa in2?

-4rilitti 1. orces	 director,
•

1 5O0 111$000

418000 123e9.00

268700 32a 4 100

488000 2 'infle')

Somnia .	 85; - (10

dezeãory_	 RIO OFFICIAL	 Stráho de 4022 12e2.4i.;

Directoria da Serviço de Inspecção e
Fomento A aricolas

CONCORI . ENCI PARA A EDI0.0 DE CP:CO MIL
EXEMPL A RES DE UMA OBRA SOBRE ECONO-
MIA RURAL BR.'SILE1RA

Faço publico que no dia 28 de jeabo cor-
rente, ás 14 lto,-as, serão recebi3O,..- 1:esta
directo, ia propostas nua a adiça r) de tuna
obra s Obre e . onomia rural brasileira, de
accoldo com as seguintes condiaões:

14

Os propoaentes deverão r.: i;.. rao a
garantia da assianatura e eaeatuou aa cor.-
tracto, depsitar no Thesouro Nadanal, em
moeda corre , te ou aoceices da divida pu-
blica federa), a qua tia de 5 ; mcdiante
guia ex aedida po • esta directoria e entregue
"aos interessados que para esse fim compa-
rece.em na repartição até á vespera do dia
da concorreucia.

24

A obra a editar consta de 1 08O e-iras
escriotas a machina, inclusive 4'; ra:aelas
avulsas que fazem pinte do livra. A alição
será de cinco 1111 exerunlar:a. em broa:lura,
formato 18 27 eeataaerros, texto a aaol côa
em panei aasetinado de trinta Idlos e capa
de cartão a ama cair. formato da coniposi-
çãb 210 127 milliinetros, mais ou iner.os,
tapo corpo 10, entrelinhado.

Os origiraes hum á disnosiaão dos oro-
poneetes que quicarem folheal-os nesat di-
rectoria nua formularem as suas p ra • ,s.as.
e todos os esclaacceaentos e indicaata. com
relação a obra a imprimir, que passara ;ate.
resaar aos concorientes, lhes serão dados
na Secretaiia desta directoria, nos dias
titeis, .das 12 ás 16 horas.

3'

As propostas devem ser apresentadas eia
duas vias, unia das quaes esta i'aada, e
ambas datadas e assinadas, Lasaa : rs em
envoluc:o lacrado, com indicação pa: ;Pra
da firma proponente e du togar onde é esta-
belecido.

Em (nitro envolucro deve o proponente
fechar os documentos que provem: ia a sua
idoneidade ; 2 . ter caucionado ro Thesouro
Nacional a intportancia de 560e. a que se
refere a clausula primeira ; 3, haver pago,
como negociante especialista no gene.° de
que faz objecto a coneurrencel, os impostos
fedeiaes e municipaes do ultimo semestre
vencido.

Os envolucros, contendo os documentos
de idoneidade, de quitação e deposito, serão
abertos no mesmo dia logo deaoia de rece-
bidos.

Dentro de ires dias, depois da abertura
desses envoiucros, serão por editaes decla-
rados os nomes dos concurretites jplaados
idoneos, e no terceiro dia tile, atuis a nu-
blicação do mesmo edital, ás horas 'iene
fixadas, serão abertaa e lidas as empastas
deade dos coneurrentes que se anreaenta-
rem, rubricando cada um as propostas de
todos os outros.

Nessa occasião serão entregaa.a Z, 03 con-
correntes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e envolucros coutando as pro-
poaias, fecardos corno foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a ido-
neidade dos m000nentes, as prnnostas ro-
darão ser abertas e !idas no mesmo dia da
apresentação, observadas as formalidades
acima indicadas.

Os cocurrentes não jittaados idoncos po-
derão recorrer para o Sr. ministro até a
meara dp abertura das propostas, e, si
obtiverem decisão favoravel, serão taine'em
admittiaos á coada-renda, e nas mesmas
coadições acima indicadas.

3,

Os documentos de idoneidade e de qui-
tação de im postos serão entreves aos con-
cur,eates no dia da abertura das propo-tas,
ficamln o cancã° do • hesouro Nacional de-
pr:oilada até depois de escolhida a proposta
mais vantajosa.

6'
Antes de mialquer decisão sobre a escolha

das propostas reccOidas, serão ellas publi-
cadas na integra do Diario Official.

74
As atopostas não poderão conter sinão

uma fôrma de comoleta submisão a todas
as causalas do edital. O nreço que o DEC-

pOt11iC ne 'ir e o prazo nara a execação da
obra devarão aer escriptos nnr extenso, aain
enteadas, rasuras mi eniralinaas, não aando
tatu • da a em conaideraeão quaesquer °flertas
não previstas neste edital de concurrencia,
nem propostas que contenham o offereci-
mente de uma reducção, sobre a proposta
mais barata.

8'

A preferencia para a execução da obra ca-
berá ao concarrente que apresentar preço
mais barato. ror rninima que seja a diria-
ra a aa entre a sua proposta e qualquer o tra-

(1 naço versará sobre a Obra completa,
inteira e acabada.

No caso de absoluta igualdade de preço,
entre as pronostas, aerii preferida a do con-
curraote que oiferecer menor p razo para a
execução da obra, e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

9'

O proponente preferido perderá a caução
de cote trata a clausula 1 se deixar de assi-
gnar o coatracto dentro do orno de cinco
dias ateis, a e atar da data da publicação,
no Didrio Oflicial, do edital de chamada
feito por esta directoria.

10'

A obra deverá ficar conchdda den'-e doa
prazo,estabelecido na proposta, pra: que'
não pôde exceder de outubro do car.enté
atino, ficando o contractante suelto a multa
de 50$ por dia de excesso do prazo fixado.

11'
A revisão das provas caberá á directoria

do serviço, fi ando o contractante obrigado
a foraecer de uma a tres provas, a juizo da
directoria.

134

A coam-renda poderá ser annullada pato,
Sr. ministro, sem que por i s so os concar-
rentes tealiain direito a qualquer indemni-
zação. •	•

14'
Não szrá acceita qualquer proposta Cittei

exceda á importancia de 36:0(101000..

Directo:ia do Serviço de Inspecção e Po-
mento Agricolas, 8 de junho de 1922.— Ar-1
that Torres Filho, director.

— -
Directoria Geral do Servia° de Industrio

Pastoril
POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINÁRIA D.E

BELLO HORIZONTE (MINAS)

De ordem do Sr. Dr, ditador do Posto
Experimental de Veterinada de et a llo Hori-
zonte, Estado de Mieas Cieraea, esta secre-
taria faz sciente que, com o p razo de ses-
senta (60) dias a contar desta data. em todos
os dias tileis, das 11 ás 14 hara-

i
 estarão

abarias nesta secretaria as iasdinções dos
candidatos ao concurso nara o provimento
effectivo dos cargos de amdastes chimico e
anatomo-histo-patholoeista deste posto ex-
perimental de veterOmria desta raoital, de
aedirdo com o regulamento elle baixou com
o decreto n. 14.711, de 5 de loa . ço de 1921.
—Lincola de Almeida, escreacale.
M. Lisboa, director do posto.

Directoria da Serviço de Povoamento
VENDA DE UM ALAxi8IQUE

Faço publico, de ordem do Sr ministro
da Agt icultura, Industria e Com:rareia coa.

tida no aviso n. 188 de 30 ,,,,oço de 1922, •
que receberá esta directoria oronoataa para
com pra de um alambique c seus p.a tenCei
existentes no Centro Agrieola navid Cala,
no municipio da União, Estado do Piaiihan
mediante as seguintes coadiçõe.

P. As propostas deverão ser apresenta-
das em envolucros lacrados e fechados, en
duas vias, devidamente sellada a orimeire,
ambas datadas, assielladas • rahricadas
cada pagina pelo concurreute, sem emenda;
rasuras, borrões ou entrelit haa

2'. Nos envolucros se,ão declarados : o
nome do proponente, sua residencia e c!
objectivo da proposta

3'. Todas as propostas deve rão ser en-
tregyes nesta directoria, até o dia 30 de
junho proximo futuro, ás 13 horas, quando
serão abertas na piesenea dos Intelessados
ou de seus representantes. gut quizerent
comparecer ao acto, cada un, deites rubri-
cando as propostas dos demais.

4". As segundas vias das nropostas serão
remettidas ao Diario Official e nelle publte
cadas na integra, antes de qualquer decisão.

5'. A concurrencia canere de direito aro
autor da proposta mais vantajosa, ima!
mininia que seja a differença, aa lo recusara
das as °flertas cujos preços ;raiem Maiores
a um conto de réis (Rs. 1:000$000).

12'
• O pagamento será effeetuado em uma sõ
prestação, logo que seja entregue toda a
edição.
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IV
Verificada a má qualidade dos artigoa,

fica o fornecedor aceeit.)	 obro.;	 , o
substituil-o no proa( ' de sei oatto	 doo,
horas, contadas. da notificação.

V
As contas serão apre aentadaa. á dir.-

8 . No caso de absoluta • iaualdade entre etoria, cm tres vias, até oinco dias opés
duas ou mais ^ronostas, será preferida a do a entrega dos artigos. afiro do serOM

convenientemente procesçadas e lequisi-coactwetite qoe posteriormente oftexcal
maior vanta. em nos resneetivos preços. Iod o o respectivo pagamento..
Essas nova ide tas serão feitas em do-
cumentos :ar a dos, como additamento ás	 VI	 Carreteis de fio francez n. 33 C,
proposta ,. roj•-lovas, e serão re . ebicias e	 O propononte acordo riewsitará noa	 70 t c mimas a 	  129tOrO
abelas. ob•eriatias todas as formalidadeso( loocofres desta repartição, entoo e ioloiin a C o rdas da babo, kilo 	
estaiuidas no p eserte edital, no dt cinto moinha de quinto ritos mil rojo ,sopo) , Chaminé de ferro foo. ado com o leho 12-1a109
quinto dia uti'. P contar da data da publi- que lhe sorti restituida logo que terinioo Arame de feop galvanizada tino, a 	 2800
cação das ',tono:tas. 	 o forr.eciment o.

Em caso de '-ovo gmonte decidirá a sorte.	 VII	 Directoria do 1-los'o Zontechi::o Ecteral
de Pinheiro. Est a do do Rio de Janeiro. 10

9'. O ref-rido alaimicioe, bem co rno os	 O fornecedor perderá, dj .redo á j eot i_ do itintio de 1922 -O director, Mcnoz1 P.:u-seis ocrter.-es, sero entteave na séde do luieão da cano, no cos.) do falta de lino Cavalcanti.	 (•
alholido Ce p tro, correr-do por conta exclu- comprimento do qoaczquor das oh l Ooa-
siva do c ,n.ado: as desnezas corresoon- çóes acima estipoladas, e a dii coloria
(ledes ao d tot .. n i e e remoção dos allu- considerará a proposta como inexisiante.
(lidos bens, derdo o local em que os mei-	 M propostas serão aberta , 11;i ore-	 Ministerio daMarinha
mos se eoco-t. arem.	 Eenra dos interessados (pio quizerem

10. O; p-o o a eates.prefe r icios se-ão con- comparecer no dia acima designado. 	
Sunarintendanni da N aye aacãoa 

vidndos. ro • editi l . a 1 e:e,)2: gu:a !H ata
tii..ecto ia, o u ra administração do refeá,lo
C:nt...o, conto. de o toar em que resi•iatn,
utim de re 'olhe -e ti ao Thesouro Nacional
ou a oda re .00. ::ção arrecadado:, a int-
portancia re g ezti. a, Fe . do os altudidos	 ....-
bena só 'tente eittreoues á vista do compe- 	 Prr ordc . n do Sr. conl ra-ohnironte sitoor-
lente recibo.	 Releuifu dos ,xeliaos a flue se vfere o loterdeote de Naveraç:o, avisa-re aos tive-

edital acima	 oaotos col a . se-mndo nattic:oarão te"cora-
11". . O naJoorente acceito que nã ,) efie- oh:' d 14 do corrento. do enoita° aie mar

chiam o naganw tO de 1-o do orazo de vinte	 Arroz nacional. kilo.	
a e	 . 

e a,'erra. cario d o toado do F.stado da
dia3 (2' 1‘, a co :ir da data da o:lb:ico r:ao	 Feijão inu'a Linho, kilo. 	 Rohia. foi rr o osta a licda de l o z do °a" ^o da
do edital d : cl aite já menciooado, per-	 i't o car refinodo de 1'; kat,.
dei dirdio á nrele:encia.	 Aasneat refinodo de 3 '. kilo	 Poro !Ia cote se rc :iavo. rothoda rroolsoia-

meot ., coliorrne fez tod . lioct o nVI'0 aos na
•	

-
12'. A' Dioi st ra do Serviço de Po-	

Etibá fino do mino, . kilo,Farinha de mandioca. 1(110veora: :as v. 42, de 15 do ntoso-o illeZ.
voamento Leo r-ece-vado_o di:eito de an-	 llanaba cie noreo, kilo.	 111,--otoria (1 P:larilee. ao Rio de !arcro,
nullar a n.e c -rte r•oheurroncia si assim jula

	

	 16 de junho d e 1922.- ROffe7:0 de Sicipira,
isn a ntliari. kilo.

gar converient2.	 Cari. moldo. kilo•cau:tão 
de fragata, 'servindo como dite-.

30 de m a io .i e Na. — Dulphe Pinheiro Ma-	 Alhos, cenit'•	 o I? - U ., a. ró- Ia do loarao
etor.

N ,	 oo
Directoria do serviço de Povoamento,	 l‘l aa,a de tomate, kilo.

dado, dircetor.	 e	 Coboloa. izilo.	 sitroai foi enviada nes!, il^ta á
l.o do aviso
S saroli.-tes

Sal moido. kilo.	 co.00a ti ldas : Co am:t o lda ee "Onve • Fçâo llood
Afoito. kilo.	 B.aaila!ro, Co a teita, Co:adie:cio e Nave-

(Corar) ennip:ementar) 	
pimenta do reino, kilo. 	

gação e Lloyd Nacional.Vinagre. litro.Posta Zootaohniao de pinueiro

Lour.,. em folhas, ki l o,	 n. .nectoria de Satole Naval
De °Men. do Sr. Dr. (Prectiw. faço	 T""Pillii() tailleini , kno•	 De ordem do Sr. D.- .. miei , tro da Mr••?alia,

pnbtlea (lhe. no d ta 24 do 1:,.,11C.Ill .s. nu	 Foi it.l° 1 ' 1'4° , k 11 " • iP rO totolico que se :'chi nboota ue a ta re-
secretaria do- t e ' Co rso Complemardor, 	 Mac:irr:o. lo anu. kilo . 	 nartioão. coo, o °roa° de trinta dios can)
"1.50 ruça ' ''" P1 -1 .0 as rara o f(. 1 . ne_	 Carre-si.era 1", 1..1n.	 <leria data. a insciineOo no ra o coac o rs o a
cimento, dtoo.n l o o s00 0 tot 1 t-P , It o s i r ,!. do	 Sst."!(. E-Apeei:A, kilo. 	 'ar" va ,•a de 1 te-ente r. cctiro do Coroo de
(ó r ''' IP n '''' ', • dos artigos conotantes da 	 .990n)i0 . lo:le"-
1 elação abaixo : 	 Croolititt sPearaona, lato.	 Solido Naval. Os urdi -latos devem acre.

I	 Ecrozerto, caixa.	 seotor o- doa • me r fos s,.0iiilfer:
Ced;7..n de idade. provardo ser bra-le'ro

As pronto:1ns. que déveni c.,--a í. 11.•vi i a . - - vs-ourv., de Pia s-',ava	 iquadi •adas)	 e co o tor 30 1, trinto, anoos co rnaaboo. di .1^ma
mento	 sp ! arla c..	 d q lzida-; .? ziignadas, grande, uma .	 (1" do toem r'e l i ri ,, a p?las fac"idad ,s da
uorn a:.. Indleac nioS rinS mipect;va e. 1 .i-. 	 penith:ica, folha corrida c atte.stado de 1/ac-

fiocoro:t o, s p oott ( ,,n	 l , a e. N., a .. ,, m

	

s..il r•autit;	 VP',c our:i .s de piassava	 y	
clis

	edonilas) pc-	 .	 x
Eu, ono„h i r- ,s fp,•hwins, ,;(iiii ri!: 

Oortaoa- queria. unia. 	 t.'-‘...cr.- de Sooda ?o iva l . 3 de. jimbo do
coco, p . i . r tn .a. do asaturipto e du n o me do	 sre: Maria do Corso Compioroon o te dos • Gal - nr vc:macio N. da Silva, adjunto.('
nroponeute.	 Patt000lt.s Ai io..los. annexo no Pootta

II	 Zoo: oeimiett de Pinheiro, 14 fie junho de
A acmi(.: í t, (.1, ,s, artign , ,...1.4 i . e , ta ao 1!-'22. - 4. .7 . 1.,,ureiro 	 Inspectoria da Sande Naval

pturar 'to interin o .	 -	 De oolem do Sr. O:. Otinistro da Ninti-
Uu lni• da r . ,	 r '' ,i R que fór ni:1 ; .: vap:.,,;(,.. —.	 nlia i'Pea p: ,1, ! :.co tate se acaa aberta [lesta
...a, 'Na . nto ,, .1.1 one seja a dir:ei-eneaen- 	 •
fru el!ii e (1 ,,g l ep•Ar 4,atra, 1: ..)vavig de . -?ato ZaoIce";mico Federal de Pinhe:ro	 acoarticão, nor est, aco de 30 (tios desot.doia,

ow.ot N adod n -ri•,,!.n no art. 9S ch lei

	

	 • ioserior, Oo pa ra o e"roto.ac, a doas vn as

. foi I l tit to-itnento ao art. 98 da lei rume-o de ah:raro peasiouis.la do Hospital Central
TI. 4.24:, de 5 de janeiro de W2i. -	 4.242, de-5 de janeiro de 1921, laço pub l ico da ma tooha .

III	 •	 qoe vão , se: earommendados os adictos	 Os candiciatos davam anresentar folha cor-

- ;Onixo menciodados, ás fi:niRs qve abaixo ridr. certidão de idode c de anprovacOo na
Clo artigos sorno da melhor qualidade se 'Vent, mediante pagamento no Theacuro q o arta roi crinta ae-ie medica. cadetr eta depos a :via; o tt o aoponento acuar) ;ice, resetvista ou certidão de alistamento e dedl,' igtoio a rni . aceer. dont io de =mis 

Nacional:
va:-..oiiio

V. Nogueira da Silva, eapitto tenenteiremio:.	

.
!dia-- (unt osad	 da data oni roto Lhe foi E. Carneiro Leão p Comp. — Rua do Ouvi-
...cita o pedido, qualquer quan l.idade :.le..	 dor li.... 77— Rio .	 R o de Jareiro, em 18 de maio de 1922.

-	 •	
•	 D

-	 5 cabos para alfane 	  7$C00 medico reformado r.djunto. 	 1.-
-

6'. As °flertas deverão ser ieitas em
otoeda nacional, devendo as importancias
ser escrirtaa ror extet so e em aloalismos.

7. Nã se ão levadas em consideração
quaosquer ou tas de vantagerts não re-
vistas ne,te etii a!, e i-em as propostas que
cootiveient nue as o offereeiniento dc uma
porcentagem sob ca maior proposta.

Dias Gorda & Comp.-Rua Visconde
Inhauma n. 77 - Rio

20 enxaclOas a 	
25 foi-es médios a 	 	 5$300
Bwiras de ferro redondas de 1/2",

kilo a 	 	 11270
Idem, O 031 >c 0,009, kilo a 	 	 15270
Ide-n , 0-019 • 0.019, kilo a 	 	 1$270
Duzias de serra para ferro peque-

nas a 	 	 81300

311110 Fontes 8 . h /nãos - Rua da Carioca
n. 9- Rio

Secretaria do Curso Cumplemenlar dos
PatrAdiatOS AcrieOlaS, annoxo ao Posto
Zotticelinico de Pinheiro, 1.1 do junho de
W22. - A . J. Loureiro Filho. caeri-
pau ano interino. •

D:RECTORIA DE PHARÓES

AVISO AOS N é VEWNTES N. 44

Bra^il - Estado da Falda

RPpOSifã O da bofa de luz do Banco da Fa,121a



1. Apagadores de g.az  uni .. 	 .
2. Almofada para carimbo 20x 10, unia
3. Almofada para carimbo 15x8, uma,
4, Almofada para carimbo 10x6, uma..
5. Dai bufe pardo, novena 	
6. Barbante de cee.,S. novel/o 	
7. Barbante de alf.: pilão, rolo 	
8. Borracha pau .a desenho, pequenas, urna
9. Borracha para desenho, muidias, uma

10. Borraelia para desenho, graudea, urna
1. Borracha para dous usos, peque-

nas. urna
12. Borracha para dous usos, gran-

des unia 	
13. Borracha para mach ina, commus,

uma 	
14. Borracha para machina, com es-

cova, unia 	
15. Block-nctes de linho, 100 fls., pau-

fades, de 21x13, em branco. um
16. Block-notcs de linho. 100 folhas, pau-

tados, de alxle. impresso, um 	
17. Bleck-notes de hiuuo. 00 folhas, pau-

tados, de 25xas1, ern branco. um
18. Bleck-notes de linho, la,) folha s, pau-

tados, de 25x 171, impre:4s0.
19. Block-notes,de linho, 1	 folhas. nau-

fados, de 32x 12, em branco. too
20. Block-notes de linho, 10 .) folhas. ri:UI--

Lados, de 32x
21. Bloek-notes de linho, 103 f4)1h13 : .ofeu-

tadr e, impresso em releve.
22. Bloak-notes da linha. 109 folhas. o niu-

tedoS, para cartas, nin 	
fr. Bleck-notes dr, linho para Met: nua-

mas;" ui» 	
2. lauvards do maruim pequenas, um 	
25. Buvards de madeira, médios, um- 	
26. BuVards de madeira. grandes

	

ei	 68000
28100

	

1	 187-00

	

5	 18000

	

4.020	 .S800
231

	

4	 752(at

	

45	 89au

	

4G	 136.0i)

	

45	 28000

	

5$0	 8:50j

	

560	 le3On

	

276	 8 In

10

'20$900

	

- 20	 18/ao

	

2f,	 80(1

	

20	 IVIC.i)

	

345	 1200

20 1We

	

15	 4$ea)

2$.Eitiu

	

2	 8806 r*

	

29	 19

	

20	 $5'i,41
0..

°IMITO OFR • --E	 _	 .	 ãe 4,22

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria de Contabilidade

CONCTMENC1.1

te cuja propn-da fór mais barata, assista direito a nennita
reclamaçãn sob qualquer titulo inveCado.

1 .4.' 03 fornecedores venderão dos funecionario3 d SÉ-
:xotaria de Estado os alarido de que necessitem para conswVO
pelos preoos do contracto, cum) pagamento á vista.

rtae ordem do Sr. ministro, 'faço publica que nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 17 de junho corrente, propos-
tas para o fornecimento, durante o segundo semestre do nono
corroole de 1922, ás repartições dependentes deste ministe-
rio, exe.epto a Policia Militar do District° Federal, o Corpo
do Bombeiros e o Departamento Nacional de Saude Publica,
dos artigos constantes do grupo 19 - Objectos de expediente.

Condições

l a - Todos Os artigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em
envelonpes fechados com a indicação do grupo.

a* - propostas serão feitas cai ires vias, em tinta
preta. manuseriplas ou feita á machina em papel de 0.33X
x0.22, sendo a primeira sanada, convenientemente datadas o
assignadas, sendo malas especificados, sem accres.eimo3,
emendas, entrelinhas, razuras ou rasalvas, em algarismos e
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
madas em consideração aa que não tenham ,preços para to-
dos 03 artigos, ou que estejam acima dos estabelecidos como
maximos da base constantes deste edital.

3' - Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, ata ás 15 horas do dia
16 de junho corrente, em original, seu contrato social, desde
Que tenham socios, c, no caso contrario, certidão da Junta
Commercial, indicando a importancia do capital com que
giram na praça, ragistrado até 31 de dezembro fiudo, carta
de commerciante matriculado na referida Junta Commereiai,
o bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a
condição seguinte.	 •

-- Cada proponente depositará, préviamente. no TLe-
souro Nacional, mediante guia 'expedida por esta directoria,
a qual se dará somente até ás 14 horas do dia 15 de junho, a
quantia de 5:000$, em moeda corrente, em apodees ao por-
tador, da divida publica, ou letras do Thesouro Nacional.

5* - Dar-se-hão guias para o deposito de garantia da
proposta, slimante aos commereiantes que exhibirem 09 Uni..
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional, e coacernentes aos artigos que desejam
fornecer.

6' - Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria de
Estado, um contracto, obrigando-se então os contraetantes ao
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral do
um anum.

- As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concorrentes, ás 11 ihoras do dia 17 de junho, perdendo
a totalidade da caução feita o commerciante que, depois do
inscripto, deixar fie apresentai proposta para fornecimento.

8* - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.

9' - Fica entendido que o proponente preferido para o
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assigndr o con-
tracto, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da
publicação no Diall0 Officio' do edital que por esta directo-
ria far expedido, perderá o direito caução feita para a
apresentação da proposta.

10' - A inseripção encerrar-se-ha ás i ks horas (In dia
1,6 de junho corrente. O concorrente que até aquelle dia e
liora • não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não
exhibir nesta directoria documento comnrobalorio da caução
feita, não ficará inscripto, nem poderá ser recebida sua pro-
posta no dia determinado neste edital.

.11' - O contractante aceeito fica abrigado a satisfazer
os pedidos de fornecimentos no prazo de q uarenta e oito ho-
ras (18), que se seguirem ao reeebimen;o dos mesmo, gu an-
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depend e i de
confecção e. nos demais casos, a entrar com os artigos na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o va-
lor dos pedidos que deixarem de satisfazer no prazo esta-
belecido.

Si essa demora exceder de 48 lucras, em qoalquer dos casos
acima, se applicará a multa de 25 % sobre ul valor do pedido,
e a de 50 % si o excesso far maior de 15 dias. ou no caso de
rejeição dos artigos, .»rovarla a sua má qualidade, serão os
artigos ininiculiaf amante adquiri •:os na meando. correndo por
conta dos contraetantes o excesso da r 2speza que possa haver.

12.' Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abendone
ou recuse satisfazer os pedidos sujeitando-se, porém, á perda

ida caução. que reverterá á Fazenda Nacional.
13.* O Gavrrno reSarva-se o dkreiki d annullar a rani-

burrenoia, si 4sOim Julgar conS'eRienre, sem que ao cOneurrcd-

15.* Fica livro ao Governo o direito do escolher os artigos
mais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir,
quantidades menores que as constantes da tabella juntaa'a
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dr.çs.
casos, a mandar os preços contractados.

16.° Os fornecimentos serão feitos estrictamento dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos consignados em lei e necessidade de maiores quantl-
tiades, a manter os preços contractados.
" 17.' Todos os artigos serão postos, á custa dos contra-
etantes, nos togares que forem indicados, com excepção doa.
destinados á Colonia Correccional de Dous Rios e Calúnia de.
Alienados da ilha do Oox •ernaxlor, que serão entregues neu
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebinienth
ou do conferencia os que não estiverem nas condiçõeS estabe-
tecidas.

18.* As propostas, cujos praços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sinao uma fórmula de cornoleta
submis-ião a todas as clausulas deste edital, não se tomado
em consideração qualquer offerta de vantaaens não prçvislas
no mesmo, nem as que contenham apenas o offerecimento
uma redueção sobre a proposta mais barata.	 •

12.* Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia áquelle que, em carta fechada, offerecer maior reducção.

20.' As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
100$ os contractantes que não o fizerem.

21.` Os contraetantes sujeitar-se-hão aos descontos da im-
portancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas canções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
éaso, obrigados a comptetal-as togo de j ,k le ter recebido a
intimação, por escripto, para tal fim expedida.

22.' Os contraelantas ficam obrigados a pagar o gello prp
-porcional, segundo a lei do sÉllo, que vigorar, em estampilhes

armastes ao contracto.
Os artigos para os quaes é chamada a presente concurren-

cia publica são os seguintes:

GRUPO 10 "

ODJECTOã DE EXPEDIENTE

• Numero de ordem -Especie- Unidade- Quantadade-Prera



o	 19200
28:00

11
	

::8900

19'500
1
	

18i;00
5
	

18100
1
	

1$500

11	 a9'.-'00

11
2

a

1

5

a

a.

1

8

5

100
100

100
100
100
100

10
11

18900
29600
18000
28200
292:0
28000
8100
8,5a0
$7oct

18000
38?00
4:S200

19700

19300

29600

19000

$900

Vis500
29800
38900

48300
58400
6•2300

1089(10
199500
29600

12176 óorrung.o  18

7.

•43~.~1~-,

Colchetes de metal 0Ii n, 1, caixa 	
S. Colchetes de me!alR1 n. 2, caixa....

2fr. Carretas finas sul Lira, iima 	
30. Canelas média. ••• n fri . tida3. tuna 	
31. Carielas ordirairiaa, surtid:is, urna.., 	
32. Cair•tas de 1-ar racha, sw-truas,
33. Cestas commun:	 Nime para corres-

por:delicia, urna 	
34, LastaS esoecarcs de vime para corres-

pondenc;a. uma 	
35. Cua•as corninims de vime para papeis

inuteis, uma 	
36. Ce,tas especiaes do ima para papeis

intiters uma 	
37. Carimbos do borracha, ovaes de 50 a

60 (atras, uru 	
38. Cariinboa fie borracha, ovacs do 01 a

71 latiras, uru
39. Cal'imbos de borracha, maios de 72 a

8? lettras. um 	
.40. Carilliboa de borracha, quadiados de

50 a 50 letivas, uni 	
Carimbos rie bocracha quadrados de

61 a 71 lottraa, uru 	
42. Carimbos oe borracha, quadrados de

72 a 92 learas, UM 	
13. Carimbos de 1 ira acha, quadrados para

proceaao de folhas, um 	
Uarimbna do borracha, de datar (ma-

china-, um 	
Carto rremorandum, impresso 15 x 10,

canta
Cartão meincranduni, impresso 20X12,

acuai
47. Cai tão racmorandum, impresso 22X16,

cento . 	
48. Cartão memor ancluna impresso 25x 17,

cento
42. Cairão em branco pautado 1i212:8,

cento
à0. Caril de visita para o gabinete, cento
01. Cartolina formato AA, folha 	
52. Cartolina em folha branca 52x56, 50

kilos, rolha 	
53. Cartoilha em folha branca 72x56, 70

kilos, tolha 	  a	 100
54. Cartolina eni córes 72X56, folha....	 200
M. Canivete commum do 2 laminas, pe-

(p l eno um 	
56. Canivete c•irminum, do 2 laminas, mé-

dio, um 	
57. Canivete commum, de 2 laminas,

grande, ti ir
Addicionar por folha a maior, cada

folha
58. Capas 'noa processo ou autuação, cai

pape: commum, urna
59. Capas pai a processo ou autuação, era

papal forrado c. teta, tuna 	
C rl. Caiara para processo ou autuação, em

01;010, uin 	
65. Dopraoto de a iciro para gomara, mé-

dio, Hm 	
5C,. Deposito de vidro para gomma, gran-

de, um 	

	

n i7. Desamuai de ferro para' croelas, um.	 '• '14
58. Dr.-caia:o de vidro para canetas, um
O. Descama). ou supporie para carimbos,

pequeno , uni 	
70. Desrawl, ou Fupp erte para eariMbec-,

madio, 11111 •	 • 

t, Da.a-a„ca 011 supporta para carimbos,
acaade. uru 	

72. Duplo ou triplo decinutri ., por 10
cenrimetius

Dacrolos para sun i .l.‘, 1 0, resma.-
74. tical aios ilm.,erKier.
75. E , pav i a ma . ardia, j a u o cca. urna- .	 17

E-pan i a	 ;mia 	 	 17
7. l'aacoja marinha, graiide,	 17

	 27.550

, 100

t, a i f ão, urnu 	 	 100.
Addicouar quando timbrada, urna 	

01. Cabeciada de seda., peça 	 	
,í

62, Caraeii a branca, palie 	 	 .10
03. Contpaaso cara giz, um 	 	 3
01. Deporto de vidro para gonima , pe-

-

11
11

372
068

18.218

10

10

10

10

10
3

1.500

850

,

rn

27.

J

G

2

1

1

1

2

1.

1

1

•
1

DTAIïO OFFICTAL
	

Junho de U22

1-•000

29500
28800
9350
$300

	

$250
	

82. Etiquetas sartliiaa 	 pl.ai

70. Esponja de borracha, pequena, uma 	
79. Esponja de borracha, rnadia.
80,	 da boraachri . i„raado, uma 	
81 Esponjeira de vido.

cento
83 . Et ; quotas em couro cal-a :011 os, can!
81. Etiquetas camirairis Laica collar, cento
85. Etiquetas atanirairis para livros, cento
30. Elaatic0.- a a c:.sixtt sarihloa, petInes105,

cr.i •
87. Elastico••	 caixa sortidoa,

caiv. 	
88. Elaslico3 o.' diversas
89, E..patulas cru osza, pc,piena , . „,n
t)o. E spalulas em osso, ai andu: , rim
91. E,patulas de bürl'3eita paquerai-, urna
92. Espatuias do borracha grancS r
93. Esquadros de ma:leira, pranienri.3,
94. Esquadros de madeira, n-r - d, rios.
95. EsquaCros de madeira, gandra., uni.
90. Esquadros de borracha, peq0Crio.--,
97. Esquadros de boracha, médios, uni 	
98. Esquadros de bouraclia t randea, rim 	
- Addicionar quando toam g;:•acitiado‘,

uni 	
99 Escalas de madeira, de dobrar, de 1

metro, uma. . . 	
100. Escalas cio madeira, de dobrar, de 2

meti os, uma. . 	
101. Escovas para limpeza de machinas,

- uma 	  	 • • 	
102. Esplieras de vidro para limpar pennas,

100 graminas 	
103. Espeto de ferro para prender papCitz,

UM 	
104. Enveloppes para officios 19 x 12, canto

•105. Enveloppes para officios 23)(15, cento
106. Enveloppes pata officios 21 XII

cento 	

9600 110. Enveloppes para off:cios '19X29, canto

	

$800	 cento	 	 14
$700 112. Envelopocs para cartões 11 1/2 X7 1/2,

109. Enveloppes para officios 40x 16, cento

107. Enveioppes para °Meios, 24 x 12, cento
108. Enveloppes para °Meios 25 (13, enf.()

111. Enveloppcs para cartões 10x6, cento

	

113. Enveloppcs para cartas 12 x 9 ,f2, canto	 90
78200 114. Enve t oppes para telegrammas, etc.,

13x10, cento 	 	 1
99000 115. Enveloppris para telegraminas 14 'á X

- XII ),S, cento.	 1
118200 116. Envelopoes para tclegrammas 15 V2 X

XI?, cento 	 	 1
19800 117. Envetoppcs para telegrammas 16x13,

cento 	 	 1

	

$080 118. Envetoppes sacccs n. I, um 	 	 100
119. Eiveloppcs suecos n. 2, uni 	 	 100

	

18700 120. Enveloppes sacros n. 3, um 	 	 100
- Addicionar quando estampados, tim-

	

1E00	 brados, etc., cento 	 	 -	 19700

	

Z120 121. Fio do linho para coser autos, novello 	 263	 29200
15a000 122: Fitas para machina de escrever, em

	

25000	 urna si cor. uma• • 	 	 1'27	 4.9100
109000 123. Fitas nara niachina do escrever, bi-

color, uma	 • • 	
	

850

	

18500	 • 2459';01((i)124. Furador para autos, agulhas, um 	
-	 , 123. Furador •-iara pastas, de archivo. um	 5	 58800

126. Gom rna arabica nacional, vidro gran-

	

38000	
4ndc, um 	 	 ^.8	 29100

dio, uni 	 	
• •  vidro mé-.19200 127. Gomma arabica nacional,

	

49000	
100	 18300

128,- Gmaina arabica nacional, vidro pc-

	

28500	 .	 guano. uni	 • • 	 	 100-	 19100
120.,,Gomma solida nacional, . vidro grau-

-	 de. um 	 	 .. 	 	 2à	 39200
130.- Comina solida nacional,* vidro pe-

-••	 quem), um	 • • 	 	 25	 29600
-. Addieionar quando de pr.ocerlencia

	

89000 .	
estrangeira, uni .... 	 	 •-

131.. Giz branco cru pilos, duzia 	 	 41
132.- Giz de c0res cm nos, di g ia 	 	 25
133. &alunos «IlLichkissa, caiaa. 	 -	 5
134. Gramnos para papel, aSelfa pequenos

,	 caixa	 25	 9700,
135. Grampos para pape!, aSelfa MédiOS,

.	 .	 caixa . , . 	 •	 , 	 • . 	 	 168	 .• 1::0@t1
c

3,9100

46800

19200

79000

79000

88000

9$000

79000

88000

99000

158000

329000

29000

2$700

39200-

39500

19200
159000

9700

38300

39100

59000

58300

59900
8500
8400,
8300

19300
458000
55'amo

1$1-0)(1
laa00
29000

19950
8300
$G00

08000
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1.

	 •

23$G0i

2 20$40

1 27$200

31$660

1	 1$30

2 WICOH
8100	 a osan

2	 1$00t

`	 pressa 12 x 20, uni 	
188. Livro	 100 fls. enc. em pap

•

 elão

• 13. Grampos para papel, eSelf» grandes,
caixa	 23

137, Lapis preto raber, qualquer numero,
uni

133. Lap is bicolor Faber, um ....... 	 1.518
139. Lapis de unia	 Faber, um 	
110. Lapis pretos especiaes para desenho,

um	 Si)
111. Lapis para lousa, forralos de mudei-

ra, 11111 	 	 280
1;2 . Lapis grossos, bicolor. Faber, urn 	 18

	

143. Lacre nacional em bastões, um • • .... 	 8.353
145. Lacre nacional em bastões grossos,

1131	 5
— Addicionar quando de procedendo es-

trangeira, um 	  • • 	
115. Limpa-perima 3 de louca, um 	
116. Limpa-pennas de vidro, um 	
147. Lousa simples pequena, uma 	
148. Lousa simples média, uma 	
119. Lousa simples grande, uma. 	
130. Livro 20• i Is. para requerimento elei-

toral. ene. eni patino, impresso
.10 x 30, um 	

151. Livro 200 fls. para termos eleito-
raes, ene, em palmo, impresso
35'25. uni 	

1.52. Livro 200 lis, para lançamento de no-
mes, enc. eni palmo, impresso
35x5, um 	

,53. Livro 200 fls. para Junta do ltecur-
sos, ene. em palmo, impresso
35 x 25, uni 	

151. Livro 100 fls., com ilidiu, ene. em
palmo, impresso 35 x 25, um 	

155. Livro 100 fls. enc. et» patino, for-
mato 16 x 12, um 	

150. Livro too fls.., enc. em panno risca-
do, formato 16 x 12; um 	

157. Livro 100 fls., ene. em panno im-
presso, formato 10 x 12, um_

158. Livro 100 fls., enc. em palmo, for-
inato 12 x 20, um 	

150. Livro 100 fls., ene. em panno risca-
do, fc,rmato 12 x 20. uni 	

160. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso, formato 12 x 20, um 	

161. Livro 100 fls., enc. em panno, for-
mato 22 x 16, uni 	

162. Livro 100 fls., coe. em patino risca-
do, formato 22 x 16, um 	

163; Livro 100 Ps., enc. em panno im-
presso, formato 22 x 16. um 	

161. Livro 100 fls., enc. em panno, for-
mato 21 x 17, um 	

165. Livro 100 fl., enc. cru panno risca-
do 24 x 17, um 	

1(36. Livro 100 fls., enc, cru panno im-
presso 21 x 17, um 	

1C7. Livro 100 fls., ene. em Panno for-
mato 27 x 20, uru 	

168. Livro 100 fls., enc. em panno risca-
- do 27 x 20, um 	

169. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 27 x 20, uni 	

170. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 32 x 24, um 	

171. Livro 100 fls., ene. em panno risca-
do 32 ); 24, um 	

172. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 32 x 24, um 	

173. Livro 100 fls., enc. em patino for-
mato 40 ;< 27, uni 	

174. Livro 100 fls., enc. cru pauno risca-
do, 40 x 27, um 	

175. Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 40 x 27, um 	

170. Livro 100 fls., ene. em panno for-
mato .18 x 30, uni 	

177. Livro 100 fls.. enc. em panno risca-
do 48 x 30, um 	

178. Livro 100 fls., enc. em panno im-
pressa •8 x 30, um 	

179. Livro 100 fls., ene. em panno for-
mato 53 . x 32, uni 	 • . • NI

180. Livro 100 fls.,. enc. em panno ris-
_	 e61i0 53 -X : 32, u111 	

•
181. Livro 100 fls., enc. em panno im••

16100	 pressa 53 x	 uni 	  	 •
182. Livro 100 fls., enc. em Immo for-

$150	 mato 57 x 40, uni 	
8700 1$3. Livro 100 fls.. enc. em pano) risca-
:8000	 do 57 x 40, ufn 	

181. Livro 100 fls., inc. 	 panno
$300	 presso, 57 x 40, um 	

185. Livro 100 fls., ene. em papelão for-
mato 12 x 20, um 	

18(3. Livro 100 fls., enc. cru papelão ris-
cado 12 x 20, inu 	

137. Livro 100 fls., enc. ern papelão 110-

formato 10 x 12, um
189. Livro 100 fls, ene. em papelão

riscado 10x 12, uni
190. Livro	 100	 11.. enc., eni	 papelão

impresso, 16 x 12, uni	 .....
191. Livro 100 .11s. ene., em papelão,

formato 22 x 16, um ..
192. Livroo 100 fls. enc., em papelão

riscado, 22 x 10, um
193. Livro 100 fls. . enc.. em papelão,

impresso, 22 x 16, um	 .....
191. Livro 100 fls, enc., em papelão

formato 21 x 17, um
195. Livro 100 fl. en.:!.. em papelão

riscado, 24x17. um
190. Livro 100	 ene., em papelão

impresso,	 x 17, 010	 . . . .
197. Livro° 100 fls. Pnc., em papelho.

formato 27 x 2o, um , . , .
198. Livro 100 fls. ene., cio papelão

iscado. 27 x 20, um	 ......
199. Livro 100	 fls. •nc., em papelão

iropre-,:so, 27 x 20, um • • • • .....
200. Livro 100 fl s . enc., ein papelão,

formato 32x 21. um
201. Livro 100 fls. ene.. cm papelãoo

riscado, 32 x 21, um
202. Livro 100 Ps. e.uc., em papelão

impresso, 32 x 21, um ....
203. Livro	 toa fls. enc., em papelão

formato ;0 y 27. uni
204. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 40 x 27, uni	 .....
205. Livro 100 fls. ene., em papelão

impresso, 40 x 27, um
206. Livro	 101) fls. ene., em papelão

formato 48 x 30, um
207. Livro 100 fls. ene., cio papelão

riscado, 43 y, 30, um	 .....
208. Livro 100 fls. ene.. em papelão

impresso, 43 x 30, um ....
209. Livro 100 fls. coe., em papelão

formato 53 x 32, uni
210. Livro 100 fls. enc., em papelão

riscado, 53 x 32, uni	 ......
211. Livro 100 fls. enc., em papelão

impresso, 53 x :32, uni
212. Livro 100 lis. ene.. em papelão

formato 57 x 40, uni
213. Livro 100 fls. ene., em papelão

riscado, 57 x 40, uni
214. Livro 100 fls. ene., em papelão

impresso, 57 x 40, uni
215. Livro 100 fls, ene, cio couro, for-

mato '0x27, uni
210. Livro 100 fls. ene. em canro, ris-

cado, 40 x 27, um	 ,
217. Livro 100 fls. coe. cio couro, im-

presso, 40x ?7, um ....
218. Livro 100 fls. ene. em couro, for-

mato 48 x 30, um
219. Livro 100 fls. ene. em couro, ris-

cado, 48 x 30, um ... ,	 •
220. Livro 100 fls. enc. em couro, im-

presso, 48 x 30. uni
221. Livros 100 folhas. -encadernado em

	

couro, formato 53 x 32. uni 	
222. Livro 100 folhas, encadernado em

	

couro, riscado, 53 X 32, uni 	
223. Livro 100 folhas, PlicadPrnado eio

couro, impresso, 53 x 32,

. —
G
G

21
12

1

$100
18500
d'300

1,1300
28500
2$600
6900

16300
16500

	

15	 428000

32 276300

	

12	 27:3300

10 276300

26 306300

	

1	 16000

	

2	 36000

	

1	 56800

	

2	 28500

	

1	 46800

	

2	 G$100

	

1	 38000

	

2	 58800

	

1	 98000

	

2	 38100

	

1	 G$200

118600

	

1	 36600

	

2	 76600

	

1	 128000

	

2	 48800

	

1	 9$500

	

2	 128500

	

1	 8$800

2 12$100

	

1	 168400

	

2	 108800

	

1	 118100

293000

1 133000

2 208000

l'	 260d

2	 12800Q *

1	 18505 ‘"

2	 56200

.1	 98200

• 28300

1	 58700

2 108100

1	 280£0

2	 681CC

1	 1i$20

2	 38806

1	 78100

128000

-18SCO

2	 .83800

1	 138200

2	 33500

1	 108000

2	 168000

1	 08.100

12:3000

1	 138800

2 128000

1	 176000

2	 2i$80()

1 188003

2 2130n0

1	 3,08000

• 213000

1 308000

2 28$100

1 318000

2 366000

1	 1135'4000



',2171: -__go 18 	 , r, til.'

211. Pasta de oleado para mesa, pequena,
uma 	

212. Pata de oleado para - mesa, média,
uma 	

253. Pasta de oleado para mesa, grande,
urna 	

:11. Pasta de couro para mesa, pequena,
uma 	 ...

2 .15. Pasta de c.ourifi para mesa, grande,.
uma 	 ..	 ..

245. Pasta com mata-Larrão, para mesa,
pequeno. uma. 	

217. Pasta com mata-borrão, para mesa,
tid.cl i a, uma.

248. Pasta com mata-borrão, Para mesa,
• panda. urna. 	

2;0. Pasta de papalão com cadarço, para
archivn. 35 x 21, unia  •

250. Pasta de madeira com mola, 35X24,
uma. 	

251, Pasta de couro -para transportar pa-
peis, cum fechadura cozi-imitar,
uma 	

252. Pasta de camurça paro transportar
nanais, core deus fechos. uma..

253. Pasta da marroqu i m para tran.porlar
papeis (tolo deus fechos), unia..

a55. Pasta Perry, para arrhivar papeis.
37.5 ); 22, uma. 	

Pasta Perry, para archivar papeis,
35 x 22, uma. 	

256. Pineeis finos para desenin.,s, um 	
257. Pinem .: na-a pintura a oleia um 	
258. Pincais para culta ou gonnma.
259. larnaaes em aço ou ferro, caixa
'CO. Punam-, em metal. caixa
C61. Porta- a arliante de ferao, um
262. Peso de rn-ro parra pape i s, um 	
265. Pear, de erastal para pau: i a.. um 	
261. Paatatis. tyoo atallat, 10 e 12. ca i xa 	 	 51
2G5. i , ennata 1..ronards. douraiiaa,-
266 lainna a de alurninium. raixa 	
•:67 . ;almas, do ( i i% ersOS (C1111	 caiN,2 	
266 •Pape* alma o, tiaataa látea". raama 	
269. Papal a l ip as so. circo kilas. ram•ta 	
270.. Papa l a l wa a e. seis Mies. nauta 	

Papel almaaao cie lialic, quatro lcilos
cecrrr,

272. Pay)P1 almaaaso de linho, cinco kilos.
rema. 	

a.„.. • o., Pa, e a'massto de linho, seis . Mies,
resma 	

@VI. Papel do linho liso rara macluaa,
quatro kilo.% resma 	  o.

a75. Papel de linho lisc, para ri-inibiria, eira:

	

3R8000	 co kila a, rosnai 	 10	 1a18000
276, Papel de linho l i so para ~bina, era

	

43£600	 moias falhas, raama 	 20	 7$00(1
277. Papel sem riauta para informaraea,

	

488000	 quatro kilos. resma. 	 	 10	 16000
278, Papel sem pauta am. a informações,

	

S. ' 08000	 seis kilaa. resma. 	 	 10	 208000
279. Papei sem pauta pari minutas,

meia, folhas, resma 	 	 10	 128000
280. Papel com pauta para informaçgrs,

	

127,3000	 (maltas kilos ac ama 	 	 20	 198006
281. Papl com pauia para informaçõaa,

seis hi!os, resma 	 20	 228000
282. Papel sem pauta nara avisos e officios,

cinco kilos. resma. 	 	 70	 188000
283. Pap pnom pauta Para avisos c officio%

cinco kilos, rama. 	 	 10	 218000
284. Papel sem nauta para avisos e °Meios,

seis Mias. re.sma. 	 	 10	 258000
8039 235. Papel com pauta para avisos e officios,

sais hiloa, resma. 	 	 10	 29S000
286. Papel ''erro-pruasjatico, melro 	 	 50	 28300

	

2	 8750 287. Papa! m i litioatuada (peca de 10 me-
'roa). peça	 	 ,	 3	 18a00

	

2	 13300 288. (Papal cansou cMon i golfiera. metro-	 100	 8$000
1	 56750 289. Papei canson <Atravessa, -;ollia 	 •	 750	 8320

	

13	 388000 290. Papel can aon granitado, oara aqua-
re l a. folha	 50	 5,800

291. Pape! vegetal pra (ta c anho (peça de

	

10	 10 metros), peça 	 .,	 3	 188000ara Papel c.ailtanico. folha 	 	 933	 8100

	

38	 2$100	 ..

	

'293. Panei marmore para cobrir, folha... 	 1.0n 0	 :roo
	291. 'Papel roam-lora paia guarda, folha	 1.000	 8300

	

295. al apel couro em cores. folha.-- .. 	 625	 $450206. Papel da cor, folha 	 ,	 800	 ana0
207. Panei do sada çrn co res resma
298 .Papal peraarniPliado, kilo .... 	
209. 'Panei
3o0. Papel esonnia. falhá ..
301. Papel tela. melro . 	
302. Papel pente, folha
303. Pane: de im pressão marèa A, asseti-

nado. kilo	 14	 38000

	

:U'4. psof•' aspem formato A. kilo..••• . a 	 20	 2a300
3a5. 'Papel alinhado formato B, kilo 	 	 CO	 5SPOO306. Pane' Ifollanda, palitado n. 5. acama	 1	 578000307. Papel de carta. commum. impraaaa,	 .

caixa . 	 ,	 166	 •48000
30R. Papel de carta, superior, impreaao,

caixa
509. Papel de carta. suacrior, timbrado

em relevo, falha	 	  '	 200	 C100

	

rp	 58300
310. Papel azul ou branco para capas,

resma 	  ..	 1	 198.200311. 'Papel para embrulhos. fino . folha.,. 23.250	 2060

	

1	 308000 312. Papel para ernbaolhos, grosso. folha 70.750	 s409	313 . 1'apc;a 0 em rolha, nacional, kilo..... 	 115	 35000

	

i	 398000 314. Patino chagrin, metro 	 ...	 10	 580J0315. Panou Vic f oria, metro	 05	 400i	 50000 316. Percaline. melro. 	 8	 68000

	

a	 317. Itasnadoira typo lança, cabo Cie ma-

	

..	 11.,000	 (leira, urna 	
• 43	 28200318, Ilaspada'ra typo canivete, cabo ' de

	

2	 88000	 madeira, uma	 	 110	 3P?00

	

5	 10100	 ` Addicianar qirrnin cabo de osso. uma	 18450

	

5	 /8:vi0 319, lo teavas de madeira. Cada 10 Conti-

	

5	 ¥350	 metros, ia> can t t raatros: . . . •	 220	 $450	53 	 28.2n0 320. !lagoas de barraalia, cada 10 canil-

	

10	 10fg al e0	 mo' tos, 111 e r nliACIVOS •.- . . . . 	 665	 $600

	

1	 48369	 Em madeira millimetradas, cada 10

	

11	 2700	 enatimetaos. 10 eentimetros . . e 	 8500

	

33	 Gastou 321. Samlaraque, vidro, um ...... .,, 	 6	 18240

	

.140	 :lf'4)(10	 322. V i a ')a 	 ainrura a ()leo. fina,	 cru

	

/0	 .;801•0	 rolo. rr.c1ru quadrado, metro . . . 	 25	 188000

	

a:••	 "'''•00 323. Tela mira ',Miara a °lera grossa, em

	

200	 as•000	 1.(11). matro qaatirado. metro . . •	 25	 128800

	

535	 11 :-'2 0 224. Téla uni-a cópia i:e plantas, em rolos

	

80	 1.45800	 de um imito de largura, metro .	 10	 68500

	

82	 178200 325. Tcanaras de avo paia papeis, por pol-
legacias, r0 , 11o9ath	  ,	 120	 18000

	

10	 128000 320. Tinteiros de vidra sirap'es, um . . . 	•	 110	 28a00

	

327. Tinteiros O vida, para dous usos:, uni 	 68	 88000

	

10	 138000 328. Tinteiros de foi:,' simalea, uni . , .,..
329. Tinteiro de ferro duplo. uni . . . . ,,, ,	 28 • 16t1000

	

10	 208000 336'. 'Enfeiro em madaita, simp l es, um . ,., . 	 a
- inoncl

331. Tinteiro cm madeira. duplo, um . a. ai .
	20 	 13.$000 332. Tinteiros para cat'aell'as, • um . a a. aa 1 •

Livro 'No folhas., encadernado em
couro, formato 57 x 40, um..

af;5. Livro 100 fo/h .ta, cacada:- .ado cru
couro, ri acado, 57 X 40. um..-

O. Livro 100 folhas, encadernado em
couro, impresso, 57 x 40 um-.

". Livro 100 folhas, para collar re-
talhos de jornaes, 32 x

Livro 400 folhas, encadernado cru
couro. impresso, para Protocollo
da Contabilidade, formato 56x36,
um 	 ..

Livro 150 folhas, encadernado om
couro, impresso, para protocollo
da Contabilidade, formato 42x28,
dous 	 .... .	 2

0. Malta-borrão fino, folha. • .....	 1.600
n1 .. Mata-borrão médio, folha, 	 . ......	 9.195
232. Mata-barrão grosso, folha 	 	 1.780

	

a3a. Mata-horrzio em tiras para buvard 	
tira 	 ...	 11  f;30

	

adores de vidro eylindrico, um.,	 2
Mola s de ferro para paendar papeis,

pequenas, unia. . . 	 	
• 56. Molas de ferro para prendar papeis,

grandes, Uma. . . • •	 	
237. Idachinas para furar papeis, uma 	
a38. Marromnin, raras diversas, peites.-
:239. Oleo para machina de escrever, vidro

pequeno, um 	
a-i rl . ()leo para roachina de eaerever, vidro

gralicle. um . 	

823000
$160
8220

300

.13000

18400

cm

58000

10	 78000

98000

:1	 40:3000

508000

78000

1	 • 98000

1	 128000

10	 2$500

a,a,•anainlo, VCS1113 	 •
Nr%

•• • •

	2 	 35.4.10

	

300	 181;150
• a	 24;,000

	

40J	 Rano

	

20	 68450
or 18200

20	 08500

	

2	 18,10,10

	

.1;).	 •SSet
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p33. Tympanes icoiti ito commum, uni e
334. `Cfniproins de corda, um 	
335. Treta para escrever, preta nacional-

10(1 granimos, litro 	
356. Tin t a para escreNee, preta estrangei-

ra- -100 enteemos, litro 	
337. Tinta para escrevei ., carmin nado-

uai- -100 granimos, litro . . . .
338. Tinta ciara escrever, carteie estran-

geira - 100 grammas. litro
339. Tint3 para ear . mho de borracha, na-

crena], vidro 	
340. Tinta unto carimbo de borracha. es -

trangeira, vidro 	
341. Ttnta para carimbo de metal, vidro
342. Tinta para, aquarella ou oteo, em tubo

pequeno, tubo 	
343. Tinta p p ra acmarella eu oico, era tubo

a ponde. Iiihn	 ,	 . 	
344. Tinta para cópio. litro	 .	 . . .
345. 'Tinta Nankin, vidra	 . . .....	 .

	

Tirita oara impressão, preta, nacio 	
na l . kilo 	

347. Tinta mira Impressão, preta, estran-
geira. kilo 	 ...

358. Tinta para impressão em cOres, es-
traner:ra. kilo	 a .	 .

aTrobat h oe arava ices:
CO. Formato 9X1 1. cento . 	 e. o .„

350. Forme t o 17X1 1 lá. cento .e a	 .
351. Forme t o 21X17, cento 	 ...
352. Formato 33X22, cento . .
353. Foreeale 35X24. cento . •••
35k. Po lloato 44X32, cento
355. Porinato 48X35, cento . 	 .

1
1

98000
22.200

1.217 8450

73 $800

25 8600

13 $900

213 8800

10 18600
10 28800

150 18300

150 5g700
5 88000
5 48500

. 2 78500

2 1'78500

2 278500

10 MOO
10 lgone
10 28? io
lo 2rno
10 2f2m10
10 3$:300
10 48500

356. Formato 64X44. cento . . ,
357. Formato 70X48, cento 	 ...

Addiemteir reais um de chapa . . .
358. Tewsi . antroas, formato 3 2 X 22. conto •359. Normeielatura para folhas de paga-mito, fü!li2. uma
369. Non yencla n ura para grupos de con-

ctirruncia, fniha. IIMP 	
361. Individuaes dactaioscopica, iraria . . 	
362. Tituios dcelara t orres ou naturaliza-

ção, um
203. Titutos e!eitorites de 50 folhas. um . .
364. Carteiras eleitera es , rnItiv. lima . .
365. Carteiras de :dont crede. uma .
366. Talões de %O folhas, formato 21X1 1f

207. Talões de /Ou folhas, fo , 'it,nt n I 24K17,
uru 	

368. Talõe s de 100 tolhas, formato 3aX22.
um . . . . .

Talões de 100 folhas, forno i o 47X35,
um 	

Addicionar quando mais de neer cha-
pa, cento 	

Add i eionar quando moine numero de
rai t has (100 ou feaceão), cento a

AdclicOmar quando for 'á c aea cn no
talão. cento

10. Para p edidos externos, em Ires v ias, em
.106 folhas. cento 	

371. Verniz a retoucher nu tableaux, vi-
dro de 00 ::::r3n)rns. vidro . . ...... •• ••

369.

	

10	 45800

	

10	 u3400
78500

	

500	 38200

	

250	 8200

	

50	 15000

	

1.000	 $120

	

250	 8120

	

2.650	 38200

	

1.000	 18200

	

1.000	 58000

	

50	 28.200

	

50	 28400

	

50	 39200

	

50	 48100

1$500

18800

28800

	

100
	

10850d

	

48	 48600
Directoria da Contabilidade, em 3 do junho de 1922,

Pcrciro Junior, director-geral

trezentos contos de

concorrentes plena
material a empre-

Directoria Geral de Contabilidade

rONCtiiiit/tNr.TA rARA Lscom/A
DE Ma PRoaP.r.TO DE ESTA1T.1 AO GENE.;
flaT, premiem) mAcHADO

Do ordem do Sr. minietro faço publi-
co que nes te , mn s de d»crt' ii. I

de 20 de Jane- i re de 1922, fica id,eeta a
coneureenria caibl i ea para a ai); e e n t e-
çãO do magnete s de unia estaihe 0 0 ge-

. neral Pinheiro Machado a ser erigida
em uma nas praça s deeta (*.apitai. dó
aceinato com as condições al.aixo aluna
Ciadas:

I' - O prn •to oara aprescntacõn das
5neuptettes gp '• de c ento e vinte dias
(120) a coetar da data da publicação
Cesto edita l de coneurrencia;

2' - Spran ata:eitos os piojeetos do
artistas nee i rmaes e estrangeiros domi-
ciliados rio rtrasil:

__. O nnpr , Ir rrn I PS terão a mais am-
pla liberda de no cone e pçãe de monumen-
to. desde n11P n piojecte traduza e enp-
urdiu,- (o- lian e leen • P a beirenaoe e a
personalldado do general Pinheiro Ma-
chado'

a"-• 08 prolectos ennstarão:
a) de urna neauttette.em gesso, repre-

aeptende n ilonjulicio do monumento e
os srti o detalhes, na escala de 1110 (um
por dez):

b) um deta l he de escolptura lambem
em gesso. rnefir , ado em tamanho

detalhe esse escolhido pelo enn-
corrente ent re sia motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia arma cabe-
ça expressiva:

e) uma deseripcão clara o succinta do
projecto. em todos os seus detalhes, es-
pacificando os materiaes que deverãe
ser empreendes;

tf) um ()içamen t o detalliacl..dc iairma
cornmissão julgadora poder ;aliar se

e projecto poderá ser executado dentrQ

do credito votado do
réia (30(1:0008000);

- dada aos
liberdade (riamo ao
gar:

G' - Est-rolado o prazo de conrurron-
reiiiita ae-ha a coremto jo' gacto-

ra. tin n , m . dn peie Gave-eo, e oraeederá
ao julgai) re'o e e'ass i f rn ção doq rroje-
elos apee s en t ad ns marelande em seguida
foaer a exim-Mo d os rl'onIng:

- Os projectes e romeetivas do-
scripe ões devPrilo vir a c s i Rnados Dor II a]
pSPWinny mn n acornrarn hadng do ema
sob ee- e n a ' a ce'vela o I ne-PrIn. tporio px-
lo"naroPu t o O roosmo o z Pudo-ym n e no
inte eie - n nnwe e a n--rue n tivi-r.^ d n rno-
Co-ç-rde. enfirnd. , 	 ;fp 0 11 sq r	 (1(111S
vniortrv.: Ozetidonylr^g differentes;
de t udo se passarú uni recibo ao cern-
current P:

- =ai dep eds do jul gamento é que
será aberta a sobre-eo et a enn'endo
nome (In enneerren'e c less if iea do em 1°

Qpntia os ees t en' os o n •e:nppee
P ‘0 n• pnsiníz iS • ri ; 91)f . c'el n de goilc.pu.
eto r P s riu-arde trinta ( 3 . )) dias, findos
os crema a CO ninl'eCrin declina de leda e
qualquer restinn sabilidade sobro o ex-
travio das mesmos;

p• _o. Ao autor ou autores do ornjeeto
c/aasificado em 1° togar será ennI*P r '(in o
p e ern i n de dez contos de réis (10:000$),
fien eal e a meamn projecto de p en ti e ' eda-
de de Governo, qi ee deite se ae-v i rá ciaea
/A se da ennen erenv i a para a censtrueção
di ' ^ , n e mento. de cnnformidade com o
paragrapho 2° do art. 30 do decreto ci-
tado.

10 - O concorrente que per meio da
imprensa ou por nutro qualquer meio de
publ i cação tornar conhecido seu pseudo-
nyrno. será deaelassifieado;

11 - No ac eno torneios em ennside•
ração os prejcctos que não obedeeerem
Vigor" Qsrnenie clansiitae do presente
edital;

12 ma As rannettes deVerãe set envia-

das para a Eaenla Nacional do Delias Ar-
tes, onde se'S ri erpostas (0•-vi do arti-
gnn 8°) em e ma de	 salas;

1 3 -	 nn",' 1 *".--t'rv:1-s1? o direito
de anieillar a e r' • ' ^ n e s 3, si nenhum
dos rearieetee aeo .seeitidiia Vir juleado
digno do ennsideraeã e, abrindo neva
ennrn rrene'it em igual esnoco de temon.

1)iri?^, 1 nr'n da Contabil i dade, em li de
março de t922. - Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Instituto Nae l ona/ do Ikttiv;4"a

De oi-dear do Sr. dir . c.o • feeo Dubljers
qne, de acceedo com o art 262 do reg la-
mente annear ao decreto n. 11. 748, de o;
de oeoihro de 1 q15, catara nlizria ;ia a ecre-
tarie dea te irsdeito. dora"le	 mezas
maio e 'unho, a ii . ae r : e cas o	 -o-cu rso 'Iara
pre tio de via -em sei ()si .e .; c t .1,9* ei
para na diselpilloa do estabelecime t (bra-
sileir, s natos' qvc tiverem concluido o
curso de ciimeciairan•

Sendo esse o primeiro concurso de com-
poaicão a remio de viagem que se vae rea-
liza^. não se atten d erri a idade, e delle
es tão excbild s os que ã ontive an pe .sãs
do COUteSS' . Nacional para apeifeiçoat os
se" s conaecie entos no estraeeeiro.

De accórdo com os arts 266 do regula-
mento e 42 do regimentoit terno, o conror.
re-te demonstrará ter conhecime to Ç.-e-SeS
das libgdas frarcem e italiana obáervan.
do-se, na parte musical, o seguinte pros
gramma :	 •

Composição de unta cantata para sido e
côrci chm acompanhamento de orchestta,
sendo o texto de escolha do conco Tente,
mas sujeito á approva00 da commissão
Juhradora.

A coamosição será executada sob a di-
reccã n A n concorrente ou de um regen te c:
sua escolha.

A tax ,, p4ra esse cm, --O •zn •i?
Ins.ituto Nacich.a.	 v. I :A, 2%, de abril

de 1922. O seermtio, IrfFwr Totentino
Cota.
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Assistencia a Alienados do DistriCto
Federal

)"CURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO
CLINICO

• 'or determinação rio Dr. director geral da
r:SS istencia a Aliados do District° Fe-
:lera), acha-se aberta a inscripção para o .
coa:arra° pata quatro looares de assistente
rio serviço clinico da mencionada assisten-
eia.

Serão adruittidos os medicos formados pe.
as faculdades ou escolas de medicinas lega-
&atina tia Republica que se achem no goso
de seus direitos civis c politicos, coar idO.
neidade moral comprovada.

As provas do certa uca serão Ires pratico.
orca e uma cscripta, versando sobre clini-
ca psycldatrica e de doenças nervosas.

A inserir:roa° deve ser feita no prazo de
qoatro inezes, a contas da primeira publica-
ção no Diario Officifil, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 ás 14 horas, de ae-
côrdo com as insti ucções fornecidas nessa
repartição.

Pio de Janeiro, Hospital Nacional, 21 de
feveíeiro de 1922.—Dr. fido Mello Manos,
chefe. da secretaria.

171~1••••••

Directoria dos Serviços Sanitarios

Terrestres

ne ordem do Sr. Dr. director, faço saber
(ore, de aceórdo com o art. 774 e seus pa-
ragraphos do regulamento em vigor, Será
•;•tj . ito á vistoria sarritaria no dia 24 do cor-
:- nte mez, ás 13 horas, o predio n. 16 da
orvessa do Mosqueira, ficando pelo ore'-

::te edital citado a comparecer a cila que-
;da, o proprietario do referido predio ou
representante legal e demais interessados

trae existam.
d ecretaria da Directoria dos Serviços Sa-

it trios Terrestres 15 de junho de 1922. —
I a ronda Vida!, secretario.

Directoria dos Serviços Sanitarios

Terrestres

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de acedi :do com o art.770 do retardamento
em vigor, fica pelo presente -editai citado o
proprietario ou responsavel pelo predio nu-
mero 102 da rua da /113sericordia, a, no prazo
de cinco dias, contados desta data, corna-
coo- a 2 delegacia dc saude á rua dos inva-
lidas a. 183, afim de tomar coalre.cimeato
do termo de intimação u. 11.259 que matula
cumprir o laudo de vistoda a. 423, expedido
para o citado predio, c, exeotado o orazo
marcado no presente edital, Será dado por
intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terresires, 15 de junho de 1922. —
Joaquim Vida!, secreta' io.	 (•

DIARIU (lleitEIAL

Secretaria da Policia do Districto Fe.
(Ural

De ordem do Exino. Sr. desearbagaior
Chefe de Policia, é convidado a vir reassu-
mir o seu cargo, o conunissario de 2' classe
do 23' districto policial, Fausto Pe freira
Machado, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser exone-
rado.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1922. — o
secretario geral, Damazo de Proença Gemes.

Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DE VEIIICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 19 do Corrente ás 14
horas nesta inspectoria:

Minervino Bezerra, Caetano José da
Silva Santiago, Manoel Monteiro, José Ba-
ptista da Cunha, Cassiaro de Faria Justem,
Manoel Braga, João Martins de Carvalho,
Mega Cristofori Ferdinand e Hercilio da
Silva Macuco.

Turma supplementar
Francisco Palmeira. Antonio Au-cresto

Gonçalves. Alvaro Tavares de Pinho,
Joaquim Teixeira de Barros, José Alves
de Souza, Synval Mattos e José Pez-
zim,

Crova regulamentar

João Bartolini.

Prova pratica

jksé de Oliveira Barbosa e Alfredo Jasd
Rotirigues.

lnspectoria de Veliiculos da Districto
Federal, 17 de junho de 1922.— Pelo ia-
socador, Carlos França.

Corpo de Bombeiros

EDITAL PARA CONCURRENCIA DE GENF.R03,
CARNE TRESCA, VERDURAS, PÃO E CAFE
MOIDO.

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico, que ás 13 horas, do dia 23 do
corrente, serão recebidas, na Casa do Ordem
deste corpo, propostas para o fornecimento
de generos, carne fresca, verduras, pão e
café lura°, durante o 2^ semestre do cor-
rente anuo.

Na Director ia da Assistencia do Material,
serão prestadas as neeessarias informações
e feita a disiribuição dos respectivos im-
pressos, ri n s 9 horas ás 15, nos dias uteis.

Dir ectoria da Assistencia do Material, 12
de juulto de 1922.— Antonb Fernandes, te-
mente-coronel, director.

u»lio de.
	 •

•
Corpo de Bombeiros do District°

Federa!

DIRECTORIA DA ASSISTENCIA DO al didrR1

Edital para comam:Mn de halos,
()Iam, etc.

De ordem do Sr. coronel comandante
deste corpo, faço publica que, is ii horas
do dia 26 do corrente, serão recebidas na
casa da ordem deste corpo propostas para
o fornecimento de tinirei, oleos, etc., du-
rante o 2' semestre do corrente armo.

Na Directoria da Assistcacia do Material
serão p restadas as necessatias informações
e feita a distribuição dos respectivos im-
pressos, das 9 ás 15 horas, nos dias uteis.

Directoria da Assistencia do Material, 15
de jun' , de 1922. — Antonio Fernandes,
tenente-e aroad, director.

1=11~••n

Uor po de Bombeiros do Dietricta rederai
EDITAL PARA CONCURRENCIA DE ARTIGOS

DE AuromCVEIS

De ordem do Sr. coraael coa:mandante,
faço poh:La que, ás 13 horas do dia 24 do
corrente, serão recehidds tia casa da ordem
deste coo propostas para o fornecimento
de artigos de antorroveis, durante u 2' se-
mestre do corrente atino.

Na Directoria da Assistencia da Mater ial
serão prestadas as neceasa ias inforinaçõe.s
e feita a distribuição dos respectivos ini-
pressoa, das 9 ás 13 tio 2S, nos dias ateis.

Directoria da Assistercia do Material,
13 de ¡maio de 1922.— Antonio Fumardes,
tepente -cedo:lel, director.	 (.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Administração doa Cotreios de Piheirã3

P(Estado dee
Preto

 Paulo)

Pelo preaeate edital, de ordem da Ti ibu-
nal de Contas. é inti Lada a ex-aor..nre do
Correio de Cajurti, deste Estado, Tirei:eu
Xavier Ferreira da Silva,, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da primdira
publicação deste, alie ar o que tiver a belo
de seu direito e pro iazir documento reláti-
vamente ao alcance de 12:4104740, verificado
no processa de tomada de suas contas, re.-
ferente ao piodolo'e 1 de janeiro a 13 de
setembro da 1918, sobçcna de revelia.

Primeira secção da Administração dos

fins.

Correios	 mreios de Ribeirão Preto, 23 de aio de
1922.— O administrador, Antonio Feliz Mar-

Estrada de Ferro Central do Brasil
Concuirancia publica n. 78

De Ord2.111 da directoria c de accárdo com o art. 51 da lei
ra. 4.533, de 28 de janeiro de 1922. abaixo vão trairscrintas as pro-
postas que forrou aprezentadas, abadas e lidas na doricurrencia
publica ir. 78. hoje realisada nesta intendencia, para o forneci-
mento de madeiras para as divisões 2' e 4'. eni 1922, hem como
a respectiva acta de red.elainreoto c abertura.

intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 17 de
;unho de 1922.— Franeiwo Nobrz..gcr, pelo intendente.

acra DA CONCumaradeta PUBLICA /41, 78 PARA O TORNEMENTG DE
MADEIRAS PARA AS 21 E 4'.cnvis0ES E°1 1922

Aos dezesete dias do mez de junho de mil novecentos e vinte
deaa, presentes, ás treze horas, na saia de concurrencias da

%.utendencio, na estação Maritima, o Senhor doutor intendente
!Merino, engealieiro Maria tio Faria Fello,. • e o seguira° escrivão
!ntemiuo Octavio Monteiro Bitt2i'ç YOrt, foi, veio senhor intendente
Interino declarado qr:e estava aberta a corcoveacia publica numero
setenta e oito para o fonte:Sore:ao de madeiras para as divisões
segunda e quarta. em mil novecentos e vinte e doas, de aceórcro
com os editaes de dons e sete do corrente inez, este ,prinreita
correcção daquelle, surdo-111c entregues dons envolueros com
declaração de conter propostas, e dous com a de ter documentos de
idoneidade, c Lauto o senhor clamor intencleate interi0 os mon&
fado na seguinte ordem

Um, Nicanor Genoval Duque.
Dotts,José Alarcadante& Comp.
Em seguida o senhor doutor intendente Interino verilidas

%tarem os envolucros devidamente fechados e lacrado e	 c'S



75 para pistão, fig. 27, O. 11,
unia

186 para	 trinlice valvula de
ação micta, fig. •28,
fiacre 15. uma 	
Juntas de borracha

111 para trIpliee, peça 2.427,
uma

G para triplico, peça 1.760,
uma . 	

132 para cylindros de VagE,N,
-10", peça n.	 rima

43800

5%00

asnal

't -( 0	 •

3ionlii •w0 18

de id,-•-oidnde,	 (1•;rici!to5 anre:se . tt idas e jul,•ou
• ifijoncos todo" -Os ^O •Clirre.lie:: e de :tarou q (e os das nránnsias
. seriam	 mediara-ne	 a'aerios, ficando o exame das
para se - feito a ios s sun publicaGo na i , 7tetca no Diorio offic;01.
Denois	 stanhor intende -te ia:r-ino tiro	 á ahert ra dosdo,n R ;s envelo-i-es e á !ciirit•a dus nronostas ta nieseaça do.;
interessa do", se fl (1-vida 011 iaeident	 n'imerado .15 iri nr•ieni

-acim a c aufni.: 1 "do-v, o c • e	 fal feito ne'os urnnr,••,-,n(c.;
ou scas nr.a.-mtas a tile de	 publi-acias no IYarin Ofikiu;.
ra ra co ista- foi lavra(ia •sia	 que. lila e aa'aa(1 P co./farme,
assignada neto! se	 .or p /los nrononentes ou!
seus n-c .io z.tos e • ior rfi	 seaairviu esc:leão, q 	 a es-revi - 4.1-:?ro
de Feri,'	 "nr a .ar c	 d : Nit• P -of-	 rinque. 75sé
Gen,	 éd	 c. nin ii S. C nd•).- net•mi m	 Rittj w.
-Cordere, M A I v	 F. NO".?.7, 7, nelo intendente.
-Conforme, J. Clanw, ajudante do eset-ivão interino.

O abaixo as s i • lado forneeedt-,r da do •mente-: r! n1 2,1eirns a esta
estrada e et	 t • to i co Tc . trenc'a	 rea . i- a -- ,e ho ie n u	 n fo- e-
cimento de ,, 2 •1 ? -	 ma u -ionadas no edital u . e vem •	 1
eado	 D'af ;-) '117- : a ! e de	 ac•iN•In ra /I as co idieões exa-
rada:, no re(t. ;•11	 ta a se tiGnte orordasta:

Pero'IP
30 peça::, de 1 :?.Osze ,^5 onin G iii;tros, a deseseis mil c

dos -é:: cada Oli12 	 	 164500
Oltrn • 1 1"; *0*Is:

30 peças de 0	 0 .11 CO ri G 111CirOS, a ce do e se-
t(t da e r7 . ^n 1'1 r kl i;	 . .•

30 peças de 1 ,11	 cnnS mett•os, a quarenta e d is
mil e oni bentos réis cada uma 	 	 42,4500

Cedro:

24 ¡nye- de O ',1S	 com 5 metros, a a n er11`1 c
ejs:•-0 mit •	 -aia nina 	

24 peças de o. :Is (1 .10 enui 5 ',loiros, a (rj, , Éa e eine.;
mi' e o i 'ia to: -éis cai

40 peçoq de O ,1•sve rn com O metr03, a sosse da e
cl u en 111'	 cala rim l	 	 634000

60 peçr s de rt	 41 com O inetro3, a quarenta e
°nat .° •nit	 r.da ••••l a 	 	41030

Junto OS dl) `.*P11:"! tO n exi fidas.

Pio de '9 e' o 17 t .e	 (!r 1022.- Por p:ocuraçãa de Ni-
Canor Oenoval Duq c, José Gervasio.

	

,Jos Mm--P d P ' t e	 Co am:, negocia/lis el p lrileridns nesta
praça. 4 r	 ri -aO i , 1 . ia um 211. ( 	 se..reria n a - z t	 d./	 •-to
Novo do C '1 , ••	 far i P aer a es a et 11 1 .	 a • ".*f
a nrime i r a co • e	 o (1`) edital de '2 do correste niez, publicado no
Diario Officio!, o se

Para a .s.:k,',2 divt2ão

Pe:s . de rualeira de lei:
200 de O 45 x0 17x/3 00, uma, 5CJ lIlil c q'iaoiitos

réis	 .	 •	 .• •
10 de 0,10x0.10x S 00, nina ria:doi-7.e 'MI e cem réis...

I" e-as de pero'oa

30 do 0.0-•XO 44 6,40, uma, vinte e cinco mil nove-
centos ré13 . 	

Pecai de urapa:

12 de 2,08x0,31 , x0 Oh, trina
Peças de cedo;

30 de 0,415x0,-30x	 -HOW. o.:ze, mil e OitQCC;d0S
réis •

30 de 6,0?.5x0,51x4,00, unw, deze.3eis inil sei s:edtos
réis	 .	 	  • • 	 	 •

60 de 0,10x0,40xta,00, uma, ses.'enta e seis mil réis...

._unho d.' ifo" -121.81	 ,fflee~!

0,15x0 10<E,00, uma, noventa e oiio mil e nove-
c !fito;

21 de 0,3 5 x0,12 x5,00, unia, doze mil e qtntro...enva
réis 	

21 de O . x0,015x3,09, uma, sete mil e s iiscentus
réis

21 de 0,33 x0,10 ;5,00 uma, quarenta e oito mil e
to: réis 	

24 de 0,3 , x0,30 x5,09, uma, cento e tchita e cinco mil
róis

peças de noroba:
39 de 0,11 x0.11x9,10, unia,

• i dos réis
30 da O dti x0,10 x ,i 3O0, unia,
30 de 0,3 i x0,40x6,00, unia,

mil réis 	

Taboas de pinho do Param':

43 de 0.35x0,021x5 09, unia, dez -mil e oitocentos
•éis 	 	 10680C

48 de 0,3 . x0 012x5,0), unta, oito mil e quatroce dos
réis 	 •	 MOO

Neas de vinhatico:
24 de 0.3 ; x0,025x 5,00, uma, doze mil e q at-ocentos

121400
24 i O Ti x0.012x3,00, uma, cinco mil e oiloceutos

• •	 5810
24 de 0,' 	 unia, quatorze mil e oitoce,,tos

reis 	 	 1411800

Para a quarta divisão

Tabnas.de neroha annareoi idas nas quat'o
fi r a-, os 14dos eu mac'm e imita • -a:

303 de 5,01 0,22x0,045 , una, quinze mil e treze •os
r	 .

50 de 5 01X 1),!.5 x0,09., uma, quatro mil seiscentns ré s.
50 de 5.04x0,20x0,02, rima, cinco mil oito:entos

réis	 .
-‘,0( xo,16 0,013, muna, quatro mil reis . 	

50 de 5,09 0,20)0,015, uma, quatio mil e seiscentos
reis 	

rrisos de c •cli o, apnarel l iados nas quata>
face:, os lados c /I j 'ria secca: 

;riunor,30 de 5,00x0,10 x0,02, umt, tres 	 -éis 	 	 31. O
300 de 1 ,81 0,01x1. 42. um, ‘1 , 11 mi!
20 da 2, `.0 0, 13	 u	 inn Mi t /".1s 	 	 J ¶(1.1r)

25 .1 de. 3,'0<0.11 -0,02, um, dons mi! i d Izen ins rit is 	 	 2/200
545 d?. N , T) 0,11 -(0,02, uni, ires mil e cplatrocJiltos

ris 	 3 t 4(10
500 de 5,00;0	 xn,ouí,	 u n	 q inhentos téis,	 1$300

Friso; d ni nho do P uriu, Inflar lir ios
nas quatro faces, os lados em macho e
femea:

	

750 de 4.s0x0.1Ox0,02, um. ires mil e seis-entos réis.,	 34,610
6 ,0 de 4 RR X1 lox0,02, mu, qiuttio	 t-éi , 	 	 4C ‘10

	

200 de 4,88x0.( 8 0.02, inn, Ires mil q• , atrocentos reis.	 311400
Fáso:de vi ihati :o annire l aados nas quatro

faces, os la l os em junta secca:

230 de 5 ',00 0 ,11 x0 ',025, um, ires mil e -quatrocen-
tos réis 	 	 3440

17",•5110

934300

355500

mil trezentos reis.

6-4(11)
14;100

23400

3!.300

98:031

12;400

UGOO

48$200

135A090

ciircoonta e sete mil
57s1nO0

treze mil dize dos réis..	 131, 00
d ,zectos c tinta e ci ,co

235;000

•

15$V10
4,u;00

51;144
4 4100

4,4G01

Em separado os nro ncrientes exhibe ,n os seus dneuinentos te
ido . /eid ide e be i a s si . 1 o recibo da canção nrovis no1s010
(q inhcntos mil réis) qiie fizeram na thesouraria d ta estrada e de-

11:8()0 cl-ram submettercm-se inteiramente ás condições do referido
édital.

1.6.3no
66 :0'11 0	 Rio de janeiro, 17 de junho de 1922.-José Mcrcadaate Comp.,

Estrada de Ferro Cntrul elo Bia.til

'(1\Ci Ida:Ni :01 PAPA	 on..\ ,:;:r •	 nr.
minvi, •• %.s E Slis.T.V,. Ui. I	 V 1

1« . ('S	 ,P.A11:1 A 4'
COnettrrettrig qi.

Se4:if,	 c.orreeção do editai de 23 .de
utak, (1, , 192?.

De 1,, •1r-m da oirePlnrin. lifçf,
que. á-. 1:s horas do (lia	 :..!
1'.4 2C.It letendencia -frie ga . 4.- .Artida,. na.

, :	 !

I . Ptf.mutts pru-
f,!;s1 as pai . a o' t,t't-nerimentt) de:

para freio Westinghouse
Arruela:s de borracha:

675 para • valvulas de emerÉen-
eia d•-• -112", uma.........

603 para valx-rilai: do einergen-

	

eia de ',3 1 8", unia 	
7 3 para tritice	 alvulá, peça

ii. 1.1- 53, urna 	
21 typo	 .....	 • .4%

• '	 :

$900

SOU

3$"700
36700



2- 8-

,0- 7- 9
£ 0-10- 9
4: 9-1.34 /

9-- 1
4. 1- 1-2
£ 1- 8-9
.4 2- I - 7

2-1Q= 2
• 3-1.9- O

"r 0-7- 9
0-14- O

(0-15- G
0-10-

E 1- 3; a
• 141- 4
4' 2- 4- 0
• 02 O

O- 9- 2
of 0-12- 4
4 0-16- 2
£ 1- 0- 4
£ 1- 5- 2
41-177
E 2-10- 4

3- 7- 2
j‘ 4-10- 4

40- 7-9
O- 9-0
O- 11-0

• 0- 15-0
O- 19-0

41-3-O
E 1- 12.4
E 2-4-O
£ 3- 0-0

1;;JARIO O

705 pamg cyflndro do 8"; peça
unia . 	  3$700

93 pitheindb de 14", peça
drna . 	 5$200

334 typei 14 para triplico valvu-

141 liara	 nianipulador,	 poça 5$200
las, unia•

2.016, mrdt	 	  7$100
18 para miudpulador duplo

00atypo .700, urna 	
paia caixa de emergencia

de triplico de 8", peca
n. 1.751, urna 	  48300

150 para epixa de einergeueia
de triplica 410 120, peça

Juntas de sola:	
58200n. 4.876, uma 	

159 para	 inanipulador, peça
2.015, uma . 	 •	 • • 	  74100

18 para* manipulador, lyao 700,
uma . 	  58200

GO para • ylindros do 8", peça
1.753, uma	 	  38100

Os prelyis marcados são os TiliallX108.
entr .ea .ser-1 na Intendencia, dentro

el4) LM) "enleo tie tompo de GO dias, a
contar da (laia do registro de contracto

•tio Tribunal de Contas.
A entrega, não sendo no prazo marca-

00. 611jella o contraelante a uma multa
que, conforme enictalimento da adminis-
tração, poderá ser aia o valor da caução
do emiti-acto, sendo dada novo prazo, si
não preferir a admieistraeão a rescisão
do contrado, por simples aviso u noti-
ficação, indepoutbmte do acção ou inter.
vi !aelko judicial, com perda da caio,
o som que assista ao contradanto direito.
a reclamação de ~Nice alguma.

Ni) caso tio muita, fica o confractante
•..brigado a ..olregue a res.peetiva impor-
lanuda na the:inovaria, no prazo de 48
botas. a enlutar .1a hora do recebimento

; fl iimacjio 1.01 . eseripto, sob mita do
tesia-iia	 rimii ael o. nas condições já
aci ffia e ,:iabeleehiaa,	 não for clunprida
• intimauão.

1.0a • urrencia versará apenas sobre
p.reen elo rids, indicado em algaris-

1)' ) o ':ou firmado, por extenso, paYa as
unidades es1abelevidas dos 011 igns acima
pedidos, cubendo a preferem ia de (tirado
ao au tor da oroposi a mais barata. por
reinima que meia a diferença entre ella
e (malquer entra.

.4. Estrada recusará as propostas que
nre,le it ta p e.», pi'ctOs supermres aos ma-

'.imos
As primo:Á:Is. que devem esIar devida-

mente smlatius nas primeiras vias. data-
• a Rsignadas e com o indicação das
re:per tiv;1 4 rd++ iii' (dOs. nt:to !‘!IE;()

tidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptaa em liava das
'respectivas casas cumwerciaes. serão en-

. fragmrs, em Ires vias, em involueros fe-
chados, com a declaração, por Pira i do
assil mpla e do nen) do proponente.

Essa involliern leve ser acomean h a-
'do do um outro, em Reparado, contendo
totins og documentos que possam provar
a afim ida do proponente. rompreilert-
•iendo-,te. enire Mios. os recibos de qui-
tação da ultima eolleta dos impostos a

iver .81deit0
• Si) viu de cuir. ,ga da proposta o aro-pon..ni,. deverá exhibir o recibo da cau-

eito de 200$000, .em dinheiro ou em ti-
duos tia divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta -1-Istra-
da, paia garantir a assignatura do cdn-
tracto, ..aucão que revertera para os

• cofres da mosala Estrada; si •o propo- •
Acate prisferido recusar-se a &Salgou o
respectivo °c:nitrado, dentro do prazo de

:sok§ ()ias, contados da data da entrega. do
leonÁite que fôr expedido para osso fim.

O fornecetlar, para garantia da exe-
cução do forde.cidionto, ,caucionará, lia
tbesouraria desta toirada, a enlatai°
correspondente a 5 91) do_ valer do for-
necimento a re*zar, çm ditaeiro, ou em
titulos da divida pnbfica federal.

O contracto só e tornará effactivo de-
pois de approvado deffnitivamente pelo
Ministorio da VM,ão e Obres O/ti/nicas e
registrado peloibunal de Contas.

A questão de idonoRde dos propo-
neotea será julgaag e e nflnada prévia-
mente, antes de Mujas" s propostas.

As propostas cujas autores tbáo tive-
rem sido conaideradGs idonébs não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e ho-
ra para abertura o leitura das propos-
tas, que antçs de qualtfuê decisão se-
rão publicadas.

Fica reservtglo á Estrada o direito de
acceitar parte do uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a dife-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não amoitar nenhuma &ia propostas
apresentadas, riu o titilar a concurren•
cia, caso assim e, imita •aos seus in-
teresses. .	 -

As propostas não poderão conter si-
nal} uma formula do completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento do
uma redução sobre a proposta mais ba-
rata.

-No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrdaa resr:rva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda o .qualquer proposta que não es-
tiver inietramento de accórdo com este
edital. não será tomada em consideração.

oeretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. 16 de Junho de 1922. - O se-
crOtario, Diocleciano Urdido de Vascon-
cetros.,

•••n••nn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
•CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

LIMAS PARA .A QUARTA DIVISAI) EM 1922
Primeira correcção do edital de 9 de junho

de 1922
•Concurrencia a. 80

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 6 de julho de 1922, na
intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

7- 1
11-0
16-0
5-6
14-4
8- O

7- gi
12-0
18-0
7- 2
17-7
15-7

Limas chatas bastardas:
5 1/2 duzias de	 duzia.... •4 O- 5- 7

13 1/2 duzias de 6", chula- 4 O- 7- 2
13 1/2 dnzias de 8", duzia...	 O- 9- 4
13	 duzfas de 10", duzie... 4 0-12- 9
211/2 duzias de 12*, ilude... 4 0-17- 1

	23 	 dadas de 14P, dada...

	

24	 (fazias de 15", duz...
12 12 duzlas de 18", ddalt...

Limas chatas muros:
2 1,2 duzias de 4", dada...

12 1/2 duzias de 6", dada...
14 1 . 2 duzias de 8", duzia...
16 1/2 duzias de 10", duzia...

	

17	 dadas de 12", duzia...
13 1/2 duzias de 14", duzia...

	10 	 duzias de 16", duzia...

	

6	 daziza de 18", duzia...
1/2 duzia de 20", duzia...

Limas 1/2 canoa bastar-
das: .

6 1/2 duzias de 4", dada...

	

35	 duzias de 6", duzia...
36 1/2 duzias de 8", dada...
37 12 dusias de 10", duzia...
43 112 duzias de 12", duzia...
52 1,2 dadas de 14", dada...
28 1/2 duzias de 16", duzia...

	

8	 duzias de 18", dada...
Limas 112 cansa murças:
luzias de 4", duzia...

	

10	 duzias de 6", duzia...

	

19	 duzias de 8", duzia...
19 42 duzias de 10", dada...
24 duzias de 12", duzia...
311/2 dusias de 14", duzia...
20 112 duzias de 16", dada...

	

3	 duzias de 18", duzia...
1 duzia de 20", duzia...

Limas parallelas bastar-
das:

6 1;2 duzias de 4", duzia....

	

2	 duziaS de 5", duzia....
16 1/2 duzias de 6", duzia...

	

19	 dadas de 8", duzia...,
20 1/2 duzias de 10", duzia...
29 1/2 darias de 12", duna..

	

43	 dadas de 14", duzta...
	37 	 duzias de 16", duzla...

7 1/2 deitas de 18", duzia...

20 1/2 dezias de 14", duzia.... E 1-13-7

	

14	 duzias de 6", .duzia....	 0712-4
12 112 duzias de 8", duzia..... 4 0g16-2

	

15	 duzias de 10", duzia.... E 1- 04-5

18 1/2 duzias de 16", duzia..... 	 2-10-5

16 1/2 duzias de 12", duzia.... 4 1 - 5-2

7 1/2 duzias de 4", duzia..... 4 0- 9-2

1 1/2 darias dc 18", duzia.... 43-7-2

Limas paralleias murças:

Limas triangulares bas-
tardas:	 •

4 0- 628duzia de 4" por 	
19 1,2 duzias de 6", duzia 	  4 0-100

	

26	 (luzias de 8", duziia 	  E 0-14-5

	

23	 dudas de 10", durá 	  .0 1 - ,0:14)
311,2 duzias de 12", duziame Â. 1- 9-7

	

25	 &das de 14", duzia 	  E 2- 01•0

	

15	 duzias de 16", duzia 	  4 2-104
3 1 ..2 darias de 18", dada... E 3- 4-6

. tiniu tilai:guiares mur-
ças:.

duzias da4", duzia.... * ,e 0- 779
211 darias de 6", duzia 	  4 0-12-0
26 . dunas de 8". dada 	  E 0-18-0
16 1/2 duzias de 10 1, duzia 	  E 1- 0-7

	

2	 (luzias de 12", duzia 	  E/2- 0-8
31/2 dudas de 14", (luzia..., £ 2- 803

daria de 16",...‘or 	 	 2-18-0

	

1	 daria de 18",	 E 3-12-0
3 1/2 dadas de 3", duzia 	  4 O- 74

•
4	 (luzias de 5", duzia 	  E 0-12-5

	

 -	 Limat6es quadrados bas-
tardos:	 .

	

6	 darias de 4", duzia..... E 0-. 6k37

	

1	 Jazia de 5", por.......	 O- O

	

13	 duzias de 8", dnalL...**. f. rifil)',

	

16	 ~ias de 6", duna..,,,

11 1/2 .duzias de 10",~.... £ 0-152

Limas facas bastardas:
5 112 duzias de 4", duzia 	 4 O-

10	 duzias de 6", dada 	 E 0-
12 1/2 dadas de 8", &azia 	 E 0.-
9	 duzias de 10", duzia 	 E 1-
3 12 duzias de 12", dada 	 • E 1-
1	 duzia de 14", por 	 . 	 2-..

Limas facas murças:
'4 1/2 tinias de 4",	 0-
9 1/2 duzias de 6", duzia... -/S 0-

13	 duzias de 8", daziá..'.''E 0-
12 1/2 duzias de 10", duzia... 'E 1-
4 1/2 duzias de 12", duzia...- 	 1-
2 1/2 duzias de 14", duzia.... E 2-



G • •

.G.

•

Dunliitao 18

duzias de 12", (luzia—.
21	 1 1 2 dutias d: 14", duzia....

clud-.s de 16", dada ...
13	 1!*2 duzias de 18' ,	 duzia...

duzias de 20", duzja....

LimaiGes quadrados mar-
ços:

0-19-2
1- (i-g,

1.1,-	1-1. --11
Z; 2-11-0
Z-3-10-0

6 1;2' duzias de 4", dttzia 	 0- 7-7
6 1 .'2 (luzias de ri", dizia., 	
7	 (luzias de 8 ', L.	-!..1-2

10	 duz.as de 10", duzia 	 .Z 0-17-2
9 1/2 (judas de 12", (luzia 	 1-	 1-:2

)0	 duzias de 14", duzia: ,C 1-12-4
9 1/2 dumas de 16", /..; 2-	 1-8
4	 (luzias de 16'-, duzia 	 Z; 2-19-2
4 112 duzias de 20", duzia 	 /S, 3-19-2

Limatbea redol.cloa:
6 1/2 duzias de 4", ouzia 	 /.. 0- 6-7
1 1 '2 duztas 6e 5", ciuzia 	 0- 8-0

10 1/2 cluzias de G", drzia 	 I.: 0- 9-4
18 1/2 du,ias de 8", 0-11-10
23 1 . 2 dzjs d	 10' , (1-15-2
23 1i2 dazi s ..le 12", 0-10-2
27 1;2 auzias de 14", dazia 	 Z; 1- ti -5
17	 duzia:. de iri ' , 1-1
17	 d	 zlas de 18',	 du tia... Z. 2-11-0
3 1.2 duzias de 23". duzia 	 3-10-0

Loraes, re • oral	 .M.:rços:
4 12 du ias oe 4", duz'a 	 0- 7-7

(mal 's de 5", duzia 	 ,;.'	 9-0
o	 ouzias oe 6", duzta 	 0-11:-0
7 1/2 duzias de 8', 0-13-2

10 1;2 duzlas de 10", duzla 	 Z' 0-17-2
7 1:2 duzlas de 12", duzia 	 £ 1- 1-2

11	 duzii.s de 14", duda 	 1-12-4
10	 drzins de 16", duzia 	 Z. 2- 1-8
5 1/2 duzias de 18", /..; 2-19-2
3 1/2 duzias de 2T', duzia 	 ,, 3-19-2

Lwaspa:allelas	 basia:,ias
para eagenho,	 CattLO	 re-
dondo:
duzias de G", (luzir._ 0- :0-2

6 1/2 dudaa de 8", da 	 0-13-6
1/2 duzlas de 10", duzia 	 .0 0-17-2

Coidições r. que	 cn satisfazei- as limas
limatões
1) Da /em ser fab.::r.d?.s de aça de.ca-

albino obtido da n	 q.,:alidade de ter:o
uttco, co ,avio no °;„ de car-
bono e no ma-,into 0,05 1„ de phospactio e
etr:o;re.
. 2) Dev„-,ii ser do 1 3	commereialmente
eun:ido co €1: .3 leveb cie ..:cordo com
oS pes s deierml :Ido.; nela E . tracia c em
.)pposf,-,,.o ao ciam-do a,ypo ex;: a-leve' .

PO:fieut se.' picrdas a nin:hiha ou a
mão, devendo, ro.-é),, as mesmas guardar a
distmcia e p.oiandidade unja-Ines em toda
41 SII:t Cti.iifO.

4) Devem ter a clareza minima de 500, es-
Cala

5) Deve a ter a fo-ma exacta, a 2111 denitos
nein envaturas u to:ci ¡tento.

G) Limas re 'leatias . ou de ecguada qua-
lidzd.: não serão acceita.s.

.! ajas as Ii-aas cl •tve.tão tra-.er estam-
pados: o nome do: ;:s iniciaes
E. F. C. 13. e ai palavras caço fundido ga-
rantido..

8) 'Todas as limas deverão, depois de
picadas. ter os dentes cuidadosamente agu-
çado .; por um facto de areia, cria (fazia ou
meia (luzia, deverá se: embralincia em panei
entaaaltir2 do e depois acordicioaada era
caixa de papelao.

. 9) O comprimento de uma lima será a dis-
tanci p entre a sua ponta até a cintura do
cabo.

10) As dimensões acima raiei-em-se á
tarte cortante das limas.

,

	

	 11) Será oer.niiti 'a a tolerancia de 3 0;.,
, para mais ou para menos, nos reses

etabelecidos para as limas.

WARM nrrI CT ar,

Typo

Limas chafas 	
1 i,a	 c . ' ias 	
Li nas cikles 	
Li 'ai e pua;.., 	
Lias caias 	
Limas cltataa 	
Li . os c laias 	
Limes c latas 	
Limas cita.tas 	
Li nas pa..a.nelas 	
Limas paralte.as 	
Limas paraiieins 	
Lir..r5s.caral:eles 	
Limas parallelas 	
Limas oara,,eias 	

,flaS t..aralhaas 	
Li.nas meia c-mita 	
Li as meia camta 	
Li nas ille a cama 	
Limas nit.la canna 	
Li. as nte:a canna 	
Limas meia canna 	
Limas meia cariou 	
Limas meia cama
Limas tdang,,lar 	
Li rs tdanolar 	
Limas iria .aular 	
Lima; triaM alar 	
Limas "riam -tilar 	
Li 'ias trianolar 	
Limai 'ri naular 	
limas trianolar 	
Liii s t iangt.iar
Limas t
Limai() s atn,drades 	
Littia:Ões qua•indoS 	
Liaritões qnadrad s.	
Limrdões qilndrados 	
Lintatões quadr idos 	
Limatões ou' irados 	
Liinatões eu' 'ra'los 	
Lir,atil'es quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatõn quadra-jos 	
Limatões recio,,dos 	
Litna,ões redomio-
LimatUs redondos 	
Li aatões redondos• 	
Litnatõ 23 redondos 	
Li .tatões redondos 	
Li ¡latões recioados 	
Linutões .-ctiondos 	
Limatões redondos 	
Liivatõcs redondos 	
Li-nas para serras de traçar 	
Limas nara serras de traçar . 	
Limas para serras de traçar  •
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de em enho 	
Umas para serras de en:.:.ealto 	
Limas para serras de engenho 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas f.tca 	
Limas faca 	
Limas faca 	

Os preços marcados são os maximos:

A entrcaa será dentro dos vagee.s da Es-
trada no Cács do Potto, ditt os alfanden-
rios por ,conta da Estrada e - todas as demais
ciespezas por ço ;ta do forne-edor, dentro de
um espaço de te npo de 90, dias, a contar da
data oo registro do contracto no TriMmal
de Coatas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado sujeita o centrac'ra'ae a uma multa
que, co ,for.ne .at-ndimento da admiaist.a-
-çfto, poderá ser até o valor d caução do
ce • 	 se: : dado novo t w, si não

Jimho	 1022 iáltS;;?:r

Grammas

4"	 113
ou	 566
8"	 1.360

1 0"	 2.267
12"	 4.989
14" 7 5.11
15" 9 u71
16" 10 885
IR"	 14 514

1.9

907
1.585

10"	 3.628
12"	 6.353
14"	 7.936
16"	 12 NO
4"	 225
5.3	 453

	  •	 6"	 566
1 1.12

1G"	 2 237
12"	 4.535

	 • •	 1.;"	 6.3-0
16"	 9.9/9

.,3	 113
4"	 225
r1P
6/9	 "Ati
r).,	 1 .M5
li"	 2 ',ia
12"	 4. i'i11
14" 8 1.14
15" 9.071
10"	 11 .<t9

	

118"	 í,"	 1' fi
• 3 16	 5"

	

1 $''	 c,"

1/P

1/8	 	
3/16	 	

1!4	 	
5 16	 	

1/2	 	
5 1 8	 	
314	 	
7;8	 	

5116
3/8

1 2
5 1 8
3 4
7/8
1"

'

.,

	 ,

11"
12"
14"
li"
18"
20"
4o,
5,.
6,•
-u

10"
12"
14"
16"
18"
20"4,,
5"
6"
8,,
6"8,.

10"
4-'
6"
'21u

10"
14"

''

1 814
3.-; 8
6 8(13
9.971

15 4
19.	 5'i

113
225
202
9"7

1.360
2.9 G
5.443
9 (III

12 7 )0 •
18 113

339
53;3
907

1,585
673

1 360
2.267

113
5.15

1.360
2 039 .
7.257

preferir a administração a resco do coa.
tracto, por simples aviso ou notificação,
ind tpender.'.e de acção ou interpelação ju-
dicial,coat perda da caução e sem que assis-
ta ao cont:aetaate direto a reclamação de
esnecie alguma.

.So caso de multa, fica o contsectaete
obrigado a entregar a respecti a imno.tau•
cia ns thexo•raria, no prazo de 43 horas, a..

contar cia data do reeebimetao da irdintacA
por eserieto, sob pena de rescisào do
tracto, nasnas cOndlções já acima estabOecidas,
s i ao for V111prlda a intimo,

Dittm: • Oes e pesos de Limas c Liata1ões-'5'.---

Redondo Quadrado C°n1Pri- Peso da duzlemedo

•



ferros=
42184 1-11£(...18=3ezetteeeceziem

•
TH" ,1 dia de 1	 •:-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CCAFIRZNC.Lk PARA O FORNECIMENS O dir

B eSALEN7ts PARA CARROS, PARA 4' Dr:.

	

3 erras superiores para trucks,	 7.
série VA e NA, desenho
473, uma 	  5 11.21

4:1 barras para trucks de carros
de passageiros, desenho
532, urna..... 	  $ 19.QP,

3 barras para ligações de trucks,
série VA e NA, desenho
4.083, unta 	  .. 	  $ TOO

12 caixas de graxa para carros
B. Horizonte, desenho 175,
uma 	  5

8 caixas de graxa para carros
de passageiros BD, desce

	nho 305, uma	  $ 12.0'
18 folhas de zinco de 2°,90X

X0'n .80 para vagões, série

senho 690, kilo 	  $ 0.1(Je
V, de accôrdo com o de-

36 mandibulas para engates Hen-
ricot VB, urna 	  $ 7.50,

	12 mandibulas para engates, Jan	
ney X, uma 	  $ 7..0

4 mandibulas para engates Clí-
max, unia 	  $ 1:0

4 mandibulas para engates To-
Wel", unia 	  $ 6.0

4 mandibulas para engates Hen-
ricot, uma 	  $ 7.50

2 macacos hydraulicos de 20 to-
neladas, um 	 '	 $ 150.Q0

2 macacos hydraulicos de 10 to-
neladas, um 	  $ 100.0

2 macacos hydraulicos de cinco
toneladas, um 	  $ 03.00

75 molas para engates Sharron,
unia 	  $ 10.03

75 molas para engates Tower,
uma 	 	  $ 10.dd

8 molas para engates Climax,
$ 9.0

5 0.0a

$

A concurrencla versará apenas • sobre 0
preço em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta que se apresentar mais
barata, por inininia que seja a differença
entre dia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a coneurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem ore.ços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas. que devenu estar devida-
mente ssiladas as primeiras vias, datadas,
assignaeas, com a indicação das respeeti-
vas residencias, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo ser
escriptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em ires vias,
em involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involticro deve ser acompanhado de
um outro em separadcs contendo todos os
donunentos que possam nrovar a idoneidade
do proponente, compréhendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ttleasa co/-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o propo-
nente devera exhibir o recibo da caução de
500$, em dinheiro ou em títulos da divida
publica federal, previamente feita na thesous
raria desta Estiada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia correspondente a
5 do Valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvasto definitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Conta3.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pre-
potentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de a :a-
ceitar parte de unia proposta e parte de
entra, ou outras, conforme a ditfere»ça para
menos nos preços dos varios artigos a se-
lem fornecidos, assim conto de nãa acceitae
nenhuma das propostas apresentadas, ou
amainar a concurrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses. 	 .

As propostas não poderão conter sinão
unta formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital c o preço, conforme
ia ficou estabelecido.

Nãs) se tomarão em consideração qttaes-
quer Ofertas de. vantagens não previstas
neste edital, neta as propostas que contive-
rem apenas o offerecimeoto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de rcstrins
gir as quantidaies pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acaôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

' Secretaria da Estrada de Perro Central do{.
Brasil, 16 de junho de 1922.— O sacretario,
Diocteciano Candido de Vasconcellcs.

VISÃO, EM 1922
Concurrencia n. 79

Primeira correcção do edital de 2 de junho
de 1922

De ordem da directoria, faço publica que
ás 13 horas do dia e'() de junho de 1922, na
Intendencia desta Estrada, na estação Mut-
tinia, serão recolhidas propostas para o for-
necimento de:

Sobresalentes para carros:
150 minotes para molas de sus-

pensão, typo B, um 	  $ 0.50
73 parafusos central de tracção

dos engates Tower, fig. 7,
desenho 533, um 	  $ 6.00

75 tubos de ferro preto de 10a,250
de comprimento, 2 7/8" de
diametro externo, 2 1/2"
interno e parede de 3/16",
kilo 	 	 $ 0.18

36 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 471,	 .	 $ 12,00

36 barras tiara trucks serie VA e
NA. desenho 472, urna 	  $ 12.00

36 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 486, uma 	  $ 4.00

15 barras para trucks de carro
de luxo, desenho 590, unta. 	 5 50.00

375 correntes de segurança para
vagões de carga serie V,
desenho 774, unia 	  $ 8.50

75 chapas de aço topadoras para
engates Sharron carro de
carga, uma 	  $ 1.50

75 chapas de aco topadoras para
engates Sharron carro de
passageiros, unia 	 	 $ 1.50

111 caixas de graxa Symington,
desenho 478, uma 	  $ 9.50

75 caixas de graxa Symington,
desenho 575, uma 	  $ 9.50

225 engates Tower completos,
com todos os accessorios
para sua montagem; desa-
tai° 533, uni 	 	 5 30.00

7 reservatorios de ferro batido
eylindrico, de 0,81 0,31,
um 	  $ 24.00

4 reservatorios de ferro batido,
cylindrico, de 0e,84x0 e40
(agua com pressão), uni 	 	 $ 19.00

75 reservatorios de ferro batido,
cylindrico, de 2,40 0u,57

75 aventaes de 1%77 para porias $ 78.00
(systema Puilman), um 	

lateraes de carros, serie H,
um 	 	  5 8.00

7 barras para tnicks de carros,
serie V, da bitola de le,00,
uma 	

37, uma 	 	

7.50

$ 7.00
12 barras para trucks, desenho

48 braçadeiras para molas de
carros serie Q, typo B, uma $ 4.00

15 barras para ligações d o s
trucks; desenho 254, unia 	 	 $ 3.00

15 barras ini'erfores para trucks,
desenho 255, uma 	  5 5.50

3 barras para trucks NL, dese-
nho 569, uma 	  $ 7.50

3 barras para trucks NL, dese-
nho 570. nina 	  $ 7.50

4 barras infete:Ires para trucks
de carros, série 00 antigo,
unia 	  $ 7.50

75 grupos de molas espiraes
para engates Sharroa, de-
senho 880, grupo 	  $ 6.50

4 barras superiores para trucks
de carros, série 09 autifeo,
unia 	 	  $ 9.50

4 barras para ligações de trucks,
•série 09 antigo, uma 	  $ 7.50

3 barras inferiores para trucks,
série VA e 14,4, desenha

00.474, uma 	 	 10,

uma 	
8 molas para engates llenricot,

uma 	
36 molas para engates Layeoek,

uma 	
12 molas para engates de carros

13S, Trajano de Medeiros,
unta 	  $ 15.0

73 niandihulas para ( 1. e:das jau-
ney	 n. 5.1)/. desenho
489, unta 	  $ 7.0C

mandibelas para cneates Hen-
ricot VB, descaiu) G07, uma $ 7430

57 inandibieas, rara engates TC-
wer,n. 3, desea tio 533, uma 5 0.00

27 mandíbulas paca aventes Shar-
ron ri. 2.500, descriho 771,
uma 	  $ 6.30

5 mandíbulas para engates Clí-
max n. 2, desenho 700,

uma 	 	  $ 6.Q9
9 macacos de cremalheira typo

Dutf. de 30 Vaiei:elas, uni 	  $ 130.C4
1 macaco cie cremalheira typo

Dutt, de 35 toaeladas, nor. $ 140.0a
4 macacos e.e cremalheira typo

Duif, de 23 toneladas, um 	  $ 125"
O pinos moveis para engates

fanie.y, um 	  $
8 pinos •oveis pata engates

Hem icot VB, um 	  $ 1.50,
Sobresale tes nara carros (bi-

tola de 1" AO):
23 cagates Ibbotson. Brothers,

21 paraciloques lbbstson, Era-
eters, um 	

8 grupos de barras para trucks
de carros série V, grupo 	 	 19.01

Os preços inareadcs são 03 MaNiin03.
O pagamento das CC”Ita3 será feito pelli

Banco do Brasil, cobreado o Banco 1 e. de
commissão.

A entrega será d sidra dos vagões da Es-
trada no Cães do Pacto, direitos alfandk-
garicts por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedoks
dentro de umespaço de tempo' de 120 dia
g_contar da data do registro do contracta tk!iP
Tribunal de Contas.

5. 80.00

e 37.0a
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'bina atortiigneza em papel data reapeal
otivas casas entnmerc lacaa e menciona- s
rão de modo claro e coliciso:

1 0, o praça por .tonemda metricaa in-
tilando em algarismos c coal irniudo -por;
ex(enso, eia qualquer .moeda, entreaase
esse material no porto do rtio de Rio alui
Janeiro, sobre vaallea da estrada, no res-
pectivo caos, diredns alfandagarius por
couta da estrada e todas as demais dee-
pezas por cc Ma do fornecedor;

.	 •	 -
• A entrega não ando conforme axsiá mar.
Cado,	 ;ale ao copia:ata ne a ii na multa

.. que, ( . .:sido • oe eldetdia :e1I0 da adminis-
pojera aer ma o• valor da eataçã- do

teont:ac:o, bardo tkdo novo wazo, si no
prefcrir a ad elaiatração a rescaiato tia con-
tra 'to, por simp.ca aviso eu herda-ação,
itidepandeate de. acaao oa lareraedação

com perda da caução e se u que
assista ao colitraetatite direito o reclamação
tle espade alguma.

No caso de • mata fica ô contra-lauta
obrlaado a auireaar a respectiva annor-
tancia na titeaouraria, no prazo de 48 taras,
acoatar da data do recebi vento da inti-
mação ra: esc lato, soa aema de reaciaão
do contatam lata :taalialaea já acima eéts-
beleridas, si não fo: cumprida a inti-
mação:

A coaeataeucia veraará apenas sobre o
preço, cal qua:q cr atoada, halicadri eut
alga: hinos e co .f.: :EA° por ext: so, Jara
as anata da:4 estabeaceidas dos ai ti s ari
pedidoa, cabe do a prefe.e aia de dirrito
ao autor d .ropasta tuais barata, p r mi-
nium que seja a diderença entre cila e qual-
quer outra.

Para eoutpa aÇáo dos preços servirá o
cambio, á viati, que vigo.'av tia raspara do
dia inchado aara á caacur cada.

A Estrada .2cusadi as w000stas que aare-
sentarean ouças superiores aos itiaximos
estabelecidos.

As woa oatasa que devem estar devida-
Mente SeilatieS és uri 'miras vias, datadas,
assignadas, co ai a 1: dicação das ,es • activas
resideacias, não soado peradttidas nas
mesmas ,astitas ou e Itaudas, devendo Ner
esc,iptas e ià pata1 das resaceticas casas
commerciaea, se.ão e t egaea, em Ires
vias, cm involuaros fechadoa com a decla-
ração uor ida, do assutupto e do nome do
proloneute.

Esse invoiumo d-ve ser aco a panhado de
uni mito cai seaarad amimado todos os
documentos que pos ala provar a ido-
neidade do o.oponente, co apreheadea-
do-se, cace cites, os reelb s de quitação da
ultima collecta doa impostos a que estiver
ameito

No acto da ettreaa da pronosta o pr000-
nauta tiewera exaibir o reaja° da caução
de 4;000a e ti dinheiro oa e ai Maios ia
divida palia fed:ral préviamente feito
na theaoararia daata E •trada, para garantir
a assiaaatara do :murado, caução que
reverterá para 0 ,1 coires da mesma atrada,

si o aroao elite r ref-rido rcusar-se a
assiguar o respectivo coarracto, da iro do
prazo de seis dias, eoatados da data da
entrega do coavite que lhe for expedido
para esse dm

O iornecedo nata garantia GR execução
do forneci arado, caucionará na theaoararia
desta Estrada a quaatia correspoadznite a
5 01. do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulas da divida publica
adua'
. O canuacto só se tornará cauda, depois

de aoprovado deanitivainz.nte pelo Ministe-
rio da -Viação e Obraa Publicas e regiatrado
pelo T.ibatial de C atas.

A questão da Mon . Mede das proponentes
será ¡casa ia e examinada préviamente, antes
de abe.Int.	adonostas

As OrOAStaS cujos autores não tiverem
sido con-iderados itioneos aào s e:ão abertas.

Depois ,cle ailaula a idoneidade dos 010-
ponentes será° mimado. o *dia e a nora
para atdaiura e leitura das promtas, que,
antes Ca qualqacr decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
aecehar parte de uma p:oposta e parte de
outra, ou outras, coaf•rate a dia:vença para
menos nos preç a de varios artigos a serem
fornecidos, asa n COni0 de não acceitar as-
aduana das propostas apresentadas, ou fla•

,.	 •	 •	 •

nanar a concurrencia, caso assim convenha
aoa sens ha • 2.zaea.

nropo.tra viço miarão conter slidio
uma fanai& de eo•no.da subnilssão a todas
as clausulas tias:a editai e o preço c-.nforme
ja i ou estabelecido.

Não to ¡•dio eia consideaaão quaes-
que- oiertas de vaatas•eas não prev tas
neste eiltal, ne u as propostas que Coiiil-
ve.0 . 1 ~las o oaveia:ardo de uma re-
dacção sabre a propcbta mais (nada.

No caso de absoada iaunidade e tt e proa.
pasta.; te..kl areie: encia a que apresentar
preço mais ValliaJuS , .	 dase 'mate.

A Estrada -enrva-se o direito de restrin-
gir a. qraued2d:Is ',adianta

Toda e q•-aaola; propoata que não estiver
inteira acate ae acearta co este editai LAO
será to arda e i coa aação.

See eta ia da EM ada de Farto Cent ral do
Brasil, /ti de julato de 19.2. — Osecietadoa
Diocactano Cindido de Vasconeehos.

- •
Estrada de Forro Central do .Brasil

CoNCURRCNCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TYPo ecoCKEIIII.La E ACCgbat1-

RIOS, PARA A 54 oiVIII:ko, EM 1ta22
Terceira correcção do edital do 26 de

inalo de 1922
Coneurecncia n. 77

De ordem da di •ee-oria, faço publico
que ás 13 horas do dia 1 de setenioro
de IP??, na intendencia desta estrada,
na estaçã'i Maritima. serão recebidas
pranne tas para o fornecimento de:

Trilhos po (Cocava!» e accessorloa,
contam» descaiu-as e tsznevitiritegn,,:

1.587 toneladas e 200 k i las de trilhos.
de 24 kiloa e 800 gramma por metro,
amaina) ftro adietada, 501) tratada,.

90.360 kilos do talas, amimo da
tonelada, 550 trancfl.

kilos de parafusos, 111111i1110
da tonelada. 1.100 ímans.

52.480 kilos da grampos tapo 13)
mar!~ 'da tonelada, 5.000 francos.

7.176 kilos de agulhas (6 peças),
=mimo da tonelada, 2.000.

4.068 kilos de cruzamentos do
1:10 (seis cruzamentos) makimo da to-

• nelatia. 2.1)00 ;nacos.
Os francos. arcados são belgas o as

tonelad a do 1.000 .kilos.
.4s agulha., e cruzamentos devem sor

fornecidos completos com todos os ac-
cesoriaa.

O piddian rito da conta será feito pelo
Banco da Braail, cobrando o banco 1 %
de commiasão.

BASES
CAPITULO I

idongidade
Artigo tinia°. Nenhum concorrente

será ameno, .para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
som s;r considerado idonco, entendcndo-
se por idoneidade:

1 0, catar legalmente cnnstituido em
praaa ao:mareia; brasileira;

aia ser represanlante de fabrica que
se oe,ctipe t1ee gaitada de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor pratico • reconhecido:

3°, estar quite para. corn a Faranda
Publ i ca, o que provará com os recibos
do quitaçgo da ultima coitada dos im-
postos a que eativer sujeito.

CAPITULO II

12°, O CoInpronVsso do afia:ditar a en- •
traga até 31 do janeiro de 1023;

aa o compromisso de aujeitar-se
prescripc5es estabelecidas pelas presen-
tes bases:

3", o compromisso de acceitad e cum-
prir as preacripções estabelmatiaa pelas.
esoecificaçaes para o forme:intento de
trilhos e accessorios legalmente appro-
vatias.

Art. 2.° A3 propostas serão entregues
em trea vias, em envolucros fechados e
lacrados decarando no suhscripto o
nome do coneuri•ente, a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
conca rren c ia .

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, cuidando
todos os documentos que nossam pro-
var a idoneidade do ron na ute, de con-
forndclade com o a avaai ¡mico do capi-
tulo 1 e o recibo da ,•anção mira garan-
tir a assignatara n c.ontraclo. ao-
cardo com o w. r do capitulo til.

CAPITULO III•
Do deposito e da maçais

Art. 1. 0 Para a apresentação da pro-
posta para o fornecanen'a das trilhos
e accessorios, cada proponente fará
préviamente o. deposito tia thesouraria
da estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apula:tis fea
deraes, a titulo de garautia para a as
signatura do contracto.

1.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositos su-
pracitados ac eito restiluidos aos conclua
rentes, excinidos do fornecimento.

2.° O cancurrento escolhido subal
tuirá o dogosan acima referido por moa
CattOo cio "heir() on tituad da divi-
da puldieit teaeral corresomdente a áaa
do valor na fornecimento a realizar.

a 3.* Essa cauçao aorá reslituida
fornecedor depois de ter sido recebida
no porto do Din, de janeiro, todo o una-
tonal da encommenda, respondtaido
alia por avarias verificadas no acto do
recebimento no mies ou defeitos de fa-
bricação que tenham es ntanado á fisca-
lização.

CAPITULO IV

Art. 1. 4 As propostas apresanitadaa
serão Mas abertas no dia _determinado,
em presença dos concorrentes e seria,
classaficadas peta ordem aaaaadonte caia
preços indicados poios cmino ucu,
avaliados esses pretos em moeda braai--
leira. ao cambio, á vista da, yespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2." A questão do idoneidade dus
proponentes será examinada e julgada
praviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois do julgada essa ido-
neidade. serão marcados dia e hora para.
a Roedura o leitura das propostas que,
antes de qualquer doe são, serão pu-
blicadas no Diario Official.

Art. 3•0 Não serão tomadas em coa -
sideraaão:

1°. a» oropostas cujos autores não tra.-
abam sido julgados idoneoa de accavuka
com o artigo moo . do capitulo 1:

2", as propostas qual. contivurent :
nas o offerecimento do uma reddaaaa
sobro a proposta mais barata;

r. as Propostas quo aLio ativerem

Das peopostas
Art. ta As proptiaaa indicando a re-

%idancia ou Sétle commercial do pro-
ponente, s,erão apraentadaS em tres
vias, devidamente saltadas, as primeiras
vias datadas e asaignadas • sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, eseripms cm

o
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accardo com o que determina o art. 14
do capitulo II;

4°, as offertas do vantagens não pra.
&natas nas presentes bases;

5°, as propostas que i»dicaram ;ma-
ços auperiores aos maximos estabeleci-.
dos.

Art. 1.° A coueurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabeai., a preferencia, de direito
ao autor da proposta mais barata, por
rnininia que seja a differenea entra
cila e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais paopostas,
fica reservado á estrada o direito do
escolher a que alio parecei. mais coa-,
veniente.

Ai 1. 6. 0 Fica reservado á estrada o
direito do uão acceitar nenhuma das
vropostas apresentadas cá amainar a
e.oncurreucia, caso isso convenha aca
seus interesses.

CAPITULO V

1)o contïaéld.

Ari. 1. • O coneurrente escolhido as-
signará. perante a directoria da estra-
da. contracto para o fornecimento do
material ora em concurrencia.

Art. 2. • O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto reape-
citva perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o depnsito de que trata u
art.' 10 . do capitulo III.

Art. 3• • No contracto a ser lavrado.
serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impoetas por infracções, que
se possam dar, de clausulas. do mesmo
contracto.

Art. •1.° No mesmo contracto selai
estipulado o modo de ser effectuado o
'pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorauda para a convereão a
taxa cambial official á vila. da vasa..
para do respectivo aviso do Minieterio
da Viação e Obras Publicas.

O referido pagamento só sei elfe.
ctuado depois da apresentação	 co-
nhecimento e factura emalem:11
acompanhada do recibo que prove ha-
ver sido o material entregue no porto
indicado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
fectivo depois da' approvada definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e.
Obraa Publicas o registrado no Tribu-
ual de Contas.

e.sarruao
Po f iscalizução

Art. 1. 1 A Estrada poderá manter
na fabrica um serviço de fiscaliza,
composto de tini engenheiro fiscal e
dos auxiliares que lhe forem necesea-
rios, a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade anra resravor,
em nome do director da estrada. Ludas
as duvida t de ordem techmca que sur-
girem na execução do serviço e deverá:

t° exami»ra cuidadoeamente lis de-
aentioa de excenção, nos quaes lançará
o seu aapproxoa;

20, examinai' cuidadasamante a ativa-
Cação, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accardo com as es-
pacificações officiaimente approvadas,
que farão parte integrante da contra-
cto;

3°, rejeitar quaeequer peças, que veri-
fique não estarem nas condições acima
mencionadas;

Art. 2.° A despeza oceasionada por
esse semii:o de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada de acanto com o ca-
dei no de eacargoe.

Art. 3.° Todae as desanae anui a
embalagem, erra e (leital*:l e accidati-
tes que ty- s art Oc oyer daranta a via-
gem serão :citas , iru c	 etánl,..

	

SerreWria. da Estrada t 	 eie
trai da	 . Rio de Janeiro, 6 de
junho de 10. — O secratario,
ciono	 Vosconces.

Estraaa de Ferro Central da Brasil
CONCuRP.caCia PARA O p0F.::ECIMENTO DE

PEDRAS DE Ur — Rit. E (,; • ROS ARFIGOS
PARA A e DP;ii..o, EM

Concarrencia a. 82

De ordem da di -.torie, faça publico que,
áS 13 horas da	 21 de julao de 1922, na
intendencia de estrada, na estação Mari-
tima, seeão reeoidas propostas para o
foraecimento de:

Pedidos 10 a 12

Pedras de esmeril
5 iguaes ao desenho n. 1, uma.. $ 65.00
5 iguae.s ao descida) a. 4, tuna.. $ 23.00
5 iguaes ao desenho n. 7, uma.. $ 2.70
5 iguacs ao desenho n. 11. uma.. $ 4.00
5 iguaes ao desenho u. 13, unia.. $ 2.70
5 iguaes ao desenho ii. 17, uma., $ 1.80
9 igt:acs ao desenho n. 18, uma.. $ 0.53
5 vulcanite iguaes ao desenho

it. 5, unta 	  $ 7.20
5 vidcal l ite iguaes ao desenho

a. G, uma 	  $ 9.00
5 de 113"x3', com furo de 1 1/2",

uma 	  $ 27.00
3 de 16"x 2", com furo de 11/2",

3 de 14"X2", com furo de 11/4", $ 23.00
unia 	

tuna 	 •	 $ 13.50
Pedras de esmeril cAloxite

para machivas de raiar
quadrantes:

5 de 2 314" x 1 1/2", cota furo de
5/8", uma 	 •	 $ 1.40

5 de 2" X 1 1/4", com furo de
112", lima 	  $ 0.90

9 de 1 1/4" X 2", com toro de
58",8" unia 	  $ 1.10

9 da 1 314" x 1 1/2", com furo
de 5;8", unia 	 	 . $ 0.93

Pedras s Aloxite A. A.a
5 iguaes ao desenho ti. 6, urna.. $ 1.90
9 iguaes ao desenho n. 7, ums.. $ 2.70
9 igttaes ao desenho n. 10, uma.. $ 23.03
5 ignaes ao desenho ti. 11, uma.. $ 4.00
5 iguaes ao desenfio n. 13, uma.. $ 2.70
5 iguacs ao destolho u. 17, unia.. $ 1.80

	

Pedras .• Carbortindum	 .
5 de 1'x3", com furo de 11/2",

unia 	  $ 27.00
4 de 16" X 2", com toro de 11/2",

5 de 14"x 2",com furo de 11/4" 	
uma 	  !

 2133IC°50
unia 	

Pedras de esmeril •Aloxite A Ai
para machinas de raiar
quadrantes:

9 de 2 3:4" xl 112", com faro de
5/8'', desenho n. 19, lettra A,
uma

9 de 2" ;e 1 1/4", com furo de
1/2", desenho n. 19, lettra la,
unia 	

9 de 1 114" ,a 2", com furo de
5/8", desenho tr. 19,1ettra F,
uma

9 de 1 3 4"xl 1/2", com furo de
5f8", desenho ii. 19,1ettra O,

	

ima 	   	

"Iluh'n de
eme....e.nn•nnnnn••nn••

18 da 3" x2", com furo de 11/16",
desciam n. 9, !afta C, uma. $

Lista acral
5 'Nice	 narrets nein mesa, de

a0 toneladas, um 	  $ 5(/
5 niacurA Parrets sem mesa, de

33 ;oaelaaas,	 58.0
Os p:eças a • arces! ..; são os maxia os.
A entreaa s. :a a. etro dos vagões da ÉS4

trada ao Cães do Fora), direitos alfai4'-,
gados par conta da Essa:ala e todas as efaca
mais despezas por co.:ia do fornecedor..
deita .° de um	 aço de tempo de 90 dias, a
contar da data ,3	 Mro do contracto nq
Tribuna! de Conta._	 .

A enheaa não sendo coaforme está mar-
cado, ideita o contiactaate a Mn niulta',.
que, conforme entenda:mita da administra_
çã'o, pc :ai ser até o valor da caução dà
contraem, sendo dado rovo prazo, si não
preferir a achninisilaeal a rescisão do coa-
tracto, ror simples avit o ou notificação, in-
depende:da de acção oa interpellação judi-
cial, coa nerda da cattaao c sem que assista
ao contraztante direito á reelanina0 de: as-
pecie alguma.

No caso de taulta rica o contractante obria
gado a entregar a respectiva linportancia na.
thesomaria, no prazo da. 48 liaras, a contar
da data cl, recebimenia da Intimação por,
escripto. sob pana de i escisão do contracto;
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intim:a-aia

A conctirrencia versará apenas sobre o
preço, era qualquce untada, indicado 'dia
algarismos e confirmada por extenso, para
as unidades acima estabatecidas, eabend.o.a
preferem:1a de direito ao autor da prdpbsta,
mais barata, por ailitieia que seja a ditfe-
tença entre alta e oaintaaer outra. -

Para comparação da, preços seivirá a
cambio, a vista, que t iara ar na vespet a dci
dia indicado para a coac.arrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços ettpçriores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que "-devem catar devida-
mente saltadas as pi Liteiras vias, datado-,

• assignadas, com a indicação das respecti-
vas residencias, Dia sendo pai mitiidas nas .
mesmas, rasuras ou emendas, devendo
ser estriptas em papel das respectivas
casas commerciaes, serão entregues, em
ires vias em involue..os fechados, com a de-
claração, por fóra do aestunpto e do nome
do proponente.

Esse involucna deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, coraprehendendo-sea-
entre elles os recibos de quitação da ula
lima coitada dos impostos a que estiver.
sujeito.

No acto da entrega da proposta o propos'
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 200$ em dinheiro o.: ata titulo da Dia
vida Publica Federal, p.éviamente feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a'
assignatura do contracto, caução que rad
verterá para os cofres da mesma estradà•,‘
si o proponente preferido recusam- se 4
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, comados da data da erta
traga do convite que lhe fôr expedido parà

4.esse fim.
O fornecedor, para garantia da excuçãci

do fornecimento, cauto: ará na thesouraria
desta estrada, a que; tia correspondente
5 v. do valor do fome deiento a realizar e .
dinheiro ou em titulas da Divida Publica r
dera,. 

BIAWO OFFICIAL
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$ 1.40

$0,90

	  $ 1.10

$ 0.90
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O contracto sã se tornara effeetivo depois
de approvedo definitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
Será pilgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora para
abertura e leitura das popostas, que antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de unia proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diffcrença para
menos nos prece:is dos varios artigos a serem
fornecidos, assim corno de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
nullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sináo
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço contorme
lá ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de abeoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que , apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidade; pedidas.

Toda e qualquer proposta -que não es:iver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 de junho de 1922.— O secretario,
Dlocicciano Candido de Vasconcellos.

..•••••••• n

Repartição de Aguas o Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, interino,

convido, pelo presente, • propietario do
predio ri 408 da rua Riaclute.lo a compare-
cer, dentro do prazo de 15 dias a partir
desta data, na sede do 5' diatricto desta re-
partição, á rua Sant'Anna n. 25, afim de
providenciar sobre o cumprimento das inti-
mações que lhe foram expedidas para ins-
tallar hydrometro no citado humovel, sob
pena de lhe serem applicadas as disposições
regulamentares que o caso comporta.

Secção de Expediente, 5 de junho de 19112.
—Francisco Pereira Caldas, chefe da secção.

SOCIEDADES MONYMAS
COMPANHIA BRASILEIRA

DIAMANTIFERA

...SSEMBL1:.‘ OETUL oRD1N.1111. 31, E11
10 08 JUNHO DE 1022

A's dura horas da tarde de dez de ju-
nho da mil novecentos e vinte o dons,
reunidos no salão do segundo andar do
predio numero cento o vinte da rua Ge-
neral Camara eincoenta o tre.e accionis-
tas, por si e por procuração, rcprasen-
1 ando cento o tres mil setecentas e eia-
coenta e cinco acções, o Dr. Zozimo
Barroso do Atuazal declara que havendo
numero legal, eonforipo cOnsta des assi-
gnaturas no livro de presença, abre a
liteekede_taSseglatlea  geral erditleria Q

propõe para presidir a sessão o accio-
nista Sr. F. Pryor, o que por entre ap-
plausos é approvado por unanimidade.

Assumindo a presidencia e Sr. F.
Pryor agradece a indicação do seu no-
me e convida para secretario; os Srs.
Dr. Theodoro Gome; e Manoel Valladão.
que occupam os respectivo Jogares ia
mesa.

A pedido do Sr. presidente s \ o secreta-
rio procede á leitura do anntincio de
convocação da assembléa
guinte;	

que é o se-

(Convido os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordivaria em
10 de junho proximo ás 2 horas da tar-
de, no eecriptorio da companhia, á rua
General Camara n. 120, sobrado, afim de
deliberarem sobre o balanço de 31 do
dezembro de 1921, eleição de um dire-
ctor o dos membros do conselho fiscal o
supplente3.

Rio de Janeiro, 8 de mail,de 1922. —
Henrique Lage, presidente interino.,

De accOrdo com a ordem do dia, o Sr.
presidente declara que vao mandar pro-
ceder á leitura do relatorio da directo-
ria.	 •

O Sr. Tbeophile Lee proprie que seja
dispensada a leitura. não só por já ter
sido publicado o retratem no Diario
Official do 8 do corrente, como tainbem
distribuldo em avulso aos ears. accionis-
tas, o que é approvado.

O Sr. Theophile Lee le n seguinte
parecer do conselho fiscal.:

(Tendo a ultima a3sembléa geral or-
dinaria resolvido que as contas e o ba-
lanço da Companhia Brasileira Dianian-
tifera fossem examinados por peritos
especiaes, foram nomeados os Srs
McAuliffe Dais, Bell & Cia., desta cidade
os quaes apiesentaram es respectivos
relatorios ao conselho fiscal, o qual, de-
pois de estudar cuidadosamente, 03
achou bons e sobre elles fundamenta o
seu parecer que é o seguinte;

1°, que sejam approvado3 Os actos,
contas o balanço da directoria até 31 de
dezembro de 1921;

2°. que sejam adoptadas pela directo-
ria as suggestões dos ditos perito rela-
tivas á escr,pta de suas 7rauneVies, do
modo que estas constem do seu livro
Diario devidamente claras e discrimina-
das;

30, que seja louvada a directoria pelos
esfereos empregados para o bom resul-
tado da nosea companhia, lamentando a
ausencia do seu preclaro presidente
Dr. Paulo de Frontio, por motivo de
ruolestia em pessea de sua Estua. temi-
lia. , Rio de Janeiro, 1 de junho de 1922.
— Dr. Theodoro Comes. — Berilo de
Oliveira Castro. -- Th.eophile Henry
Lee. — Julio Magno da Silva.. -- Satur-
nino C. Gomes>

Sujeito a discuseão o relatorio, balan-
ço e parecer do conselho fiecal e não ha-
vendo quem desejasse a paiavra. são ap-
provadas unanimemente as tres concha-
sões do parecer do conselho fiscal, dei-
xando de votar 03 membros da dire-
ctoria o conselho fiscal.

Pede a pala' e ' o Sr. George Henry
Fartlage, que apresenta a seguinte pro-
posta:

1 0, que todos 03 fundos da Companhia
Brasileira Diamantifera selam deposi-
tados no London and Brazilian Bana,
em nome da mesma companhia;

2*, que 03 fundos da comranbi?
positados no banco só podarão SeI. rQ
rado3 mediante cheques aesignados
dous directores, sendo um o dereel
presidente;	 '•

30, que no mesmo banzo miara 4e-ot
sitatio3 os titulo; de prop riedadÀ e os
outros valores perteneentes a coniab;r

.1111ia.Após alguma disousala em QU . ;Oh
macem parte diversos senhores exile"
nistae, é a proposta apprevada leop
maioria.

Em seguida o Sr. Demetrió Effai'
apresenta a seguinte propoeta:

gmentar a usina do Jeeite-ointo, o
CA directoria fioarã autorizada á

mais 230 cavallo3 o augmentar o neer .a
'risme na Bda Vista, confer rne esse
gmento de energia, comtanto que Cl
augrnento não exceda a impertencia en
mão enforme I1R

Sujeita a discussão, faliam diverea'al
accionista, tende o Sr. Judo Magno ,1-.e
Silva apresentado uma grumete Peite°
que este assumpto ficasse adiado Doa,
mais algum tempo.•

O Sr. presidente sujeita a seitaCaA
por capital a proposta de adtemento, át,
qual foi rejeitada por 3.5t5 voto;, tenda",
votado pelo adiamento 1.531 votos.	 J

O Sr. presidente. em v:eer eh vofá.-
ção, consulta a assemblén sobre a Peri"l'j
posta do Sr. Demetrio Ettezo, que é
provada.

O Sr. Willian; Tobim propae e é aris
provado que ¢Os n=03 contadieres pe-
ritos sejam nomeados para o exame teq
corrente armo».

O Sr. Pe-ey	 teclem, propõe que
por acelamacão eeiam eleitos eq Srs. Al-
fredo Thom dee Sartoe iire.otor-secre-
tario, na va%. cio 1;:fr	 irOto Luiz doe
Santo, director o Sr. Min Gerdop,
vaga do Gr. Robert Llol:and.

Pede a palavra o Se. Jehn Gordon' a
diz que já na primeira sere que fdre
convidado para direçtor, coma lie.ea;
ponderou que pela imolem de <ente 1,e-
gocios commerciae3 tem algunlas vezes
da ausentar-se morrentaneeireenee desta
Capital o . que :igen inUrtIO reeehou
um chamado para ir aos E .e adol Unidoe
do Norte, cuja ausencia será remida. 1;4
estas declaraçOes afim de que os se'-:
nhores acetonis_dae resolvam de confor-
midade com as suas (leelareçOes.

Sujeita a votação ( a prooesta au-
provada e pelo Sr. presidente são &ele-.

o Sr. Alfredo Tilem doe SantZrel'apra7.:..
redes eleitos: para (I	 or

director o Sr. John Gordon.
O Dr. Domingos de Souza Leao pee.

pne quo por acclamacão selam rOc.):-
derados eleitos: membene dr, eeneeleo
fiscal, os senhores barão de Oliveira
Caetro. Theephile Leo. Julie
Silva, 13 . .1. MCW.J 101n e J.,11rn

laY, e suplente;	 sonheres Dr. eUte o-
doro Come ce ter. Joaceem de
Leão, C. H. Lloyd, Dem/iria Erre:» e
Dr. José Maria Mc De p-efl da Costa.

Approvada	 nr0p,),,;.5, o Sr. pre , t-
dente dee;ara eiouee membroe do con-
selho fiscal e	 ielente3 03 nomes con-
stantes da prepeeta.

Nada mais havendo a tratar, a sessea
suspena para eer lavrada esta acta.
Reaberta a sessão, e lida e sem de-

bele approvada, rican	 a mesa auto-
rizada a aseignal-a. io. Ç. Pruri 5:-).
sidente. — Dr. Theodoro Gomes. serP-
c1arre it0ario,. — Manoel Joaquun Valladào, se-
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fleMPANIIIA DE CORDOARIA E CEL.
LGLOSE

ACTA DA ASERAIDLÉA Or.RAL ORDINARIA, REA-
LIZADA EM 18 DE MAIO DE 1922

.Aos dezoito dias do mez de maio do anuo
de mil novecentos e vinte e dous, it:UnitIOS
-no escriptorio da Companhia de Coroua-
ria e Ceiniloae, tia aVelLiDa tuo til-anel, nu-
mero 3a-A, I° andar, as tt .ese horas, 9
(nove) arcionisois ..epril-eolanu0 OiDtS
mil oitoirentas e quatorze acções, corno se
Verifieow ao Jivro ao prescaça, O r. di-
rector Dr. ninara() V. Peoerneiros abriu
a se-sito e tonteou para presiucide ua
asseinbiea o si . . accionista Lir. Ociiivio
da ltocoa Miranda que sendo unanim e

-mente accoito po.a asseinhica oc,mmou o
seu lOgar, ronvioamio para scerc.tariosda
musa os Srs. accicsiisias . George Hoisold
o Fraiicisro Cesar "moral para pri-
meiro e sugo 1100 secreta rios respectiva-
mente, que aut.:citaram o encargo. Em se-
guida o Si- pros o-tente na n-: seinbíeo ite-
oiarou que tendo comparecido, como se ve-
1 ificava do livro ou presença, numero suf-
fIclinite ao b o c ..onistat, pata O aincemoa-
mento da assisioloOti ia oar comeeo aos
trabalhos que eram conforme o s amam-
cios pohlicaous iio Unira) Office/24., timair
conhecimento do reiaiorio .e comas tia
directuoia inativos ao c.xercicio dc 191,
acompanhaons ao parerio . do consiotio
f Iscai. e e.eicão un s inemoros do coto ono
'laca'. e seus supplentes para o exercido
do 191. 2. Por p.oposta oc. accionista Liou-
co Nacional Brasiieiro, represontauo iie:o
seu director Dr Aprigio Alves oe Car-
valho unamniemente acocha pela assion-
bléa fui disoonsada a leitura oo relato-
rio e contos da direc t ora por já terem
sido n-los oocumentos nuhlicados no via-
rio oeze:zeie. tendo tr.o•anto
dedos conhecimento os Srs. acciiiiiisias.
Etat.- o Sr, presioente da ass.:mblea
convidou o sio promdro sr-crotariiiia
i»C •ca a proceder á leitura do parecer do
cooselho fisco:. concebido nos so,oilotes
tormos: &liames accionistas — O :uttse-
lho fiscal da Compaohia ue Cordoaria e
Colhi:o:zoo tendo examinado com n devido
cuidado os livros da companhia e, bem
ossitri. as ri as apresemodas teta uive-
ruiria referentes ao atino de 1921 e
aunandc-as cio conioriiiidade com o ha-
bo to, envio roon cio trinta e um de cie-
zombro do mesmo o.iino, e de parecer MIO
Sej :tirl atou-lixadas as alittdidas c0n18s e
o balouço. ílio oe Janeiro, 10 oe anrd
022. — Just., Co de Souza babem). —

.1";'ieJel ico liocke!. — Por prootirooão de
Foliso,oi !lacaio (5: Como , Renato ua !to-
cha Sojcitos á discussão, sopa-
vir:amol d o o reíalorio e contas' da oiro-
Clotia tIiv0 ao atino de 1921 e o pa-
recer do conselho Pseal e não havendo
quem pedisse a palavra o Sr. oresidento
encostou a oiscussão 'e sujeitou, tombem
sepap . lamento„ os inesmos oocurnentos
oolacoo, sondo elles unanimemente ap-
p,o,adt-s. lendo-se abstido de tomar par-
te na 5: , aoão os membros da dioectOria C
do conselho fiscal. Em seguida o Sr.
presidi:ide declarou oue se ia proceder á
eleição do eonselho fiscal para o correia°
armo cn. mit tioveceMos e vinte e douto
para o que convidou os Srs accionistas a
apreseniarein á mesa as suas redutos para
esse . Recolhidas e apuradas oove
ondulas deram o sei:Mote resu'todo: para
mombros cio conselho fiscal, Fonseca Ma-
r.oclo & 1:ornp.. José de Souza. digo José
4 .3onçalves de Souza Itabello e Francisco,
digo rrioicrico 1.1ocket, cento e setenta
is se:s o'os cada um e outros menos vo-
fo •o - s : para supp:entes do conselho • fis-
cai. 1.1r. Oswaldo da Rocha Miranda, Frau..

cisco Cesar do moral e Aognsio Cotout
Allooeira de Ciivoliio, cento e seteioa
seis votas cada um e outros menos xota-
dos. Em virtude tio re sultzolo da assem-
blda ii Sr. p resideote proclowou iee;eitos
meinhios cio cOrsolho fi s tod para o extr-
cicio no mil no \ e .• POLO o vinte e dou , os
Srs. Fons ooa hiarodo .1/4 Colou , inStS
Gonea: es mie ooza llabellri e Frederico

• 130 .. 1.1-1 e innitioni reelei t os supo.cil oo• do
mesmo runsolio , tro-o o me s mo exervotio
do roi! no or io-lo .. c violo o ( bo i s os
Dr. os'	 is)	 r..roneis_
co Cear do Aivalo:o ‘11glIgto Coitim
relva	 Carvaliso Nana mais havenCo a
trataT-se o Sr. OreS • den t f leVanf n o a ses-
são oor lona bota nata ser lavra o a a rire-
some p eta oedirdo aos Srs. ncc'onistas
que ofm so a o sontassem do ro.».'nto para
temarern conhecimento da mesma.

fteat:e •it, 	•	 •:;a. roi a pro-
seio o imola lidn e sem discuss.ão unanime-
mente Rpi.	 semi°
poo ( i.st I nt ii. 1' . ,..!,,,,•reiario na
rr if .... R . mie a •, 7 , eserever, ae • laila ctinior-
me e soo •: Prtnta, x n nnn a ssignada por to-
dos os RCCi01118f: t s pre,sente,..

RIO de .Toileiro, 18 de mai° de I0.—
Co. Ffonold, 10 secret . trio. — ()ciaria
de P1 ,n fis an do., reesoMent s . — l'iancrs-
e Q c. A	 rt,r^10	 (r)ni

á r (.."•
(10- V. T"rdernmi; . ,9c.	 tia N.o xo,cionai
Brasile'ro.	 ;zoo tires	 (a ralho.
- r).)r o rnPDIP ePo do Dr. itiiz da 1ioo'13
mitarola . Dr. Arni eni o da flor!' r, .1ri•anoa.
—I)r. Anicrieo Firmiono
berio da F. Guimarães. 	 (3.659)

COMPANHIA COLOR&U

Séde : rua D. Malga, ' n. 28, Rio de
Janeiro

RFLAT g li tn.A grAt APEERENTAUO A' ASSvAl-
ÉA OW) , 14 \ RIA A REALIzAR-SE EM 19

DE J1NII0 DE 1922

Srs. noe'on;stas.
Fui ollseloaliia ao arl. 13 dos ilossos

estalidos 001 vigor, vos apresto tsolos,
colo o pronnte. ~bora COM tvoitieoo
airam, por motivos indr, .,1)-h,af,:= de
nossa vontade. o reíataido relativo á
nos-a Qe-t5n. re.fe oent'e iis mcoae/soo até
31 oP •.(iPiwn}.1 .0 rio anuo ol•nxj0111

neto ho s anen ot,lglriio oa de_
vida nouo oiliddnde voo 0 gevs aoripx09
Ch t eidati vn e N•Pritteur en •n ore-
eis:0 1 da sit nar 'in gero] dos negocios.

C o mo olr' l ida do D : c% 1 ,1 00 -ia. os re-
suiladpo ioitidos 00 0 encontrareis nos
oitadros diono mziratives foram levados ao
fundo de o e sorva e lucros suspensos, em
reforco dessas contas.

Os negados coroertun muito normal-
mente P poleiros observa,: com 000sfa_
çPo • ano o nosso predileto. dia a dia,
conquista novos mercados e a sua sa-
bida aio:menta animad oramente, sem
D" 0 " i ' 5n de noves dispendios com pro-
paganda.

'rodos o; compromis s os da companhia
foram satisfeitos com rigorosa riontua-
lidado e as differentes verbas do passivo
ene cons • ain dos annexos i á foram sa-
lisfe'ti.s nos devidos vencimentos.

Os negocios ne corrente anno. anezar
da crise geral que atra vessa o paiz.
desenvolvem mui satisfatoriamente o
com re•ii'tados bem remuneradores aos
esforços disperuPdos.

Tendes, Srs. accionistas de eleger oa
eargos_dk_director.. presidento e geren1t,

visto ter a actual directoria (Norninado O
teu mondai° ou accOrdo com' Os esta-
tu to g .

Tam pem vcr, cabe eleger os mtyuhrog
do c.onsidlio fisool e seus .suptilentA quo
de' lern seevir no corrente armo.

São estes os dado s mie nos cabe lo-
va o no vosso roo l ic . ornento mas, si jia.-
gordos ler r rnisim di witros ese:aroe".
mootos vol'os forneceremos com toda a
Solicitude.

aio de Janeiro, 17 do junho de 1022.:
— A directoria..

BALANÇO GERA I', PR oCEDMO EM 31 DE
DEzEMaRn DE 1921

Activo
Bens in oorporados. . .
Pat01 1to S de invonção. . .
Nint P is e tacos-aio:
31a,oiinisrroos	 m	 aceesso-

Aro6es Cli cauã( 
Oin- n rieri ps a rver11,,ir
Contra-to de arreada.

''('luto	 .
Caia	 .• •
contas mirantes, deve-

dora;	 . • .. . • • o
M er'a dorias	 .
Diversas contas

Passivo

Canital	 ..	 50 :000$000
Fundo d0 Te-

S o " :.a . .	 2:R8'78347
Lucros sus_

	

pensos . . 35:636$354	 38:5248091

enti eqo da d i rort oria . •
	 I n rInn.,(Inn

Titidos dos . ontPitns	 .	 :congono
01 1.. 'o po ries a ?la g ar. ...	 13011-nn"0
solorieon'in	 4:;3930
Contes roi-rentes,	 credo-

• • • •
	 o5an4go,,4)

D iversas contas	 4., • • 151:1035900

485 :065$101

PARFCRR DO coNSR I Ho riscAl.
O con .olin fis oal da Companhia Coto-

roo moio-doou o ba l anco. as votos e a
esevit,hivpf, an c01'ro çonn 4e1 ”te no exorei-
0o de 1921. tendo a sot ; sfao rio d opion.
cai . ri c y articrin reg ularidade e (morro--
danda das mos nios, sendo .de pareeCC
CIRO devem merocci ;n leira nonrovacão.

Rio do Janeiro. 20 de fevereiro do
192'3 . — FrPdP ri t.'o Senehurg dp Lemos'.
— José. Antonio liodrigues. — Ciandino

' (3.666)
ffill•••••••••

:(1nnenr10
A3FRNIO

.2:85-1$500

9:1177190
10.o005.0no
26:129M00

1:4nwoo
3:398$271

293 :4Agan
127:165Wn

13nuno

455 :9658101

COMPANHIA N1VEGAGIO DAS
LAGOAS

ACTA DA 1411Mr.ilIA ASSEMB I. CA GERAL OR-
DINARIA, REALIZADA EM 18 DE MAIO DE
1022.
Aos 18 dias do mez de maio de 1922,

Do predio ns. 21 e 23 da Avenida fio
.flranco. ZIS 2 horas da tarde, nesta ci-
dade do limo de Janeiro. reuniram-
si' em primeira a ssetoldiso geral ardo.
navio os ace : nnistas do Conmanbia
vegação das Lagoas, para que. de ao- •
côrdo com a. convoca' r-io da directorkti,
publicada nos joi dhaes desta cidade, to-
rnassem conhecimento de relatinio
directoria, parecer da dreetnria, digot,
marcar do conselho tiscol o procedes.
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BANCO DO BRASIL
CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCEtE EM 17 DE JUNHO DE :922
• Activo

Thesouro Naeional - clemissão 	 	 93 .157 :19 4000
Emissão requisitada 	  708.00e: eee(tnO
Notas recolhidas á Caixa de Amortização 	 	 596.237:19 : e0u3 I 1 1 .742:8005000

Caixa (Fundo de Redesconto) 	 	 133:P741M
Notas a entregar á Caixa de Amortização 	 	 15.621:117S196
Titules redeszontados 	  100.011:4 :3e530
Despczas geraes 	 	 li:  7f)2,;211j
Honorarios 	 	 6i1 e :.7'-:0
Valores caucionados 	 	 20:03e9G3
Custo de notas fo:nccidas pela Caixa de Amertização 	 	 183.i:5015320
Moveis e utensiliós 	 	 21 :4835.7C0

316.071:615ÍJ27
Passivo

.t(1.:.; , $	 IS
~MV 	

sem á eleição dos membros do wesmo
coneellio e seus supplentes. Ve:itienclo
pelo livro de presença o compareci-
mento de • ornou ista.s. repree jttaiulo
14.990 acções, I! aberta a asseruhlea
pelo presidente da companhia senhor
Edmundo Leonel Lyncb, o qual depois
de declarar os fins da reunião, indicou
para a presidenela dos trabalhos o ac-
cionista Sr. Arthur Cook. o que foi
unanimenente acceito. Assumindo a
presidencia o senhor Arthur elook, de-
pois de convidar os accionistas Frede-
rick WIliams Perkins e Frederick Mor-
rissy para secretarios, pediu que une
dos membros da directoria lesse o cela-.
torio o que foi feito pelo Dr. Rodrigo
Octavio Filho. Em seguida o Sr. presi-
dente pediu que um dos membros da di-
rectoria, digo, do conselho fiscal lesse
seu parecer, o que foi feito pelo senhor
Francisco Gonçalves do Couto Netto e
é do tetõr seguinte: «Senhores, accionis-
tas - O conselho fiscal da Companhia
Navegação uas Lagoas, desempenhando
suas funcções examinou minuciosa e at-
tentamente os actos e contas da directo-
ria, tendo o prazer de verificar a exacti-
dão com que os mesmos actos foram to-
mados ben. remi, a exectidão das refe-
ridas contas. Nesin e condições, o conse-
lho fiscal é de parecer que a assembléa
geral approve os actos e contas da di-
rectoria. Rio de Janeiro, 10 de maio do
1922. - A. Anderson. - Francisco Gon-
çalves de Couto Netto. - Sydney John
Frendi>. Finda a leitura o Sr. presi-
dente põe o parecer em votação, digo,
discussão e como nenhum Sr. acionista
pedisse a palavra foi mesmo parecer
poeto em votação, sendo unanimemente
approvado, tendo-se abstido de votar
os interessados no mesmo parecer. De
accórdo com a convocação o Se. presi-
dente annunciou ir proceder á eleição
dos membros do coeselho fiscal e seus
supplentes. começando a chamar pura
votarem, os Srs. accionistas, na ordem
das suas assignal uras no livro de pre-
sença. Apuradas as cedulas verificou-se
que haviam sido reeleitos membros do
conselho fiscal, os Srs. Dr. Francisco
Gonçalves do Couto Netto e Alexander
Anders en e eleito para o mesmo con-
selhoe e. Sydney John French e ree-
leitos -11 PIdentes do mesmo conselho os
Srs. Vicente Licinio Cardoso o Carlos
Martin, s endo eleito o Sr. Paulo Vieira
Nunee lonflo cada len dos referides -
rillores obtido 1.499 vetos. Em s eell ida
o Sr. presidente declarou estarem es
mesmos eleitos e empossados em sellS
cargos. Pediu então a palavra o senhor
Edmundo Leonel Lynch e disse que. em
reunião coniencla da directoria O do
conselho fiscal realizada em 3. de agosto
de 1921, tinha-se deliberado provi eoria-
mente sobre a remuneração da directo-
ria, mas como o § 2° do art. 7° dos es-
tatutos confere poderes á assembléa ge-
ral para resolver sobre tal assumpto, pe-
dia ao Se. presidente que submette,sso
á rlpprovação da assembléa a menciena-
da acta, o que foi feito, sendo as delibe-
rações nella tornadas unanimemente ra-
tificadas pela assembléa, abstendo-Se
de votar os membros da directoria. E
nada mais havendo para ser tratado foi
mandada lavrar esta acta que *ao assi-
guiada por todos os presentes. Rio de
Jneiro, 18 de maio ile 1922. - •rlhur
Cook - F. W. Perkins. - Fre(1.-eick
Morrissy. - E. L. Lynch.. - Ito,;,•ioo
Octavio	 i1 ho - Por procuração do
LaMport	 Holt. Ltd., F. W. Peri. :ns..

(3.665).,

Activo

Capital a realizar . ...
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber

cio cobrança do interior.
Emprestiinos em e/corren-

tee 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

	

Agencias e filiacs no late 	
rio 	

Correspondentes do exte-
rior 	

	

Correspondentes do Iate	
tenor 	

Titulos e fundos pertette
centes ao banco 	

Hypothecas 	

	

Caixa: em moeda corrente 	
Diversas contas 	
Acções em caução 	

Sociedade Anozzyzna Coope-
ra ti va Auxiliadora., do res.
pousa bilidado limitada

BALANCETE VERIFICADO EM 31 DE MAIO
DE 1922

Activo

Moveis e utensilios 	
Acções em caução 	
Degositos pic de terceiros..
Arrendamento e sub-locação

do predio 	
Depositos 	
Contas correntes (devedoras)
Mensalidades (a receber)...

•

000 : 000000
1.173: Kl I S502

111 .74:O6000
2 814:e77e320

20 :0"e0i0e0
3Pi O1:5:321

director. - Frederico

Passivo

Capital 	  4.000:0001030
Depbsi10 em c/c á dispo-

sição e á prazo 	  ....	 1.061:9723710
Depositas em cide cobrança

do interior 	 	 683:995#10á
Titalos enz caução e ena

deposito 	  5.064:8i 7541
Agencias e filiaes no inte-

rior 	 	 73:9971943.
Correspondentes do Inte-

rior 	 	 118:4925940
Valores hypothecarios 	 	 39:000500d
Letras a pagar ....... 	 9:8415430
Diversas cantas. 	  2.260:280$43a
Depositos .da directoria 	 	 14:0005000'

Passivo

Capital 	 	 ...	 75:0004004
Caução da directoria 	 	 5:000e; I
Depositantes., 	 .	 818.4c05)00
Fundo de reserva 	 	 23:980012
Quinhões 	 	 56:1755000
Contas coi l criíes (credoras). 	 271:9335294
Dei credere ta pegar) 	 .	 393:6775200
Lucros 2 'lerdas 	 	 17:3404453
Thesoureir0 	 	 3N2:934$934

2.014:441579S
•••n•• •••n •••••••

Rio de janeiro, 10 de junho de 1922.4;
O director-presidente, Arthur Paulo de Soutâ.
- Pelo contador, Macio &nota Braga.

!3.664)

2.2E2005000
1.4W:704130

- 683:9955190

670:G915290
915::., )020

4.149:0j05000

582:9494020

3235070

263:2005350

32:5535500
39:0005000

450:481$560
1.972:4893530

14:0005000

5:7545530
5:0(05000

818:4005000

6419$150
22E000

1.150:4425118
28:4045000

2.014:4415798

Emissão autorizada 	
Furclo de reserva 	
Thcsouro Nacional 	
Descontos.. 	
Fianças 	

Rio de janeiro, 17 de junho de 1022.- Diniet de Menciono,
Rego Filho, contador.- Fabio de Andrade, caixa. •

••••••.•••••••••••••••••~

Banco Sul do rtrasil

BALANCETE GERAL INCLUINDO AS AGENCIAS DE BLUMENAU E FLORIANOPOLIS,
'4 EM :4 DE MAIO DE i922

MMAI.MMn.nnnn••••• n7.

	13.426:4675260	 13.42G407526a

	

nnnnnn ••n•••nnn..~~	 •••• nn•nn ••• •ffie. /w• •n• ••//

Henrique Lage, presidente.- J. 1. Pinheiro Machado, guarda-livros.	 0,607)

•



Sociedade Anonyma Coopo•
rativa.`.Ecouoitzlea

• ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convida-se os Srs. accionistas para as-

seinbléa geral á realizar-se para reiorma
dos Estatutos, na sede á rua do Lavradio
n. 26, oo dia 26 do corrente á 1 hora da
tarde.

O projecto dos novos estatutos e mais do.
cumentos acham-se á disposição doi inesincia
Srs. accioniatas, no sete, ido escriptorio

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1922..
O preaidente,José de Andtade Teixeira.

(2.662)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Tallencia de Motta & Santos
AVISO AOS CREDORES

Pelo oresente, aviso aos c,eiores di fol.
lenda de Motta 6: Santoi, que a assembléa
foi adiada para o dia 22 do corrente
ás 13 horas e terá logar na sala das audien-
cias do Foi-um á rua dos invalidos n. 152.

Rio, 16 de junho de 1922 —O escrivão
Interino, Antonio de Souza Coelho.

FALLENC1A DE MARQUES MACHADO
QUADRO GERAL Doe CREDORES

Credores da massa:
M. M. juiz 	 	 É
O escrivão
O curador das massas. ..... 	 É
Os peritos

.Credores privilogiados:
Erni-Regados:

Amadeu Marques Machado..	 326e
Annibal de Iraria 	 	 571e654
Pedro Ro	 tcosocossi 	 .1  •

Fiador do contracto:
Joaquim Francisco Cardoso. 2 :698$200

Credores chieographarios:
Cacto Parei o ee Comp.. .. 	  1 :9 7, 9s410
Guia Ferroira-* Athayde	 	 45a‘280
Barros et Come: • 	  2:[131$60t)
Werner Beelt -& Comp. . • 3 :644aa60
W. Knefeli & -Comp. 	  4:199$00U
S. A. Fabrico de Tecidos

5:400%00
Lazaro Direk . 	  5 :837e560
M. Carvalho do Sá S. Comp 	  5:9438530
Mendea Conto & Comp. 	 	 :232e500

• Rio de Janeiro. 14 de junho de 1922.
— O linuidatarto, Arthne Possolo.	 (.

11111n•n•

DÊCL &RAÇÃO
Luiz Francisco de Moraes, declara

para os devidos fins, que, tendo perdido
os recibos de sua cançao es. 7 e 77, de
r• de janeiro do 1921, caneeio essa de reis
2:2668 (dons contos dozentos e sessen-
ta e seis mil reis). para garantia do enlo-
irado n. 1, decorrendo. da concoreenciJ
publica • n. 1, realizada em 28 do outu-
bro de 1920, para o foroecimento do le-
riba á A . divisão, em 1921. faz a or. sem
declaração para 03 fins de direito.

Rio do Janeiro, 15 de junho de 1922.
— Por procuração, Diay Almeida e.-
Comp.	 (3.644).

Manelle,sier
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SOCIEDADES CIVIS
*A Garantia», Sociedade Particular Civil

dó Beneficios Mutucas

N.CTA DA ASSEMBLÉA EXTRA0RDINAÉ14
REALQADA A 16 da Ji:NR0 DE 1922,
PARA ReroitMA DOR ESTATUTOS.

Nesta &dado do Rio ele Janeiro, Capi-
tal da Republica los Estados Un dos do

ás Goze horas de dezeseis de.
junho de mil novecentos e vinte e dous,
no have.° do Braatinça n. 28, todos os
socros da "A Cal anda", sociedade par-
ticular civil do beliefieios mulatos, con-
vocados pela &brocho ia. Foi acalantado
para paro:ide- os trabalhos da assembleia
o Sr. ?draw Paes que. accertando a ac-
c:ainaçãn de sei nome, convidou para
eecreiarios os Srs. Pedro Barreiras o
Clodoseu de Oliveira. Aberta a sessão,
o 'os:Relen t e 1a sneeolade declarou jul-
gar conveniente suppritnir a remune-
ração da direelo s ia e conselho fiscal
por ser a seeeekiade do fins exclusivos
do benoricencia e socam-roa routuos, de-
clarando ainda ter cooperado na -fun-
dação da s o e "edade sem intenção de ti-
rar penveitos ocononlicos e. por essa
razão, no caso de ser rejeitada a sua
proposta, Mio receberá os prosentos
que lhe couber. Posta a votos a pro-
posta foi a mesma approvada. ficando
supprimida a remuneração da directo-
ria po'a alteração do ai. 18 dos esta-
tutos eine foi tambent átaprovada pela
redaeirto segu inte: "No fim de cada
exeocieio afirma i	.31 de dezembro —
o saldo exas i ente a favor da sociedade
será applicado na orsaulzação dos ser-
viços a tine se ra fai a o art . 3 destoa
estatutos installacins os ditos sorvioos
o refois do saldo nassará a constituir
aa reservas sociaeS." Não havendo
quem Pedisse a uatavra, o presidente:
sospondou a easão por uma hora para
nua fosse las raiia a presente acta. Uma
hora &Dois. eatando prompla a pra-

• sento, lavrada no livro competente o
mais duas vias dacrylographadas. foram
todos alho. beiro coo a--sidas na preaeoça
de todo,. •sorio bur aoprovalas• cora-
migo. '''COile 13erreiros que as escrevi
e. assomo corno secre t ario da referida
assombrea.	 Pcilro Barreiros. — Al-
varo Ne. e , Clodovea de Oliveira. • —
LU-Ls Router° Bianrhi.—Alberi o Nunes..
— An ho • B.' Leal. — Alfredo Paes.—
Jorge T/inmas.	 (3.658)!

ANSUNCIOS

Companhia Ci-varlaitne. Ytt-rasi-
lei 1,•,L,

.46SChM!.....; GERAL ExTRA.ORMÁRIA
São convidados os Si. acciodistas desta

Compaehia ase reunirem em asseinbiea eral
extioordinaria, na sede. social á rua Treze
de Maio il. 4:;, ás 14 horas do dia 30 de
junho de 1922, afim c.j .! tratar de iuteresses

-geraes e augieento de capital.
Rio de Janeiro. :XI de maio de 1922. — A

directoria	 (3.469)

FALLENCIA MARQUES MACHADO
O licpridatar i n desta fallencia, com.

munira aos credores e interessados. que
se acha diariamente em seu eseriptorio
ti roa do Rosario n. 107, sobrado. das 4
ás 5 horas da tarde. — O liquidalario,
A pthm. ?assolo.	 (3653).

	

.111••n	

Comp ftnblu. Nuotottril (10 O.
guiro Mutuo Contra. Fogo

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Rua da Quitanda ia. 68

Não se tendo realizado por falta de ou.
me-o legal a assembléa ge- •al °refinaria con-
vocado para hoje, convidamos novamente
os Srs. associados a se reunirem is 13 heras
do dia 20 do corrente no escriptorio suora
indicado nava o fim referido na primeira
convocação

Outrosim, com micanio-lhes que servi°
esta a se-onda convocarão da assemb:éa
geral ()Minaria, deliberará cila, na forma
da lei. qualquer que seja o num ro dos as-
sociados nresentes.

Rio de Janeiro. 12 de junho de 1 022: —
José de WivPira Car.'ho, director. — General
Dr. Feliciano Bedjanzin de Souza Aguiar,
gereute.

A. praça

•lorin Pedroso da Cunha Pinto e Oram-aná
No. oreira da C oilia Pinto. o primei ro co
commanditmrin e o s soundo como so a io ao-

comniunicain a esta oraça, ás dos
Estados e estraroeiro, assim como a :rolos
oa seus andoos e fre eue ,es qae, em suces-
são e sob a mesma razão social de Coolia
Pinto & Cano.. or ganizaram limo nora so-
ciedade merca e fil para a exploração do com-
macio de moveis , 'nacarina e colchoaria,
na Roa antiaa seete, 1 p ia de Sãolosé us t ) c
11 c rua do Cotovello ns 54, 5 e, e 58, con-
forme co tracto devidaifiente reoistrado na
Junta Commercial.

Vorlmerte co l imunicam que ad niti arat
Como inteie zaad a os seus antigos auxiliares
e amigos os Srs.:

losn José da Graça.
W eellitl eto n Cesar.
toé de Souza.
Raul Si'va.
Rent° Drummond.

Esperando merecer a coatioaação da trona
rosa prefe rencia da saa illustre clientela,
desde Já hvo athecani os seus mais sinceros
ag-pdecimentoc.

Rio de Janeiro, 8 de ¡unho de 1q2.
• P. too da Cunha Pinto. —Francisco No-
gueira da Cunha Pinto.

—
Reconheço as firmas de jo go Peeiroso da

Conaa Pinto e Francisco Nogue:ra da Cunha
Pinto.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1922. Eu
testeniroho de veedade ( signa) publico ),
Heitor Luz.	 (3.818)

CONCORDATA PREVENTIVA DE AL-

FREDO & HENRIQUE

OS abaixo assignados, comm isoarios
nomeados no	 rooesso da concordata
preventiva requerida por Alfrodo
Ileurione, cornomo'cani qui, Si . artittift

disnobição dos interessados á rua seio
Pedro n. 185, dos 13 ás 15 horas. todos
os dias tileis. para o fim de ottentierein
a quaesoner reclamações dos meus
intoresados.

• Rio de Janoieo, 1 1 do junho de Vigi.
— .1. Simões te Ce • noe	 1). Afion,b fm-
dr itiVeS	 C.01n) .	 j).;4f1,1s,

Ce,mpn tildes Tnxpresato
• dNI• ;ti

São convidados os Sés. accioriatas o se
reunirem eu aaaemhiéa aerae ordinarla, no
dia le dg ireiho oroxi no - fiouro, ás 14 horas,
no escnotorio da -o miattia, á roa da Alfan-
dosa n. 48, oar delih acão sobre o rela-
torio, bala oço e pare er do codselho
selatives ás contes da directoria no auto de
1921.

Esta assemblea (lesma eleger os membros
ooreserio 'scal e supplcntes, cujos man-

datos t ssnieara n
• e Ficam suspensas as transfer cncias de

acções até o dia z0 de junho picodino.
Rio e Janda), 27 de. maio de 1922.-

() director-secretario. Alceu G. de Azevedo.
'3.650

1.

ooll


